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A O D V Q V E D O M 
T H E O D O S I O , &ci 

Aó cabe na humildade de minhas for-
! cas ofFerecer feruicos a V. Excellen-

eia ; mas elle he por fy proprio de 
tanta valia, que o nao pode fazer menos a-
ceito aincapacidade de quem o Offerece.An-
dauaó remotos da memoria dos homens os 

» memoraueis, e heroicos feitos do Condefta-
bre dom Nuno Alures Pereira , por ter o 
tempo confumido a iníigne obra de Francis
co Rodrigues Lobo, que taó copiofamente 
os celebraua : íentiaó todos , como era ju
lio , taó grande perda ; porem nao auia quem 
fe defpufeíTe a darlhe remedio : até que eu 
( pollo que dos mais inferiores ) obrigado 
do zelo co in mu m da honra do Reyno, e 
do que tenho em particular de feruir a V . 
Escellencia tratei de imprimir á minhá cui
ta efta obra de nouo, com pouco mais ca
bed al que de bons defejos -, mas o feruor 
da refolucaó , e execucaó delles preualeceo 
Contra as eílreitezas do tempo, e contra as 
que de ordinario me fazem fentir as mode
radas poífes defta Officina : e pois Déos foy 
feruido fauorecerme para leuar a imprefíao 
ao cabo, fejao tambem V. Excel 1 encía de 
a emparar como couía fuá , e aceitalla co
mo íeruico de quem fez mais do que 
podia , e muito menos do que defejaua. N . 
oenhor guarde a V.Excellencia por muitos an-, 
nos. De Lisboa em 20. de Margo de 1627. 

Urge Rodrigues. 
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O C O N D E S T A B R E 
D S P O R T V O A L 

D. N V N O A L V A R E S 
P E R E I R A . X 

D E FRANCISCO RÓDRIGVES L O B O 

C A N T O L 
A R G V M E N T O . 

Fingiffe bum fonho, do mal abrigado EI
Rey D. Femando manda defcobrir o Ex-
ercito com que EIRey D* Henrique de Ca-
ftella de fie fobre Lisboa. D. Nuno Al
vares Pereira dd relacam a EIRey das 
companbias do contrario , e be armad* 
Cavaleyro.* 

f "\ AUTO as armas reaes, eo firme peito 
í Do Varam Portuguez nunca vencido 

Que quito era na paz aos Ceos aceyto 
Tanto na guerra foy forte e temido : 
Cujo braco a feu Rey déyxou fujeijto 
0 Reyno em varios bandos dividido 
E fujeytara a toda a redondeza 
Se lhe nao* dera o Ceo mais alta empresa. 



i O CONDESTABKE DE POKTVGAL. 
De Dom Nunalùres canto , ö Valeróío* 

Chro libertador da patria terra ; * 

toe immortal fez feu nome, eglorioiò * 
m armas, emjuftiça, ein paz, e em guerra 

E com triunfó rfiais altoé mais famoib 
De tqdos os que o mundobrevfenœrr*) 
Em batailla ali proprio fe, venceo» 
Conquiítando depois da terra, o Ceo» 

Sufpenda Apollo a Lyra de óaro fino 
E com as nove irmäas ôuça meu canto 
Que invoco outro favor alto e divino i U 

Outro mayor poder fupremo e ianto : 
Veja m que nelle a (Tento criftalino 
Sobre as azas da fama a voz levanto 
E com fonoro canto, ,e¡, brando Verlo 
Efpalho feu valor pelo univerib. 
-\Oo VosVirgem mais puraqueaseftreljto 
Que pifando as ellais no claro aliento 
E#,velHda do So l , que fíe Sejxhor délias 
Dais honra, gloria, e luz ao firmamento: 
A»quem dis criMurasaìsìmais bellas 
Ajudando dos Çeos ao movimento *v " 
De anjos èCherubins d i verlos choros jr»i> 
Cantaö hymnos, e Verfos mais fönoros. 
o$ta»thdfciU!p cli^Ce^-)scert»i.efperânÇa % 

Dos homens, e dos bens que Bua perdeo ) 
Doce reit auro j Vos juila balança # 
Em que ja fe igualou a terra e Ceo , L 
Vos îiitlentai Senhora a con fiança ... ,••* « ") 
De quém em voifo nomo Aíatóeueo ; : I 
Fazei que aratnha penna o Ceo a coroe "v 

E coaa»*--áfíítalííAíue>- efcreaaj $ m hmsm .-„iL -¿a 
Jj Nao 



Nao* procuro o fauor da incerta fontef 
A quem Pégalo, deu? *o nome e traja , , í 
Nem os louros rio vaó Caftalio monte, 
Que honra as frontes poéticas, que enlaja 
Para que do grao Nuno os feitos conté 
A vos inuoco fófonte degraca, 
Monte de perfeicao, louro mais.nobre > i 
Que outro diuino fol defende e cobre. , 

Efte he o capitáó que fó triunfaua 
Dos armados contrarios que tencia, 
Quando ante voífas aras penduraua 
Os famofos trofeos, ojie adquiría: 
Efte o que os altos templos fabricaua 
Todos ao nome fancto de M A R I A , 
Do voflb Nuno canto humilde e forte 
A valerofavida , e fancla. morte. 

Voífa he alta Senhora , anoua empreza, 
Meu efte bem nacido atreuimento , 
Os |ouuores da gente Portugueza , 
Que dos voíTós nao tira o peniamento % 
Onde ha tanto valor , tanta grandeza 
Tenha meu verfo algum merecimento ,.'! 
Que nos voífos muy firme, e mui feguro , 
Contra os mores perigos, me auenturo. \. 

E vos principe claro , que eftais vendo-
Nefte fiel retrato que orTereco, r 
Quem feu nome ímmortal engrandecendo 
A voífo eftado deu nome e comeco ; 
Vos a que eftaó os fados proraetendo 
De taó heroicas obras fruito e preco, 
Vos, por vos, deile diño», e dcoutro eftado, 
CSeinda efte pode auer) mais inuejado. 



B O CONDESTABLE DE PORTVGAE 
Vos fegundo Theodoíio a quem fe deue 

O que eu no verfo humilde dar nao poflb, 
Se merece fauor o que fe atreue 
Só na fé do defejo de fer voífo, 
Confiderando ornáis que fe tos deue, 
E quánto he limitado o poder nodo, 
Para que em louuor volTo, efcreua, é cante f 

Dai-me Principe a máo, que me aleuante. 
, E ouui beninamente a larga hiftoria 

Daquelle fundador do folfo eltado, 
Que adquerido o deixou com tanta gloría 
Como o tendes com gloria fuftentado » 
Fique no mundo eterna efta memoria 
Porque a nao perca o tempo defcuidado f 

Honrefe de tal peito, brago, e lanca, 
E tal principio a cafa de Braganca. 

Quando ni a Portugal degenerando 
Daquelle antigo esforco , e valentía 
Com que fov tantas térras conquiftando, 
Das que o bárbaro Mouro poíluia, 
Quando a coroa e cetro de Fernando 
A fermofa Lianor tinha e regia 
De cujo parecer prezo e vencido , 
Elle a tomou cafada , a feu marido. 

Quando nao* fe aruoraua o eftandarte 
Pollo primeiro ArTonfo aleuantado 
Por quem era do mundo em qualquer parte 
O nome Portugués quaíi adorado 
Quando da jurdicaó do inuicto Marte 
PoíTe Venus, e Amor tinhaó tomado 
E com o remiíTo principe indecente 
Perdía o brío a Luí/tana gente. 

Aot 



• >: rj -.-.acuìrò $pimm**& 4^ , *i ; 
Àos feus ingrato, inútil, fugitiuo , ; 

Na nobre Santarem viue, e deleanfa 
Kos amorofos bracos „ que catiuo 
Otem a leu querer, e a lua vfanca , 
NaÓ Ihe lembra fe he Rey, fe morto, ou viuo 
Se perde , fe auentura , nem fe alcanna, 
Ao appetite liure, a redea folta , 
E a honra vay bradando que de volta. 

Quando o Rey valerofo Caftelhano 
Dos Portuguefe8 bracos offendidò, 
A vinganca procura de feu dano , 
De Fernando outro tempo recebido, 
Que ou por juftica folle, ou por engaño *• . 
De vaflallos, e amigos induzido , . , 
Dentro nos muros leus da propria terra 
Lhe fora meter gente, e fazer guerra. 

Que por morte do Rey cTuel, e impio 9 

Dos feus acoute, e exemplo de dureza, , 
A quem o irmáo deixou pálido , e frio, 
Oppondo a patria, à ley da natureza 
A conquifta do eltrartho fenhorio • 
Moueo Fernando a gente Portugueza, 
Por b attardo Henrique o queficara-% 
Por fucceifor de Pedro a quem matara. 

Deftas e muitas orfenias aggrauado 
Como o poder bellicolo de Cartella, 
O mar de brancas vellas traz qualhado, 
E a "terra de efquadróes de gente bella , 
Contra Fernando o brago levantado 
Que ferii receo, auifo, e fem cautella 
Em lugar de acudir á noua affronta* 
De feus amores fó conhece e conta. 

O 



fo O CONDESTABLE DE PORTVGAI¿ 
O t íbm ja das trombetas , e tamborea 

Por entre os altos montes vem iban Jo 
Dos guerretrós deHenrique vencedores, M 
Que do Tejo as áreas váo pifando, '> 
G pouo Portugués com mil clamores .^róí 
Em váo inuoca o nome de Fernando, "% 
Que noutra guerra o iras amor fajeito, «*#A 
De quem vencido eftá mais fatisteito. r. i 

No mimólo deícuido , em que viuia, ^ f 
Que fó com Lia ñor ledo fonhaua, f * 4 
Contente fe acordaua , ou fe dormia y ' I 
Em hom profundo lonho ofepultaua > 
A fuá mal legarafantafiav ; » 
E de mortal íuor cuberto , e cheo, *: ••>« 1 
Lhe moitraua ifto em fonhos o receo. 

Com efpantofa furia vio decendo 
Huma nuuem dos ares defpedida 
Qiie ao eftrondo, e rumor <ruevem fazendo 
Faz aballar a térra eftremecida ; 
O Rey com tal vifaó ficou tremendo , 
Qual a enzinha dos ventos combatida, i C 
A morte elle temor lhe reprefenta , 
E a voz dentro no peito lhe arrebenta. 

Vioabrirfe eíta nuuem pollo meo ' 
Rompendo com hum trouao mui furiofo, » 
Que o ar de efeuras treuas deixou cheo $ 1 > 
E fó no meo hum rayo luminofo; C 
Timido allí ficara » e com receo 
Qualquer coracaó forte , e valerofo, 
Olhando hum vulto humano que apparece 

Huma 1 outras paífaua 



C A N T O P R I M I I R O . ~I ri* 
Qual fe coltuma achar defacordado 

Quem dormindo ficou na cafa efcura, 
Que trazendolhe a luz fica enlcado if 
Com a villa , que mil coufas lhe afigura, 
Os olhos abre, e cerra de turbado 
Quanto mais olha a luz, menos atura 
Tal o Rey quebra a villa íó de olhalla # • 
E o medo, dos cabellos prende a falla. 

Com a tremula luz indifferente 
Hum caualeyro-armado vB diante 
Com as armas e efeudo tranfparente 
Que parecerá riniifimo diamante f. 
Aleuantado o elmo reluzente •* 
Com huma coroa d^uro radiante, 
E no efeudo as quinas Portuguezas , : 
De eterno lume por milagre acefas. -, 

A efpadacom que fereoleve vento» «•**•' 
Deli defpede os rayos de Vulcano , A 
Com hum afpeito cruel, hum termo ifento., 
Olhaua ao Rey medrólo de feu daño, «i' 
Os olhos ritos nelle o rollo intento, * Ly 
Soltando a voz dopeito maj&jgue humano / 
Com grande ira que nelle fe accendia , i 2 
E Jorcando as palauras, lhedizia. 

Rey defeuidado,,indino da c o r o a / 1 * 

Que hoje por ti taó vil fe infama e foa, 
Quam claro o eu deixei na voz da fama 
Soccorre aos fortes muros de Lisboa, 
Acode Rey ao Reyno que te chama, 
E antes que da Fortuna a roda deca 
Lcuanta o coracaó, ergue a cabeca. 

Teu-



XI O CoNDEfTABtB DÉ PORTVCJAt; 
Ten imigo nao vés que liure, e ledo 

Vay pifando do Tejo a rica praya ? 
E que fubido aquí com rífco, e medo, 
T u vigiando eltás como atalaya ? 
Nao vés queja conhece , e verá cedo 
Como o teu poder , e honra defmaya ? 
Na6 vés que o campo feu vay preguntando 
Aoncfe fica efcondiao el Rey Fernando? 

Olha efte armado, e forte cavaleiro , 
Com as iníiMias reaes , de que te efqueces # 

Acorda , olíame o rofto verdadeiro, 
Que com jufta razaó me deíconheces ; 
Eu fon o grande AíFonfo , o Rey primeiny 
A queem obrastam pouco te pareces,, 
Eu fou o que ganhéí com braco forte 
A térra, a quertl tu vas trocando a forte» 

Eu fou o que ao bárbaro inimigo 
As bandeiras ganhei com tanta gloria, 
Eu fou o que deixei com meu perigo 
Efte diuino efcudo por memoria. 
Eu fou o que te chamo , o que te obrigo 
A fuftentar a fé defta vi&oria, 
E a liberdade antigua Lufytana, 
Que porteus vaos defcuidos fe profana. 4j-

Deixa a vontade efcraua , que te ofrende, 
Segué o nome que tens com peito altiuo , 
Com o poder da razaó catiua 9 e prende * * 
X) defejo , que aífim te traz catíuo : 
A affeicaó leue, o leue amor fuípende, / 
Vé que o preco da honra he excemuo , 
E obriguft» ( fe a honra naÓ te obriga) 
Ver que te ha de vencer gente inimiga. 

Olha 



C A N T O Piti M E I » O. 13 
Olha o bom Rey Dauid por quantas vias 

Foy no Reynò , e no cetro caftigado ' 
Por tornar a mulher ao forte Vrias, 
Retrato natural do teu peccado , , • . 
Da culpa que fem firn chorar deuias 
De Deos, de t i , da pena defcuidado 
Pollo fuaue engaño della vida, 
Te nao lembra cobrar a honra perdida* • 

Poem os olhos no Ceo fereno, e claro > 
Nelles o eorajaó, tegora impuro, 
De la veràs decer teu certo amparo, 
Teu defenfor, caltello, forte, e muro, 
Veràs que o queme a mim cuftou tao caro , 
Ella no aureo teculo futuro ; / 
Por diuino poder , predeílinado 
A fer por largos annos fuilentado. ; 

E fe por teu defcuido negligente 
For offendida a patria liberdade , > , 
0 Cetro paitará da illuftre gente f i m \ „ 
Aauem nella renoue a min ha idade,n ¡ i 
A nurh Rey tam valerofo, e tao prudente 
Que honra ferá dos Reys da Chriftandadei 
Que te detens Fernando, vé que aguardas? 
Que outro ja f* adianta, e tu fó tardas ? .\ 

Elle que vés comigo o ceo benino}, V i 
Pera remedio guarda de teu dano, « . > 
Elle com braco, e con. fauor diuino \, 
A outro dará o imperio Lufytano, ) 
E tingirà do Tejo cryílalino 
A i correntes com o fangue Caílelhano» Ì 
E com o nono louuor doReyno, e terra, 1 
Q temor vencerá de incerta guerra. 



14 O GüNDBSTA MfE DE PoRTVGAL» 
lüiffto dizendo hum moco lhe moftrou, * 
Que Polla>máo direita prezo tinhaV y vi 
Cujo fereno roíto aífegurou 
A furia com que oRey bradandavinha •> # 
Armado, oeímo fó deferí lacou , f 

No qual hum rayo eftranho íedetinhay * l 
E o efcudo na cor que afronta as cores 
Huma cruz branca aberra em quatro flores.»" 
c <f£fta vifaó ao Rey dfefapai%ee> - T 

Que com frió temor em nada acerta f 

Vay a falarlhe, a voz fe lhe emmudece, ' 
Ten do para a pergunta a boca aberta', ? 
l*íeue fuando acorda, e lhe parece : 

Que de hum grande perig0«tlirJe'i«á, 

Da voz que ouuio luipenfo, 4do que viraj 
Nem defpois de acordado os ollros tira* A> 

Mas jafóra dofonho edo perigo. 1 

Vé em leu erro acá ufa, e a razad 
Accuiandofe1 éfttúf!f$©onilg^ftecf o*;̂ '> O 
Conftrangido de medo o corájaó, **• 
E^óu pollos arheacos do caftigó Jf*'̂  W $ /í 
0{f ^ordue culpa ja fuá afteicaó 
Mil'coufas traca, inuenta , e imagina, 
Depois que contra fi fe determina. 1 

la dttcorre na varia fantafia, 
Como ha de re^ftfrlltgfii grtríde afronfi^f 
Eis qué oütro nouo efprito lhe nacia, * 
Que mil a r d i t e ' máéíÉftt^lhe- 'éjpóSiüm +\ 
la de feu p o d e r ^ t t É ^ o n f i í , ^ ¿ ! Zn'ú •* ', 
la fíró ;de 'fcufc arrióretrmenos corita 1 e -
Coatfletnbran^slilía honra i M l v%igan l̂P 3 
Dá mil voltas^io lekó, e naócftfcanca. 



Lojantife^nSmofo diligente ? '^fC 
Para o pajflfe «talhar ao» Caftelhán©y¡-;., I 
Chama a confelho, e armas toda agente, 
£ elle fe arma tambera com elle engaño, 
Mas o Prioildo Grato o nao coníente |; » ' ' 
Sabendo que o preíente lie menor daño, 
Que com gente fem ordem, e em tal modo 
•Auenturarfe o Baei € o Rjeymo todo. 

Ah diz o iiluílre velho, labio , e forte , 
De quem cedo ouuireis o nome e fama <iA 
Ah nao corraes Senhor tras voífa morte: J ' ; 
Num dedada íéftrerno em janeaos chama, 
Hoje vos nao fiéis da varia íbrte » ¿ I?; | 
Que o animo vos moue, e vos inflama 
De atrás conuinha ter tomado o falto i > 
Ñaó ja agora dos voífos , e armas falto. , V 

Ordenay volfas gentes valérofas -OÍ 
E entaó oufai depois deapercebido, A 
Que eftas que vedes vir taó* animólas 
fuídaS" que eftais dos voíTos efquecido, O 
As horas que julgais por yagarofas j 
AíTeguraÓ mejhor voíTo partido 
De vagar fe. cohquifta ojteyno alheo, > 
E he ardid dqs oufados o receo. n , 

Peixajy- paíTar o insigo que arrogante J 
Cuida que tem a emprefa differente, :ó í 
Quem deixa o forte atrás, nao vay diante, 
Que fe vira a Fortuna fácilmente, i , K ) 
Arma manda! tocar no raefrno inflante >¿ m; , 
Que. em breue fe apercebe a forte gente , ,,. i 
Que o que vay de prudente a voluntario 1 
Vay degufado fenuor a temerario, U l , ; i £ 

Peí-
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Deltas razóes vencido, o Rey fe dece 
Do temerario feito que intentara , 
Mas ante os feus armado le offerece 
A guyallos affim como os chamara, 
Qye aindaque ao Prior niño obedece, 
Nem por iho os defejos atalhara, 
la manda defcobrir o campo alheo, 
Que marcha fem eftoruo , e fem receo. 

Qual por obedecer ao Hey trocado 
No ligeiro - guíete vay voando, 
Qual nao quis eíperar nenhum recado, 
E vem airofo o campo atraueíTando, 
Qual falta no cauallo confiado 
A forca dos eitribos deíprefando , 
Qual para nao fazer tanta demora 
Calcou fobre os arjoés a aguda efpora. 

Em breue efpaco a villa defpouoa 
A gente que era á Corte coftumada, 
Como por toda ella fe apregoa 
Qu'atencaó de feu Rey noutra he mudada, 
Para onde o íbm das caxas moué e¿ba, 
AtraueíTaÓcaminhos, monte, eftrada 
Cada hum com noüo fpirito bufca a guerra 
Por nao ver fobjugar a patria térra. 

Efpalhados por valles , por outeiros , 
la diuifati as armas, eos pendóes, 
Donde voltaó fufpenfos e ligeirqs 
Com temor dos armados efquadróes : 
Alguns que va6 detras , voltaó primeiros t 

Batendolhe no peito os coracóes , 
E os que contao das gentes do inimigo 
Meiturad juntamente o feu perigo. 



C A N T O P R I M E I F O . 17 
Inda o Rey cuidadofo nao fe efquece 

Do que vira no íbnho temerofe 
A tardança o offende, e Ihe parece 
Cada momento efpaço vagaroíb 
A3s torres leuantaaas fobe e dece 
De armas , de gente, e guerra cobicoíb, 
Quando no campo áfralda de huns outeirot 
Vio em galope vir dous caualeiros. (nha, 

Voltando as Janeas vem com gracaeítra-
Suftentando os cavallos fobre o freo,y 
Que com hum brio igual, deftreza, e manha 
Mais reprefentaó goilo, que receo ; , 
Atraueflañdo vem campo, emontanha, 
Trazem de verde , e ouro hum rico arreo , 
Em cujas guarniçoens o fol ferindo 
Se vay em varios lûmes diuidindo. 
^ Na torre fobre hum braco reclinado 

Entre huns dos melhores que o feruiaó, 
Olhaua o Rey aos mocos com cuidado 
Preguntando entre aquelles quem feriad 
De fuá arte e poílura namorado , 
Como enuejofos muitos dos que os viaó 
Dom Aluaro Gonçalues de Pereira', 
Que era o Prior, fallou delta man eirá. 

Os dous Senhor que vedes vircorrendo, 
Ambos da cor veftidos de efp erança, 
Que inda o pefado arnés deiconhecendo 
Somente arraaó na paz efpada e lança ; 
Ambos meus filhos faó, que conhecendo 
0 que em íeruir feu Rey cada hum alcança, 
ForaÓ por ver a gente de Caûella. 
Para vos dar noticia, e rezad della. 

B Qye 
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Que pois ja minha idade nao permite , 

Â eíies membros can ça dos ligeireza, 
Porque ás paííadas forças pôz limite, 
Com ellas largas cas, a natureza : 
A elles he rezaó , que agora incite 
A queempreguem, feruindo a volTa alteza, 
A lealdade, e esforço, que défendent , -
Que herdaraó dos auós, de que defcendem. 

Nao iríe fez recear efta vontade , 
Que podiaó íeguir-fe-lhe outros danos 
De feu atreuimento , e liberdade, 
Quar.do os viiTem de peno os Caílelhanos ; 
E pollo que o mayor tem pouca idade, 
A idade do menor he treze annos, 
Ambos de animo nobre, e leuantado, 
Mas elle mais valente, e mais o ufado. 

Attento eílaua o Rey que conhecia 
O valor do bom velho, que refponde, 
E a veneranda barba Ihe decia 
A te o peito onde á cruz branca efconde, 
Do rollo, corpo, e voz logo fe via, 
Que ao valeroío fprito correfponde, 
Tambem moílraua o Rey no modo e rollo 
Amor, fatisfacaó, defejo, e gofio. 

Dos val ero los moços mais contente 
Por hum recado feu manda chamallos, 
Que ouuindo o meíTageiro diligente 
Saltaó ligeiramente dos cauallos, 
Do pouo corre a vellos muita gente, 
Que nao fabe entre fi mais que louualIos¿ 
la com femando eílá junta a Raynha, 
Que com o que ouuira, iguaes defejos tinha; 

. Entre 
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Entra dìante o de mais tenra idade, , 

Que Nunalures Pereira era chamado, 
Que em arte, brio, esfcrco, e grauidade* 
Foy lògo dos da corte auentajado, 
Mouendo o paíTo vay com liberdade* 
Ü rollo muy feguro, e confiado , 
Em cuja gentileza, graca, e arte 
Igual contenda tem Apolo, è Marte* 

Nem Narcifo entre as Nimfastao famofò 
Cpm fettas, arco, e com dourada aljaua, 
Nem outro EndimiaÓ bello, éfermofo, 
Quando a lua em feus olhos fé eclipfaua: 
Nem Ganimedes mogo venturofo, 
Que à Iupiter da terra namoraua, 
Moílraraó gentileza mais louuada, 
Que Nuno com a maò polla na efpada. 

O rollo varonil era comprido 
Da cor das roías fobre a neue pura 
0 cábelo fútil, louro, é crecido, 
Que em aneis fobre as fontes fe pendura : 
Na villa muy ligeyro de fentido 
Olhos piquenos, mas de luz fegura : 
O corpo em proporcaó de gentileza # 
Promete esforco , brio, e fortaleza. 

A elle olhando o Rey com ledo rollo; 
lhe manda que o informe do que vira, 
De que fubido outeiro, de que pofto* 
As Caílelhanas gentes defcubrira ; 
0 moco que conhece o prefupoíio 
Delle que enne as palauras fe forrira, 
Aífim refponde ; e todos eícutauaó, . 
Porque do que elle diz pendendo eílauafj» 

B U Qui-
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. Qui fera altoSenhor que nelia empreZâ' ' 
Foramos coin razaô de vos chamados 
Quando paflar nos vira vofla alteza 
De inimigas cabcças rodeados, 
Que entaó com huma vontade niais aceza, 
E nao ja como agora enuergonhados 
Moitrara cada quai ter ou làdi a, 
Mais de bom capitaô, que naó de efpia. 

Po re m nem dos outeìros por feguros , 
Nem d'entre aruoredos eicondidos 
Fomos bufcar lugares mais efcuros 
Para fugir ; 1er viftos, ou fentidos ; \ fr 

Nem o amparo bufcamos de altos muros 
Para icarmos délies defendidos, 
Mas na campiña à villa do perigo, 
Fomos correndo o campo do inimigo.» 

Vimos do grande exercito, e famofo, 
A foberba vanguarda que marchaua 
A onde o outro com o fol mais poderofo 
Sobre mil varias cores fe efpalhaua, 
O corpo do eíquadraó tam numerofo 
Que a efpeífa multidaô defordenaua, 
E a gente mais luzida, e mais galharda, 
Dando coilas ao Rey na retaguarda. 

M a l com ós olhos o numero comprende, 
Quem d'outra experiencia nao fe enfina, ¡ 
Mas quanto ao largo a villa mais fe ellen ê 
Cuberta de armas ve toda a campiña ; 
A gente de apinhada a fi le offende, 
Que fora a confufaó della a ruina, 
E com pouca da noli a , e bem regida 
Federa facilmente fer rompida. 
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E fe rae dera a ida de conñanga, 

Como o coragaS fey que esforco dera; 
Com efte tenro brago, e leue langa 
Ajudado de poneos me atreuera, 
Mas nao me falta ó Rey outra efperanca 
j$t o engañado imigo vos efpera , 
De moftrar o valor da minha efpada 
A ? cufta de feu fangue mais honrada. 
« Qual a pedra que tem por natureza 
O metal atrahir luzente, e fino% 
Que no ar o fufpende , atete, e peza» 
Fazendo com que a figa ele contino; 
Tal o Pereira ouíado que defpreza 
0 poder do contrarío, como indino, 
la o Rey fufpenfo tem, ja o aleuanta, 
Huns defeonna, huns moue, outros eípanta. 

Qual gaba a confianga de fegura, 
Qual Ihe louua a repolla taó dijereta, 
Qual a graga dos membros e a poftura , 
E a mudanga do rofto tam quieta, 
Outro que entre os louuores ja murmu 
Com eícondida inueja, e nao fecreta , 
Que impoUivel parece que fe veja 
Alguem com tantas partes fem inueja, 

ARainha Lianor que o termo via 
Do valerofo mogo que fallara, 
E daquella alta moftra conhecia 
Huma coufa no mundo eíiranha e rara, 
Emgragadas preguntas Ihe fazia 
Ao oue do campo imigo diuifara, 
Inquirindo as bandeirsís, e os fináis 
Por Ihe dar occaíiaó de dizer mais. 
* . 'W< ' ; i'"'m • r • ' Se 
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Se alta Senhora diz me dais licenca, 
,Que ao inimigo campo outra vez laya, 
E fem arrutar mais que a minha ofrenfa * 
AtraueíTe do Tejo a branca praya; 
Antes que o foljia noite as treuas vehca 
Aqui preza trarei huma atalaya, 
Que oorigada confefle, ou por vontade 
O que vos nao fiáis de minha idade. 

E a pouco por feruiruos me auenturoj , 
Qye nao auerá braco que mo impida, 
Nem efquadraó armado, ou forte muro y 

Nem fetta do curuo arco defpedida, 1 

Com ir em voífo nome, irei fegu.ro, 
E fe na empreza em fim deixar a vida, { \ . 
Que mor gloria, e que mais felice forte , ; 
Queachar em pouca idade honrada mórte? 

Ella que a cortezia, auifo, e graca, 
Igual tinha tambem á fermofura 
Com huma benina moftra em nada efcaca, 
Com que ella confianca Ihe aílegura 
Lhediz, que aíem de crer que a obra faca 
A vida lhe nao quer, ñas da ventura; 
A elRey por feu, naquelle inflante o pede 
Que com fembrante alegre Iho concede. 

O Prior talerofo nao fe efquece 
Da ceremonia a tais tempos diuida, 

í Poftrado com os filaos fe offerece 
A por em feu feruico fempre a vida, 
Que inda a merce, e fauor, que fe merece 
Deue fer como as mais agradecida 
Que ou compre a preco igual, ou mais barato, 
Nunca he capaz do bern hum peitoirigrato¿ 

• > -r ' Ar-

http://fegu.ro


C A N T O P H I M E I K O . 23 
Armalo o Rey qucr logo caualeiro 

Com Diogo Alures Pereira o forte irmao* 
Aluzado, valente, e bom guerreiro, 
Qje a nenhum do feu tempo daua a mad ; 
Mas ha de fer Nunaiures o primeiro , 
Qje o fora por efeolha, e por razad 
Armas manda bufcarlhe, em vao bufcadas, 
Qye todas lhc erad grandes r nao peladas. 

NaÓ hauia armas que em tad ten ra idade 
Hum caualeiro armaííem para á guerra -p. 
Nao val ter a Rainha ella vontade, 
Nem mouerfe por ella o- mar , e a térra: 
Mandou prouar de arnezes cantidade, 
Que o almazem real continuo encerra, 
Mas nenhum ferue para o moco oufado, 
Que' ha de fer pollo Ceo na térra armado. 

Moftra pezar de ver que o nao podia 
De ajo fino veílir naqueile inflante > 
Poem o defejo em bracos da porfía , 
Porque atalha entao mais fe aleuante 
O appetite vao, que aonde fe cria 
Nada mais que a li proprio poem diante, 
Nada fica que nao reuofua e veja, 
A fim de confeguir o que defeja. 

Como o noífo querer vay niílo errado; 
Como a opiniad propria nos engaña ; 
Quam longe anda a ventura d'hum cuidado 
E quam perto apparece a villa humana; 
Quanto contenta ás vezes o arrifcado; 
Quanto remedio ha que a muitos daña *, * 
Quam certo he, na ventura, e na mudanca 
Definenür nos fucceífos a efperanca > 
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Por contentar Perílo o feu tyran.no, 
Que de duro, e cruel fe nao contenta , 4 : 
Fabrica de metal o nouo engaño, 
Que a voz humana em bruto reprefenta, 
Por premio do trabalho teue o aano, 
Que nelle ali primeiro fe exprimenta, 
Phalaris que conhece o baixo intento, 
Pagoulhe num tormento, outro tormento. 

Vai o filho do Sol cortando o Ceo 
Sobre o carro do pay foberbo e ledo,t 
E o bem que para honrarfe pretendeo, 
Por feu querer lhe trouxe o mal ta6 cedo 
Quando cuidou fobir, entaó deceo , 
Sem querer crer ao pay elle fegredo > 
Elle o miniílro foy de feu perigo, 
E óutrem ficou chorando o feu caíligo. 

Lianor cobijóla affeicoada 
Sem tempo, e fem razaó fegue o defejo 
Para ella execucaó muito apreíTada, 
Que o voluntario amor fempre he fobejo, 
Mas quando deíle em va6 defenganada 
Se vir nputros cuidados, noutro enfejo, 
Com que eílremos fem tempo,e fem proueito, 
Reprendera irofa os que tem feito. 

Que difí'érente em tudo íe moílrara ? 
Que veneno mortífero lhe dera ? .*••_ 
Se feu futuro mal adiuinhara, í 
E aly prefente a caufa conhecera, 
Em íüa morte as armas procurara, 
Entre as difcordes ondas o efcondera, 
Oa fizera entao delle, o que fazia 
O pay Saturno aos filhos que temia. 

http://tyran.no
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Mas da ordern fatal em rudo alhea 

Bufca, qual foe a íimplez borboreta, 
A luz que a viita alegre lhe recrea 
£ fó nella rnorrendo fe aquieta ; 
Mal o daño encuberto íe recea 
Com caufa tao diftante , e taó fecreta 
Em todos punha os olhos, e o defejo 
Ein ver a Nuno armado nefte eníejo. 

Hum caualeiro aly velho e prudente 
Para quem fe voltou niílo a Rainha 
DiiTe que Dom IoaÓ claro excellente 
Meftre de Auis as proprias armas tinha 
Feitas naquella idade florefcente 
Do nouel caualeiro, que aly vinha, 
Lauradas com fútil engenho, e raro 
DeíTe metal que Arabia dá taö caro. 

Era o velho fagaz de longa idade, 
E inda do fangue antiguo defcendia, 
Do que guardando a patria liberdade , 
Deu prelo o Rey dorn Sancho a dorn García, 
Saltando aquelle íprito de bondade 
Do valerofo corpo, qut regia 
Nos ferteis campos, que hoje o Tejo banha, 
E o ¿angue entaö cobrío da nobre Eípanha. 

Era fabedor sa arte efcura e fea, 
Que Zoroaílro aos, Perfas iníinou, 
E bs, com que a fagaz, icripia, Mcdea 
IafaÓ do drago em ¿'bichos hbertou, 
Affiguraua o ar na forma alhea 
Transformaua, qual Circe antigua T Í O » , 
Ligaua as fombras negras, que mouia, 
Mudaua a luz ao fol * a cor m dim 

Por 
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Por leus encantamentos alcangara 

Que inda daquelle fangue valerofo, 
Que a antigua Lufytania Tempre honrara t 

Nacería hum varaó claro, e famofo 
De esforco, e de virtude illuftre, e clara, 
Do nome, que o dos feus farà ditofo, 
Dando alto principio á noua hiftoria , 
E a defcendentes feus eftado, e gloria. 

E fabendo que o tempo fe chegaua 
Daquella defejada profecía, 
Que ñas armas do meftre comecaua» 
E em armarfe Nunalures conliftia, 
A morada deixou em que habitaua,. 
E na corte efperando aquelle dia 
A feus olhos tam doce, e tam contente 
Naqùella occafiaó fe achou prefente. 
• DhTe alli o que ouuiftes : e Leonora 
Vendo que alcanca o firn do que pretende 
Naó* confente em defejos mais demora , 
Que com qualquer tardanca o tempo ofFende 
Como fe aquelle o leu cuidado fora, 
Sé nelle fe défuella*, e nelle entende 
Coni alegría manda, e aluorofo 
Pedir as armas peta o forte mogo. 

Prouidencia diuina em nada errada 
Como a fea firn ©cesilo tudo ordena 
A T I S I opinko soffi engañada 
Quam cegamente ás vezes nos condena y 

M i l wtits a Fortuna grangeada 
Tudo m certo efFeito defordenà 
Se nao guia o faber fanto € diuino 
O noflò encaminhar he defatino. 

Per-
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Permite quem ordena, e pode tudo, 

Porque he fé poderofo, e verdadeiro, 
Que enfaó embrafe Nuno o forte efcudo 
Do que ha de fer por elle Rey primeiro; 
A gente humana em vad poem nifto eíludo-
O Ceo fomente o arma caualeiro, 
E bem moítrou depois no que venceo 
Que as armas que trazia eraó do Ceo. 

Manda a Ráinha, o meílre lhe obedece, 
Pollo que ella, fem caufa, o defamaua, 
Com as armas a vida lhe offerece, 
Que ella menos que as armas defejaua : 
la o luzido arnés que refplandece ' f 
Com o ouro que em mil lagos o efinaltaua 
Trazia meífageiro düferenté, 
Que vem tam apreífado quam contente, 

la com a confianga mais madura 
De ago fino o Pereira ella cuberto 
Com outro brio j a , outra poílura 
Daua de feu esforgo hum penhor certo 
A Rainha em louuores o aífegura 
Com enueja de muitos que eííaó perto, 
E toda a flor da corte aii prefente 
killa mefma o armaua alegremente. 
. A l i a ordem tomou de caualeiro 
\jbm o apparato, e goílo que conuinha 
A filho de hum varad tam verdadeiro, 
E a hum mimoíb em graga da Rainha , 

| Hum tio feu lhe ferue de efcudeiro, 
O Rey para mor honra lhe padrinha, 
E com os olhos cheos de affeigaó, 
Os preceitos lhe dá da profuTad. 

Mas 
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Mas ferindo-lhe o elmo com a efoadr;* 
Como em tais ceremonias he coftume, 
Sahio de ardentes rayos abrazada, 
Ferindo pollos ares fútil lume, ^ 
A íaia ficou toda a lu miada , 
E o Rey que algum fegredo mais prefume, 
Entende do donzel que ali fe armara, 
Que era o que o Rey no fonho lhe moftrara. 

Muitos da eílranha luz fora6 turbados 
Berrt como guarido a nuuem trille óppaca 
Rorftpendo-íe em trouoes arrebatados, 
Com relámpagos fere a villa fraca, 

.Porem logo contentes foeegados, r 

Com a vilta do Rey que a tudo aplaca 
Cada hum grandes bens delle pronoílica, 
E feruindo a Lianor na corte hca. 

Atinado o moco altiuo parecia * , 
Qual o capitaó Grego douto e bello, 
Quando a vizeira do elmo defcobria 
De ouro entre neue, e rofas o cabello, 
Com armas obrigaua a quem o via 
Muito mais a inuejallo que a temello; 
Qje hum tenro parecer brando e fermofo 
Nao pode fer aos oíhos temerofo. % 

O Prior na6 coníente que le aparte | 
Da corte, o que allim nella fe edremara ' 
Quem no animo, graca, auifo, e arte 
Tam diño de fer viílo fe moftrara, 
Deu-lhe de feus criados tanta parte 
Quanta para o honrar lhe contentara, 
E hum ayo fabedor, prudente, ,e veiho 
De autoridade, esforco, e de confelho. 
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Logo nos tenros annos comecou 

A moftrar o valor com que naceo, 
Para ás altas emprezas que acabou, 
E a limadas batalhas que venceo: 
A térra em verdes annos contentou, 
Como tambem depois a térra e ceo, 
Que íempre he o principio eftranho e raro 
De íoberanos íins indicio claro. 

C A N T O II. . 

ARGUMENTO. 
El Rey dom Hcnrique poem cerco a Lisboa, o 

drdeal de Bolomba legado do Papa Gregorio XL 
¡a\as paxgs entre os Reys emSimtarem, torna-fe o 
de Cajiella. O Prior D. Alnaro trata o cafamento 
de D. Nuno Alures Per eirá. 

E M tanto o forte exercito marchando 
Pollos defertos campos Lufytanos, 

A cidade de Vlyífes vay bufeando 
Fazendo eftragos , roubos, mortes, danos, 
Que os antigos defeuidos de Fernando 
DauaÓ esforco e valor aos Caítelhanps., 
Tendo por acabada huma conquiíta 
Na qual nao manda oReyquem lhe relifta. 

la chegaó junto donde o mar vizinho, 
Que as correntes do Tejo ver procura 
Contente vem bufcalas ao caminho, 
E em fuas doces aguas fe miítura \ 
Por onde nauegando o leue pinho 
Retrata as brancas vellas n'agoa pura, 
Que com o vento que fopra brando, e frío 
Jerem em branca elcuma o fundo rio. 

la 
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la deícobrem ao longe a populofa 
Cidade que de VlyíTes foy fundada, 
la lhe apparece a forca poderofa 
De taó guerreiras gentes mftentada, 
la receaó a guerra perigofa, 
la a todos o temor lhes nega entrada, 
Xremem ao ar bandeiras, e pendóes; 
Mas mais tremem no peito ps coragoes» 

Que vendo a defufada fortaleza 
Das leuantadas torres e altos muros,, 
Donde encerrada a gente Portugueza 
Os eftranhos nao deixa eftar feguros; 
la temem os fuccefíbs delta empreza 
Cotejando os paliados , e os futuros, 
O furor que ate l i tanto os conuida, 
la rende as armas ao temor da vida. 1 < 

Mas vos ó moradores defcuidados 
Que liures de temer aífalto alheo 
Em brandos exercicios occupados 
Vos nao moüe da guerra algum receo,^ 
Vinde e veréis os campos íemeados 
De .armas, e o largo mar de vellas cheo, 
E fe ainda o duuidais porque na6 vedes , 
Xeuantai-vos veréis o que nao credes. 

Vfem daquella antigua alta pujanca 
VoíTos guerreiros bracos vencedores % 
Guarnecei-uos de efcudo, efpada, e langa 
Cauallos, malhas, fettas, paífadores, 
Renoue-fe entre vos aquella vfanca, 
De pifaros, trombetas, e atambores, 
Que inda que forte o defapercebido 
Qualquer contrario feu faz atreuido. 

Correi 
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Corre! ao campo pois quem a obrigacarn 

Tir,ha para atalhar ao mal prefente 
Nao pode vfar a tempo deienfaS 
Mas por íbbejo amor que pouca gente, 
Out-rem lhe tinha prefo o coracaó 
Que accudir como Rey nao lhe confente 
Mas vos como leáis fortes, e oufados 
Nao fois a feus defcuidos obrigados. 

Tam mal crem nefte tempo os da cidade 
Aquelle eftranho e vaó atreuimento, 
Qye nema noua certa os perfuade 
Para tocar de guerra hum iníhumento y 

Neiii para defender a liberdade 
Fazem qualquer vfado mouimento; 
Ate que bate ás portas o inimigo 
A onde he mayor afronta , que o perigo. 

Huma legoa dos muros alojado 
Eftaua o Rey Henrique, quando a térra 
Com o remedio tam tarde aparelhado 
Em ordem fe difpoem de fazer guerra, 
Em bandos anda o pouo aíeuantado 
Huma porta atrás outra ja íé cerra 
Tambores fe ouuem, pede a gente ajuda 
ArmaÓ-fe, e nenhum labe aor.de accuda. 

Tras ifto o reboligo, econfufam 
Da gente que entre as portas fe miírura 
A companhia fae fem Capitaá 
E todos faó foldados da ventura, 
O tropel de ginetes fem pendam 
Bentre a gente de pee romper procura 
Todos faem com animo á pelleja 
Mas nao ha quem os mande,ou quem os veja* 

Hura 
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Hum diz que he bem £} a patria fe deferida 

Com cauas, terraplenos, e trincheiras , 
Outro que feja em campo tal contenda 
Toca tambores, faz mouer bandeiras, 
Elle por fáluar filhos e fazenda 
Na porta a junta as gentes mais guerreiras 
Aonde os dos arrabaldes com recatto 
Merem molheres, ouro , prata , e faro. 

A inda á forte cidade en ta 6 faltaua 
O muro que depois Fernando erguéo 
Num eílreito limitte fe encerraua 
Que fó ao grande AfFoníb fe rendeo 
A gente aly fem ordem fe ajuntaua 
Com alaridos que enchem térra e Ceo 
Vendo o campo i ni migo que chegando 
Como fe ja vencerá vay triumfando. 

Niílo pollo arrabalde Jiuremente 
Sobindo para o alto fe adianto , 1 

Acailellando a mais luzida gente 
Na Igreja de Francifco illuilre e fanta 
Que como o fanto humilde, e penitente i 
Sobre os Serafins daros fe aleuanta 
Aflim o templo leu famoío e raro 
Mais junto «ílá do Ceo por fermais claro. 

Eílá num alto monte o mais íbbido 
- Para a parte do mar fobr&a Cidade 

Aonde ja foi a Déos hum templo erguido 
Noutra de Portugal primeira idade 
Que o Rey que aos cinco Reys tinha veaeidoj 
E polla Lufytania em liberdade 

, Tambem nefte lugar fez fortaleza 
Aos fantos zeladores defta empreza. 

Po^ 
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Porque as deuotas gentes peregrinas. Í 
A que o Ceo trouxe á praya Lufytana *, >--¿'<£ 
Por dilatar no mundo as fantas Quinas 1 

Contra a barbara feita Mahometana 1 
Véítindo de ajo armadas efclauinas 
Para i conquiila ahiua, e foberana ¡ ? 

Defte lugar mais liures, e feguros* ,* 
Aííaltauam do Mouro os fortes muros. 

Aly por fundamento mais famofo 
Dos muitos que depois fe aleuantaraá ? 
A' Virgem fanta hum templo liimptuofo 
Os romeiros de Chrifto fabricaram r » 
Que hoje he mais nobre, antiguo, e venturofo 
Pollos olios, que aly fe fepultaraó 
De alguns puros varóes que a Maura efpada 
Derribou polla Fe* fanta, e fagrada. 

Nefte monte fe aloja o Cafteihano ' 
Corn toda a gente armada que trazia 
Recebendo da noíía muito daño • 
Que inda a fem defeníaó , Iho defendía 1 

Daíy trata per forca, e por engaño 
De entrar o fortes muros que temía 
Corn machinas, valor, e diligencia 
Mas he mayor que a forca a remitencia. = 

A furia dos foldados disbarata 
Da térra a defcuidada vezinhanca ¡ 
Xaquea , rende, forca , a (Tola , e mana 
Por cobica , por odio, e por vinganca 
Quantas ledas ?. quanto ouro ? quanta prata? 
Tirou a vida a alguns, e a efperanca ? 
Quanto íangue tengio aos apoufentos ? 
De cobijólos, vaos, e de auarentos?-
t C Em 
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Em quanto iílo paflaua íe detinha '? 
Fernando em fazer gente e recolhela 
Mandando de focorro a que lhe vinha 
Com animo mais fácil que cautella 
Nao pode auer licenza da Rainha 
Nunalures que defeja ver-fe entre ella, • 
Que como era tao mocó, a tenra idade , ; ? l 

O fruito lhe tiróu, nao ja a vontade. 
la a gente oufada , a que o furor de Marte 

Obriga por vinganca, e por inueja 
Chega a Lbboa, e nella le reparte 
Cada hum baleando a guerra que deféj*%i * 
Efcaramucas ha de parte a parte 
Todos fentem o daño da pelleja 
Hum mor re por cobrar a honra perdida 
Outro por fuílentalla perde a vida. "J * . • 

la trinta vez es vira o Caftelhano 
Banhar o Sol feu carro Jumirofo 
Ñas criílalinas agoas do Oceano 
Aonde entra nelle o Tejo vagarofo 
E outras tantas o vira o LuíytaUo 
Apparecer corrido e vergonhofo 
De ver rain afrontada a forte gente 
Que hauia de hir honra lio no Oriente, (do 

Quando ao campo de Henrique era chega» 
Guido , que em feu alcance caminhaua 
Cardeal do Pontifice legado, 
Para atalhar as guerras em que eftatia 
Delle ti ueta o me fino Rey recado M ' 
la quando em Portugal foberbo entraua, 
Mas porque defte intento o nao mudafle 
Elberar lhe mandara a que voltaíTe. 

E elle 
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E elle corti pio zelo defejandò 
De acquietar ao Rey, feguindo-o vinha, 
E quando as prayas vio do Tejo brando 
la Henrique a Cidade em cerco tinha 
Sua embaxada deu ao Rey Fernando 
Que armado como omines fe detinha 
Na nobre Santarem, donde ja fora 
Se o na6 tiueraó la eos de Leonora. 

E dizendo o que o Papa pretendía 
Na deíejada paz fanta amiíade 
Para euitar a guerra, que ieria 
Orlenla, e daño, á toda a Chriftandade 
Vendo como Fernando a con lenti a 
Porque a razad , e o tempo o perfuade , 
Para Henrique fe parte, e na paz falla., 
E a Santarem le torna a confirmaIIa. 
.«Logo os embaxadorei a Lisboa 
Manda Fernando , e torna o Cardeal, 
la fe concerra a paz, ja fe apregoa 
Kos Reynos de Caítella, e Portugal, 
Em fazer os contraltos em peííoa, 
Henrique tinha o gofio principal, 
Vem bu lea r a Fernando em elle enfejo 
Os dous fe vifitarad libre o Tejo. 

Cada hum em leu batel embandeirad© 
Dé armas reaes ; de curo, e feda fina 
0 rico roldo, ao Tejo celebrado 
VaÓ cortando a corrente criítalina, 
Cada hum de dous varóes acompanhado 
Como primeiro a tregoa determina^ 
Aly firmaraò paz doce, è fegura 
$e hum de vontade aceita outro procura. 

C i i Cel-
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CeíTaÓ as armas logo, e os inftrumentot 

Que os ánimos á guerra prouocauaó >s 

Fazem-fe jogos , relias , cafamentos 
E em firmeza da paz que celebrauaó 
Mudan fe os trajes ja com os penfamentoi 
Todos no geflo, e cores demoítrauaó' 
Aluoroco , prazer ," gofio, alegría 
Por agradar ao Rey, que aílim quería. 

Vai-íeHenrique contente, e tambem fica 
Fernando dos concertos Taris feito 
Pollo que aquellas pazés que publica 
Lhe nao poderrt caber dentro no peito 
A" armada: Caitelhana vai muy rica 
E inda com mayor honra que proueito, 
Que he aíTas d'entre gente taó valida 
Quero oíFendida a tem voltar com vida. 

Grande parre dos pouos que acudirad 
A defender Lisboa em tal jornada 
Em brene a feus lugares fe partiraó 
Depois que a paz dos Reys foy confirmada 
O Í Capitaes, e os grandes que aífiftiraó 
Em quanto a doce patria foi cercada 
Vendo; o Rey no fícar nefte remanfo ; 
A feus alientos vaó bufear defeanco. • ¡ 

Qom Alvaro fe parte o nobre velho 
Da l ianca dos Reys tambem contente 4 
Na qual elle mollrou fer claro efpelho 
De hum valeroíb animo, e prudente 
Quanto e l Rey bem fenrio de feu confelho 
T a n t o a fuá partida a Corte fente 
Que hum varaó de t a l n o m e , e de tal forte 
Em guerra,e em paz he fempre hora da Corte. 

. , Del 
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t)elRey o mais amado, e mais valido 
Era, e de toda a Corte o mais amado 
Entre inimigos fempre o mais temido 
E entre os nobres da Corteo mais honrado 
Graue na paz, quieto, e entendido , • 
Valéroíb na guerra, e esforcado 
Benino, liberal, e generofo 
De vaííallos, e térras poderofo. 

Era fehhor muy grande em Portugal 
Tinha tal condicaó, com poííe tanta 
Que qualquer que íhe foíTe em renda igual 
Ao feu trato eomum nao fe aleuanta 
Em fangue illuítre, em cafa principal 
Prior do Hofpital da Cafa fanta 
Priuado de tres Reys muy venerando f' 
Foi de AfFonfo, de Pedro, e de Fernando. * 

Pedem feüs feitos dínos de memoria 
Eterna , a relacaó muy difiéreme 
Da que aqui tem lugar na noífa h i (loria 
Que digreífaó taó larga nao confente 
Sua fama immortal, leu nome, e gloria 
Sua vida entre todas excellente • -
Nao pode em breue efpaco fer contada 
Sem fer mais ofFendida que louuada. 

Efte foi o que Pedro o Caftelhano 
Cruel, ao quarto AfFonfo auó pedia, 
Pollo valor, e esforco mais que humano -
Honra, coníelho, e Fe que nella auia, 
Efte que as pazes fez ao Luíytano 
Com Pedro o ülho amante que quería 
Vingar da bella Inés a morte injufta 
Que inda a fonte d'amor lagrimas culta. 
: ; i O Por- * 
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O Porto defendeo deíle indinado 
Principe, que abrazallo entaó quizera 
E dos pendoes das naos embandeirado 
Nouo muro formou que inda o nao era 
Deile, e d'outros feruicos obrigado 
O Rey quando o chamaua a Parca fera 
Antes que o charo efprito deípediíTe 
Tais palauras íé conta que Ihe ditTe. 

Valerofo Prior que eu fempre tiue 
Nos olhos igualmente, e coracaó 
Efta hora derradeira de quem viue 
Para na morte auer de dar razaó ; 
Iullo he que nefte eftado nao me priue v 
De a voíías obras dar íatisfacao 
Confeffando ante todos que vos deuo 
O que pagar na morte nao me atreuoV 

YoíTos antepaíTados valeroíos 
Com meus anteceíTores tam validos 
Recebe rao mercés, cargos honro fos ; 

SatisFeitos dos Reys, e os Reys feruidós 
Mas os voflbs feruicos tam famoíos 
Tam grandes, tam leáis, tam conhecidos 
Na6 nos poíTo pagar porque os conheco 
Dellel ( fe he julio a Rey ) perdaó vos pego 

A Rainha que aqui ehSí vos encomendó 
E elle Infante meu filho Dom Fernando 
Que de voílb valor bem claro entendo 
Que inda mortoauereis que reino, e mando 
E depois que elle efprito que viuendo 
Sentiíles para vos tam leue e brando 
Do corpo fe apartar lembrai-uos delle 
Pois que vivendo andaftes fempre nelle. 



peinando atrás de AfFonfooriguroíb' 
PedrOi, que do Pay foi n'aima agrauado 
Nao fe efquecendo o velho val ero îb 
Do que o Rey lhe deixara encomendado ; ; 
Fez que á Rainha deiîe o juftiçofo 
Mais terras do que o pay lhe tinha dado 
E ao Iffante feruiço, cafa, e genre 
A leu nome e valor conueniente. 

Ao Conuento de Rhodes neila idade 
Foi de muy nobre gentë acompanhado 
E por feu nome, esforço, e dignidade 
Foi na Reîigiad Mettre efperado, 
Sempre esforço moílrou , honra , e verdade 
No lugar de Senhor, ede priuado 
Teue trinta e dous filhos que viuerao 
Dos quais varios Pereiras procédera©*. 

NéiTa regiaé fértil Tranftagana 
Fez da Ameeira a força bellicofa, * 
E nouamente á terra Lufytana 
Eiificou a alegre Frol de Rofa 
Aonde á Virgem pura, e foberana 
Fez do feu nome-a cafa milágroía 
Da ordem lhe anexou muy grolTa renda?, ! 
Ordenando de nouo huma Cometida, 

Fundou o^palfos feus , e aqueíle aiTento 
De Bomjardim lugar ameno, e ledo 
Alegre a qualque rliore perïfarnento 
Frelco de vales , fontes, e aruoredo 
De veraó tinha aly nobre apolento 
Nacjuella branca idade, que mais cedo 
Nao bufca onde defcance o peito que ama 
Menos os pafíatempos , do que a fama. 

Depois 



40 O CON DESTABRE DE PoRTVGAi; 
Depois que de Fernando fe apartou ¿ -

E dos filhos que mais que a íl quería f 

Nefte lugar as armas pendurou , !\ - ̂  
Como quem dellas já fe defoedfa , - M 
O fruito dos triumfos que alean cou, 
Com os que gera o Sol , e a térra cria* 
Gozaua em breues annos ; que elle fruito^ 
Attura pouco ?He cutía íempre muito. 

Defpedio«do. catrfinho hum grande efpaco 
Os dous fillios que á Corte fe tornaraó I 
Tomando o forte Nuno pello braco 
Que muitos por feu mal depois prouaráÓ 
Liando a ambo*num eftreito abraco ( '¿ 
A que el les húmilménte-fe inclinaraó r^ 
A fé § o1 Rey-f^hmtrs Iheencomenda t 1 
Que ame cada hum, tema , e defienda» •£* 

Ficaraó os mancebos valerofos • 
Seruindo ao Rey que em muito os£eílimauá 
Iá tornaó aos vellidos curiólos r K || 
Que a guerra em acó e ferro Ihe trocaua H 
E ainda que elles das armas cobicoíbsf 
O ferro mais que oouro os contentaría <v 

NaÓ ha a quem nao" enleue a pompa vav( I 
De huma íoberba moftra cortéfam. ' 

Como o fonoro rio que na epchente • 
Do carrancuda inuerño fe'mifiura 
E paífando os Iimittes da corrente 
Cobre com tu rúas agoas a verdura 
Depois que o Sol fe nloílra no Oriente '•' *• | 
A cuja íombra foge^^tóibá'-eliufa;'; , ;f«Jt 
Se recolhe apreíTado, e na campiña 
Delcobre a héjpua \ a aruore, a bonina, 

• 11 Aífim 
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Àifim depois da guerra, econfufam 

Em que o prazer da Corte fe derrama 
Aleuantou a paz branco JjendaÔ 1 

E cerrou Iannò a porta a vaga fama 
la paffeaua o brando cortefam 1 1 

E ja apparecia á linda dama r 'A i ' 
Vellidos Be'contènte», varias cores <•-.'•'o-"! 
Trocando os feitos d'armas nos de amores.. 

Dom Nunalures tambérn! como obrigado 
Ao eftylo da Corte, feittelhante ' 
Ao fagâz coítefaó mais apoñtádo 
Nenhum quer que em o fer fe lheadiantc ' ~ 
la reforma ©vertir , troca*© cuidado 1 f f 
U fe preza" de ayroío , e de galante 
Vendo que o que a Rainha eftima e preza 
He arrior, corteíia p e gentileza. 

Iá o coraçaô liurenaôfeifènta f* 
De hum aíTako qualquer de formofura 
Iá do termo galante fe contenta ' ' 
D*:pa$4i¿ daívolta , edamefüia 
Iá dança nos feraos, já fe apre i enta 
Co m ar, graçâ dèllreza, e compoílura' 
Em rudo de amor moilra o doce effeitos "¿*T 
Porém dos olhos nao Ih e offende o peito. .. • 

Os feus fe veílem jà doutra librea t í • 
la fe trata na Corte o mais cuitólo 1 ^ C1 

0 hifpan© glnete^m que paífea-
He o mais cobijado , e mats fermdfo, 
la com a caca dos montes le recrea * 
Outra ora;com <y Falcaó mais generof© 
As feras defprezando cá na terra ' ' r ' 
Moue ás aues do ar contendale guerra^qiip 
.sup l Galla 
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Galla as noites ifento de cuidados 

( Qj§ P a . r a e ^ e s cuidados fad meihores ) 
Hora em 1er as hülorias dos paíTados 
Hora eai ier aueaturas por amores 

. Conten taó-ihe entre os varios na mora ios 
Os extremos , as grasas, e os primores 
Fruito daqúelia idade tenra e verde 
Qje faz tal dirferenca em quem a perde. 

Mas como o coracao que traz no peito 
Qre de grande ja neile nao cabía ¡ 
Sempre Ihe procuraua o mais perfeiío 
Eila4o dos: inteatos que feguia \ ' 
Mais era afeicoado que fujeito 
Inda que fello a mu i tos parecía j 
Efcolha certa fó de amor humano 
Qje o mais he tudo pena, e tudo engaño» 

Lia neíle exercicio coílumado t 
Huma hiftoria na lingoa Portugueza 
Do caílo Dom Galaz claro esroreado? 
Honra, e valor da antigua Corte Ingreza 
Vitoriofo fempree celebrado }* . 
Pollas prerogatiuas da pureza 
Tanto á virtude ma is íe inclina 
Qiijr até á morte fer callo determina* 

Qjanto he deuido aos claros efcritoret 
O louuor que efta idade nao confente 
Qje debaixo de efcuros, e de cores 
As virtudes enilnaó fabiamente; 
Entre o doce da honra e dos louuoref 4 * 
Que he ifca popular que ceua a gente « 
A gloria , e fama os ánimos excitad 1 
Diípaem , ordenad» moueai, facilitad. 

i.' j A que 
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Aque honrado nao moue huma lemhranca. 

Dos yalerofos feitos dos pallados ? 
Que nao conceba em íi noua efperanca, 
De os feus ferem no mundo celebrados 
A quem na6 enuergonha e faz mudanca,..... 
E inueja honróla o vellos recontados 
Se inda huma hiíloria váa, mas bem fingida 
Moue hum animo illuílre á fanta vida. 

Niílo a paíTaua Nuno; e tambem tinhá 
Fernando outia, que aos leus mais fatisfac* 
la ao Reyno ordenaua o que cbnuinha , 
Gallando o tempo liure em monte e caga : 

Tudo com gofio e graca da Rainha «,/ 'r 
Sem quem nada áchaua goílo e grafji" 
Que a voritade que tinha era da fuá 
Como he do Sol a luz , que moftra a Lúa. 

Como fe vio na paz mais inclinado. v 

Ao que pedia o Reino fe moílraua 
Fez em Lisboa o muro leuantado , , ; 
Que para reíillencia Ihe faltaua, 
Deu nouas leis ao pouo amoragado 
Com qualquer nouidade que intentaua, 
Fez a térra mais forte, e mais barata 
Fez pezos, fez medidas, bateo prata. 

A que logo a fortuna teue inueja 
Ou por ver nelle o bem mal empregado 
Ou porque ninguem quer que f rme o veja 
Dom Aiuaro ligamos que apartado 
Deíles menores filhos que defeja 
Carregado dos annos bufca, e goza . 
Avida mais quieta, e mais goffofa. -

Eni alegre delle eftado 

Hum 
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Hum día quando o Sol ferinofo e louro 

Nos coroados montes fe fubia 
Na cefaó que fugindo ao brauo touro u 
Aos dous nlhos de Leda apparecia 
Por gozar da mmliaa que rofas e ouro 
Sobre a verdura alegre desfazia 
A ' caga vay dos feus acompanhado 
Q¿e ette he feu exercicio , e feu cuidado. 

Parten fe de galope os cacadores 
E ós cafcaueis foantes facudindo 
Os falcoens fe debatem, e os acores, '% 
As faues que medrofas vao fugindo . ^ C 
Os celtitbs podengos corredores 
Qievád á villa o mato defcobrindo 
Defcpbrem das perdizes nefcia banda 
A*s-tjifájs o veíhd huína aue foltar manda. 

Logólo Hgeiro a'jpr ñas Vahas leua 
A que de tras das futras fe partirá 
Empolga, dece á térra , aly fe ceua 
Ate que o cacador das maos lha tira 
Nao ha huma das outxas que fe atreua 
A querer reuoar donde caira 
E tais as torna o medo com quede^em 
Qje á cor da mefma térra fe paracem. 

Córrerh de nouo os bafeas diligentes 
Por vales, por campiñas, por ladeiras 
Deícobrem logo as aues imprudentes 
Da que leuaoWencida companheirás ; -
Te que foitando as vidas innocentes 
Como rale das azas triáis ligeifas; 
Só huma falta ao Prior do fraco bando 
Qie ^nte b ruriofo irnigo val voando. 
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Entre huns efpeflbs ramos fe meteo 

A Perdiz tcmerofa e perfeguida, , T 

O ajor fobre as mmes corta o Ceo K 
Que já defpreza a preza ja vencida. / ¿ s > 

Cada hum dos feus por ver onde decéo 
Toma caminho e eírrada ccnhecida ".•'}_ 

Pfé que o Prior famofo ó ve primeiro } 
Que vai mais apartado, e mais ligeiro. 

AtraueíTa corren do hum aruoredo 
qual hum rio o palio atraueííaua y 

E encoftando-fe ás traídas de hum rochedo 
Por entre os brancos feixos murmuraua 
Donde vio que no meo de hum penedo 
Huma pequeña hermida fe moftraua 
A cuja porta hum veiho venerando , .. 
Eftaua íobre as pedras repoufando. 

O deícorado rollo penitente 
Reprefentaua idade alias comprida 
Huma calua muy pálida, e Juzente, 
A barba branca eípeíía e muy crecida, 
Sobre hum pardo burel eílrei ta mente , ' , 
Huma larga correa tem ciflgida t 
E no peito huma imagem milagrofa 
Da que foi Virgem, may, filha, e efpofa. 

Fez no claro Prior muy grande aballo 
Ver aquelle lugar que nunca achara . . > 
Bradou ao Hermitaó.para acordalo 
Que antes que elle bradaíle ja acordara 
Porque ouuindp as pifadas do cauallo ', ̂  
Para o Prior alegre le voltara UÍ:a 
E com rogo modeíto humilde e pió » 
Lhe pede que atraueíTe o íhanfo rio. 

M6-
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Nao eílranhes o grande atreuimento I 

Lhe diz, ó varad forte a quem fe deue I 
Mais humildade , e ni ais acatamento, I 
Que huma ouzsdia aflim ligeira, e leue: . 1 
Mas quem leua a ten5a6 por fundamento I 
Na vontade do Ceo melhor fe atreue , I 
Vem pois te trouxe agora a forte minha 
Que a grandes efperancas, te encaminha. 

Dom Aluaro ficou como enleado 
Das palauras que o velho lhe dizia 
Palfa o rio fuipenfo, e com cuidado 
Por faber de mais perto o que feria 
Recebeo o HermitaÓ aluoracado 
Que a reípeito obrigaua e corteíia 
Que ñas brandas razóes , e na apparencia 
Moftraua exerrplo fad , honra, e prudencia. 

Apeou-fe o Prior fobre a verdura 
E o cauallo de hum verde ramo prende 
Entrad na eftreita hermida cuja altura 
Ainda a entrada humilde lhe defiende : 
Depois que á Virgem fanta clara , e pura \. 
Cada hum poftradb em térra as gracas rende 
Sentados fora ao pé d' huma aueleira I 
Lhe falla o hermitaO defta maneira. I 

Tronco daquella eftirpe generofa 
Que tem guardada a fumma mageftade 
Para gloria da gente valerofa 
Que ha de efpalhar na térra a Chriftandade 
Cuja illuftre progenie venturofa f 
Dominará com gloria noutra idade ! 
Os Reinos, e Prouircias , que oje encerrt | 
Europa em quanto o mar rodea a térra. 

Cujot I 
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Cujos nunca vencidos defcendentes 

Nouos n^res, e térras adquirindo 
Dominaram remotas outras gentes ? 
Que habitad Ni lo , Bathro, Gange, e Indo. 
Aqui te guia o Ceo para que aumentes 
0 que eftaó as eftrellas permittindo 
E ccmecando huma obra tad diuina 
Miniílres o que o fado prcdeílina. >5 

Tempo he conueniente, e oportuno 
De íe,comprir feu defejado intento •• 
E de dar companheira ao forte Nuno 
Que he defte meu prefagio o fundamento 
Será de Marte eípanto, e deNeptuno 
Será de Portugal vigor , e alentó 
Que de leu braco armado em dura guerra 
Tomará forcas cerno Anteo da térra. 

E para que fe cumpra elle concertó 
Por influxo de eitrellas ordené do 
E nao leja , o que eftá nos fados ceito 
Por delcuidos dos hemens atalhado * 
Por minr neíle lugar te he defeuberto 
Que chara,efpofa des ao filho amado 
Cujo valor na térra fem fegundo , 'i 
A leus pes deixará vencido o mundo. 

Como guia da lorte te encaminho f * 
Pollo que das eftrellas claro vejo 
E antes que Apolo acabe o feu caminho 
Verás comprido o rlm dcíle defejo, 
Entre as tenas que regad Dcuro, e Minho 
A que ja agora enuejad Tibre , e Tejo , 
Trille cftará, e chorando a bella efpofa 
8¿e ha de fer tad alegre, eYeniurofa. 

Dcfta 
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Delta outra noua planta o mundo efpera 

Que com íeus verdes ramos fruitry flores 
Fará na Luíytania primauera 
Refucitando 0$ traeos vencedores, 
E diz que como o Sol na rúa Eíphera \é 
Nuno triumphar das armas , e tambores 
Neíta armadura humilde que me yefte :if 
N'outra empreza entrará alta , e celeíle. , 

Cenando o labio monge que fallaua 
A voz , aocaualeiro íufpendeo I 
E vendo íér do Ceo quanto trataua 
Os olhos leuantou e as máos ao Ceo , > 
Com palauras que o goílo lhe eníinaua 
As gracas humilmente offereceo •? 
Com as lagrimas nos olhos de alegria 
A quem tudo gouerna, ordena, e guia. 

E logo o venerauel rollo e ledo 
No que contaua hum pouco affegurou 
Para ouuir fe daquellé alto fegredo " 1 |; 
Aínda algum prefagio lhe ficoü : 
Porém no mais efpeíío do aruoredo, 
Para onde o manió rio atreueffou 
Os leus bradar ouuiraó , que o cauallo 
Pollos palios feguindo vem buícallo. 

Deípedio apreííado o hermitaó- * % 
Cortando-lhe'as ,p$lauras que reíponde 
Satisfaz-fe de veri he o coracad t 
Que em verdadeiros olhos nao fe efconde, 
Tempo ha de vir (lhe diz) claro varaó 
Lugar e occaíiad mais certa aonde 
Se conheca a tencaó delta obra minha 
E agora vay com o Ceo que te encaminha. 

' Como 
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Como a corda alterado o que fonháiia 
Achar algum thefouro* defendido 
Que no que o vaoProtheo lhe moílraua 
Traz fempre o penfamento, e o fentido 
Commünicar nao oüfao que cuidaua 
Por na Ó fereftoruado , oír entendido 
E no lugar fantaftico que vía 
Poetn balifas na varia fanteíia. 

Defta forte o Prior com os feus fe parte 
Bollo ttiefmo caminho que o guiara 
Leuando o penfamento á aquella parte 
Que o fatídico velho lhe moftrara 
As palauras recorda * o modo, a arte 
Com que hum taó" grande bem íheaffigurara 
Reprefentando d gofio na memoria 
Daqueila defejada , e doce hilloria. 

Porem deixando 0 fabio quealy fica 
Gozando a doce vida taó quieta 
Para o prudente- fó fegura e rica 
QyanW conceder pode o bom planeta ; 
Tras dos futuros bens que pronoftica 
Pollo que das eílrellas interpreta 
Vamos buícar o eífeito^rer dad eiro ;* vr-
Que elle vio Nurio armar fe caualeiro. 

Recolhefe o Prior ledo, e contente 
Do penfamento occulro que trazia 
SabéV tego procura aílutamente 
0 que em tal auentura fe efcondia : 
0 coracaó leal que nunca mente 
Lhe daua alegres nouas cada dia 
Em poucos foube em fim que o fabio velho 
Em mais fundaua as obras,que em confelho» 
•W D Ñas 
i 
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Ñas delcirofas térras que honra e rega ì 

O fundo Douro, e vagarofo Minho ir fi>{ 
Que a corrente ao mar contente entrega 
Deixando.entre altos montes o ^aminhf ¥ 1 
Aonde Pomona , e Ceres nunca nega 
Seu louro fruito , e Bacco o brando vinho 
Aonde Zefiro , e Flora eolhem^ores 
E chora Filomena os feus amores. 

Ouue huma dama i lluftre^e celebrada.. 
Que com Vafe© Gonfalues; de ;Barrofo ? 
Eílando hum breue elpaco defpofada . 
A morte Ihe^roubou feu. charoefpoíb* ....-n 
E naquella cefáó taó njagoada 
Na quelle eftado trille e Faítimofo ..p . 
Entre lagrimas váas leu mal publica 
Só , fermofa , difcreta ,f honefta, e rica. . 

Alem da clara eftirpe generofa 
Da formofura. v A graca íobre humana, 
Que bem baila fer nobre e fer fermo la , 
Para yencer qualquer vontade humana, 
Era fenhora rica, e podetofa 
Que he o que mais contenta , e mais engaña 
Deulhe a ventura tudo o que mais.preza 
Para feauentajar da Natureza. 

Foi o nofTo Prjorlogoauifadon*i|Ji 
Que por feus mefageiros pretendía 
Saber de algum final, noua ,ou recado, ¿ 
No lugar adndeo Monge lhe dizia , 
E entendensdo *que o firn ¿dbjjtí&i. cuidado ? 1 
Naquelia dona illuftre íe entendía . ' 
Sem mais fe aconfelhar nella demanda 
Hum caualeiro feu ao Douro manda. 

E 
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E por apif ífar mais eíla ventura 

Outro inuiou ao Rey com o mefmo intento 
Cuja vontade elle ha por bem fegura 
Se a pode aflegurar merecimento 
Cada hum dos mefageiros que procura 
Moftrar na diligencia feu talento 
Ao Douro hum, á Corte outro fe aparta 
Chegou a el Rey Fernando e deulh'a carta. 

De todas ellas coufas muito alheo 
Traz Nuno o penfamento , ep fentido 
Sem defejo, efperanca, e fem receo 
De fer entre irmáos tantos o eícolhido 
Mas quando eíie recado á Corte veo, 
la dejfg a Borajardíni era partido 
Que por mandado, e goílo da Raynha 
Ao defejado pav viíitar vinha. 

Elle o agaíaihou, com fella, e goílo 
Como aquelle a que amaua de verdade 
E em fuas efperancas fós tem pollo 
0 defcanco, e labor daquella iiade 
E porque tem fónelle , a vida, e gofto 
Poucas horas Ihe elccnde eíla vontade 
Paííeando com elle a larga fala 
Tomando»o polla máo derla arte falla. 

.Moítrame a idade Nuno o fim da vida 
Vejo que eílou da morte muy veíinho 
Chegarei cedo á meta prometida 
Porque ha ja muitos annos que caminho 
Derejo antes que a morte me defpida 
Pello que de teus feitos adeuinho 
Darte huma companheira illuítre, e bella 
Por fósate* que -avahe o fruito della. 

D i i Tra* 
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Trago Mfto Continuo o pen limenW 1 

Caria hora mais fe apura cita vontade' 
Nao te buzara fallar em cafa mentó 
Que he natural aos mocos liberdade 
Mas ñas obras que faó de entendimento * 
Nao ha porque efperar madura idade 1 

Cohüem que a occáfiao feja madura *>Á 
Que em poucos annos ha mui ta ventura. * 

G Ceb benino agora rne ofFerece ; 

Lugar para honra tua e gloria minha ! 

Que he huma dona illufrre que merece ' 
Na6 (ó fer tüaefpofa mas Rainha 
Efla que*eih fangue e partes fe ennpbrece *** 
Com riqueza e peder qual té conuinha 
Defejo de efcolher por filha e ñora 
Mas o teu querer fó me falta agora. 

Tras ifto a iegremente o que tratara 
Do calamento o velho ihe dizia J 
Como o feu caualeiro lhe mandara # 
E como eIRey tambem nelle entendía 
QuéÜ'g'á aquella empreza illuftre e clara 
Com amorofos rogos lhe pedia 
Nuno que outra aifetcaó no peito efebnde 
Com hu mi Idade labia lhe refponde. 

Vos Senhor me obrigais a hum nouo eludo 
Que nunca me palTou polla memoria 
la mais pus b defejo de fer cafado 
Mas por gfaja o julgaua, e por hiftoria; 
E como mojo , e mal determinado 
Que tem noutra cenquilta b gofio e gloria \ 
Refponder Jeuemente nao me atreuo ' | 
Sem Y os fatisíazer contra o que deuo. ^ ^ 

4 - Quera 



Quem er» tai cafo era vao fe determina 
Oa acerta ppr erro , ou erra em tudo A 
Daimetempo íénhor, que o que imagina » 
Erra por eleicaó , nao por defeudo 
Ouuindo o pay repofta taö* diuina 
A replicar-lhe foi , mas ficou mudo 
Mandalhe que de eípaco cuide e veja 
0 que elle nao cuidar tanto defeja. 

Satisfeito de ver que em tal idade 
Cabía entendí mentó ta ó maduro 
Lhe deixara efta cfcolha na vontade 
Se o na6 aluorogara o bem futuro, 
Por mil vias otenta e perfuade 
Temendo hura coracao tam firme e duro 
Porem aonde a raza6 domina e manda 
Tudo fe rende em fim, tudo fe abranda, > 

C A N T O III. 
Celebraofe as A/odas de Dom Nunalures Per ¡ir i, 

ptrtefe com fuá efpofa para as térras dentre o Don-
ro,e Minho,cbamado do prior wem+eflé a fuá mortem 
tom a del Rey D, Henrique fe moue a guerra entre 
elReyDJoáo feu filho, e el Rey D.Fernando: D.Mt-
nslures <va\ porfronteiro aPortalegre,donde manda 
defafiar ao filho do meßre de Santiago de Caßella» 

Aö* fabia em que modo fe efcufaífe 
1 ^1 Dom Nunalures ao pay do cafamento 
Nem porque termo, e modo o defuiaíle 
Daquelie feu defejo, e penfamento 5 
Quando lhe hia a fallar ; fem que fallaífe 
Dantemáo lhe atalhaua aquelíe intento 
Nenhum declara aquillo que pretende 
Que antes que hum talle, o outro o defende. 

Rp-
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Roga o Prior, e em breue tempo obriga 

A may de Nuno honrada e verdadeirá 
Que o moua , oaconfelhe a que Ihe diga 
O que he julio que bufque, èltimè, equeira 
Que alem de o rllhó a ter por cèrta amìgà^l 
Lhe obedece emtudo o bom Pereira 
Mas dàs razóes : due dalla cbMèncida ^ /*• 
No meímo que lhe roga ja duuida. *•? 

O Tío Ruy Pereyra ouiado , e nobre y 
D outra parte o combate cada ,dia* ~ • "*" 

O d ifferente intenfo que trafciC ( j •>;;.¿ 
Cada hum ja de razies eílaua pobre 
Pollas cóm que elle a todos defendía 
Tomar aqueíle eítacfo, &rJce, e graue, 
Que he jugo, inda qué a muitos he fuaue. 

Em quanto nelle.o mojo naéjconfente i 
Com huma vontade a tantas rigurofa 3 
í ornemos a Fernando que contente 
Lhe quer dar companheira taófermofaV 4* 
Tanto que o mefageiro diligente v * 
Lhe deu 4o velho a carta cobicofa 
Com huma cobija igual,, igual vontade 
A dona efcreue, obriga, e perfuade. 

la neíle tempo o caualeiro aftuto 
Que ab Douro era partido , a carta dera 
Adama, que pagando ováo tributo ' 
Em lagrymas; culpaua a parca férat * 
Por ver cortado em flor o tenro fruto f 

Que tantas elpérancas prometerá •* 
E inda na6 contendida deligeiro 
Mandou tratar muy.bem áo mefageiro. 

A claramente elle defcobre 

£ 
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E elle fe ouue de forte na embaxada 

f Que era homem de valor ,je entendimento) 
Que deixa a dona illultre afFeicoada 
A quem nunca pos nella o pen lamento ; 
Que he (refponde) a tencaó pera ella honrada, 
Mas que tratar naóquer do calamento 
Sem que primeiro a el Rey delle informaíTe 
E com vontade fuá fe acabarte^ (# 

Contente o caualleiro fe tornaua ^ 
Da refpofta da dona, e da cauteíla , 
E com mores razóes fe contentaua 
Das perfeijóes, e eftremos que vio nella , 
Quando a carta del Rey tambem chegaua 
Que com o mefmo defejo o dcfuela , 
Pois tais termos a obriga, ede tal forte , 
Que faz que em breue efpaco venha á Corté. 

E l Rey ao feu querer procura effeitp í 
Para dar ao Prior íatisfacaó • 
A dona ja de amor tem cheo o peito 
Pollo que lhe reuela o coracaó , 
Vendo o R ey nao lómente áatisfeito , 
Mas parte intereífada na tencaó, 
Para a jornada aprefta mui tas gentes 
De criados , vaílallos», «fax&kés" t -

Aly vem os de Aluim profapia antiga 
Dos que ao Conde Henrique- acompanharad 
Contra a feita barbárica inimiga. 
Queja de Guimaraes o nonae; honraraÓ. 
Os Coelhos illuítres que inda obriga t 
A memoria dos pehos quemoftrarad ' 
Qs Melos que engrandece a clara fama 
Todos do íangueilluftre ckfodaina. . n - J ? 
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Chegou muytoobremenre acomparihaia 
A Corte, aonde^eraaíTas bem conhecida 
Foi del Rey com muy ra honra feltejada,' 
E da Rainhkrifconradá^ e recebida, ~ A 
Das damas mais fermofas inuejada, > ¡O 
Ou polla fermofura , ou polla vida i 
Que vem toma» , e cada qua! defeja ; 
Vida antes de fe ter, dina de inueja. 3 

Fernando que em tais obras nao dilata 
O fim que o bora deíejo lhe pedia, C! 
Deípoíala com Nuno logo trata - í 
Pollas partes, e dóes quenella auia, • . G 
Ella que mais cortes dama que ingrata , i 
Ao Reyquer parecer naquere dia , .,. '..o 
Obedece a feu mando fácilmente; 
Pouco faz quem defeja Je confente» i ¿ : i 

la para o Bomjardim parte apreí&díó4 
O meíágeiro alegre que leuaua ,-.,':> U<Í?{-

DelRey para drom Alvaro o recado . • U /y 
E daRainha a Nuno que odiamaua, ; 1 " 
Ah quaito fica o velhojmagoadoVní-t-^'k 
Da vontade que o filho lhe negaua , j . íM 
Vendo arrepolla , e caita ja da dama j 
Que dona Lianor ctóAluim fe chanta.»: f :Ál 

Entaó de feu defejo dobra a forja í 
De parentcs , e amigos feaproueita p / i 
la nao bufca razóes, obriza } ' e forca,v ¿> 
Entre as brandas que diz lagrymas deita 
Nuno que a defenderfe OI,Si s. fe es forja 
Se vé em prizaómais ámm¿ emais eftreita / . 
la mais deuagar pezae ¡ooníidera , }i 0 
Mas nao ja arrependido o que fizera. ¿choT 

f T Ven-
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Vendo que a Rainha á Corte o chama V 

0 pay o rqga, p. tío o aconfelha , ¿ 
A rnay o obriga , que elle eílima e ama, , 
Vor amiga prudente e fabia velha , 
E que ella ja na Corte a nobre dama, S f i ? 
Que para os defpoforios aparelha, ¿[ q 
Emende que Déos quer tal catarriento 
Nelie a vontade poem e o penfamentó, r j 

Ah por quam varios, é eícondidos 
Déos infinito, e eterno, eib berano, , .-; 
Deixou noflos remedios repartidos , . . ¡ [ 
Para nos libertar do eterno daño,, > ¡ 
Com huma fombra de males nao fofridos L 

Com hum eíprito do ceo nunr.pe^o humano 
Aos bens nos chama, aos males nos acode, 
CondicaÓ de quem ama , e de quem pode* 

Manda ao íanto Abrahaó que lhe ofíreca, 
A Ifac hum filho fo que tanto a maya., ,r -> 
Que ponha em fuas aras a cabeca, ,;t #1 
Por trofeo de amor , com que o tentaua ;» 
Faz que o velho chorando lhe obedeca 
E o filho que a feu golpe humil4e eftauji7) 
Depois que alegres vaó a obedecello , t < 
Entaó poem Déos a máo entre o cutello. t , 

Guarda ao moco Ifac porque pretende 
í)e fuá geracaó lublimey e/jfctyt*̂ - I 
Trazer o ramo excelfo , que deícende j 
Ate a mais levantada, e pura planta, ;/ ¡ 
Entaó da morte ávida lhe defeñde, 1 
Depois fobre as eílrellas o leuanta, 
Nem o pay perde a gloria merecida , / 
Ñera onlho innocente perde-a vida* • - ;j 

t « Quer 
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Quer que o Perara forte ,* é vderoíb 

Entrando na dpuráda fuá idade , 
IncKné o peitoaltiuo , e generofo , 
A conferuar perpetua cam'dade, 
Faz que defpreze eílado poderofo, 1 

Por lne dar em oíFerta ella vóntade , 
Ate que elle lhedá occulto indicio , 
Qie nao quer , que efte feja o íacrificio. 

la depois deobrigarihe o coracaó, 
Que humilde a feu querer todo fe entrega 
Depois que ap velho pay nega afeicaó, 
E a fuá idade ten ra o fruto nega : 
Dá Déos principio á clara geracaó , 
Que em taó fobidos ramos prende e pega 
Para occupar no ceo tantas cadeiras , 
E s abater ante a cruz tantas bandeiras. 

Ao venerando pay logo fe inclina 
Com efpirito nouo, e noua graca , 
Diz que fó elle o manda, e o domina , 
Que a elle hé julio ió que fatisfaga, -
Que feguir feu mandado determina , 
Que ordenes que d-fponha, mande,efaca, 
Da vida lita , e penfamentps della , 
O que quifer (em medo, e íem cautella. 

Ao Ceo o velho humilde as míos leuanta, 
Dando as gracas a Déos contente, e ledo, 
Que nao efperou ja com gloria tanta 
Ver comecado o bem de feu fegredo, 
Como a verde era abraca a tenra planta, 
Com que fe foi criando no aruoredo, 
Aííim abraca ao moco eftreitamente 
Com. as lagrimas nos olhos de contente. 
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As bencóes amorofas multiplica 

Sobre tao delèjada obediencìafi, ; 
Eílado lhe promete , e càia rica , 
Eterna, e generóla defcendencia, *. 
Parte do que óje vemos pionoílica y • t¿ • ¿i 
Com fé , com efperanca, e coiti prudencia, 
Tras ilio da partida logo trata ,v r | ; 1 ~ * 
Que quém ínüifo defeja na6 difafli 

la fe parte contente o retiro eípofo ,• f % 

Que a dama efpèra ver de dia em dia ,« -
E mais contente o veiho valerofo , * 
Que entre os filhos hum Marte parecía, ' > 
Sobre hum cauailo forte e poderoib, <<-••.- ; J 
Que combas ruaos entre a cilha feíferla, V ' 
Dos caualeitos feiis iacompanhadov¿ 
Que da cruz branca o peito tem cruzado» ;* 

Foy de todos os grandes recebido 
Com amor , a moroco, è com refpeito 
Por taó fambfas obras merecido, » 
E empregadas melhor em tal fujeito, 
0 gentil eípófado mais corrido 
Dos muitos parabens , que fatisfeito 
Hora a cor muda , hora outra cor concebe, 
Mas com vergonha, e gracas os recebe. * ~ 

Lianor, e Fernando o-recebeo V 
Com goffo a tais cuidados oportuno, f O 
E para as ledasfeílas de Himeneo, • i «"• 
Conuida alegremente ao fòrte Nuno , {^ 
E quando o fol canead© fe efcondeo X ! 

No criílalino reyá© de Neptüno, :y -sT< 
Vio a Leanora o hoflèr caüafeiroV * 
E ali a bella dama o vio primerio. : u v* 
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O que ambos fintiriaó julgue agora • 

Quem pòs em tal eílado o leu delejo , 
Porque eu que nelle jogo eilou de fora, 
M a l faberei pintar o que naó vejo, 
Ella tomaua a cor da bella Aurora 

Orn a que Ine fazia hum nobre pejo , 
Ile que a villi à furtos empregaua 

Da melma caula a propria cor tomaua* 
O Prior valerolò alegremente 

Feíleja a eleicaó daquelle emprego 
Cada hora mais alegre, e mais contente 
Corn ¡gofio -, e com razaó naó tem focego , 
E quando o claro fol á negra gente 
O prizonte molto» efcuro , e cego, 
E a nos txazendo o defejado dia , 
Enqheo o mar , e a terra de alegría. 

Ordena o calamento celebrado 
Polloi cuidado , e goílo da Rainha, 
Sem o apparato vaó e coftumado 
Porque a legundas vodas naó conuinha, 
Com a ñora depois , e o defpofado 
Para o Bomjardim logo encaminha, 
Qg§ aínda «que faud ide á Corte daua, 
Nenhuma leu a entaó pollo que leuaua* 

Venturo ib mil vezes o que vio 
Obedecer Fortuna afeus intentos, 
E que em feus proprios annos confeguio 
O duuidofo fim de penfamentos, 
Ditofo a quero feu fado confentio 
Naó fazer mentirofos fundamentos , 
E mais vezes ditofo quando alcanca, 
No fim de huma efperanca, outra efperanca. ¡ 



Ditolo pay. queja no fim da vida 
Vé renacer quaí fénix abrazada 
Aquella nobre efürpe e fe la recida i-hwf u¿3 
Que o ceo a Portugal tirilla guaidida^aoV' 
Quando elle para glorias oconuida, . , í f 

Lhe moílra a terra a ecufa mais amada, 
A quem Déos ama, a quem aoceo feoffrcct 
0 tempoa: forte, e a. vida Ihe ©pedeceH 

Chegou ao Bomjardim a bella efpofa., 
Na illuftre e valeroía companhia, ' . • 
Hum a tarde galante,. :e graciola $ » 
Quando o fol febre as nuuens fe decía 
Vio aquella obra rica e fumptuofa, 
Que dasJnobrea. d'entaó muitas vencía ' 
Entroucontente, enella fe apofenta,bM 
Se a tudo contentou tudo a contenta. 

Depois da cea alegre , e fem limite, 
Que de Helio i vence o liberal fujeitOi» ¿h 3 
Aonde nada n í n t a u a r ^ « p e t i t e 0 Ì ^ u¿} 
Que na6fmoiralTe o prato mais perfeito 
Depois do golfo , e jogos do connite 
No delira do metal, e eburneo leito , :) 
Com o pfazer que em tais tempes he deuido. 
Foy Lianor entregue a feu marido. 

Aquella ridite as candidas em ellas J.( 
$o defeuberto olimpo fe moffraraó,:fij ,A 
E como luminoias centinellas^ r > , >ÌO > 
A vagarofa noite alumiaraó i > H 
0 nome de Himeneo fe ouuia entre ella» ' ) 
Das nimfas que do Tejo fe ajuntaraó r h *> 
Que em fallantes choreas juntas todas ^ 
CelebrauaÓ com felfa as charas vodas.. . 
m Oí 
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Os pallaros na noite clara e fria , 
Deixando os alros montes, eos penedos, 
CantauaÓ com liiaüe melodía , 
Voan4o entre os efpeílbs aruoredos, <j§ 
E como anticipando o nouo dia, » 
Sobre os teclos mais altos cantao ledos, « 
Dando final qpe o aouo ajuntarnento' \ 
Ha xle dar noua lmz¿ao firmamento. '•> 

Colhe o Eérerra otfei^o defejado 
Da Félix, e caiHífima Leonora 
Que ñas prirnéiras, vodas «Icancado î• • H 
Do mal logrado efpoíb nunca fora , ; ) 
Com caltiíílmo pejo o tem calado 
Que ninguem o fabia até armella hora 
N a o qnerque omuddo enténda efta fraquez* 
Vencida da virtude , a Natureza. ; ;"*í 

Quam poucas fe. acharad na áólfa idade; 
E da antigua também, quam poucas lemos; 
Que encobrilTemqMireza, ecaáidade 
Fazendo por fingiila mil diremos , (| 
Se por nos obrigat vida, e vontade , f 
Q falfo fázem crerl, contra o que vemos 
Áy do*marido calla, ou fraEOié%ofo«»^ 
Que ou ha de eílar corrido, oui&r ciofo. 

Duarte Rey teroeiro de Inglaterra- •# J 
A mujlftff* f>or pureza nao tocou^'4 : 

Como o primeiro AfFoníb que na térra 
De Hefpanha o caíloínome fuitentou 
Culpada continencia que aflim «ura-í¡*<? >;iü 
Cadahum aodooe eftado que tomom 
Santo he íer caflq ero hm, mas: fer cafado 1 

Pede as obrigacoes daquelle eftado* • Á 
^•0 Quem 



Quem porem libertou tal xontinencu^j 
Das intactas elpofas reprouada; : 

NaÓfer julgada iríais por impotencia,; . % 
Que por virtude em tantas defejada, .j-y 
Caftiifima Lianor , que ella excelencia • 
Para vos entre as outras foy guardada. t /-.,. j 
Della veréis ao tarde odcce f r u i t p l ^ ; ^ ^ 
Que o ceo paga com muitp^p que amamuito. 

Paitados alguns días ,^ue gaílaraó : | ' 
Naqueíla alegre térra os deipoíádos, • ^5» 
Para ast4o Dpurp,; e ^inho fe apartaran \ 
Com vaflallos , amigos, e criados^ ; , 
Na faudade interna que deixaraó 
Ñas lagrimas r e termos coito mad os* ,¡ r.q 

* Nao gafta lempo agora a miníia mufa,, , 
Que hir paflandp adiantenao fe elcufa. 

Achqu Nunalures cafa nobre , e rica, 
Mulherperfeita , etérras abundantes, • 
0 ceo na Cerraos benslhe multiplica f , ¡ ,f ¡ 
Com mais fertjjidade que nunca antes , 
Ao trato aldea¡<> logo le aplica 
Corri os piquenps benino, e com os poflWtef 
Amigo, liberal, e generólo , . 
Mais inuejado aji , que cobijólo» 

Ppr coítume ordinario fe feruia 
Com quinze, e mais vientes efcudeiros;; t 

Qye polio nome, e partes conhecia j 
Por neis , esforcados caualeiros , • 
Com trinta homens de efporas que trazia J 
ApeíToados bons, e verckdeiros, ; \ , »C 
Cacaua e monteaua , ó bem iucundo 
Jeraia a Déos 9 eftaua bem como mundo. 
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ytrés' annos neita vida íbcegadá , 

Com a chara conforte ali viueo, 
E neltés ouue a filha defejada, 
Que á noífa Lufytania enriqueced , 
Dous filhds cuja vida em flor cortada, 
Loga entrando na térra foi do ce©, °' i 

Antes que ella hacerle feneceraó, 
Tornando a ferdo Ceo donde vieraS*. 

E ja1© velho pay de longa idade, 
Ser¿tia perto o fim da defpedida , 
Chárnouo o altó Déos tuja volntaáe 
Diípoern , ordena, e traja, o fim da vida 
Chama os filhos de esforco, e de bondade 
Para fe aperceber para apartida , 
Nuno das térras vern que oDóuro banha» 
E com mais defafete o acompanha. 

Deu o efprit© a quem lhotinha dado 
Na Amieira , aonde entaó viuia , 
Dali a Flor da rofa foi leuádo 1 

Com ftóirrpa^rm^eral de Clerrzíá. a líf f l ' 
Naquella mefmalgreja fcpuftado 
Q&é ergüeo ao fanto nome de María e / 
Repoufa la no. Ceo liuréde guerra, 
Que obras dinas do Ceo deixounaterra. 

Dom ?edralures Pereira forW^yfado ! 

Dos irmáos o mayor, que a cruz trazia 
Branca %Le que tinha em Rhodes ptofeflado 
Nefla religiaÓ'fagrada , e pia 
•Asfibef ̂ e^5bCrato%-pH6 íftÉ^ í ' l l• 
Que por mórte dofpay bagado auia 
E de feus bons íefuicOs e feu rogo ' 
Fernando commonido, * Iho deu logo. L 

De-
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* Depois liuremente lho concede 

Ficou na corte ; del le e juntamente 
Dos mais irmaos Nunalures fe defpede 
E aos feus lugares vai ledo e contente , . 
A corte a liberdade nao Ihe impede 
Nem faudade della ou falta fente 
Em hum focego igual gallando a vida 
Serue a razaó ao goilo de medida. 

Aly no&freícos valles, e campiñas, 
Que rhe dauaó contentes feu tributo 
Pífaua liure as heruas, e as boninas , 
Das fetas colhia o louro fruto, , 
Gozaua as doces fon tes criítalinas. 
Que de perlas nao tem o valle enxuto, 
Tinha da liberdade o mor thefouro; 
Hora á villa do Minho , hora do Douro 

Eftando hum dia aílim neíle deíuio , 
Sem da corte enganofa ter lembranca 
Gozando o fol fermofo, o vento frío, 
E as aruores vellidas de efperanca * 
Ao longo do fereno, e manió rio , 
Que em amorofas ondas fe abalanza 
Com a amada mulher em graca, e feíla , 
Entretendo-fe ali paífaua a fefta. 

Hum homem ve para elle vir direito 
Com apreífado paíTo preguntando 
Hum alforje pendendo íobre o peito, 
lía ma6 huma azagaya vem pezando, 
MeíTageiro parece que he de efeito 
Huma carta lhe traz do Rey Fernando, 
Chegou, deu-lha/ leo Nuno logo a carta 
Manda-lhe o Rey que á villa della parta, 

E Que 
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Que por morte de Henrique o Caílelhano 

Com quem tiuera pazes , e concertó , 
Succedera Ioaó ao Rey no Hifpano, 
Do qual eftaua imigo defeuberto , 
Que recebia o Reyno grande daño, 
Pollo atreuimento , e defeoncerto, 
Do medre que era entaó de Santiago , 
Que tem feito na raya grande eílrago. 

Que tinha ja as fronteiras garnecidas 
Com val eróla gente Lufytana , 
E entre os grandes as pracas diuididas , 
Das térras que diuide o Guadiana ¿ 
Para que íbíTem delles defendidas 
Contra a furia da gente Caítelhana, 
Que em Badajoz o meítre imigo tinha, 
Com que aífalta a comarca ali vefinha. 

Que em Portalegre ella por capitaó 
O Prior dOm Pedralures que entaó era, 
Que com os feus fe vá ao- nobre irrnaó, 
Que por fronteiro feu contente o efpera, 
Salta no peito.a Nuno o coracaó 
Que outra noua melhor ter nao podera, 
Mas a Ljapor o fangue o rollo deixa, 
Por hir ab coracaó que ja fe queixa. 

Se elle recebe alegremente a noua, 
A fermofa conforte fe entriílece 
Elle por dar de íi mais alta proua, 
Ella ja polla aufencia que coñhece , 
Com mayor fentimento o fim reproua, 
Quanto elle com mor gofio fe ofFerece> 
Cada hum faz feu officio cuírumadó , 
Ella de amante fiel, elle de honrado. 

Def-
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Défpcdé o méíageiro , c logo ordena 
E faz armar aos feus para a partida, 
Os días palla a doce efpofa em pena, 
Porque arrifca na lúa a propriá vida, 
Mal diz ao Rey e a honra a condena, 
Por parte de Nunalures , e o conuida, 
Bem tomara faltar a quem lhe efcreue, 
Pofto* que contra o Rey, contra o que deue> 
' Mas como, aquelie eípirito mais vfano, 
Que afpiraua a immortal, e* eterrta fama, 
Defpreza outro qualquer refpeito ¿humanó , 
Para feguir eítrellaf, e Rey que o chama ; 
Depois que o fol fe erguéo do largo Océano 
Rípoufando na calla e branda cama, 
Iá da amada mülhér fe deípedia, ¡ 
Neftas, e outras palauras que dizia. 

Bem me aconíelha amor que naó'me aparte 
Da gloria defte bem que eftá prefente, 
Que a alma de que vos fois taó grande parte 
So com vofcd, e por vos viüe contente , 
Mari da-me que defpreze as leys de Marte v 

Que outro nenhum poder que o feu confente 
Mas- mandado de amor, cegó e menino, 
Nao no fegue a razaó, que he'defatino. 
MPefatino de amor aos olhos cegó, 
De qüem erra o caminho que hoje atalho , 
Na6 he para altos homens o foílfego, 
Pois he a honra o fruico do trabalho, 
Inda que em vos-eftá meu certo emprego 
Muito por vos me eftimo, pótTo, e valho , 
€6óRey,c6 Deos,c6 o ceo,cÓ a térra, e gente 
Müftre-lé o valor meu que he differente. 

E i i For-
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Forcado me he deixar a amada térra, 
E a vos que ibis o bem de meu deíejo , 
E o mais caro penhor em quem fe encerra 
A luz dos mefmos olhos com que vejo, 
Ella he a mor batalha, que ha na guerra , 
Pois que fó contra mim nelta peíejo, 
Lcuando já daqui certa a vitoria, 
Álcancarei ñas armas, nome, e gloria. 

' Dai-me íenhora os bracos, e a licenca, 
Sede em fauor, e ajuda defte intento 
Para que quandq armado e forte venca* 
Seja igualmente voífo o vencimento, 
Conheca em mim a térra a difFerenca,, 
Com que ante os inimigos me apreíento., . 
Dai-me fó por empreza o nome YOÍfo,. 
Veréis quanto vos quero, e quanto poíto. 

Nao vos fujeite, e vos obrigue a ranto 
A affeicaó natural que a honra impida, 
Qlhai que a mores couias me aleuanto, 
Do que faó térras, bens, foíTegó , e vida j 
Deixai que os Fados liga agora em quanto 
O Ceo para vittorias me conuida, 
Veréis quanto ganhais, 6 eu quanto alcanjo 
Em me cortar ventura elle defcanco. 

Que neftes mefmos bracos, em que agora 
Como em lacos eftou de affeicaó cheos 
Em outro tempo eípero vir fenhora 
A gozar mil vittorias e trofeos; 
Voífo nao merecerá eu fer , fe fora j 
Vencido por amor de vaos réceos, 
Nem poífo dar de honrado melhor proMLá 
Que ver qué'o que vos quero nao me eílorua 
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Eiras razóes ouuia a dará efpofá, 
Enlacando-lhe os bracoscom qué o prende, 
Das lagrimas que chora taó fermoia, 
Como quando o chriftal com o foi fe ofFende; 
Ou cómo com Ó orualho a frefca rofa 
Oye eílá mais engranada, e mais tranfcende 
Nos feus olhos ferindo hum viuo lúme 
íntre íofpiros íblta elle queixume. 

Razóes bufcadas para confolarme,, 
íaó me pódem fenhor liurar do daño, 
"je nem eu feí com ellas engañarme, 
íeín fe encobre ná vifta o defengano, 

Meo nao ha entre hiruos , e deixar-me , 
itra o mal que fe ve nao baila engaño, 

Vos já paraá partida eítais Hirpoíto , 
He morte para mim, mas voííp gofto. 

Ide e ordene o ceo que na tornada 
Viua eu para fentir voífa prePenga, 
O coracaó leuais para á jornada, 

¡pie os bracos com razao negaó iicenca, 
' vida vai da voífa pendurada 
Ifperando de amor qualquer fentenca, 
" queira o Ceo que a vida tanto poífa , 
je miando fe perder íültente a voífa. 
E fe vos pede o animo esforcado, 

Ser fempre nos aífaltos o primeiro, ' 1 

E no perigo grande, e arrifcado, 
Ser o voíTo cauallo o mais ligeiro , 
Mudaia condicaó de fer oufado, 
E lembreuos fenhor por derradeiro, 
Que me leuais na voífa a minha vida, 
Que he de mulher, e he menos atreuida. 

Mas 
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Mas fe queréis guardaíla facilmente, 

Fugi ao rilco, e trance perigofo, 
Sede por vos qual ibis, fero e valente, 
Sede u©r mim cobarde e vagarofo : 
iSacrincar a vida do innocente, 
NaÓ he de animo forte, e valerofo, 
Sois obrigado á vida que vos ama, 
E naó jà á culla della ganhar fama. 

Porém a minhafeja o voifo eícudo 
Para o mor rifco, e trance da peleja, 
Que na voífa fenhor perder-fè ha rudo, 
E na6 monta lem vos que a minha o feja, 
Dalma a parte melhor, com o mefmo eftudo 
Hira feguindo o bem que ib defeja ; 
Que fe vos a deixais por honra, e fama, 
Ella deixar nao pode o que mais ama. 

Neílas e optras palauras que dizia , 
A defcontente efpofa fe bccupaua , 
Quando o fol já douraua o nouo dia, -
E o feu.amante efpofo fe apreíiaua : 
Iá dos feus a animóla companhia 
Com armas e valor à porra eftaua, 
Deixa o valente Nuno o brando leito, 
E cobre de ajo duro o forte peito. %. • 

Armale o valerofo lem detenca, 
E a fermofa Lianor ajuda a armallo, 
Com lagrimas moífrando a differenca 
De querer mais detello, que ajudallo, 
E em quanto ella lhenega, e-da licenca 
Rinchando fere as pedras o cauallo, 
Que como que já ve prefente a guerra, 
Mordendo o duro freo, rompe a terra. 

i 
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íá com hum eftreito abraco fe defpede, 
E Lianor entre os bracos lhe defmaya , - : 

O fentido chorar a voz lhe impede, 11 
Que os fofpirds encontra antes que faya . 
A generofa filha a bencaó pede, 
Que para ás faudades já íe en laya 
Elle decendo aos feus y na fella falta y 

Que o que Amor odetem, ao valor falta. 
Ella em lagrimas vas faz feü queixume 

E fobindo ao alto das janellas, 
Segué com trilles olhos ao feu lurne, , 
Culpando ao do fol), e aodas eílrellas, 
Neíla dor que depois fe fez coílume, 
A confolaó as donas, e as donzellas, 
Que o pouco exprimentado fofrimento 
Faz dos males mais agro o fentimento. 

Chegou em breue tempo o caualeiro 
Ao prior valeroíb que o feíleja, 
Que ter a hum tal irmaó por comp anheiro, 
Mais que tudo o do mundo entaó defeja, 
Que alem de fer oufado, e bom guerreirb 
E aduertido no aífalto, e na peleja, 
Fora do pay famoío o mais querido , 
E entre tantos irmaós fempre efcolhido. 

Ali fe achaua em parte íatisfeito, 
Porem contente nao de feu cuidado, 
Que na6 fofria o valerofo peito 
Na guerra em tanta paz andar armado, 
Mas bem cedo cuidou que tinha effeito, 
Quandoá preífa del Rey chega hum priuado, 
Com negoceo de pezo , e cíe fegredo, 
Goncalo Vaz fe chama de Azeuedo. 

Man-
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Manda por elle o Rey que as frontarias, 
Que eftauaó entre o Tejo , e Guadiana , 
Conuocaílem guerreiras companhias , 
Por dar batalha á gente Caílelhana, 
Com hum furor bellicofo em poucos dias 
Se ajuata toda a terra Tranftagana, 
la de Villa viçofa o campo armado 
Parte para á batalha apparelhado. 

Os efpaçofos campos de arredor 
Com caxas e trombetas retumbando , 
Vaó hum eftranho e bellico furor 
Nos Luíitancs peitos informando, 
Cada hum ja efquecido o vil temor , ;á 
Os cauallos, e as lanças vaÓ provando , 
Deuifas varias veftem , e armas cobraó , 
As bandearas aos ares fe defdobraó. 

Ah quanto Nuno ou fado fe contenta 
Delle defenho, e della alegre noua , |2 
Porque o defejô  ali lhe reprefenta 
Fazer de leu valor pnmeira proua ; 
O que o laftiraa, mais, mais o atromenta 
He alguma raza6 que o feito eftroua , 
Que os capitáes eílao em grande enleo 
Com o general priuado que lhes veo. 

Porem marchando em ordem concertada 
Para á forte Eluas partem fem perigo, 
A terra a toda villa atalaiada, 
Liure de pejo e daño do ini migo, 
Por hir a gente d'armas apartada , 
A bagajem nao leua entaó configo, 
Que os carros vaÓ diante da vanguarda, 
E os foldados de a pé todos em guarda. 

De 
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E com a noua manhá que appareceo, 
As lanças fere o fol em defcuberto, 
Que vaÓ voltando os ferros para o ceo, 
Dom Nunalures que as vio nao de muy perto 
Dos carros, e Ib (dados fe efqueceo, 
Iulga que he geate armada de CaíleJIa , 
Com o defejo fem fim, que traz devella. 

Com aluoroçp eílranho, e grande gofto, 
Sem fentido ; a vanguarda vem correndo , 
Moftrando alegre a voz, alegre o rollo, 
Boa noua á grandes brados vem dizendo , 
Os olhos todos nelle ja tem pofto, 
A nouidade eltranha nao fabendo, 
Os capitaes para elle tambem vinhaó 
Vendo os que para ouuillo fe detinhaó. 

O Medre ella fenhores muy vezinho , 
Diz, dai graças ao Ceo, que he efcufada 
Adefpeza, e trabalhos do caminho, 
Que aqui tendes batalha apparelhada, 
Eu diuifei as lanças, e adiuinho , 
Que eícondidos eftaó como em cilada, 
Apreífemos aos noífos mais, vos digo, 
Nao canee de efperarnos o inimigo. 

Ah quantos rollos vio taó différentes 
Nunalures entre a turba que o ouuia, 
Huns descorados , varios, defeontentes , 
Outros cheos de esforço, e valentía! 
Quantos ali fe poem de inconuenientes ! 
Quantos moílraó tambem grande oufadia ! 
Huns efeutaó a noua, outros feflejaó 
Segundo a paz, ou a guerra, que defejaó. 
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Nao mudou defta ordem defquadrad, 

Mas com mais vigilancia, e mor cautela , 
Parf qualquer aíTalto , ou preuenjaó 
Das belligeras gentes de Gaftella , 
MarcharaÓ grande efpaco, e quando nad* 
PoderaÓ deícubrilla , ou fináis della 
Conhecem que ou Nunalures fe engañara, 
Ou fora ardil de guerra que inuentara. 

Que era entre todos ja taó conhecido 
Polla tencaÓ a alguns nao muito aceita y 

Que foy de quaíi todos entendido, 
Que entao* daquella aftucia , fe aproueíta, 
E do temor de muitos reprendido, , , ^ 
Por onde Nuno os coracÓes lhe efpreita, 
Mas na fuá tencaó firme e confiante, 
Paflón polla vanguarda e foy díante. 

E hindo ja dos peñdóes muito apartado 
Com aquella fantaftica alegria, 
Vio hir por hum outeiro aleuantado, 
A gente que diante apparecia , 
Fácilmente entendeo 1er engañado 
Do coracao, que aquillo lhe pedia | 
Ficou de féu lentido quaíi alheo ; 

Com o pejo deíle engaño, e defte enleo. 
Como homem que fonhou quaiquer ventura 

Que ye que o bem diante lhe apparece :-R 
Quando quer o defejo lhe affigura, 
E tudo a noite efcura lhe oíferece; 
Acorda ; e elle engaño, que inda dura 
Moftra que aquillo mefmo lhe acontece 
Até que ja configo fe enuergonha, 
Vendo» que eftá defpertOr e que inda fonhav 

<»: ~ Aflim 
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Affim fe via Nuno o'valeroío 
No engaño em que o animo o pofera : 
Mas a vergonha o torna tafí furiofo , 
Que fó com hurh campo entaó fe combatera, 
Do engañado, aluoroco , e cobigofo, 
Vingarfeno inimigo em campo efpera, 
E porque ao feu defejo tudo tarda 

Na fella a groífa lanca atraueífada. 
E huma pefada facha á ma6 direita, 
Leua do arcaó primeiro pendurada, < 
Mais de efporas, que redeas le aproueita, 
Com a imaginacaó niílo occupada, 
Que tracas entre li ? que contas deità í 
Que penfamentos forma ! que efperancas ! 
Que aífaltos Ì que eiladas J que vingancas ! 

Nao tinha grande efpaco andado quando 
Atraueflbu a eílrada por onde hia, 
Sobre hum rocim caneado caminhand© 
Hum homem que ao paliar defeonhecia, 
Bradou-lhe o caualeiro elle voltando 
Conheceo que dos noífos era efpia, 
As redeas hum ao outro logo ajunta, 
Nuno do meílre as nouas Ihe pregunta. 

Eftá Senhor refponde muy contente, 
Para vir á batalha apercebido 
Taó poderoío de armas , e de gente, 
Que tem as noflas poucas mao partido, 
Traz hum filho tao deliro, e tao valente 
Que o ^nce ja no animo atreuido, 
Com o qual vem grao poder de gente armada 
Voluntaria , efcolhida, e esforcada. 

Se adianta muy longe da vaóguarda. 

Efte 



y6 O CONDESTABLE DE PORTVOAL; , 

Elle apreiTa a batalha defejo, 
E o pay efpera ao Lufytano Infrante, | 5 

Filho de Ines e Pedro o juíjicofo, 
Que dece em feu fauor forte, e arrogante; 
La viuereis Senhor pouco ociofb, 
E a Déos , que me releua hir adiante, 
Elle o defpede , e paífa alegremente, 
Que em todos os perigos bem confente. 

Mas nao live aueo affim como cuidaua, 
Erra a conta, que faz dentro em feu peito, 
Que a batalha do meílre que efperaua, 
inolia mefma razaó na6 teue efFeito, 
Qje quando ao noífo exercito chegaua 
O que ella noua deu tao fem proueito , 
Contra os que oufadamente le aparelhaó, 
Os Capitaés em Eluas fe aconfelhió. 

Diuididos al i por varios modos 
No parecer da guerra já differem, 
Na voz comum batalha querem todos, 
Mas os que mandar podem fó nao querem ; 
Arma os foldados gritad ; d'entre todos 
Sae huma voz, que diz, que nada efperem, 
Mas em vaó fe defuelaó nelle intento, 
Que o general nao tem tai penfamento. 

Dali para ás fronteiras fazem volta > 
la efquecido o prazo da peleja , 
E nella confufao, nella agoa emvolta 
Algum alcanca aquilo que defeja, ' í 
O Pereira com muitos na reuoka 
Gritaó ardendo em ira que nao íejaf 
Tao poderofa a noua recebida, 
Qye troquem a honra, e a fama polla vida. 

Era6 
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Era6 muy pouco ouuidos neíle enfejo , 
Que quem pede mandar, nao quis bataUiar 

Á muitos valeo pouco o feu defejo, 
Em que o defejo ás vezes muiro vaina , 
Nuno ve que o temor de alguns fobejo 
Seu valeroío intento ja lhe atalha, 
Imagina outro modo de honra fuá, 
Com que a daquella empreza reílitua. 

Lembrou-lhe entaódoefpiáoquecontaua 
De dom load de Ozores o guerreiro, 
Filho do Meílre a que elle tanto amaua , 
E tinha em Badajoz por feu fronteiro, 
Secretamente , logo imaginaua 
Maridar de Porta legre hum mefageiro 
Defafíallo, a prazo concertado , 
Ou fó, ou de alguns feus acompanhado. 

Determinado em fim as redeas vira 
Com'o val ero fo irroaá C que defeonten te, 
Tambem do mao fucceíío fe partirá, 
Porque trazia intento diíferente ) 
Logo em chegando a noite fe retira 
Com o defenho que traz , impaciente 
A caita efereue , efpera o nouo dia, . 
Que quem tais ancias tem, vela, e vigía. 

''r * - ... '.. "' 

CAN-' 
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El Rey dom Fernando faben do o defafiode NanaU 
ures otmpede. Fem fobre Lisboa huma,armad a de 
Caflella el Rey pajj'a as térras d'entre o Tejo ,e 
Guadiana, paraofferecer batalha ao inimigo e dei-, 
xa por dejenfor "da cidade o Prior dom Pedralues 
Pereira com feus irmaos: Dom Nunalmes ordené 
huma culada aos da armada Cajlelhana. 

A efcondido o lume das eftrellas , 
Se ergue d'entre as ondas prateadas 

De Dafne o louro amante, e deixa nellas' 
De feus rayos as fombras debuxadasr ^ 
la fe moílraó na térra as coufas bellas, 
E as aues de mil cores efmaltadas 
Com innocente, alegre, e varío ca nto 
FeftejaÓ a manhá, que eftimaó tanto. 

Quando o Pereira oufado fe aleuanta > 

Contente de Cuidar no firn que efpera, 
E hum dos feus que entre os outros le adianta, 
Que elle na prefuncaó" logo efcoíhera, 
Manda á preda chamar: mas nao fe efpanta 
O criado de ouuir o eíFeito a que era 
Antes com aluoroco toma a carta , ' 
E a feu fenlior anima antes que parta. 

Era pouca diftancia a que partía 
Os fronteiros, chegou, deu feu recado, 
Abrió o mojo a carta, que dizia* 
Com brando termo , humilde, e confiado;, 
Illuftre capitaó cuja oufadia, 
E valor he no mundo, tam louuado, 
Que o que vOs nao eftima , e vos nao ama 
Será de ünueja f¡6 de yoíTa fama. 
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Eu hum foldado honrado, cobicofo 
De Ter nella fronteira conhecido 
Ónde eftou a meu pefar tam ociofo » 
Como ibu para tregoas mal fofrido -, 
Üe voiTo nome claro, e valerofo, 
Qye me rem dante ma o quali vencido 
Obrigado ; defejo de mais perro 
Prouar o que tem todos por tam certo. 

Em campo, ou leja igual, ou differente 
Moftrar quero o valor de minha efpada 
Corri volco, ou lo por 10, corno valente, 
Ou leja dez por dez numa efìacadaf? 
Se defte meu defejo fois contente , 
Pois faltar naó vos deve gente armada 
As armas me affinai, o campo, o dia 
Que eíTe terei fomente de alegria. 

Defejoiò de nome o Caftelhano, . 
Que era de animo illullre, e leuantado, 
Refpondeo ao melfageiro Lufytancy 
Que eílá para a batalha apparelhado, 
rium fica alegre, o outro volta vfano, 
Por trazer ao fenhor tao bom recado, 
Que de dez contra dez a briga aceita ; 
Cada hum de leus amigos fe aproueita. 

Porem fe na primeira occafiaó 
Naó pode executar ella vontade 
0 famofo Pereira -, poique en tao 
Dime nos capitaés contrariedade, 
Nefta achou mais pefada a fujeicaÓ 
Que de todo Ihe tira a liberdade, 
Que o Rey do defafio teue a noua , 
E efcreitendo ao Prior 0 campo eftroua. 

Man-
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Manda que efte combate logo impida 
Porque elle em algum modo o nao coniente, 
E com o irmao que ás armas feconuida, 
Para a corte le parta em continente ; 
Bemconhece o Prior quaó mal fofrida 
Será de Nuno a noua differente, 
Mas por feruir aoRey como lhe deue, 
Deípedillo procura em tempo breue. 

O irmaÓ queja tem todo o concerto , 
Que para aquella empreza Ihe conuinha, 
E que dcfeja o prazo ver mais perto 
Por moítrar feus intentos mais afinha, 
Tendo a licenca , e campo por tam certo, 
Como certa a vontade do irmao tinha 
Nella cefaó com fizo, e com refpeito, 
Lhe dá conta de tuclo o que tem feito. 

E diz-lhe em fim, fabeis que efte cornejo 
He íenhor honra noiTa que le acabe;, 
NaÓ me tenhaò por v i l , de pouco preco 
Em quem esforco , em quem valor nao cabe, 
Com noue companheiros me offereco 
De que eu fio que o imigo fenaógabe 

'"Para que parta, và , peleje, e venca 
Falta fenhor, e irmao vofla licenca. 

O Prior lhe refponde alegremente 
Voflb valor irmao conheco , e vejo , 
Mas tem efta obra o firn muí differente 
Porque hoje impede elRey volto defejo; 
Elle me efcreue, e diz que nao confente 
O que eu mais eftimaua, e mais defejo 
Que era delle íucceífo aver vitoria 3 

E dar aosPoruigueíes nome & gloria* 
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Ficou o bom Pereira embarazado , 

Tendo a noua razad por defconcerto , 
E ere que ib do irmao eraieftoruado, 
Por o ver do perigo eftar taó perto : 
No fero afpeito , e roño perturbado, 
Efte íegredo eilaua delcub?rto , 
0 prior que a fü fpeita bm\ ihe entende, 
Manifeftando a carta fe deílnde» 

.Vendo entao que do Rey .era impedido , 
E que por carta fuá o eítoroaua , 
E que com outro intento nad fabido 
A elle e feus irmáos chamar mandaua, 
Eque era entre os fronteiros conhecido, 
A forcofa razad porque faltaua , ^ 
Diffimulando o feu deígofto e pena, 
Para a partida, a feu pefar, fe ordena. 

Eíperando do tempo outra mudanca 9 

No que o defejo ai dente lhe pedia 
Se parte , com leuar faífa efperanca 
Deque o Rey, que ó chamaua o mandaría*. 
Porem nao acquieta , e nad defeanja , . 
Com fofpeitar mil veles qué feria a 

Entaó de feus imigos mal julgado , 
Que he mui efcrupulofo hum peito honrado» 

Ciiegarao a Lisboa os cauale'iros, 
(So Nunalures ¿'entré elles d*efcontehte } 
EoRey que éílimar fabe a tais guerreiros, 
Os recebeo com honra alegremente 
Com os cilios vagarofos liíongeiros , 
Lite grangea as vontades igualmente , 
Beijaólhe a mao proftrados de giolhos, 
E a todos contentaua el Rey com, os oihos. 

P & 



Ite O CONDESTABLE DÉ PORTVGAI; 

E voi tari do-os a Nuno Ihe pergunta , 
B m que eftado deixara a lúa ernpreza, 
Mas elle ardendo* as fobrancelhas junta 
Errizando os cabillos de braueza , 
A cor do rollo pálida, e defunta, 
A dos olhos de ardente fogo acefa, 
O Rey que tad irado e moco o via 
Rifonno eftas palauras Ihe dizia. 

Que vos moueo Nunalures aefte intento 
Nacido do feruor de voíía idade? ?i * 
Que afronta ? que vinganca ? ou penfamento. 
O coracad vos moue , e períuade? :\ 
Eazieis , por ventura , fundamento 
De dar a execucaò elfa vontade , 
Ou fabieis o effeito delta mínha , 
Que para vos poupar tad certo o tinha? 

O valerofo moco Ihe refponde 
Mais na voz que no pei to íbcegado, 
Que apaixad, e o valor que nelle efeonde 
Cada hum faz feu eífeito coílumado : 
Nad fei, alto fenhor, o como , e donde 
Merecí fer de vos tao maltratado, 
Señad he que com fer grande e íobejo, 
So por mini defmerece o meu defejo. 

Nem eu naci de pai tam pouco oufado 
Que bufque por me honrar guerra fingida 
Nem dei moftras légora de toldado 
Que faltafle 4 palaura prometida 
Nem deixara o meu prazo concertado 
Por pai , nem por irmáos , nem pola vida 
Señad por vos , em^cuja sha prefenca 
Venho humilde a pedir noua licenza. 



C A N T O Q J J A U T O . ' t$ 
0 que me deu esforco e oufadía 

Foi voífa perfencaó , e o meu defejo 
Com quem renho batalha cada diá 
Porque ja vos mñ íiruo , e nao pelejo, 
Polos impedimentos que la via, 
E pola obrigacaó que ante vos vejo 
Procuraua moirur ella terebran ca 
Onde eu foífe o fenhor da minna langa, 

Lenibrauáó-me as mcrces que rccebeo 
De vos.meu pai t irmáos cois honra, e rendí 
E que deixando a térra polo ceo 
Seruiruos medeixoupor encomenda , 
Nao me deíconheci , riení me efquecéd 
Que honra , nomé, poder, caía , efazehda 
Vos ma deftes fenhor , que tudo he voífo 
Q̂ ie eu nem quero negar, nem menos poíTo*. 

Sei bem que por feruiruós viílo, e trago 
Ellas armaos peladas , é ociofas. 
Sei que eífe medre váode Santiago 
OíFende as voífas quinas poderofas¿ 
Sei que tem feito, e faz continuo eílragá 
Ñas térras dé Alemtejo mais fermofas 
Quando os voííbs nao via accometelo 
Efte nleóbufcaua de ofréndelo. 
Porque fei que deíéja , eítirna, e ama 
ríum fílho que ali tem por fea fronteiro\ 
Que entre rios apregoa a varia fama 
Por deliro , oufado, e forte caualeiroj 
Eu com eíle defejo que me inflama 
De memoftrar vaífaílo verdadeiro § 
Ko qual mais qué ñas forcas me confía 
Q mandei conuidar ao defafio. 

V ii . Com 
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Com r en cao que fe a forte mal fegura 

Me moftraíle vitoria da peieja 
Vos vingaüa do meftre, que procura 
Ver nefte fllho o bemque mais defeja: 
E quando ali morreífe por ventura 
Poderá á meus irmaos deixar enueja 
Moftrando, que o menor com gloria tanta 
Em por por vosa vida fe adianta. % f? 

Efte era alto fenhor meu pen la mentó, 
Que fer mal recebido nao merece 
Daime, pois he razaÓ , confentimento, 
Para efte bem que a forte me oíferece; 
Nao* cuide o inimigo , que o intento -
Com que me oífereci ja me falece, 
Ou que queixofo em váo para vos venho 
Bufcando os companheiros que ja tenho. 

Deixai-me ir a bufcar efte inin|igo, 
Que a voífo nome oífende cada día, * 
Nao vos ponha receo o meu perigo, 
Que mais ao Caftelhano fe deuia j 
Entre os noue dos feus, que traz comíigo: 
Oxalá venha opay na companhia; 
( Permitía o claro ceo que ifto aconteca) ' 
Que eu vos preíentarei delle a cabeca. 

O Rey que via o moco que indinado 
Moftraua ñas razoes, no gefto , e rollo, 
Aquelie leal animo esforcado 
A todo o rifco , e trance ta6 difpofto , 
Com voz ferena o rollo leuantado 
Lhe diz , moftrando nelle graga , e goílo, 
Socegai-uos Nunalures que eu conhejo 
VoíTa tenca6 ? yoíTa honra , e voífo preco. 
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A fe que me moftraes, e a lealdade, 

Eu íei que he de vontade nao fingida, 
Eya ( fe hum Rey merece por vontade ) 
Eu de muy longe a tenho merecida ; 
Sey que voífo valor , honra , e bondadey 

Faz com que deíprezeis a propria vida, 
E me defejeis dar o tiíco della 
A deííe oufado meftre de Caftella. 

Coufa dina de vos, e que fe eípera 
De quem fahio a hum pay taó valeroíb> 
Cu jo confelho , e braco o melhor era 
Para o cafo mais arduo , e duuidofo : 
Menos do valor voflb nunca crera f 

Que dar firn a hum cornejo tao, honrofo, 
Nem eu efpero menos de hum criado, 
Que com tanta affeicaó tenho obrigado t 

0 tempo vos dará final muy claro 
De quanto preco tem voífo defejo , 
Enenhum melará que fe ja auaro ./ 
Da honra, e do lugar que vos defejo, 
De voílb animo forte, illuftre, e raro 
Mu ito mayores coufas finto ,e vejo i 
Neíla agora porém em que eftais pofto » 
Eítá voho querer contra meu gcílo. 

E porque efpero cedo aleuantaruos 
Em cargos de mor pezo , e de mais conta, 
Na6 quero facilmente auenturamos • 
Em coufa que a meu Reyno pouco monta j 
E quando voífo Rey mandón chamamos 
Faltar ao prazo em nada vos afronta*, 
Outro te upo auerá , outra occafiaÓ 
Em que ante mim moitreis voíia tencaó. 
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A feu pefar Nunalures conuencido 

Moftra que lhe obedece , mas procera 
Per todos os caminhosfeu partido. 
Que nenhuma de (culpa o allegara ? 
Como imagina, e ere que ella perdido ̂  * 
Tenta por varios modos a ventura, 
E de quantòs inuenta e confiderà 
Só nelle meo achar ventura efpera. 

Iuhto com os fortes muros aa Cidade 
Eftà huma groífa armada de Inglaterra % 

Que porlianca antigua , e irmandade , 
Vem à ajudar aos noffosnella guerra, 
Gente traz de valor, honra, e bondade, 
Com o conde de Cambri da propria terra, 
Que por general vem da frota Ingreza. 
E occultamente traz mais alta empreza. 

Entra num barco Nuno o deftemido, 
E bu-fea o Conde Aymon muy confiado^ 
Do qual foy brand amen te recebido , 
E dobom Condeilabre agafalhado, 
Era delles amado , e conliecidc. 
Por animofo , nobre , e bom foldado, 
E tinhaó ja noticia da peleja , 
Qy'o Rey lhe in ip ed e, e elle emvao defeja» 

Fauor lhe pede nella occafiaó , 
Qiie com feu Rey lhe va Ih a o eílrangeiro, 
Nao" ouue miller larga informacaó , 
Que bem conhece o Conde o caualeiro, 
Offerecelhe a fua intercedaci, 
E ferine em a batalha companheiro , 
la o batel armada defaferra , 
SaluaÒ tromberas , faltaó logo em terra, 

Por 
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forém pouco importou tocia 3 valia . . 

Do val ero fo Ingres , que nao faltaua , 
Que o Rey daquelle intento o diuertia , 
Dando a razaó que a Nuno oíais honraua j 
Dizlhe que auenturallo nao quería, 
Que para mores couías o guardaua, 
Que era menor a honra , que o perigo f 

Que podia tirarfe do inimigo. 
Ficou cada qual delles fatisfcito 

De conhecer o fim defta vontade , 
E o Rey cobrou de nouo mor conceito 
Daquelle esforco íeu, honra , everdade 
So Nuno andaua trille , e no feu peito 
Sofpira pola amada Iiberdade , 
Que a valerofos ánimos fe deue 

,E chama ven turo lo a quem a teue. 
Ah , diz, vil fugeicaó, que tanto obríga 

Hum coracaó leal forte animólo > 
Rigorofa priíaó, baixa inimiga 
De qualquer peito iiluílre , e vaíerofo 
Sempre dos labios foi fentertcs antiga » 
Qiie o ouro menos vale ao cobicofo 
Que ao forte a Iiberdade , cujo prego 
Eu por meu daño agora ja conheco. 

Se a Aníbal por íbrte acontecerá 
Obedecer a hum Rey defeonfiado 
Seu animo immortai que llie va lera» 
E fer tal capitao como foldado ? 
Nem os Alpes com fogo desfizera , 
Nem Roma por íeu mal o vira armado r 

Que quem a ourro querer viue íujeito 
Qual he feu camtaS tal he feu feko. 



$8 O CoNDEuPÁBRE DS PoSTVQAi* 
Mal Leónidas forte, e valerofo 

Com quatro mil des feus fe auenturará 
A aquellefeito agora taó famofo, 
Sahindo com a empreza que tomara 
Mal de Xerfes o campo numerofo 
Num eftreito lugar desbaratara , 
Se outren^ que o rifeo, e trance mais temía 
Lhe podera atalhar ella oufadia. 

Que val efte defejo que me incita ? 
Efte valor , e esforco que me monta ?• 
Se onde elperei ganhar honra infinita 
Quem me deue animar , elle me affironta, 
Mas o bom Maeedonio me acredita \ 
Que tinha hü cairpo armado em menos conta 
De Leóes , iendo hum ceruo capitaó . 
Do que hum de cenios fendo o Rey Leao*. 

An bracos Portugueíes ta6 temidos, 
Quem qual a mim vos prende, e vos acanha?' 
Que de hum receo vil andáis vencidos , 
Nao ja deífes leÓes da braua Heípanha, 
Ajudaime famoÍGs, e atrcuidos. 
Vamos liures entrar ta térra eftranha ., 
Na6%*fte o Rey que agora nos gouerna, 
A que pereais no mundo a fama eterna» 

Mas em quanto ella dor no peito encerra, 
O Rey noürros defenhos oecHpadó , 
Ajunta a flor da Luí y ta na térra, 
Para nas de loaó moítraríé armado, 
la por todas as partes iba á guerra, 
Tu do eftá de tambores oceupado , 
la mouem as luftrofas companhias, 
Por onde o Tejo efpaíhaías ondas frías. 
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« la marcha a gente Ingreza de Lisboa, 
E o conde de Cambri general della, 
No pendaó por diuifa huma coioa, 
Que o irmaó Duque aíbira a de Caftella , 
Na6 fe vé defarmada huma peííba, 
Folla praya tío Tejo rica , e bella , 
Em Santarem defcanfa o Rey Fernando» 
E de barcos faz ponte ao Tejo brando. 

A cidade ficou com forca, e gente, 
Que defendefe os muros , e os cubellos, 
E o claro capitao forte, e prudente, 
Goncalo Méndez he de Vafconccllos. 
Que inda que hum termo vfou muy differente 
Em que mais na6 tratou, que em defendellos 
•Seu peito de valor, e esforco cheo 
la mais fe fujeitou ao vao reeeo. 

Eis que paitindo o Rey neftá vontade 
Huma podante armada de Caftella, 
Lancando ferro á villa da cidade, í 
Trata por mil caminhos de offendella ; 
E com huma temeraria liberdade, 
Queima os burgos d'Almada e de Pálmela 
Os PalTos de Enxobregas que el Rey tinha, 
Frielas , Villa noua da Rainha. .> 

Eem intenta o pouo Luíytano , i 
Liurar os arrabáldes defta ofFenfa , 
Se o capitao oor jgalta ou por engaño* 
Lhe nao tiuera as armas , e a licenfa, 
Te que lintindo a térra o grande daño, 
Reuoltá em confusdes , e em differenca 
Fez íabedor ao Rey do que paííaua , 
Culpando ao Vafconcellos que a guardaua. 

Fer-
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, Fernando de honra, e de ira commouido 

O capita5 tirou como indinado , 
Efcolnendo o Prior forte , e temido , 
Be feus claros irmáos acompanhado , 
De quem tem ja por obras conhectdo, 
Que alem de eítar fegura em íeu cuidado 
A cidade de aífahos temerarios, 
Amaníaria a furia dos contrarios. 

Chamar manda o Prior que perto eftaua,, 
A quem logo defcobre ella vontade, 
Como ccm leus irmaos elle o mmdaua , 
Por deFenfor e amparo da cidade ; 
Em quanto as ferréis térras fe paffaua, 
Que Sertorio habitou ja noutra idade, 
A por em armas as gentes que tao cedo 
Fez recufar as armas o Azeuedo. 

E alem de fundar nelle a connanca, 
Manda que a leus irmaos leue con figo 
Em cujq esforco tem certa efperanca, 
Que a Cidade defendaó do inimigo , 
Pois cora a muíta eílreita vefínhan^a , 
A punha cada dia em grao perigo, 
Tras iílo lhe dá a ordem, e a maneira 
Que ha de ter no gouerno o boni Pereira. 

O Prior dom Pedralures , que da lama 
De leus antepagados nao fe a falta, 
E quer moílrar ao Rey que o honra, e ana 
Seu esforco, e valor a quanto balla ; 
Aos Innóos valerofos logo chama 
Pollo que nifto o menos tempo galla, 
O mandado do Rey llies manifeíla 

. Noua a todos os leus de gofio, e fella. 
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Beijad a reao ao Rey no mefmo dia 
Armados os Pereìras valeroiòs , 
£ partem nella amada companhia 
Igualmente contentes , e animólos: 
Duzentas lanças laò , cuja ouí'adia 
fodem temer exercitos famoiòs 
Efcolliidos , guerre!ros excellentes 
Todos irmáos , va ila 11 os, e parentes. 

Seis irmáos , que de Marte o fero jogo 
Armados exercitaó de acó fino, 
Pedro, Ioaó, Rodrigo com Diogo, • 
Fernando, e Nuno, entre elles o mais dinoj 
Dons tios féus que a ferro, langue e fogo 
Trazem o reyno Hifpano de contino , 
Que faó Rodrigo , e Aluaro Pereira 
E outros que do Prior cobre a bandeira. 

la fe apartaô" da villa , e com cuidado 
Vaó caminhando ao lume de Diana, 
Qiiando bum correo ali lhe da recado, 
Alias alegre à forte gente vfana , 
Que no termo de Cyntra eílaua entrado ' 
Hum çapitaÔ da armada Caílelhana , 1 

Que hia rôubando os campos liurementè 
De mautiaientos , gados , e de gente. 

0 quanto os aluoroça o meílageiro / 
Que tal nou? Ines deu ? quanto os conuida! 
Aluiçaras lire dera o bom guerreiro, 
Que a noua nuis eílima, e mais duuida' 
E tornando o carninho que primeifo 
Os guia aquella parte conhecida , " 
Manda o Prior da gente alfas oulâda 
Lançarlhe no caminho huma criada. --

Po-
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Porém os defcuìdados corredores \ \ 
Que com a preza eifaó no campo alheo ; 
Sem ter dós miferaueis lauradores, 
Nem piedade alguma , nern receo \ 
Quando dos Portugueíes vencedores 
Sentiraó o tropel , de estorco eneo, 
Por faluarem d'entre elles liure a vida , 
Poferaò o remedio na fúgida. I 
, • Eraó muitos porsm tam pouco oufados 
Que nem rotto tiueraó ao perigo, 
Deixaó as proprias armas , deixaò gados 
Porque vaó tendo o [paila do ínimigo; 
Mas quando mais feguros , e apartados 
EntaÓ acharaó perto o leu calligo 
Que dando na cilada que os efpera % 
Cada hum fe arrepeaideo do que correrà, 

Só a prifaó de alguns que eflaó feridos 
A rigorofa morte entaó lhe ellroua , 
E fé alguns efeapáraó va6 fúgidos 
Leoar trilles aos feus tao trille noua , 
Os Pereiras tam fortes , tam temidos 
Que nao tem por cftranha aquella proua r 
Entrai ao na Cidade ja triunfando , 
E logo a nona foi ao Rey Fernando. 

Logo o temor entrou , logo a cautela [ 
:Na Cafteihana frota, e na Cidade [S 
Mais liure a con fianca de offendela , \ 
Podendo accometer com liberdade , % 
Efcararnucas ha da parte della , t 
Queos iniigos ja vem de má vontade ¡ 
Que a que trazem de guerra os bons 
Lhe : as lancas3e . 

Os r 
• • • • >IIi 
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-'Os eeílís Portuguefes vencedores 

Coiti recontros , e entradas que raziad* • 
Dauao animo JOS leus, dauaólhe cores , 
Que ja oistros no afpeifo parecía6 ; 
Ouoindo o fom guefreirodos tamborea 
Todos aluorocados acudiaò 
Com ansas e vontades i peleja 
Metiéndoos corajes bou roía inueja. 

K'UJU1» Alures porem nao fe conicità 
Delta fracs vinganca , que riñera 
Mil defíenhos na idea reprefenta , ' 
Para ver do inimigo o firn que efpera ; 
Betti tomara pafíar qualquer tormenta 
Com que hum dia fó lhe amanhecéra 
Eia que fentiííe o brano Oiík!!i3fio 
De fere brago , e valor notatici dano. 

Tomou de parte hum dia a feu cunhado, 
Que Pedro Ànbnfo do Cai'al fe chama , 
Caualleifo ñas armas muy prouado 
Marido"de huma irma , que elle mais ama, 
Por fiel o conhece, e por oufado 
Cobijólo tambem de nome , e fama , 
Defcobrelhe o defejo que trazia , 
Eo que mais lhe inímaiu a fanteiia. 

Diz que determinaua occultamente 
Laucar ao outro dia huma cilada 
Ao amigo que às vinhas liuremente • 
Vinha o fruito colher de madrugada : 
Contaque tem para ilio pouca gente 
Mas de armas, cvontades apreftada, 
Que por qual lhe conhece a natureza, 
Focaii ! o leuar na melma empreza. 

Ref-
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Refponde o do Gafai , que multo elíitíi 

Lembrarlhe para hum feito tad honrólo* 
la fe abraca com elle, ja fe anima , 
la fe antecipa hum fim muy venturoíb, 
E pora tie no exercicio delta ei grima 
Elle nao fofre citar muito ociefo 
Ja vai tratar de ames , couraea, e malha, 
Perguntandolhe as horas dabatalha. 

Porém nao madrugou como comnnha, 
Ou por querer leuar cutros coníigo, 
Ou porque a forte entaó guardado tinlia 
Para Nunalures fó tanto perigo : 
Mas de tai modo o eco tudo encaminha 
A quem he de valor , e d'honra amigo 
Que tarde a tempo vem tam defejado 
Que deu vida,e íbeorro a feu cunhído* 

Elle que armado veía a noite inteira* 
E eílá medindo as horas c'o defejo, 
Qualquer piquena eítrella que ligeira 
Fere as ondas que efpalha o mar no Tejo j 
Da manha ihe parece a luz primeira 
E chama os feas, que com feruor fobejo 
O íaborofo fono deixao iogo 
Por ir excrcitar de Marte o jogo. 

E com quanto inda a noite fe adormece 
Sobre os b ra jos da térra reclinada, 
E qualquer luz de eftrella que apparece 
Nao da final da aurora de fe jad a 
Hum com cobija as horas defeonhece 
Outro reprende a leue madrugada 
Mas todos fe armáo logo diligentes, 
Aluorocados , firmes, e contentes. 
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Fm quanto íe arma a gente, e fe démela» 
Ö tenro capitaó ja por colmine , 
Fai denota craçao a pura direi la 
De quem naceo o ibi que lie noíTo lume, 
S<5 quer leuar conílgo o fauor della 
Para entrar na batalha ; pois prefume , 
Que fó-.com feu fauor vencer podara 
Quanto rodea o Sol na íiolTa esfera. 

Depois com vinte e qua tro de cauallo, 
E trinta homensdepé que armados tinha 
A horas que ñirigucm poífa encontralo 
Para a ponte de Alcantara caminha, 
E lem fazer com os guardas grande abalo 
Porque ao fecreto effeito lhe conuinha 
Entre huns barrancos altos embrenhados» 
Se encobrirao ñas vinhas com os valados. 

la do íbl os cauallos corredores 
Vinliaó tirando o carro do Oriente 
Scprando a noua luz , e dando as corea 
A verde terra, e mär refplandecente; 
Quando os noíTcs guerreiros vencedores 
Que vigiando eílao a incauta gente 
Veni a bordo hum batel , e antes que laya 
Vinte foldados feus faitaö na praya. 

Mais vinhaö para o furto conceríadosj 
Que para peleíjar eftes guerreiros , 
De arnezes , e de lanças mal armados, 
Só para fugir bem, vem mais li gei ros : 
E inda niílo naö* fad pouco aullados,, 
Pois contra os vinte e qua tro caualieiros 
Kaö" tem outro remedio mais feguro 
Que porem. contra a morte ornar por muro* 

Def-
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Deftes depois qué entrárad , ledamente 
Do fabrofo fruito cobigofos 
Andaua cada hum ledo , e contente , 
CoUion do os roxos cachos faborofos : 
E o forte Nuno efpera que mais gente 
Da armada faya áquelies de inuejofos 
Com tarn poucos nad quer perder a caca, 
Antes na vinha es deixa por negaca. 

Porem depois que vio q outros nao vinhaö, 
E eífes poucos das* vuas carregados 
Para o batel contentes encaminhao , 
Arremete Nunalures nos Toldados: 
Os feus tras deile entaó nao fe detinhao 
Com impeto, e furor defatinados 
Atrás dos Gaílelhanos vad feguindo , 
E el les vao dando vozes , e lugindo. 

Nao entrad no batel que tem defronte, 
Para remedio ás ondas fe lancarao , 
Que fernem ver a barca de Acheronte 
Se em tad cílreito paífo fe embarcauad; 
Saluáraoie na armada, que ella ponte * 
Paílarao , a feu rifeo, os que nadauad, 
Outros debaxo da agoa fe efeonderad 
De modo que outras vuas nad comerad 

Rccolhe Nuno os feus no mefmo pollo 
Pradcando do falto , e da fúgida, 
Zombando cada hum com rilo, e gofto 
Do que comprara as vua3 pola vida; 
Hum diz quefoi vinagre aquelle moflo 
Sobre o qual agoa tanta tem bebida, 
Outros diz que o nadar foi grande aceito 
Para quem ja fentia o fogo perto. 
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Em quanto elles zombando fe empregárad 
Em-tratar dos guerreiros fugitiuos, 
O s que na frota a nado fe íaluárad 
la com o perdido alentó pouco viuos, 
Seu mao fucceíTo em lagrimas contaran 
E os capitáes da armada vingatiuos 
Fazendo muy pezada aquella injuria, 
Enchem todos os leus de esforco e furia, 

Saliirad logo em barcos muy ligeiros ¿» 
Bem armados duzentos e cincoenta , 
Fora gente de fundas, e béíleiros, 
Que em efquifes pequeños arrebenta: 
E Nuno quando os vio vir tad guerreirros, 
Que he o que mais o anima, e o contenta 
Aos feus com alegría vira o rollo, 
E diz cheo de amor, defejo, e golfo. 

Companheiros, e amigos valerofos 
Portuguefes leáis, fortes foldados 
la nad temos razad de eílar queixofos 
Nem de andar efeondidos, e embrenhados ¿ 
la vejo os Caftelhanos animólos, 
Que virad ir aos feus tam maltratados , 
Vir com defejo á térra per vinganca 
E acabar de comprir noífa efperanca. 

Dai louuores ao eco que á villa temos 
E já no campo a honra que bufeamos 
Nad vos efqueca o intento que trazemos 
E a preza que efeondidos eíperamos: 
NaÓ cuidem que de os ver nos efeondemos 
Quando para os bufear nos concertamos 
Em lugar da vinganca leuem pago, 
Animo ó caualeiros, Santiago. 

G Vamos 
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Vamos a elies , que eu ferei primeiro 
Em tingir erta lanca, e ella eipada, 
Deixai-me fer o voflo auentureiro, 
Que eu farei por entre el les larga eílrada, 
Pois me tomaftes ja por companheiro 
NaÓ me deixeis na émpreza comejada, 
Seguirne ou por amor, ou por inueja, 

^pue o noíTo nome ella nella peleja. 
Que fe ha na multidao deiigualdade, 

He para ganhar nome o mor acerto, 
Que o numero naò val contra a bondade 
Como aos mais de vós lhe he defcuberto; 
Tempo he que executeis hoje a vontade 
Que contra elles mollraueis de mais perro, 
Que do perigo mór, mais certa a gloria, 
E de mais inimigos, mór vittoria, 

O valerofo animo e confiante 
Se aleuanta, onde o fraco fe defmaya 
Pouca ha a gente, e vil que ella diante, 
Pois nao occrwa a toda a branca praya, wk 
Defembarque eífa armada tao pujante, 
Toda contra eftes poucos fe arme, e faya 
Tiraraó com mais forja os feus reuezes 
Volfos valentcs braoos Portuguefès. 

E nao porque dos meus defconfianca 
Tenha para vencer iba oufadia , 
Deixo já de tingir em fangue a lanca, 
E alcancar a vittoria,delle dia; 
Has porque tenho amigos na lembranca 
Que viemos aqui de companhia , 
Fajo de minha gloria menos conta, 
So polla naò comprar com yoíTa afronta. 

Atrás 
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Atrás deltas pal auras concertaua 
Alanca, ja na fellaie affegura , 
Alegremente a todos conuidaua 
A prouarem as armas, e a ventura , 
E vendo que nenhum fe auehturaua , 
Antes voltar atrás bu fea , e procura, 
As redeas recolhendo, os rogos proua, 
Que com rezoés fem fruto Ihes renoua. 

Porem como o temor os J en horca, 
Vendo a multidaó grande > que fe offerece 
Por mais que com razóes todos grangea 
Nenhum para tal obra lhe obedece 
Cada qual olha o outro que recea, 
E Ib a quém o esforja defeonhece, 
Elle em ira ardendo brande a lanca 
Nao labe fe dos feus tome a vinganca. 

Pede, roga, aconfelha, e ameaca, 
E em quanto fe detem neíla porfía, 
Os caftelhanos vem tomando a pi aja, 
Com grande grita, eílrondo , e vozaria, 
E tendo por ligeira aquella caca, 
Correndo a qual primeiro chegaria, 
Vem bufear a Nunalures que em leu pcíto, 
Só ao inimigo tem virado o rollo. 

Dos feus fe aparta; e logo determina 
Morrer como valente peiejandé, 
Porque tem por fraqueza, e coufa indina, 
Voltar para onde o elles vaó guiando, 
Só quer ter a bata 1 ha, 16 íé inclina 
A acometer o efpeíío, e fero bando 
Aprouando o cultume por fefudo, 
De trazer, ou tornar no rnelino efeudo. 

G i i C A N -
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C A N T O V . 

Veleja Ntinalurcs com os Cajielbaños junto d.t 
ponte de Alcántara. El Rey dom Fernando recolbe 
as gentes das fronteiras d'entre 'Tejo e Guadiana, 
e afjenta f eti real entre Finas, e Badajoz aonde 
Niihalurxs de improuifo ápparece por fe acbar n/t 
ha tal ha , a quai citando empraxaaa recufa o Rey 
Caji ébano. Fa\em-fe pazgs mona a* Rainha k 
Cáfrclla fe trata o cafamento da Princefa doni 
Brltes, em cujas modas acontece a Nunalures 
huma aucntura : Fai-Je pera entre o Douro e Mi
lito 3 donde com a mor te del Rey dom Femando 
mem a fe acbar ñas fias objeqr.ias: Mouem-fe/ts 
alterares, e bandorias fobre a fucccjjao do Reyno. 

A Onde eirá conhecida a honra, e fama 
Pollo que a vida eíteja perigofa, 

Nao na labe eílimar , quem mífea e ama, 
Entre os homens memoria gloriofa, 
Que no repouib em fim da branda cama, 
E na vida do mundo mais fabrofa > 
Tanto executa a morte o feu caftigo, 
Como na mor batalha, e mor perigo. 

Diga o fermoío Adonis fe temia 
Algmn perigo humano quando eítaua 
Entre as flores que a deofa Ihe colhia, 
Em que os -lafciuos membros reclinaua, 
Ao fol fazendo inueja , adormecía, 
Ao íbm da clara fon te que paíTaua, 5 

Quando o porco ferox, e denodado', . 
Eimaitou com feu fangue o yerde prado. 

• 
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Quando com mor fabor andaua á caca 

Acleon defprefando a vida vrbana, 
E vio no banho a fermofura, e graca 
E a belleza dos membros de Diana , 
Tocado da agoa pura, que ameaca 
Aquella culpa, que o defejo engaña, 
Em ceruo foi da deoía conuertido, 
E dos feus proprios caes morto, e comido. 

Cómodo no banquete pereceo, 
E Alexandre depois que o mundo abarca, 
Cefar entre os amigos que efcolheo, 
Depois que delle todo foi Monarcha: 
Se nenhum gofto em fim fe d erren deo 
Da dura , inexorauel, fera parca , 
Difculpa tem, quem defprezando a vida 

•Nos perigos na6 pos taxa , ou medida. 
0 noffo caualleiro que conhece 

Quanto he o premio dejles differente 
So com huma lanca armado fe oíferecc 
A aquella multidad de armarla gente, 
E o eco que ja eftima , e fauorece 
Aquelle fpirito, e animo excellente ' 
Fez conhecer aos feos, e a todo o mundo 
Seu es torco fem medo, e fem fegundo. 

Forte lobre os eftribos arremete 
Areceber a gente que entao.chega, 
E em fentindo as efporas o ginete 
Ao perigo aífolto fe nao nega , 
Por entre imigas lancas accométe 
Obrigado da furia incauta, e cega 
Trifte do que efperou o encontró forte 
E lhe nao vio na lanca a propria morte. 
Et^ v"V ( Nem 
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Nem da groffa bomb'arda defpidido 
O pelouro veloz fez tanto daño 
No íeguro efquadrao, mal aduertido 
Que vai pifando a praya do Océano, 
Como o forte mancebo deftemido 
Fez entrando no campo Caftelhano: 
Naquelles rompe a lanca, a que a ventura 
Tinna no campo feita a fepultura.^ . 

E leuando da eipada nao vencida r * 
Que os corpos igualmente, e armas trata 
Reuoluendo-a com furia fem medida 
Atrópela, golpea, fere , emata: 
O que pode nos pés faluar a vida 
Efte remedio a feu pefar dilata, 
Que nenhum dos que o fero braco alcanca 
De tornar a fugir cobra efperanca. 

Na muitidaó da gente que o rodea 
Vai fazendo o caua l̂o larga eftrada, 
Correm fontes de fangue polla área, 
Voa a malha cfrn pedacos leuantada, 
Qualq'uer aguda vifta ali fe enlea 
Se fa6 todos os golpes de huma efpada, 
Mas lo a do Pereira aballa, e fere 
Qiie na6 ha auentureiro que ihe efpere. 

Bem fe acabara o fim defte fucceífo * 
Com Ihe ficar o campo que deixauaó, 
Se nao foraó as lancas de arremefío 
Dardos , pedras, virotes, que voauaó: 
O ar fobre Nunalures era eípeífo 
Cornos muiros que fobre elle fe juntauao 
Nenhum ñas fortes armas faz aballo, 
Mas nao pode valer ao born cauallo» 

Por 
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Por mil partes andati a mal ferido 

A furia Ine detem inda o fentido ¡ 
Com que voltaua a huma, e outra parte j 
Té que de alento já desfalcado 
O que tam bom miniftro foi de Marte 
No mór aperto em firn daquella guerra , 
Com feu lenhor, fe deixa vir á terra. 

Calie o Portugués forte e deixa preza 
Huma perna debaixo do ginete ¿ 
Quando o tropel da gente mais aceza 
Depois de o ver cahido o accométe : 
Mas elle que conhece della empreza 
0 fruito que a ventura, 1 he promete 
Dali com o braco irado alcanca tudo, 
E o cauallo o repara corno efeudo. 

Nem o foberbo Antheo, que cobraua 
Outra forca mayor quando cahio, 
Porque a mai poderofa o fullentaua , 
Se a feus brajos c'os pés chegar podia; 
Moftrou poder mayor , furia mais braua 
Da que Nuno moftrou haquelle dia 
Qye meo fepultado em terra dura, 
Abre a quantos alcanca a fepultura. 

Em quanto mais fe afeende ella perfìa , 
E elle orfendendo a tantos, fe defende 
Hum dos íeus vinte e quatro que i n o via 
Aos outros companheiros ja reprende; 
Ah, diz, valente, e armada companhia, 
Qye fraqueza ferri caula aífi nos rende I 
Para que morra aqui fem noífo amparo 
Hum Portugués tao forte, illuftre, e raro 

Vamos 

Poll feu fangue fe reparte, 
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Vamos ao íoccorrer que já me peza 
Da vida que fem gloria me deixou, 
Seguime ó gente amiga Portuguefa 
Que eu ligo ao capitaó que me guiou; 
Nifto batendo os dentes de braueza 
Entre as imigas armas fe lancou 
Fazendo mil encontros na peleja 
Dinos de tanta fama, como inueja. 

Chegou rompendo á forja do perigo 
Aonde ainda Nuno em térra faz batalha 
E como bom, fiel, e forte amigo 
Com obras, é razóes feu daño atalha, 
Matai fenhor, dizia , que eu me obrigo 
Que nem ella prifaó em que eftais valha 
A multidao' de imigcs que o mar bota 
Que pouco he para nos toda eífa frota. 

O Pereira esforjado que já achara 
Quem feguiífe em tal paltó o feu intento 
Dobra os pezados golpes $ moftra clara 
Proua de feu valor , e fufrimento : 
Bem moftra que fe o pé defenlajara 
Teuera em pouco tcmpo o vencimento 
Porem fomente os fortes brajos muda 
Quando em focorro o Ceo Jhe manda ajuda. 

A ' redea folta vem tres caualleiros, 
Que bem foraó dos noífos conhecidos 
A quem feguem na praia alguns guerreiros 
Com ameajas, gritos, e alaridos : 
Eítes rompendo as lanjas nos primeiros 
Que eftauaó de fugir mais efquecidos 
A Nuno Alures íbcorrem nefte enfejo, 
Que fempre o Ceo Valeo a hum bom defejo* 

Diogo 
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Dìogo Alures Pereira o valerofò 
Era, e Fernam Pereira o esforjado 
Irmaos do moco oufado , e animofo, 
A quem o eftnbo tinha embarajado :, 
Outro era o do Cafal, que cobijólo 
De vir dos dous irmaos acompanhado 
Tardou ao prazo, e termo que pofera 
Oque fó contra tantos fe atreuera. 

Com el les toda a gente fe moueo 
A de Nuno, e dos outros que acodi rao 
Pedras , virotes cobrem terra, e ceo, 
Que os que iaem do mar ao longo tiraó , 
Mas cada qual dos feus tanto rompeo 
Que o valerofò irmaò defempediraó, 
Do perigo da perna magoada 
Trille do que entaó proua a fuá efpada. 

Eis fe corneja a dura batalha 
Porque nenhum dos feus moftra defeudo 
A gente de Nunalures fe baralha , 
Que quer da honra perdida cobrar tudo ; 
Contra elle nenhum ha que entaó fe valha 
De malha, de courajas, nem de efeudo 
A pé fuftenta a furia do combate , 
Todos os golpes dá, nenhum rebate. 

Qual o Leaó de Libia generofo 
Dos barbaros monteiros acoífado; 
Que depois de ferido , e furio fo 
Engeita a vida, e quer ver fe vingado. 
Aqui fere , ali mata, e de brauofo 
Bufca o mais defendido, e mais armado, 
Deixa 0 campo á fúgida defeuberto 
Corre aonde vé mais fero, e mór aperto. 

Affi 



IQ6 O CONDESTABRE DE PORTVGAL; 

Aiïl andaua o fero Lufytano * 
Bufcando o Hefpanhol que mais lhe înfifte 
Como o rayo veloz que faz mor danno 
Ao que com maior força lhe reíifte, 
Nenhum reues dos feus fere de engaño 
Em cada quai a vida perde o trille, 
Que nao podé voltar o paífo leue, 
Porque a furia dos outros o deteue. 

Hum va lente foldado que entaó vinha 
Com muitos de focorro ; liuremente 
Para o bom do Cafal logo encaminha, 
Que rodeado ella de armada gente ; 
E vendo que ante fi mais corpos tinha 
Feridos já por terra amargamente 
Com huma lança de armas que trazia 
Contra elle ouíadamente arremeda. 

Foi tal o forte encontró, que paífou 
Humas laminas de a c ó , duro, e fino 
Por onde o ferro agudo refualou 
Atraueífando hum jaco jazerino : 
A lança feita em afpa lhe ficou 
Mas como o Portugués nao perde o tino 
Remde-te Callelhano oufado brada 
Meneando fobre elle a forte efpada. 

• Mas Nunalures que via o bom cunliado 
Sem fe poder liurar da imiga lança 
Imaginando que era atraueífado 
Corre ligeiro aly para á vingança , 
E vendo que reíifte o bom foldado 
Com hum pezado golpe fe abalança 
A que elle fó com rogos fe défende, 
E cruzados os bracos, fe lhe rende. 

Porem 
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Porem aquelle efpiritu generofo 
Que na6 confente afrontas ao rendido 
Paila adiante alegre, e cuidadoíb 
Dando por prefo o que deixou vencido j 
Mas o Toldado ingrato , e orgulhofo 
Como liure fe vio defempedido 
Outra vez á batalha torna acezo, 
E outra vez de Nunalures ficou preíb. 

Fernaó Pereira o brauo caualfeiro 
A huma parte feria em roda viua 
Que de feu braco intrépido , e guerreiro 
Nenhum quer ja prouar a forja eíquiua: 
Depois que o bando vil foge íigeiro, 
Humatrópela, hum fere, outro catiua 
Iá a gente Cartel ha na fe defmaia, 
E os Portuguefes vaó tomando a praia. 

Diogo Alures Pereira por vir tarde 
Procura arrecadar como conuinha, 
Nenhum acha confelho que Ihe aguarde 
Pelo defejo, e preíTa com que vinha 
Mas da gente que foi menos cobarde 
Alguns bem mal feridos prefos tinha 
Pedro Affonífo que a lanca já arrancara 
Muito mais cara a dá do que a comprara. 

0 que primeiro a Nuno focorréra 
Com tam grande valor, que o fegue, e ama 
Bem moftraua entre os quatro que podéra 
Entre tais pares fello em voz da fama: 
E porque delta aquí iaibais quem era, 
Vafqueanes do Coto o mundo o chama 
De ordem facerdotal, mas na oufadia 
Dala a bons caualleiros merecía. 
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Dos eftremos que «fez nefta contenda 
Nuno o premio lhe deu tras do louuor 
Que lhe ouue de Lisboa a mor prebenda 
E das Habitureiras foi Prior, 
Dalgreja, beneficios, clero, e renda 
Da antigua Mafra o fez Gouernador 
Que Ioane Bifpo illuírre a fundara 
E ellas tres dignidades lhe ajuntára.• 

Iá o campo fica liure aos vencedores, 
Iá entaó nos bateis os que efcapáraó 
A recollier fe tocaó os tambores 
Os amigos, e as armas defemparaó; 
Os que fe alongaó mais faó os melhores 
Que os fracos por vileza fe atrazáraÓ, 
Os foldados que vem á fuá empreza 
Nos defpojos dos outros fazem preza. 

Qual oéíleiro piaó do braco leua 
Catiuo o caualleiro defarmado , 
Qual o elmo, efpaldar, o peito, a greua 
Qual o rico colar defabrochado, 
Qual ha deíle tambem que a lanca ceua, 
No fangue já dos outros encetado 
Moítrando o braco vil pouco atreuido, 
Quanto corta huma eípada em hum rendido. 

Até ás ondas os noübs va6 fegiíindo 
Elles cortad remando na agoa pura 
Á vellas defpregadas vaó rugindo 
E nem o mar profundo os aífegura -> 

* Os que fica rao prefos repetindo 
Queixumes vaó tambem contra a ventura, 
Iá o Pereira toma outro cauallo , 
E outra vez para os muros faz abalo. 

Feita 
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Feita refenha aly de toda a gente 
Os feus eraó prefentes , e corridos, 
Nenhum perderá a vida , que Tómente 
Alguns trazem da praia mal feridos ; 
Elle entre os bons irmáos vai tam contente 
Como elles com razaó engrandecidos 
Com hum íucceflb, e íim tam venturoíb 
Inda que a todos quatro aííaz cuñólo. 

Dos muros da cidade os eíperaua 
A multidad do pouo que fe auiua 
Em vozes ao paffar todo bradaua 
Viua o forte Nunalures, viua, viua \ 
Com oprobrios, e afrontas magoaua 
A gente que vem vir prefa, e catiua, 
Condicaó muito certa da vittoria, 
Que a defuentura de litis , he d'outros gloria. 

Mas deixemolo agora recolhido 
Na cidade contente, e feftejado , 
Dos leus com grande gloria recebido, 
Do pouo em feíla, e jogos celebrado: 
Porque inda ella da briga mal ferido, 
E do cauallo , e pedras mui pizado 
Vamos feguindo aoRey, que com defejo, 
Hia pifando as térras de Alemtejo. 

Em Eluas com feu campo fe alojara, 
E aly das frontarias juntar manda, 
Os que em varios lugares efpalhára 
Do Guadiana, de huma, e doutra banda, 
Lugares, fortalezas já repara 
Por onde o Meítre oufado le defmanda, 
Chama os feus a Confelho , e nenhum erra 
Que feja huma batalha p firn da guerra. 

Logo 
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Logo fe ordena aly para a peleja 
De prouimentos, armas, monicóes 
Faz quem ordene, tenha , mande, e reja, 
Companhias ,,lugares, e efquadròes: 
faz pagas, dá ventagés , certa inueja 
De^nuitos bellicofos corajoes. 
Aò Rey dos C altérnanos deíafia, 
E faefe da villa o outro dia. 

Entre ella e Badajoz feu campo aífenta 
A ' villa do íbberbo Guadiana, > 
Que na fombra das armas reprefenta 
Hum*temor nouo á gente Caítelhana 
la de velia IoaÓ fe defcontenta 
E a furia já dos feus fe defengana, 
Mas entre os torreados e altos muros 
ÍFaz ̂ refenhas, e alardos mais feguros. 

E antes daquelle dia em que efperaua 
Fernando ver oimigo rollo, a rollo 
No feu real alegremente andaua 
Tomando moílras ás gentes no feu pollo; 
Quando a vanguarda ouuio que allí gritaua 
Com aluoroco eílranho, e grande gofto 
Vindé Pereira oufado, vinde afínha 
Que os Caílelhanos temos nella vinha. 

Fernando aquella parte fe virou 
Por ver quem caufa foi della alegría 
Hum caualleiro armado diuifou 
Com cinco, ou poucosmaisnacompanhía; 
Na poítura, e ñas armas com que entrou 
TDdo o campo a Nunalures cònhecia 
Que fabendo de Alcantara a peleja 
Com taÓ nonos emboras o feííeja. 

Longe 
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Longe á viltà do Reycom osfeusfeapea 

A vifeira do elmo aleuantada 
A multidaó da gente que o rodea 
Lhe dá os parabes daquella entrada : 
Tambem Fernando o teue em boa eftrea 
E em final da vittoria defejadà 
Dos feus pés o leuanta ledo o rollo 
Moftrando-lhe nos olhos graca, e gofto. 

E depois de louuar-lhe honradamente 
0 a que pollo íeguir fe auenturára, 
Quando lem fauor da propria gente 
Copia taó defígual desbaratara 
Lhe agradecía acharíeali prefente, 
E.crendo que o Prior niífo o mandara 
Pregunta fe tras delle algum recado, 
E Nuno refpondeo quali inflado. 

NaÓ trago mais fenhor que efta armadura 
Com que ante voíía Alteza me aprefento 
E eftes poucos foldados que a ventura 
Sogeita a meu querer, e mandamento: 
0 Prior que de mim nao fe aífegura 
Para vir me negou coníentimento 
Sem elle me ápartei, e á forja yenhó, 
A'pena agora eftou, fe a culpa tenho. 

¿orno menor irmaó, como fugeito 
Lhe pedi que licenja me outOrgahV 
Para que neíla empreza , em meu direito 
Como foldado inútil nao faltaífe ; 
E vifle o forte Ozores, que o defeito 
Defte ánimo na6 foi que me eíloniaíle 
De acabar o combate prometido, 
'Mas, o de fer por vos nelle impedida 

Ne-
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Negou-me injullamente liberdade 
Sem que meus juftos rogos o obrigaíTem 
Pos maior guarda ás portas da cidade 
Mandou-llies que fahir me nao deixaíTem: 
Mas teue maior forja efta vontade, 
Qye as que podia auer que ma eftoruaíTem, 
E afii de noite éu fó com miuha gente ¡ 
O poftigo arrombei de Sam Vicente, 

Nem dos guardas a forca, e renitencia, 
Nem o mandado feu mais forja teue 
Que para acrecentarme a dilligencia 
E átalhar a algüns meus que aly deteue: 
Se efta culpa merece penitencia, 
Ainda que vifta a caufa he culpa leue 
Dai-mc agora íenhor della o caftigo, 
E feja na batalha o mor perigo. 

Se dos Reys a pal aura nunca efquece, 
E inteira a guarda fempre o jufto Rey , 
Agora alto íenhor fe me oíferece, 
Satisfacaó da empreza que tomei, 
Se nefta agora o Ceo me fauorece 
Diante de voífa alteza moftrarei 
Ao Meftre, e a feu filho, rofto, a rofto, 
Que muito a meu pezar fiz voíTo gofto. 

Defta minha vontade cobijofa 
Mandaftes que ante vos moftralle o preco 
Em batalha importante, e duuidofa, 
Qual he efta a que agora me offereco; 
E pois eftá minha honra perigofa, 
E a vos como a meu Rey temo, e conhejo 
Gomo tal permiti que aqui fe apure 
E alguem de meus principios náó mormure. 
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Na6 foi mais adiantc o bom Pereira 

Por vfar ante o Rey termo, e refpeìto, 
E Fernando que o vé deità maneira 
Cada hora delle eiti mais iatisfeito ; 
Daquella fé con liante e verdadeira v . 
Daquelle forte brago, e leal peito 
Bem eré que tudo acabe , e1 fudo venca 
Dalhe o louuor, as gracas, e a licenca. 

Nuno Ihe beja a maó nelle concerto 
E efperando a batalha fe defuela, 
Elle contente eftá pola ver perto 
E inuitos defeontentes que haó eie vela ;. ' 
Vai nalguns coracoens mui grande aperto 
Defanima-fe a gente de Cartella 
Que á villa da batalha concertada 
Enta5 parece a paz bem alfombrada. 

Chegado o prazo já aos contendores 
Era arma o campo eítá dos Portuguefes 
Defpregaó-fe as bandeiras de mil cores, 
Veftem-fe malhas, laminas, e arnezes 
Os pifaros , trombetas, e tambores 
Fazem ecco ñas agoas que mil vez es 
Se encrefpaó còm o rumor que o duro Marte 
Vai efp'alhando de huma , e deutra parte. 

Mas Ioao que duuida nella empreza 
Sahir a fuá parte auentajada 
Porque conhece a gente Portuguefa 
Que alem de valerofa he magoada , , 
E recea o valor da pouca Ingrefa 
Que com a noífa eftá confederada 
A batalha emprazada ja recufa 
Que nunca a quem faltou , Ihe falta eícufa. 

H Nillo 
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Nifto os grandes tratauad por feus meo» 
j \ liança entre os Reys deícóncertados i-, 
Ou pola óbrigacaó de feus réceos, 

- Ou pola de fiéis, e acautelados * 
Por occultos recados, <e rodeos 
Que em hum real, e em outro erad tratadof 
Sufpende-fe o combate até que leja 
Deliberada a paz que le deíeja. 

Enfim com condiiçdes nao mui decentes 
load aceita a paz temendo a guerra X 
Reftituindo os roubos info lentes \ \ '*¿ 
Ou polo largo mar, ou pola terra, 
E dando ás eftrangeiras fortes gentes 
Naos em que poífad ir para Inglaterra 
Sem diífo terem frètes nem íalarios, 
Pezada condiçad para contrarios. 

Tras ifto o Caítelhano vai tratando 
Que cafaífem Beatriz linda donzella 
Filha vnica do Rey, remiíTo x brando 
De Portugal herdeira rica s

f e bella 
Com feu fil ho fegundo do m Fernando 
Que nao herdaua os reynos de Cartel la 
Porque o ReyTortugues nad quis primeiro 
O que dos dous eftados fica herdeiro. 

Nad contentad as pazes aos Ingrefes. 
Ñas Caftelhanas naos fe partem logo 
Aggrauados do Rey que em tantos mefes 
Os trouxera engañados como em jogo, 
Que com b braço, e valor dos Portugueía 
Queriad por Cartel la a ferro, e fogo 
Mas,vendo as amiíades, e liança 
Nad cmerem mais com osnoüos vefinhancaí 
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*,» Iá nad tratad do bellico apearato 
Os aduerfarios Reys, antes de aliento > 
Dad comprimento ás Torcas do contrato -*« 
A que tem dado já confentimento 
Ambos cuidaé que comprad bem barato 
pWeícanco y oom Jeue runda mentó',- ^ * 
Contente cada hum fe torna, e ledo 
Hum a Rio maiór , cutre, a Toledo. * 

Mas pouco o Rey load fe detiuera 
Na cidade real que o Tejo banha 
Quando á Rainha em Cuelhar fallecerá 
Corn fentimento , e dor de toda Hefpanha 
Em breue fempo a perda recupera 
O que nella nad fente a dor tamanha 
Que logo ao Portugués legados manda 
Noutra para elle aíTas doce demanda* 

Procura confirmar noua amifadé 
Que leja herdeiro , e genro de Fernando 
Em lugar de féu filho a cuja idade 
Conuinha eílar «tais annos efperando , 
Lianor que já tinha ella vontade, 
E o Rey que era mudauel, leue, e brando 
^Goafente nella: o outro já je aprefta, 
E a corte fe desfaz em goíto^ e fefta, *} 

Os guerreiros,tambores que incitauad 
As luftrofas , e armadas companhias 
Iá com fom diffcrente fe tocauad 
Para contentes jogos, e folias 
As canoras trombetas celebrauad 
Pazes, contentamentos, e alegrías 
As armas, os cauallos, e os_arreos 
Sernem de canas, juilas, e torneos. 

Mas 
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Mas cada htí dos Reys va i con r ra ó' c] deue 

Contra os tratos jurados que era6 danres 
Qué a Frincefa innocente viuos teue | 
Por maridos hum Duque, é tres IfFarites: 
Iuíga iílo #^e^ IoaÓ por culpa leue' 1 • 
Que a cobija as nao faz muito importantes 
E Fernanda nao tem por rriaraiiilffá - X 
Procurar muiros gen ros á huma fUfta. ' ¿ 

14 nos veíínhos reynos fe publica i ; 
O cafamtento , já íé alegra tudo 
A Caftelhana gente alegre fie* ' ^ 
Mas trille era Portugal qualquer fefudo: 
Se hum ao goílo do Rey e amor fe aplica 
Outro anda em confufóes fufpenfo , e mudo 
Temen do a fujeicaó do jugo alheo 
Que lhe antecipa em fornbras o receo. 
' Cada hum cóníigo em vaó tem difíerenca 

Mas Ioao encurta prazos ao concertó 
Que íuccede a Fernando huma doenca 
Que o faz eílar da vida muito incerto: 
Eis que a'-Rainha incauta fem detenga, 
Que pos o reyno lo em tanto aperto 
Para Eluas leuá os grandesy*e os dopouo , 
Que quer jurar d Rey Principe nouo. 

Ioane a Badajoz alegremente • 
Vem aronde logo as paz es fad juradas 
Que como fe ordena rao fácilmente 
Leu emente depois forad quebradas ; 
E ainda que enfermo o Rey ficaua aufente 
Nao faltad cerimonias aiíhimadas^ 
Nos reaes defpofouros que Leonora 
Melhor as ordenou, que fe o Rey fora 

0 día 



C A N T O Q V I N T O » , t t 7 

Odia do maior contentanvnto 
Iunto á mefa del Rey da maó direita 
( Fóra muitas que tinha o apofentO ) -
Outra e/laua mais baxa, e mais eílreita r 

Aonde por foro, e por merecimento , 
Que fempre em tais lugares fe refpeita 
Tinhaó muitos alientos aífinados 
Os de hum, e doutro reyno mais honrados, 

Nuno Aluares entre elles Jugar tinha, 
E o valerofo irmaó Fernaó Pereira 1 

Por ordem, mando , e gollo da Raynha 
Que os cuíhmaua honrar deíla maneira: 
Porém como awontade com que yinjia 
Na6 era em nerihum delles mui Ügeira •>)' 
Chegaó. taó tarde aly, que os dos alientos 
Nem lugar oueiem dar aos* campamentos. 

Succedeo-lhes de modo que chegáraó 
E nenhum para ouui los volta o rollo 
Antes com os olhos baxos fe inclina rao 
Cada hum muito arrogante no leu pollo; 
Mas a leu pezar logo os leuantaraó 
E acharad na comida pouco goílo 
Que Nuno do jantar fez pouca con ta 
Mas pagou-lhe o deíprezo com hua afronta. 

Perto da mefa a elles fe chegou 
Nenhum delles failou, e a nenhum falla 
0 feu pé nos da mefa atrauefou, . 
E deu com ella em/pezofobfo^ fala; 
Ao grande eílrondo o Rey fe teuantou, 
Etoda a gente aquella parte abala > , 
Mas Nuno com o irmao de efpaífo volta 
Sera fazer cohta alguma da feuojfa. 

Qucm 
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Quem vio ja neíles jogos cuftumado» 
A que mais ledo^> pouo fe conuida 
Cátíir entre os r¡fotutos defcuidados * 
A Pedra que de longe vem perdida; 
Que todos feruem logo leuantados 
Olhando o que fe aqueixa da ferida 
Efpantado cada hum deíta arte yira 
Sem fe ver mais que a mefa que cahira. 

O Rey bem deíejou ao defacato 
Dar erri publico aly logo caftigó 
Mas por confelho entaó teue recato 
De nao pdt* a juílica em mor perigo; " 
Aífentou que era o preco mais barato H 

Diífimular a offenfa fó configo, 
E informado da caufa que o mouéra * 
Menos.eílranha o effeito que fizera. ' 

Quem por fatisfazer á fuá orfenía 
( Diífe o Rey) pos a vida em tal perigo 
E teue em pouco aquí minha prefenca 
Muito mais teme afronta que calligo: 
Muito atreuidotfoi nefta Jicenca , 
Mas de honra deue fer mui grande amigo 
E o que por ella a tanto fe auentura 
De grandes efperancas meaílegura. -

Sem ouuilo os Pereiras partem logo 
Para ás térras que regaó DoUro e Minho 
Abrazado Nunalures no feu fogo 
Por ver leuar ao reyno tal caminho; . 
Inlga aquilio que fez por graca , e jogo 
Sendo o Rey Caílelhano tam veílnho 

i Q&e á yonrade que tem moílrar defeja 
Na6 ja na mefa em paz, mas na peleja. 

-á ' Chega 
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. Chega com o forte irmad emcompanhia 
A aquelle defejado, e doce aliento 
Enciendo o roftp, e olhos de alegría 
Que na partida encheo de fentimento 9 

Lagrimas Lianor lhe ofFerecia 
Daqueíle deíigual conten tam ento 
Que como erad com gofio derramadas 
Dauao" mais graca as faces delicadas. 

Aly iüfpende as armas, e defcanca 
Nos bracos da gentil bella Lionora 
Que em tam compridos tempos de efperanca 
Sua aufencia, e perigos fente, e chora 
Aly de feus cuidados faz mudanca 
Aonde tudo fe rende, e fe namora 
Com a fermofa filha a quem quer muito 
Vk tam ditofas plantas bello fruito. 

Em tanto, he ja jurado o Caitelhano 
(Que vai de índuftria as coufas aprelfando) 
Por fucceífor do rey no Luíytáno 
Como faltaífe a vida ao Rey Fernando; 
Mas porque Portugal ja lente o daño 
Que vai deftes contratos grangeando 
Comitarias condijoes fe perfuade 
A fim de viuer fempre em liberdade, 

E era6 que fe ao Rey tras deíle intento 
Primeíro a Parca a vida lhe cortaííe 
A Rainha Lianor no mefmo aífento 
0 Portugués imperio gouernaífe; 
Até que o Rey load do cafamento 
OuuefTe fil(io herdeifo que ficaffe 
Rey natural ao pouo Lufytano \h . 
Sem que admitiíTe o .cetro Caftelhano. 

Fir-
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Firmes eftes contratos, e cautella 

O Rey para feus reynos encaminha 
Beatriz vai Raynha de Cartella 
E contente fe parte a may Rainhaj 
Mas como a venturo la fuá eftrella 
Com tanta gloria o curfo feito tinha 
Pouco tempo defcanca e goza, quando 
Tarnbem parte da vida o Rey Fernando. 

Quanros enleos, trocas, e mudanzas 
Faz huma mefma idade em poneos annos 
Que cobre de floridas efperancas 
Que defeobre de enleos, « de engaños ? 
A h fortuna cruel.que nao defeancas 
De encontrar o focego dos humanos 
Que eílreita conta tomas do que entregas } 
Quanto dàs? Quanto tiras ? Quanto negas ? 

Fauorecefte aquella fermofura 
De Lianor que humana era e celefte 
Com amor, e com humRey lhe das ventura 
E outro Rey das á filha que lhe defte : ? 
Como erte bem tam pouco efpaífo dura 
Se para elle, mudauel, a efcolhefte ? 
Ja lhe tirarte o mais que lhe tens dado 
Cedo lhe tiraras honra, e citado. 

M a i ella que nao fabe o teu cuftume 
Menos lhe pefára do fuccedido , 
Qué já podera fer que arti prefume 
Ser Rainha a feu gofto fem marido, 
Quem te vé de mais alto perde o lume 
Da razaó quando attenta a feu partido 
Mas nao tyranna, e má quem te conhece 
No que eíperou, perdeo, teue, e padece» 
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0 caftelhano Rey quando imagina 

Que lhe adquires hum Reyno prometido 
Lhe moítrarás no feu perda , e ruyna 
Com tanto íangue i 1 mitre defparzido: 
O que em ti arTegurar-fe determina 
Se verá fácilmente deftruido 
Quem pode efperar faifa que lhe acudas ? 
Se quando fauoreces já te mudas. 

Em fim tambem o teueo trille praríto 
Ou forte a dor fingida, ou verdadeira 
Vefte o reyno de efcuro , e negro manto, 
Quebra-fe o efcudo, arrafta-fe.a bandeira s 
Em Santarem no templo nobre, e fanto 
Do que por humildade verdadeira 
Das chagas de Iefus moftra a figura 
Lhe deu o reyno illuftre fepultura. 

Para ás reaes exequias iaó chamados 
A Lisboa por cartas da Raynha 
Os Condes, ricos homés, e os Prelados , 
E os vaífallos que o reyno em conta tinha 
la do Douro deixaua os verdes prados 
Nuno Aluares Pereira, e tambem Tinha 
Obrigado da carta, e do que deue 
Ao Rey que em ranto a leus principios teue. 

Trifte poloSenhor que entaÓ perdia 
E confufo de ver o que efperaua 
la da amada mulher íé defpedia 
Que a volta com mil rogos lhe apreiíaua > 
Trinta bons efcudeiros que trázia 
Todos configo armados os leuaua 
Muita gente de pé, com armas toda 
Jal ñas exequias vai, qual foi na voda. 
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A ' cidade chegou da rneima forcé 

Beija a maó à Raynha naquelia hora 
- Efpanta-fe de vello toda a Corte .. 

Que nenhum a tal auto armado fora 5 
Mas ella que do Rey na vida e morte 
Tarn cautelofa foi como Senhora, * .> 
O"- recebe com nobre acolhimento, 

' Se m moílrar que lhe entende o penfamento. 
Foi no meihor da Corte apofentado 

Como era a feu valor conuenientè 
Mas hum corregedor pouco auifado 
De quanto he mal fofrida a forte gente, 
Por dar a hum corefaó bom gafalhado 
Foi mais do que -conuinha diligente 
Que huns efcudeiros bons mudar quería 
Dos que Nuno vent na companhia. \ i 

E elles que tinhaô menos de fofrido* 
Do que de valerofos, e esforçadoc 
Antes quiferaó fer nial recebidos 
Que eftar na Corte mal apofentados; 
Arremetem reuqltos, e atreuidos 
Com elle, e com os miniílros, e criados 
E até ao paço aos golpes o trouxeraó ] 
Aonde fugindo ás cafas fe valeraó. ' 

Sena foiego chegou junto à Raynha 
( O que tam mal os feus agafalhaua, 

Ella que ouuio gritar , e o vio quai finha 
Do reboliço a caufa preguntaiiat 
Elle que aínda nem cor, nem fangue tinha 
O que lhe acontecerá aly contaua, * # 
E entre os queixumes vads que repetía, 

' Ellas, e outras palauras lhe dizia. 
/ . Efcu-
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Efcudeiros fenhofa de tal raca 

E em defender â cafa tam ligeiros 
NaÓ veftiraò ja mais ferro, e couraca 
De quantos arma Kelpanha caualfeinwr; 
E bem me affirmo eu que em larga praca 
Quinhentos de tam fortes efcudeiros-!? 
Sos podem pelejar contra Caftella s 

E dar a voíía Alteza conta della. * . 
v íbra ellou ja èè éano, e do perigo 
Qye volfa alta prefenca me alfegura. 
Mas quem'Os vira enuohos vir comigo 
Iulgàra que efcapar foi graó ventura: -i ¡ ¡ 
Tratai lènhora agora do caftigo. 

Ella que occaiiaó, e o tempo emende 
Abranda, e naò caftiga, nem reprende* 

Nuno que dillo eltaua defeuidado v 

Moftra logo á Ravnha quanto o fente, 
Mas noutra pretencaó anda enleuado *• 
Que mais confufo o tras, mais defcontente: 
Vé o pouo a mil partes inclinado, 
Ojuìzo éntreos grandes driferente, 
Rebeldes diuifoens, fecretas juntas, 
Varios os pareceres, e as preguntas. 

Hum diz que tudo he vaó quanto imagina 
Quem nao fe inclina á parte. Caítelhana, 
Outro fe defefpera, e defatina 
Porque a patria fe offende, e fe profana: 
E fuftentar té á morte determina <•* 
A liberdade antiga Lufytana 
Qyai mouido de amor, qual da cobija 
Confundem os refpeitos, e juftica. 

Po 

Elle 
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Elle diz que fe guarde o juramento, 1 

E o contrato dos Reys firme, e feguro ''f% 
Eíloutro, que era injuílo, e fraudulento, 
Porque o ir contra a patria he fer perjuro: 
Cada hum bufca a feu erro o fundamento 
E pinta em fombra as coufas de futuro 
O rebolico em todos he fobejo, ; 
Mas ttenhum manifeíla o feu deíe jc 

Qual pola primauera dóce^ e branda 
No valle de mil flores femeado 
O vagaroío Enxame fe defmanda 
Com hum murmurio inquieto, e empecado: 
Tecem as aués de huiría, e doutra banda 
Encontrao-íe no ar com leu cuidado 
Aííi andaua o pouodifFerente , n « * # f 
Solicito, inquieto, e defcontente. i X 

M a l íbfre o que viueo com iiberdade 
Ver que ha de fuftentar o jugo alheo 
Mas o que nam grangea ella vontade 
Disbarata em mil outras o receo: 
A muitos a efperánca perfuade* - ? • ¿-
De que tem Leonora o reyno cheo 
Que o inteceífe encobre a qualquer erro 
E com arte, e poder fe doura o ferro. 

s!L, \.' CAN-
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C A N T O V I « 

Nutiq Mures Perdra *vendo os Portuguefes di
vididos , fegue a parte de dom load Mejire de 
Mis, que determina defender a liberdade da pa
tria: O Mejlre Ihe commui feus dejjenhos : 
Tratad ambos a morte do Cctuie de Ourtm , que 
for outro confelho Je diffère : O Prior do Crato fe 
'vai para Santarem, e Nuno Alares tras elle : 
jily Ibc conta huma doncella a dcjcjlrada morte 
do Conde. Hum> Al fájeme ¡he pronojíica auer de 
ter o mcfmo Condado : O Prior declara feu inten
to, que he feguir ,a par ci alidade da Raynha : O 
irmao o defengaña , e fe <vem pera o Mejire A 
JLisboa. 

T \ Epois dos funeraes, triftes cantares 
JL/ Da Ella altiua , e pompa Jagrymofa, 
Quando para os caftellos, e lugares 
Se recolhia a gente poderofa ; 
Depois de alguns juizos lingulares 
F.m que ella toda a terra duuidofa 
Vindo a publica praca a differenca 
Cada qual forma a caufa, e dà lentenca. « 

Parte-fe o pouo em bandos differentes 
Huns ao Meftre de Auiz feguir procuraò, 
Outros da bella Ines os deicendentes, 
Que inda no Reyno alheo Te aflegnraò ; 
Mas corno he melhor caufa a dos prefentes, 
Com o Meftre a todo o rifco fe auenturaò 
Que era benino , oufado, e valerofo 
fillio de Pedro o forte, e jufticofo. 

Affi 
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Aífi fem refpeitar modo ou cauteJla 
Com a vontade^ér)ley, a gente oufada 
Só quer a liberdade, e defiéndela 
Toîlo Ferro da lança, e polla efpada; 
Outra feguindo a parte de Caftella 
A que a força mayor efti inclinada 
Da Rainha Lianor fazem cabeça 
Para que o rey no enuolro lhe obedeça. 

Quai no Romano imperio diuidído h 
Polla morte de Iulia que pudera 
Ter de huma parte o pay, doutra o marido 
Com. que Roma em feus annos florecerá i 
Com armas, e rezoes , fero atreuido 
Cada hum défende a caufa que elcolhèra, 
Afli andaua o Lufytano pouo, 
Elegendo por armas ao Rey nouo. 

No meo delta furia naô* febia 
Jteerminár-fe o forte Nuno, quando 
Da parte Caftelhana os grandes *¿a, 
E o pouo repartido doutro bando, 
Em huma fala fó andaua hum dia 
Com elles penfamentos paiïeando 
Defçontente, confufo, e enleado 
De ver a patria em tam confufo eftado. | 

Depois de ter mil coulas dilcurrido 
A Déos remete o fim que naô lhe achaua, 
De amor do patrio reyno commouido 
Eolio fuccelfo mao que lhe elperaua : _ | | 
Quando de noua luz do ceo ferido 
O fentido perdeo de donde eftava", 
E de inclinado aíli lhe parecia 
Que huma yoz^a fçus ditos xefpondia. 

De 
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De que te canfas Nuno ? Que te alteras 
Que ordenas? Que imaginas; que te engaña 
Se aquillo em que tam trille confirieras 
Na6 no gouerna o ceo por traga humana 
Se lo nelle confias , nelle efperas, 
Tem deílinado a ordem foberana 
Que fejas tu por quem fe reftitua 
0 antigo louuor da patria tua» 

A defenfaó terá do reyno amado 
Aquelle cujas armas venturolas 
Te viraó por feu bcun primeiro armado; 
Em final de Vitorias gloriofas, 
Elle o efcudo do ceo a Affonfo dado 
Com as cinco quinas fantas tam farrofas, 
Que nunca a cor do ceo, e o feu íer pcrd 
Depois leuantará fobre a cruz verde. 

Rey do nome prefago que primeiro 
0 mudo Zacharias efcreueo , 
Osando o Precuríor fanto do cordeiro 
De Elizabeth eíleril Ihe naceo; 
Que tambem por myílerio verdadeiro 
E mil agre que ordena o julio ceo 
0 nome defte , a que elle mais fe inclina 
Cedo dirá do berco huma menina 

Morrerá á ferro o Conde miferando 
Que a feu fauor dobrado © cetro tinha 
Caufador dos defcuidos de Fernando 
E hoje dos vaos cuidados da Raynha; 
E tu irás teu fangue eternizando 
Dando aos futuros Reys ditofa linha, 
Depois míe elle na térra aleuantares 
(Com braco oufado, e feitos ungulares. 

1 A tais 
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* A tais pa lauras Ñuño eftremecendo 
Tornou em íi com leda fantefía, 
Com os olhos foi aos ares reuoluendo 
Por ver quem lhe falaua , e quem o ouuia: 
Na6 vio mais que o lugar que eftaua vendo, 
£ huma luz que entre as nuués fe eícondia 
Ficou confufo entaó; porem mais ledo 
Vai defcobrindo o fim defte fegredo. 

Lembrando-lhe as ricas armas que veftira 
Do valerofo Meftre dom IoaÓ 
Filho de Pedro o duro, que ante vira 
Neíle o cetro real cahindo entaó: 
E inda que da heranca o reyno o tira 
Por filho natural, ao morto irmaó 
Tanto excede em valor, e em fortaleza 
Que efti por elle a mefma natureza. 

la defte peníamentó fatisfeito 
Deixa Nuno os irmaos, e bufca o tio, 
Porque he do Meftre amigo mais eftreito 
Que lhe defeja mando, e fenhorio: 
Defcobre-lhe o que tem dentro em feu peito 
A quem nunca o temor fez lento, e frió 
O3 quanto Ruy Pereira ifto fefteja 
Que he o mor gofio, e gloria que de leja. 

Ficou o velho illuftre tam contente 
Do que lhe o bom íbbrinho com mu nica, 
Que ao Meftre vai bufcar mui diligente 
Tudo lhe manifefta, e lhe publica; 
Elle que ha muitos dias que confente 
Nefta mefma eíperanca, alegre fica 
Nuno alures chamar manda fem detenca 
Que na6 eíperou mais que efta licenga. 
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E depois que entre os bracos recebeo , 
Áquelies leus, que acháraó tudoeftreito, 
Nuno neftas reZóes lhe offereceo 
O corsead leal , e o forte peito ; 
Em quanto alto íenhor fuítenta o ceo 
VoíTo deíejo , e vos noflb direito 
O nome ,. a honra , e vida que fuftento 
EftaraÓ fempre a vdíTa mandamento. 

Sou Portugués ¿ e o nome fó me obrigá 
A nao confentir nelle o jugo alheo, 
E polla patria, e Jiberdade antiga 
Perder com honra a vida y e fem receo, 

'N?6 rr?o deueis á. mim quando eu vos liga 
De meu fangue, é raza6, do ceo me veo 
Efte cuidado ¿ e a vos íico deuendo 
Seráes o defenfor do que eu defendo. 

Que quando entra razad lugar primein) 
TiueíTe de obngar~me, ,que ella mifjha 
lagrato fora, e pouco vcrdadeiro 
Se nao feguíffe as partes cía Üainha ; • ' 
Ella me armou na térra cauaileiro 
Caíbu-me, deu-me a honra, e bens quctinhá 
Seufui, que ella razaó negar nao pollo 
Mas o fer Portugués me fez fer voíTo. 

Segui claro fenhor tam julio intento 
Hidc a diartte aifi nao temáis nada 
Merei no mor périgo o penfamento , 
Que eu lhe abrirei caminho com a efpada 
Com fer elle fomente me contento r > 
Do Reyno , nem de vos nád quero riada 
Quifera d.iruos mais do com que venho 
Mas douos quanto pollo, e quanto tenho^ 



tTp O C O N D E S T A B L E D E PORTVOAI* 

A iílo contente o Meílre refpondia 
Prendendo-o pollas maos amigamente 
Valerofo Nuno Alures, quem creria 
Menos de hnm caualleiro tam valente \ 
A vos fó defejaua , e ib temía, 
Iá de vos, e de mim fico contente 
Qye o cora cao na villa me moítraua 
Que nao fem caula ha muito vos amaua. 

Como em vos natural efle defejo 
s Aíli o foi em mim, e efía vontade 

Nao pretendo fer Rey, nem o defejo 
Mas defender do reyno a liberdade; 
Nem me efquecerá nunca a que em vos vejo ' 
Chea de tanto esforco, e lealdade 
No gouerno, no mando, e no perigo 
Me auei por companheiro, e por amigo. 

Tras iílo Ihe foi dando larga corita 
Dos meos que tomaua neíla etnprefa 
De quam pouco o poder , e esíórco monta 
Seu; fe o contralla a gente Portugueía 
Tanto fente Nunalures ella afronta 
Quanto moítraua o Mcftre que Ihe peza 
Com razfjes hum ao outro íe anjmauaó 
Para 'es feiiz fucceílo que efperauaó. 

CoRÍideraó tambem que he neceífario, 
Para a quietacaó que o Reyno nega 
Dar morte oceulta ao Conde ingrato, e vario 
A quem Lianor incauta, a caula entrega: 
QUQ tem por certo o pouo temerario 
Que era por feu querer perdida , e cega, 
Com infamia do enfermo Rey pallado 
Por feu remiifo engaño mal julgado. 
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É porque já Nunalures publitára 

Áo tio , O que entaó traz máis na vohtácíe , 
É o Meftre tinha proua viua, e clara, 
De feu esforcd, animo, e verdade; 
Depois. qué tüdo conta, e Jhe declara, 
Com mui poucas razóes o perluade , 
Que bufque gente amiga, e que o focorra 
Para que ás máos de Nuno o Conde morra. 
2)|fientado ficotl que no outro día 
Com a mais gente armada que pudeíFé r 

0 cautelofo Conde mataría, 
Sem que a Raittha a tempo Ibe valeífe: 
Nefta tencaá Nunalures fe* partía 
Porque o Meftre no feito o conheceífe 
Efcolhe dentre os feos fem nenhum mecfo* 
Os hbmens de rriais feito, e mor fegrédo* 
. Porem depois de eftar apercebido 
lara acudir ao prazo concertado, 
Por recado do Meftre foi detido 
Queheji doutros confelhos ataihadoj 
Elle deltas mudancas mal fofrido 
Sent dar outrá repolla a tal recado 
Atrás do irmaó Prior as redeas vira 
Que da Corte íéni vello íé partir?. 

Ñas exequias do Rey tambem fe achata 
Á quem déuia amor, e íentiménto , 
£ com o Valente írmaó fe viíltára 
Eourro que aly fe achoti ao fai mentó, 
E fem fe* ver com Nuno fe apartara, 
Porque tinháo diuerfo o penfomento 
Mas em Ponteual logo de ligeíro 
Oalcanca o noífo oufido oaualleirOi 

l U Efe 
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De nouo alegremente fe abracárad 

E foi encontró a todos opportuno 
Com a morolo intento fe ajuncara ó 
Pedro o Prior, Diogo o forte, e NunO; 
Porem muy pouco eipaílo defcanfarad 
Com Jium recado, que aos dous era importuno 
Que do rRey dom loaó mandado vinha 
Com o meíageiro, e cartas da Raynha. 

Trazia a embaixada hum capitad . 
Que entao feguia as partes de Caftella, 
Que o Prior recebeo com huma arfeicad 
Que moílraua a que tinha as coufas della: 
E defcobrindo logo o cora^aó 
Sem ?lar de, refpeito ou de cautella, 
Todos os caualieiros que aly erad 
Com ira, e fentimentó fe mouerad# 

Dentre eiles fó Nunalufes fe atreueo, 
E fallou ao Prior defta majieira 
Sempre fenhor, e irmad me parecco 
Que efta lanca por vos folfe a primeira, 
Mas fe eíTe rogo injulio vos moueo, 
E ellas promeíTas vas, o ceo ñad quéira 
Que eu veja em voflo fangue tal fraqueza 
Contra a razad, e a ley da Natureza. 

Se o Meítre dom load guarda L e defendc 
Ao reyno a liberdáde , e feu direito 
De cujo valor, e obras bem fe emende, 
Que fegue o modo em tudo mais perfeito 
Nao deueis de admitir quem ió pretende 
Portugal a Caftella andar fugeko, . 
Libertemos a rerra que habitamos, 
'Ou viuamos ifcntos, ou morramcs. 

Clieo 
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Chco de ira o Prior liie volta o rollo, 

E diz que razad tem ? que entendimento ? 
Quem por obdderer ao proprio goílo 
Defencaminha aifi feu p en lamento ? 
Que engaño he eííe irmaó, em que eílais pollo. 
Que forca o meftre tem ? que fundamento ? 
Qae fauor, que juflica , e que bom meo 
Para tyrannizar a hum reyno alhéo? 

Temos Rey poderofo, e verdadeiro 
Que os mais de vos por Principe juraíles* % 

load que he de Fernando claro herdeir© 
Cafado com Beatriz que fem p re honraíles ; 
Se vos mudáis agora de ligeiro, 
Pe-rfj em vaó com o de Auis vos conformaíles 
Cedo veréis com elle o defengatro 
Se armado dece a nos o CalleIhano. : • ' 

Nad refpondeo Nunalures; de improuifo 
Manda vir ocauallo, ardendo, parte \ 
0 prior vai tras elle fem juyzo, 
Por poder inclinalo da outra parte; 
A Santarcm chegárad; que ditiifo 
Tambem em bandos vanos fereparte -

•pda hum de razdes nouas le aproueita, 
Hum offerece citados, Outro engeita. 

Ao outro irmad que tinha corninouido 
Nuno em Santárem cada hora enfaia, 
E fem nunca apartar diílo o fentido 
PaíTeando ambos vao junto da praia, 
E porque o nobre animo afrcuido 
N3s arduas efperancas nao defmaia , 
Diogonas de Nuno bem con lente 
Nao íóaicnte inclinado, mas contenta. 

c ; Com-
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Communicando andauaó o feu defejo 

( Que ánimos juuenis, orna, e recrea) 
Por onde alcantilado o doce Tejo , 
Vai fazendo huns ilheos de branca área: 
E aonde com focego, e com deípejo 
As íalgadas endientes na6 recea, 
VitaÓ vir em galope hum efcudeiro 
No cauaUo canfado, e nao ÜgeirQ» 

A ?s ancas tras o mogo huma donzelia 
Corn mui ricos vellidos, mal ornada, 
Que a elle, e aos arcóes da eftreita feHa 
Vem na furia dos faltos abracada : 
E alem do parecer gentil que ha nelía 
Vem de coradas rozas afrontada * * ? 
Defcompoílo o cabello crefpo , e louro 
Entre hum toucndo feu de menor ouro. 

Ou que a fermofa villa os obrigaífe 
Ou que os moueífe en ta Ó coriofidade 
Ao efcudeiro mandaó que efperaífe 
Que ao bom cauallp faz nifto a vontade: 
Preguntaó-lhe quem era e quecontaíle 
£e traz aquella dama em liberdade, 
Porque fe aggrauo, ou forja padecia. 
Ante el les com a vida o pagarla. 

Elle que a dom Nunalures reeonhece 
Enleado fícou , é duuidofo 
Do que ha de refponder entaó fe efquece 
Que quinto dizer pode he perigoío: 
Mas primeiro a donzelia fe oíferece : < 

Segura no fea roíb fermofo, 
Que de lagrimas cheo, e de brandura 
Culpaüa dante rriaó logo a ventura. 
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E como o que inda a caufa Ihe dohia 
Da lagsimofa hiiloria que contaua, 
Primeiro mil ibípiros defpendia , 
Entre as cuflofas perlas que choraua : 
Famofos caualieiros, lhedezia, 
De quem fempre a ventura fcja efcraua 
Ella que aqui me tras, como nao detie 
lá em meu rauor leu vario curio teue. 

Mas como o leu poder foi fempre efcaco, 
Para iuftentar bens em grande altura, 
£ fempre a inueja eitende mais o braco 
Aonde vé chcgar mais huma ventura: 
Dos mimos, e delicias que ha no paco > 
Me traz, aonde nao fei fe vou fegura 
Em poder defte irmaó, que a vida amada 
Pola minha falúar leua arrifcada. 

Do principio de minha tenra idade 
A' Raynha Ltanor fui fempre aceita 
Por graca em parecer, e em liberdade 
Que em vida corte am nunca fe engeita; 
A vida tiuc fempre da vomnde 
Que ella a nenhurria outra era fugeita, ' . 
E a ferinofa feniiora a quem férula 
Como a leu proprio gofto me queria. 

De mi 111 üaua acenos, e recados , 
Ou folie amor de ufo, ou folie graca 
Eu era a fecretaria dos cuidados 
Que boje o vulgo indomauel trouxe áprac,a: 
0 toíjue dos galantes,, e awfados 
Era eu, que a forte agora me a mea 9a , 
Que á villa do perigo, c daño aÜieo y , * 
Crece em mu ¿tos culpados o receo. 

Amaua 
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Amaua f como agora he conheeido) •'» 
A Raynha Lianor a hum eítrangeiro 
Galego a eftes rey nos acolhido 
CÓmmumente chamado, o Conde Andeiro« 
Cortefad, gentilhomem, bem nacido • ' 
Maisaftuto, que oufado caualleiro', >* 
Tam miniólo del Rey, tam feu priuado ¿ 
Que o Condado de Ourem lhe tinha dado. 

Ou folie que Fernando aíli pagaífe 
O peccado que tipha commetido, 
E por hum eftrangeiro a hum Rey deixafle 
A que elle deixar fez ao feu marido: 
Ou que amor por culmine lhe tiraífe 
A honra, e do lugar todo o fentido, 
Tam publico iflo a todos parecía, 
Que fém temor, e efpanto fe dizia, 

. Morreo elle, eqnícais imagyiaua 
Que viueífe Lianor mais liuremcnre, 
Se o feu Reyrio , e yaíTallos gpuernaua 
Polo Conde de Ourem hure, e contente: 
JVLas como ha multo ja que lhe eíperaua 
A que durauel bem nunca confenfc 
Cahio aos pés da, roda da fortuna 
Nos bes varia , nos males importuna. 

Ella noite pajfada ( ah trille forte ) 
Que bem foi para mim cruel, e efcura 
Teue o eu Conde ante ella amarga morte 
E inda nao terá agora a fepulrura: 
Ontem fez termo a Portuguefa Corte 
E fajton neila toda a fermofura , • 
E eu perdi íer amada, e fer querida , 
E bem íerá fe inda poupaífe a vida. 
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EíTe meílre de Auis, que ha tantos annos 
Que nella conheceo odio immigo 
Para que feu intento, cu feus engaños 
Teueílem melhor fim, que ella cañigoj ! 
Com alguns que o feguiad, pouco humanos 
Cobicofos de fangue, e de perigo 
Com muita gente, occuítamente armada 
Entrou no paco a hora defufada. 

Entrad de noite os feros homicidas 
Os porteiros encontrad, e os detonad, 
Polas portas fe vad nad defendidas 
Mouendo as armaduras que encobriad ; 
E com o mine das tochas offendidas 
As laminas , e as malhas reluziad 
Por entre as veftidüras dos foldadcs, 
Enchendo de temor aos defcuidados. 

A Rainha a tal tempo fem receo 
Enleadâ ftcou vendo o cunhado 
Que com a cortefia, e termo alheo 
Deimigo, encobre intento tam dañado; 
Ella pouco fegura nefte enleo, * 
Qi;e mal focega o animo culpado, 
Com o grande fobrefalto o peito frió 
Perdeo do rollo a cor, a fala, o brio. 

Nifto os do Medre entrárad fem mais tentó 
Perqué os guardas das portas nad valerad 
Na cima ra real, que era apofento 
Aonde entrada igual nunca teuerad : 
Lianor humilhando o íbfrimento 
Com mor ta es fobreíaltos que a mouéraó 
A cor do roílo pálida , e defunta 
Da nouidade a caufa lhe pregunta. 

Elle 
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r Elle com razées friuolas felfeóla 
Hora a tempos fe cala, hora refponde 
Entre a tubos era 3 p ra tica confufa, 
E junto a ella eílaua o trille Cande; 
A ' parteo Mdlre o chama , e nao recufi, 
( Que quem fugir naCí pode mal leeíconde) 
Inda que o coracao* prefago e certo 
Lhe eftá moílrando a mor te de tam perto. 

Noutra cámara entra rao juntamente 
Quai conuinha a materias de fegredo, 
E o Conde que feu mal conhece, e fente 
As palauras erraua já com medo; 
Mas em vendo o lugar conueniente 
O deshumano Mellre oufado, e ledo 
Com o punhal fem piedade, e femrefpeito 
Com o nome de traidor lhe palia o peito. 

Cada hum dos conjurados logo occorre 
Ao lugar que lhe fpra encomendado 
Ninguem ao Conde mifero foccorre 
Que cae em roxo fangue atrauelfado: 
Com o nome de Lianor fallando morre ¡ 
É o retrato no peito traspaííado, 
O ' hora trille, ánoitenegra, efeura 
De treicf'es e de engaños fepultura. 

Aquelle rebolico tam medonho 
Temcroia a Raynha áleuantou 
Como quem de profundo, e trille fonho 
Entre os bracos da morte delpertou •, 
Em gritos rompe a voz com íbm triílonho 
Soccono pede e vendo que faltou 
Ao já defunto Conde a voz, e a vida 
Tambera, julgaua a fuá por perdida. 
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E em firn como mulher que a natureza 

Fez de animo fugeito, e abatido 
Da dor yencida, e mi fera fraqueza 
Para efcapar procura algum partido*, 
Fugir he vaó , que ella cercada, e prefa 
Entre o pouo cruel, e indurecido 
De que a ninguem perdo a, a cega furia 
Sem perder vida, ou receber injuria. 

Manda pedir l'occorro ao inimigo 
Pon do-Ih e a honra, e a vida na vontade 
E com as que entaó tinha aly con figo 
la lhe naó pede mais que a liberdade; 
Elle a ailegura em vaó de feu perigo 
Mas tam mal com temor fe periuade 
Que hum rumor vaó que fere a lette-porti 
Caie, defmaia, e fica fria, e morta. 

Nelle tempo huma voz bradando foa 
Sobre hum causilo corre elle prega Ó 
Polas pracas, e aa mas de Lisboa 
MataÓ no paco o Meílre dom loa Ó ; 
Tambores le ouuem, guerra fe apregoa 
Com grande eftrondo, e grande confufaó 
Cercaó de gente armada o paco logo 
Ñas portas prouaó ferrò, e cìiegaó fogo. 

Aly a furia eílranha fe acrecenta 
Das gentes pelo Meftre amoutinadas 
Cada hum rompendo as portas arrebenta 
Que os da conjuracaó tinhaó fechadas ; 
Como os vencidos d'agoa, e da tormenta 
BradaÓ decendo as vellas defpregadas 
AíTi fe ouuem debaixo os alaridos 
Do paco os ais, fofpiros, e os geinidos. 

Nem 
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Nern na noite fatal em que as eftrellas 

Por nad ver arder Troya fe efcondéraó 
Quando de Priamo as donas, e as donzeilas 
Entre as chamas de Grecia perecérad : 
Se ouuiraó mais fofpiros, mais querellas 
Das que no paco aquella noite deraó 
Vendo já arder as portas, e entre a chama 
MorraÓ, morraó, fomente a pouo clama. 

Dai-nos o Meílre, hunsdizem blasfemando 
Da miferauei dona que o nad tinha; 
Morra Gaitella, os outros vem bradanio 
Morra o Conde de Ourem, morra a Raynha * 
Vinganca polo incauto Rey Fernando 
Gritando doutra parte hum tropel vinha, 
Morrao traidores, morrad, grita o pouo 
Viua o I\leftre de Auis noífo Rey nouo. 

Nad ha contra efta voz razad que valha, 
Que já do paco algumas Ihes diziad 
Porque com mor etírondo, e mor baraiha 
Gs b ra dos reuoltofos tudo enchiad; 
Té que chegando o Meftre, a tudo atalha 
As vozes focegando dos que o viao 
Com fuá falla a todos aquieta 
Branda ,̂ amorofa, afabil r e difcreta. « | 

A huma janella armado appareceo, 
E algnns dos leus tras elle le allomarad 
As grabas brandamente ofFereceo 
Aos que polo faluar fe amoutinárad j 
E corno apparecendo o fol no ceo 
Ao ar as negras íbmbras dcfempárad 
Aíli deixando a porta o feroz bando 
Dece o nome do Medre appelidando. 
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Daly, com fauor bárbaro indomado 

Polas roas o ar tremendo atroa; 
Morre de huma alta torre derribado 
O miferauel Bifpo de Lisboa, * P 
£ hum homem de que eltaua acompanhado 
Sem orTenía do Meílre, ou da coroa s 
Que para perecer em tanto daño 
Baítou-lhe auer nacido Caftelhano. «« 

Elle eílranho temor, elle alarido 
Moula os fracos peitos das doncellas 
Temendo daquelle Ímpetu atreuido 
Que nao* paraffe aly fem daño dellasi • : 

Qual procura o lugar mais. efeondido, 
Qual acode a fugir polas janelss, 
Qual com o fangue do rollo a cor perdida 
Cae dos brados vaos efmorecida. 

Eu que com ra? oes mores me temia-
Do perigo que em mim mais certo eílaua 
Cámaras, e retretes reuoluia 
Por ver fe em algum del les vida achaua $ 
Qefte irma5 finalmente me valia 
Que a meus fufpi ros f rifles perto eílaua, 
E tomando por capa a noite efeúra 
Memos logo as vidas na ventura. * 

Ella he a preda , e caula com que venho 
Dos rífeos que paíTei tam offendida -¿í- , 
Que aqui le hum breue efpaílo me detenho 
NeiTe imaginarei que perco a vida; 
Se he de tais caualleiros o deífenho 
Dar fauor a huma dama perfeguida 
Nao me detenhais mais, dai-me licénca 
Pois tenho o mor perigó na detenga, 

lílo 
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Ifto contaua a dama defconterítc 

Que entre as razóes mil lagrimas derrama 
Porém confolaa branda, e cortefmente 
O que por fero fó nomea a fama; 
E ainda que aiuoroco, e goílo fente 
No que com tanta dor fentia a dama 
Daua final de mago a nad pequeña 
Do que elle ouuio contar com tanta pena* 

Pefa-me, d iz , fenhófa, que nao pollo 
No mal que já paífou dar algum meo 
Porém bailará agora o poder noflb 
A liurar-uos de imigos, e receo: 
Se elle nobre mancebo, e irmaó voflb 
Que para voflá guarda atéqui veo 
Na6 for bailante a ter liure, e fegura, 
Voíía foípeita, e vofla fermofara. 

Aqui tendes prefentes ncíle eíladó 
Dous de quem podéis íer bem defendida 
Que ambos temos por ordem profeífado 
OfFerecer a damas, braco, e Vida 
Cada hum de vofFas partes obrigado 
Alem de cbrigaca6 fam conhecida 
Em voífa guarda iremos juntamente 
Té onde'de ficar fordes contente. 

Nao vos o fien da a moríe fea, e críia 
Deílc Conde a feu Rey prejuro, ingrato, 
Que nem fois parte vos na culpa fuá 
Nem em feü engancfo , e falfotrato: 
Dcixai que ao ceo, e á térra reditúa 
Que ainda he a mor te hum preco muy barató 
E vos enxugai lagrimas fem fruito 
Que em brandos ccracóes produ2em muito. 

So 
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Só da vontade a dama fe aproueita 
Cora razdes a agradece, e fe defpede, 
E ajuntando-ie a fella mais eftreita 
Ào moco os bracos liures Ihe concede : 
Elie que ainda que irmad naó nos engeica 
Aos douspforres irmáos licenza pede, 
E cora o Tejo por guia, e por vèfinho 
VaÒ" feguindo de nouo o feu caminho. 

Alegre ficou dillo o caualleiro ' 
Diogo mais confulò, e porém ledo 
Qye a morte efcura já do Conde andeiro 
Lhe contará o irmad muito em fegredo: 
Cada bum vai ao Prior por melàgeiro p« 
Cuidando de o dobrifmuito mais cedo 
Mas tudo perde o preco, e tudo ceffa 
Aonde a cobica aceita huma promeüa. 

Nuno que em armas fempre anda cuidando 
E coni ellas fomente le occipaua 
Andará odia de antes paífeando 
Donde entad a donzella fe apartauá, 
E vio a hum A l fájeme pendurando ' " 
Huma luftrofa eípada que acabaua' 
Coartai primor polida, e perfeicad 
Que ihe fez ter cobica a guarnicad. 

Entad Ihe preguntón fe fe atrenta 
A lhe guarnecer curra como aquella; 
E reípondari-lhe alegre que faria 
Inda mais añlada, inda mais bella ; 
Mandou-ihe Nuno aquella qnc trazia , 
'•indo-fe (como ouuifles) a donzella 

Como o defejad o irmad voltando vinha 
Sem lhe lembrar a eípada que aly tinha. 

Como 
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Como os olhos voltou á aquella parte 

A vio na porta eftar bem guarnecida 
E tomando-a com brio, graca, e arte 
AmeacQU-rompendo huma ferida; 
Temep na fuá elphera o feroz Marte, 
O Sol moftrou na íiia a cor perdida, 
Parou hum pouco o* Tejo de alfombrado 
NaÓ vendo contra qual eflaua armado. 

Da efpada , e do cuidado fatisfeito 
Mandou Nuno pagar liberalmente 
Ao Alfajeme entao ; que outro refpeito 
Lhe faz que efpere a paga differente » -
Satisfacaó fenhor nenhuma aceito 
D i z , nern de vos a quero facilmente 
De Owrení tornareis Conde ehi tempo brasi 
Pagarmeeis o cuidado que outrem teue. 
\llorrindo o caualleiro lhe tornou 

Oye aceitaífe o feu premio, mas em vaó 
Porque com ta es razo es fe lhe efcuíbu^ 
Que fe partió lem mais fatisfaeaó ; 
A noua (ó que a dama lhe cónt-oi*.' 
Lhe defuela , e occupa o cora caò* 
Que de Jtealdade, estorco, e de honra* chea 
Nunca admitió cobija, nem receo* 

Ao Prior deu a noua, qué a donzella 
Trouxera magoada , e defcontente 
Que admirado fícou fem poder ©relia 
Por quam mal niito o gofto lhe coniente;• 
E depois que em di icarios fe defueüa 
Temendo algrmí fucceífo differente 
Do pouo lem refpeito', e fem recato 
Da nobre Santarem fe vai ao Crato. 

file:///llorrindo
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TentiraÓ-no os irmáos, mas nao puderaó 
Naquelle intento feu fazer mudanca, 
E era partindo elle o tempo nao perdéraó, 
Porque achauaó perigo na tardanca j 
Ao Meítre vaó bufcar que nelle efperaó 
AíTegurar melhor fuá eiperanca. 
Porem muy pouco efpaco caminhára6 
Quando com mor enleo fe apartaras. 

Que vendo Diogalures que oífendia 
Ao valerofo irmaó que atrás deixaua 
Em cuja proteicaó, e amor yiuia 
Cuja militar ordem profeífaua *. 
A Nuno efta vontade defcobria, 
E com nouas promeíTas le obrigaua 
De inclinar ao Prior que eftaua duro 
Com a efperanca incerta do futuro. 

Mui cuidadofo e trillé íe defpede, 
E volta logo as redeas ao cauallo 
Que volte a elle o forte irmaó lhe pede 
Porem nada baílou para obrigalo; 
E aquelle alto valor que nunca impede 
Cafo, temor, reipeito, ou interuaHo 
Que no leu peito viue, e refplandeco 
Iá de perigos, já de irmáo6 fe efqriece. 

Porem déixando a caufa que moueo 
Ao que contra feu gofto fe partía, 
E como o Prior logo o recebeo 
Com aluoroco eftranho, e alegría, 
Vamos íeguindo a Nuno que venceo 
A que vencerá os dous naquelle dia 
Que com os poucos que tinha íe tornaua 
Para a cidade aonde o Meílre eftaua. 

K Contra 
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Contra a fortuna vai determinado, 
Que á parte do inimigo volta o rofto 
Iá fe ve entre os muiros arrifcado 
E no caminho á guerras já difpofto; 
Com tudo lhe contenta o feu cuidado 
Que nos perigos tem, a vida, e gofto 
Iunto de Aluerca paífa a noite fria, 
E confirmando os feus efpera o dia. 

NaÓ eftaua porém certa a poufada . 
Antes chea de engaño: e perigos 
Que o que ferue a razaó que he defprezada 
Logo acha cautelofos inimigos; 
Mas vamos a Lisboa amoutmada 
Reuolta entre contrarios, e entre amigos 
E as lagrimas oucamos dé Leonera, 
Que o leu Conde de Ourem defuntb chora. 

1 

i 

/ 
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Conta-fe o fenümento da Raynba polla mor te do 

Conde de Ourem : Sae-fe da cidade , efa\ fe for
te com os fcus em Alcmquer. Dom Nunalures <vem 
A Lisboa : O Mejtre o recebeo com muito aluorc^o, 
e o fa\do do feu confelho. Vcm a ter com elle fuá 
muy com cartas da Raynba para o reduxtr aofcv-
uiíp del Rey de Caftella, e conuencida de fuas ra
lbes muda o intento : Toma-fe o cajlello de Lisboa. 
Nunalures be perfeguido da inueja dos companbei-
ros. Entra o Mejlre em Alemquer , e lenantando 
o cerco ao caflelfo <vem a Lisboa. El Rey de Caf
tella dece a conquijiar o rey no por armas: Affen-
u fu arre al em %antanm'.i Defafia Nunalures 
to Com'" de Mayorga : O Mejlre atalha o comba
te , comanda a Syntra donde tra\mantiméntos 
pira a cidade , e «uai ao Lumiar a bufar os capi-
ties de Caftella , que Ibos quería® impedir, 

TTV Amas , que com o poder da gentileza 
U Sugeitais ao mais Üure entendimento 
Que titulo , nao ha, honra , e grandeza 
Que de voíos poderes feja izento: 
Porque'pagáis tam mal á natureza * . 
Hum dote tam fermoíb, entre cento 
NaÓ ha huma, que a quem fe vence della, 
NaÓ feja tam ingrata como bella. 

Se o engaño de voífa fermofura 
Faz a ella condicaó fer tam tyranna 
E defprezais a amor , temei ventura 
Que c'o exernplo de tantas deiengana: 
Se por fer foberanas na figura 
Nao queréis condicaó que feja humana 
Olhai quantas figuras fe trocaraó 
De fermofas, e ingratas quepaííaraó. Í 

K ü NaÓ 
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NaÓ he coníelho o meu de intereflado 
O rigor mais eílranho vfa comigo, 
Se para hum mal tam doce, e defejado 
Qiiem nao merecco gloria temcaftigo, 
Mas nao veja de amor mal empregado 
Etn vos algum tormento, algum perigo, 
Que mal ficará del le fatisfeito 
Qiierrt fabe fer amante, e íér fugeito. 

Que razaó pode dar que Ieueeícufa? 
A fer mofa Lianor, que prefo tinha 
Hum Rey que o pouo feu continuo accufa, 
Porque elle a feu pelar a fez Raynha: 
Nega as Leyes, e a razaó fó buíca, e vfa 
A ley que para amala lfi'e conuinhai 
Se ella a tam grande amor tam mal refponde 
Que eíquece hum claro Rey, e eítima hu cdde. 

Ah damas, que nao fei fe vos reprenda 
De tyrannas , crueis, de engañadoras ? 
Mas como pode íer, que vos offenda 
Quem vos confeffa, e ama por fenhoras;. 
Anfes que a juila Nemeíis emenda 
Neífas partes de tudo vencedoras 
Tomai de tais calligos nouo exemplo 
N a 6 firuais de trofeos ao feu templo. 

Qual a era que viueo fempre enlacada 
Na verde enfinha, ou vlmo na montanha 
Que íendo a calo a aruore cortada 
Que com feus ramos orna, e acompanha: 
Fica na térra humilde, edeíprezada 
Que qualquer vento vao, e fol a acanha 
Ta l a Raynha eílaua lem conforto 
Cora o matador prefente , o Conde morta., 

Mil 
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Mil íiicceflos contrarios imagina , 
Nelle primeiro aíTalto de feu daño 
Com dor, amor, e odio deíatina 
Ferindo o peito bello quanto humano; 
E com razóes que o mefmo mal Ihe eníina 
Vendo o rollo cruel ao defengano, 
Anoite em que temia o mor caftigo 
( Como ouuiftes ) falaua affi confino. 

O fortuna cruel, cega, engañóla 
De quem Tempre fiei quantos benstinha, 
Quem me vio nos teus bracos tam mimofa 
Quad mal crerá nefta hora a forte minha : 
De que feruia eítrella tam ditola ? 
0 nome, a honra, o trono de Raynha ? 
Se cae em tal citado a minha eílreila 
Que fora mor ventura a de nao relia. 

Que me fica já mais que avida iride 
Sugeita a mil afrontas, e contrarios, 
lá fora do lugar em que a fübííle 
Offerecida a perigos neccifarios; 
Com es bens a penco e pouco me fugiíre, 
Dehaf-me em tantos males , e tam varios 
Leua cruel agora o que me deixas , 
Tirar-me-as a razad de mores queixas. 

Ah grande fem razad da natureza 
Sé cm nolfos reipeitos encolhida, .. 
Que dé a huma molher tanta fra nueza 
Com tais razdes para tirar-fe a vicia 
Quem vejo ? quem me atalha ? que me peza, 
Mas nad ha quem atalhe, nem me imp ida 
Señad o proprio mal que fempre prdena 
(Jue dure a vidaj para que dure a pena. 

Aonde 
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Aonde me apartare! defte perigo ? 
Qyem me aconíelhará, fe he morto o conde? 
Porei a honra , e reyno no inimigo, 
Que a tenca6 de tyranno nada efconde? 
Eíperarei dos fados o caffigo ? 
Que fempre igual aos golfos correfponde? 
Que caute Ila ha, que termo, ou que bó meo, 
Para vencer a vida, e o rcceo ? 

Se em maos da cruel Parca a vida vira 
Antes que nelle trance ém que me vejo 
A magoa de a ..perder menos fentira 
Que o duuidoio mal com que pellejo : 
Como meu lònho vao ficou mentira 1 
Como fe tornou em pena o meu defejo 
Que farei trine agora lem caminho? 
Que quanto temo entendo que adeuinho? 

Qucin viueo já nos males por cuftume 
Nenhum affatto delies nouo eftranha, 
Que nem efpera os bens, menos prefume, 
E já conhece aqueiles que acompanha; 
Ao que viue lem luz offende o lume, 
Ao que foi fempre pobre o ouro acanha ; 
Ay de quem viueo tempre em tal bonanca 
Que nunca tei neo males, nem mudan ja, 

O engañóla vida a de hum contente, 
Que com nenhum cuidado fe deíuella 
Como todos os bens eré facilmente ! 
Quaò pouco dos fucceítos fe acautella ? 
Como fe moílra a forte differente . 
A quem mais liuremente fe ere della ? 
Qyaó tarde a conheci ? trille, quao tarde Ì 
Pois nao poífo fugir, e eftou cobarde. 

Sa/ii 
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Sahi lagrimas minhas pouco viadas 
A chorar o rigor de hum fentimentó 
Que fe vos tinha a forte reprefadas 
Podéis correr agora, cento, a cento: 
Ay horas de reynar tam cobícadas, 
Que tiueíles tam doce o fundamento 
Como vos pago agora á mor valia, 
Quaádo eu já nao cuidei que vos deuia. 

Atrás deltas palauras, eímorece, 
E cae fem fentir adormecida 
Até que o dia alegre lhe offerece, 
Remedio, defenfaó, loccorro, e vida; 
Que quando o Sol aos montes amanhece 
He de mukos , dos grandes foccorrida 
Deixa o conde fem alma, e fepultura, 
Va i bufcar cafa, e forte mais fegura. 

Para Alemquer le parte acompanliada 
Dos parentes, que armados va6 com ella 
Nao he do Meftre entao niílo ello ruad a, 
Que nao tem penfamenros de orfendella, 
Aly procura eftar fortificada , 
Té vir foccorro, e gente de Caílella, 
Ao Rey Ioaó eícreue o fuccedido, 
E diz que ponha em armas feu partido. 

Na vila fe fez forte, e huma efpia 
Huma noite de Aluerca a auifaua 
¡Que Nuno Alures Per eirá aly dormía 
Que ao Meftre ( como ouuiites ) fe tornaua : 
Ella, que delle o mefmo prefumia 
Prendello pelos feus logo mandaua, 
Que de feus penfamenros nao fe efquece 
Nem do cuidado em vaó, que lhe merece. 
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Mas elle que naó viue defcuidado, 
Todos feus vaos intentos disbarata, 
A Aluerca chega, e paífa a noite armado 
Como quem (abe a caufa de que trata : 
Com os que íeua ella determinado 
De nao vender a vida muy barata 
Se alguma gente imiga fe ajuntaífe 
Que o gofto da jornada lhe atalhaífe. 

E quando a bella aurora já decia 
Sobre as nuues, que a noite eícurecéra ; 
E os paífa ros com canto, e melodia 
Cada qual mais contente o Sol efpera : 
Se parte a valerofa companhia, 
De quem o proprio Marte le temerà, 
E em pouco efpaflò pella terra chega. 
Que o Laercio fundou da gente Grega. 

Do Meftre alegremente recebido 
Eoi o Pereira ouiado, e animofo 
Que do leu grande animo atreuido 
Todo o fùcceftò efpera ven turólo ; 
Os que o tem já por obras conhecido 
Feftejaó companheiro tam fa mofo, 
Que a muitos adeuinha o coracaó 
Que tem fo no leu braco a defenfaó. 

Valero lo Nunalures fem receo 
( Lhe diz o Meftre) a quem em nada auaro 
O ceo fez de valor, e esforjo cheo 
Como de antigo fangue, illuftre, e claro; 
O muito que eu em vos tenho, e grangeo 
Neífe eíprito tam nobre, altiuo, e raro, 
Bern manifefta o meu contentamento, 
Se o eu noutros fináis nao reprefento, 
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Sempre tiue fegura a confianca 
Em voíío grande animo , e verdade ¿ 
Como a quem nunca fez fazer mudaitca 
0 reípeito de irmáos, e dé amiíáde; 
Se no que eu vos mandei tomar vinganca. 
Mudei o parecer, nao já a vontade 
Que por a voífa ter grande inueja, 
Eu quis tomar a emprefa da peleja. 

E quando doutro amigo confiara 
Matar ao falfo Conde, incauto fora , 
Que nem a outro Nunalures lggo achara, 
Nem eíperara acharuos como agora: 
Se nifto o meu defejo fe declara 
E voííb injufto aggrauo fe melhora 
Noutra íatisfacaó; aqui me offereco 
Se errei em pouco, em muito vos merejo.' 

Parece a Nuno elle louuor fobejo 
Quafí delle afrontado muda as cores 
Muito ha, lhe diz, fenhor, que o meu defejo 
Satisfacaó merece, e nao louuores *, 
Deíuiou-mo a ventura, agora vejo 
Que me guarda occaíióes muito melhores 
Pois era íém proueíto offerecida 
Para a paz hum foldado, e huma vida. 

Em guerra eílais, e a tempo me oífereco, 
Que moftrará a vontade fe vos erra 
(Je as vidas dos criados tem mais preco 
Nos perigos, e trances que ha guerra; 
0 que procuro em vos, muy bem conheco 
Que he o mayor valor que em mi fe enferra 
Qyantos vos me eílais, e quanto eu poífo 
Como naceo de vos de todo he voíTo. 

Amor 
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Amor, poder, e irmaos nada me atalhá 

Que a mim deuo íer íempre o mor amigo 
Nao quero outro refpeito que me valha 
Mais que cite intento ío que vem comigo: 
Em fortalezas, campos, e em batalha , 
No mais eilreito palio* e mor perigo 
So me mandai fenhor, feja o primeiro 
Com elle esforjo fó por companheiro. 

Pode vencer-me a forja Caftelhana 
Mas nao me vencerá della o receo 
Do mais nada me aggraua, nem me daña 
Foi gofto volfo, ou parecer alheo; 
Nem cobija de gloria va me engaña 
Nem nouas honras, bes, térra, grangeo, 
A vida, a honra , a fama, o nome, o goílo 
So em voífo feruijo o renho pollo. 

A ellas leaes razoes, que o caualleiro 
Dizia fem réceos, e embaracos ; 
Que a hum corajaó nobre, e verdádeiro 
Prendem, obrigaó, ataó como lajos, 
Nao ihe refponde o Meilre, que primeiro 
Lhe lanja ao peícojo os fortes brajos, 
Nao fiando da lingos , quanto o peito. 
De tal vaífallo eftaua fatisfeito. 

E ou foíTe hum natural conhecimento 
Qué lhe daua a prefaga fanteíia 
De aquelle fer collumna, e fundamento 
De quanto imaginaua, e pretendía; 
Ou que o accidental contentamento 
Lhe encheíTe o rollo, e olhos de alegría 
Ñas palauras , no modo, termo, e gcib 
O feu defejo eftaua manifefto. 

Do 
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Do feu confelho o faz , e feudo eleito 

Cada hura dos delle alegre o recebco 
Enrje os quaes logo em animo, e refpeito 
Como o cedro entre os Plátanos fe ergueo 
Depois por iecretario do feu peito 
Em todo o tempo o Medre o efcolheo 
Que nada imaginaua de tam perto, 
Que já nao folie a Nuno defcuberto. 

0 reyno enuoltoem armas, eem contenda 
Gente inclinada, e gente receofa 
Huns polla liberdade, outros por renda, 
E engaños da cobica mentirola; 
Nuno Alures porque a patria fe defenda 
AíTegurando a parte duuidofa , 
A' fuá vida, o termo viado nega, x " ' 
Nao repoufa, nao dorme, nao* focega. 

Em quanto ifto paífaua na cidade 
Iá no Carato o Prior le apercebia 
A moílrar feu valor , honra , e verdade 
AoCaftelhano Rey que elle efcolhia; 
E porque o querferuir com mageftade 
De vaíTallos, irmao, forca , e valia, 
Vendo que fó Nuno Alures lhefalece, 
De rjouo a conquiftalo fe offerece. ^ 

De promeífas do Rey que elle recufa 
De cartas da Raynha que o honrara, 
Dos amorofos rogos de irmao* vía 
E de muitos amigos que tratara; 
Nao deixando lugar á noua efcufa 
De quantas darite maó lhe imaginara 
Roga, grangea , pede, efcreue, e manda, 
Mas quem o vencerá nefta demanda? 
fe. ' Faz 
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Faz vir de Nuno a máy logo a Lisboa 
Dos leus muy nobremente acompanhada 
Sabendo que nenhuma outra peíloa 
He delle mais querida, e reípeitada: 
Primeiro a feus intentos a afteicoa, 
lullificando a caula praticada, 
E depois com prometías a aiTegura 
Que alem de fer razaó, que era ventura. 

A venerauei dona que pretende 
Ver ao lilho em eftado poderofo, 
As nouas efperancas já fe rende 
Com animo contente, e cobijólo; 
Nao conhece porém que nifto offende 
Aquelle peito altiuo, e vaieroíb 
Chegou, logo ao filho defejado 
Communicou feu gofto, e leu recado. 

Offerecer-ihe manda o Caílelhano 
Titulo, renda, e honras defejadas, 
Se do famofo Meftre Luíitano 
Deixaífe as efperancas engañadas ; 
Chama a feu bomdefejo, cegó engaño, 
E a feus illuftres feitos, vas paífadas 
A Raynha igualmente o combatía 
Com razóes, c®m promeífas, com valia. 

Mas qual a rocha em alto leuantada 
Dos difconformes ventos combatida 
Que entaó fica mais firme, e mais fundada 
Quando de alfaltos feus mais prefeguida; 
Ta l de Nuno a firmeza contrallada, 
Foi deinterefíes vaos, mas nao vencida 
Antes ficou mais firme, e mais confiante 
Do que p pezo dos Ceos fobre Athalante. 
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E em lugar da repolla que efperou 
Das cartas, e prometías com que vinha 
As rezóes delle a dona fe inclinou 
Crendo que fó feguia o que conuinha; 
E finalmente o filho llie affirmou, 
Que com a vida, o csforco, e cjuanto tinha, 
Ou ao Meftre veria o que deíeja 
Ou deixaria a vida na peleja. 

Ah na6 permita o Ceo que feja ingrato 
(Dizia ) á minha Patria, eque algummeo 
Dos leáis peni amentos com que trato 
Me tire por cobija, ou por receo; 
Quem tem por preco leue, e mais barato 
Catiuar Portugal a hum reyno alheo, 
Siga feus vaos intentos, mas entenda 
Que ha braco Portugués que Iho defienda. 

Que quando a vam cobija poífa , e monte 
Tanto nos peitos vis que ella profana, 
VeraÓ fempre elle peito eílar defronte 
Refiftindo a eífa furia Caílelhana ; 
Antes da minha morte entaó fe conté 
Por defenfaÓ da térra Luíytana , 
Que afrontar-fe viuendo hum peito honrrado 
De fer fó com promeífas conquiilado. 

Ella que o filho ouuio delta maneira 
0 confirma no intento que* Ihe via, 
E o leu mais mojo irmaó Fernaó Pereira 
Uie promete mandar-por companhia; 
lito na defpedida derradeira 
Lhe encomenda, lhe lembra, e Ihe confia, 
Lanja-lhe os brajos, dalhe a benjaó, parte 
lá inclinado o goílo noutra parte. 
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Quaó fácilmente hum corajaó catiuo 
Se vence do interefle, e da cobija ? 
Como á Ley natural fe moftra efquiuo? 
E faz do feu querer honra, e juííica ? 
Nunca pode o defejo fer altiuo 
Se ella vil ambicaó feu fogo atija 
S<5 pode fer illuftre, e excellente 
O corajaó magnánimo , e prudente. 

Que fe he tam poderofa artelharia 
Ella que vence agora a tantos peitos 
Menos nace de ter forja, e valia 
Que de bater em muros imperfeitos : 
Que em lhe dando a primeira bataria 
Caem por térra altiílimos refpeitos 

'Que dan tes mé fundara a natureza 
Em verdade, razaó, e em fortaleza. 

Nuno os irmaós famoíbs defampara 
O-maternal amor em pouco eftima 
Porque a cobija v i l , injuria, auara 
Seus altos penfamentos nunca opprin..: 
Polo amor natural da patria chara 
Os eftados, e a vida defeftima 
Tanto a feu cargo toma o defendella 
Que mais que o Meftre em tudo fe defuella. 

E porque de ambos era o mor cuidado 
De Lisboa o cafltello que inda tinha 
Martim Affonfo valente acompanhado 
De Aífonfo Anes das Leis poja Rainha: 
O Pereira valente , acautelado 
Huma fecreta carta lhe encaminha 
Para o caílello armado fó fe abala 
É com o capitaó delle á parte falla. 
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E com tantas razóes liie repreíenta 
A tenjaÓ corn que o reyno fe defiende 
Que o Valente inclinado fe contenta 
Devircom elle áquillo que pretende; 
Mas fó pola omenagem que fuílenta 
Efcufa fem afronta echar en ten de 
Por tanto pede o prazo que conuinha 
Para efperar recado da Rainha. 

Quarenta horas foi termo limitado 
Que o noífo caualleiro lhe amiente 
Em refes ífica o Leis depoíitado 
E Pedreanes Lobato hura feu párente; 
Nuno o caílellcá noite tem cercado 
Com machinas, eícadas , forca} e gente 
Para que outra de nouo nao lne acuda 
Se alguem fe offereceííe a dar-lhe ajuda. 

PaiTadoo prazo, e o requerimento, 
Que liuraua de culpa o capitaó: 
Mandado de Lianor confentimento 
Pois querer acudir-lhe fora em vaó: 
Iá confeguido o fim daquelle intento 
Que a muitos era dantes confufaó 
Entregue ao Meftre logo a fortaleza 
li fe aluoroca a gente Portuguefa. *~ 

0 defenfor da.patria que já via 
Quando o forte Nunalures lhe importaua 
A i no esforco cocí que accometia 
Como no modo com que aconfelhaua 
Em qualquer occaíiaó que fe offerecia 
Sempre a feus pareceres fe inclinaua 
Defcobrindo já nelle hnm claro efpelho 
De esforjo, de oufadia, e de confelho. 

Po-
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Porém a inueja v i l , que naó coniente 

Preco e valor ás obras de alta eftima , J 

E roendo as entranhas futilmente 
Corta corno a fecreta, e furda lima : 
De alguns trazia o peito defcontente 
Aos quaes o valor doutrem defanima 
Porque como acanhadòs do receo 
Aborrecem qualquer esforco alheo. 

Eftes era6 dos grandes que afTiíliaS 
No confelho do Meftre máisouiado 
Que mouidos de inueja porque viaó 
Que era a Nunalures já mais inclinado: 
Entre fi conjurados pretendilo 
Que foífe em tudo del les reprouado 
E que quanto da guerra aconfelhaíle 
Por cada hum, e por todos fe encontraíte» 

Foi logo ifto a Nunalures defcuberto 
Por quem d'entre elles veo dar-lhe auifo 
E por ver efte engaño de mais perto 
Entre il o efcondeo com modo, e fizo 
Mas cedo veo o dia do concerto 
Que das tencòes daquelles fez juyzò 
Rendendo a cada hum pejo, e vergonha 
Que a condicaó da inueja he da peconh* 

No outro dia o Meftre difputando 
No confelho hurn negocio que conuinha 
Foi a tento o Pereira as razóes dando 
Que com o feu parecer conformes tinha : 
Quando os aremeífados do outro bando 
A quem logo a tenjaó defencaminha, 
Todos a huma voz condenaó, que era 
Errado 'tudo quanto aly diífera. 

.i De 
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De confufas razóes fcm apparencia 
Faz cada hum de encontrallo fondamento 
Elle rindo-fe eftá da competencia 
De lodos defcubrindo o penfamento : 
Esercitando aquella paciencia 
Que efperaua mais alto veneimento 
Mas o Meftre enleado de tal junta 
Do nouo rilo a caufa lhe pergunta. 

Tras de importunos rogos deícobrja 
O contrato que entre elles ordenaran 
E com quanta razad delles fe ria 
Vendo que o leu fegredo mal guardaran ? 
A cada num dos outros que iílo ouuia 
De noua cor os rollos fe afrontáraó, 
Porém o defenfor cauto, e prudente 
Os reprende, e difculpa juntamente. 

Qual foe o Jaurador, que pouco aíluto 
Cahio no cepo occulto que elle armara, 
De que 0 lobo fáminto, mais que bruto 
Deíuiando as pifadas eícapára *, 
Que a vergonna que aly colheo por fruto 
Mais a fente, que o mal que efprimentára 5 

, Affi cada hum no rollo moílra humpejo, 
Que calligaua entaó feu mao defejo. 

Cellou a tencaó nel les engañada 
Com a propria vergonha reprendida 
Ordena o Meílre de ir com gente armada 
Sobre a frefca Alemquer, que tem perdida ; 
Eftaua a villa forte , e bem murada, 
Donde já a Raynha era partida. 
E o caftello com gente, e monicòes 
Suftenta Vafeo Pires de Camóes. 

, L Par-
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Partió, e entrada § villa graciofa 
Tras de huma elcaramuça mui trauada, 
Huns defendendo a cafa faborofa, 
E outros que nella vaó bufcar poufada? 
Apofentada a gente bélicofa, 
Que a pezar dos de dentro teue entrada ¿ 
Nuno Alures pollo á mira do caftello 
Ao ou tro dia efpera combatello. 

Njfto o contrario Rey determinado 
De conquiílar por armas fuaherança 
Pois do Portugués cetro» e nouo ella do 
NaÓ pode ter na paz outra ei'perança : 
De -val ero fa gente acompanhado 
Entra no Rey no armado, e nao deícanca, 
O Meftre que de longe fe apercebe 
Eis que a ligeira noua aly recebe. 

la alta noite o campo focegado 
Com eicutas , com guardas, cintinelas 
De Santarem Ihe vem certo recado, 
Quefo Rey com o poder todo de Caítella, 
l a áiamóla villa era chegado, 
Para r fobre Lisboa, e combatella, 
A gente perturbada , que iilo ouuira 
Deixa ao feu deferí for, e as redeas vira. 

Difto auiíado Nuno de repente, 
Que mais junto ao caftello fe apoufenta. 
Como já ao Meftre deixa a fácil gente 
Porque o temor da noua os amedrenta : 
Com elle volta o rollo diligente r v 

Sem leuar lanças mais que até fefenta 
Mas tam firme na fuá, que inda efpera 
Accometer ao Rey fe aly viera» 
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Eis o confelho em partes diuidido 
Em efpanto e temor enuolta a terra 
Que nao querem que o Meftre apercebido 
Aguarde o primeiro ímpetu da guerra : 
Antes com os mais que feguemfeu partido 
Se embarque por entaó para Inglaterra 
Donde com gente, e com poder alheo 4 
Conquifte o reyno imigo fem receo. 

Ou tros de opiniaé muy différente 
Defeníbres da patria liberdade 
Querem qne o Meftre em armas íe íuftentc 
0 qual tambem fuftenta efta vontade; 
0 valerofo Nuno oufadamentc 
A todos roga, esforça, e perfuade 
Fortalece, aífegura , e fe conuída 
A por ao mor perigo íempre a vida. 

Cada hora o inimigo armado efpera 
A que o pouo vefinho fe ajuntaua 
Do quai mais teme as forças que lhe dera, 
Que as cj a guerréira Efpanha antes lhe dao#" 
Contra fi feus irmaos, e o que mais era 
Aquel les contra íi que elle ajudaua, 1 
Com tudo o que mais bufca, e mais defeja 
He ver chegaáo o dia da peieja. 

Mas o contrario Rey, que indan a6 tinha 
Com eftes bem fegura a confiança 
Em Santarem de efpaíío fe detinha 
Donde por todo o Reyno os olhos lança: 
Cartas , dinheiro, e rogos encaminha 
Huns obriga, outros moue, outros alean ça 
Guarnecendo de gentes Portuguefas 
Alguns lugares, villas , fortalezas. 

L i i Ven-



- O CONDESTPÀBRE DE P O R T V Q A L ; 

Vendo Nuno que a guerra fe dilata ' 
E o deiéjo de alguns já perde o brio, 
Gom o Meftre communica , moue, e trata, 
Ter coni o campo inimigo hum defafio: 
Qae elle trinta por trinta fe combata 
Iunto á praia que corta o doce rio, 
Corri O Conde de Mayorgas, cuja fama 
Por todo o mundo em armas fe derrama. 

Era elle conde eni guerras arrifeado 
Em obras, e em pefloa temerofo * 
Do Cattelhano Rey muito eftimada 
De langue claro, illuftre, e generólo : 
Famofo capitaó, deliro foldado 
Ùefcendente do forte, e valerofo 
Dom Ioa6 Nunes de Lara, a cujahiftoria 
Deue inda Portugal Feliz memoria. 

Que ao Rey (quepreío o tinha) Caftelhano 
Recula condicoes muito importantes, 
Se do Rey valerofo Lufytano 
Nao fica (Te vaiTalio como dantes; 
Da prifaó Ihe deu logo o deíengano 
Que eílando os dous imperios deferepantes 
Entendía de entrar-íhe a propria terra, ' 
E nella fazer dano , e mouer guerra. 
: Nao pareceo ao Meilre delatino 

Elle accometimento do Pereira 
Antes o tem por lanco iliuftre, ed ino 
De huma fé tam conftante , e verdadeira; 
Nelle coniente, e vendo-o tam benino 
O que tinha a vontade tam ligeira 
Ao de Lara efereuè, e defarla , 
E manda o mefageiro no outro dia. 
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Em breue tempo a guerra le concerta 

Dom Nuno Alures comete, o Conde aceita 
O campo efcolhem , o dia fe liberta 
Cada qua i dos amigos fe aproueita : 
O Medre ve depois quaó pouco acerta 
Quando com os feus fez conta mais eílreita 
0 prázo impede, o defafio eftroua , 
Tendo por eleu fèda aquella proua. 

O vana lio indinado defefpera 
Vendo como o feu Ímpetu fe atalha, 
Tudo imagina, e tudo confiderà 
Para fe ver com o Conde na bata Ib a ; 
Bufcalo a Santa rem logo ir quifera 
Por nelle nao fe achar tam grande falba 
Té que o Meftre llie diz que he ani fado 
De Ine eílar certo engaño concertado. 

E que de Santaiem fecretamente 
Lhe mandauaó recados que na6 deífe . 
Lugar, (0ie o Caftelhano diligente 
Aos cobicofos peitos corromperle : 
Que com a verdadeira, e pouca gente 
Quetinha, os fortes muros comba reife, 
PaíTando em barcas logo o doce Tejo, 
Aonde adiaría os mais por feu defejo. 

Elle confelho a todos preferia # 

Refoluto Nuno Alures fem mais tento , 
Té que a razaö de todos o defuia, 
«Queera o perigo mor, que o fundamento: 
Ném da fé dos recados le confia , 
Nem para gentes, armas , mantimento 
0 numero das barcas balla , e chega 
Que até Porto de Mujem fónauega. 

Nelle 
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Nefte tempo á cídade já faltaua 
A abaftança commum que íempre ha nella, 
Porque o commercio, e trato fe eftoruaua 
Dos lugares, que eílauaó por Caífelia, 
A Nunalures o Meftre encarregaua 
O neceííario encargo de proueila ; 
A J, deleitofa Syntra logo o manda 
Na guerra aitiua, e forte, e na paz branda. 

Leua trczentas lanças, corre a terra 
Que o Conde de Sea em armas tinha 
Com muita gente, e preuençôes de guerra 
Em nome de Cartella, e da Raynha : 
Porém nos muros leus a gente en ierra * 
Em quanto aly Nuno Alures fedetinha, 
Fazendo iiure o falto, e bem lhe pefa 
NaÓ vir o Conde a demandar-lhe a preza. 

Com os leus já aira noite apoufentado 
Com graÒ copia de gados que traziaó, 
De Alemquer huma efpia tras recfco, 
Que tras elle á mor preífa fe partiaó: 
De Santiago o Mei Ire nomeado, ' 
Com as guerrciras gentes que o feguiaÓ, 
E outros dous cap i ta es em companhia 
De que o contrario Rey mais fe confia. 

Era o Meftre que agora a lança empunha 
Polo Rey natural na terra'alhea, 
O iucceitor do Ozorcs , teftimunha 
Que foi j á , de que Nuno os nao recea; 
O Cabeça de yaca tem dealcunha 
Que dom Pedro Fernandes, fe nomea; 
E outro do melino nome o acompanha 
Dos de Velafco antiga luz de Hefpanha. 

Outro 
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Outro Pero Rodrigues de Sarmentó 
Tambem da geracaó antiga , e ciara 
Do Conde que com perda, e íentimento 
Do Caftelhano, o de AragaÓ matara; 1 

E eftando os Reys depois ao calamento 
De hum filho; diíTe aquelle a quem faltara 
Se a cepa me cortarles de dom Gomes 
Sarmentqs tenlio, aíli os tem por nomes, 

Eftes tres Pedros vem determinados 
De caftigar de Nuno a liberdade, 
E que com os mantimentos defejados 
Nao foccorreífe as faltas da cidade; 
Numero trazem grande de foldados, 
Que de encontrar aos noífos tem vontade 
Mas a de Nuno a quem nenhuma elpanta 
Mais que todas as outras le adianta. 

NaÓ fe moftra cuidólo, ou defcontente 
Da noua occaíiaó, que fe lh'e ordena; 
Porém cada hum dos feus iecretamente 
0 temerario intento Ihe condena: 
Fogem muitos, que a noite Iho con Tente 
Liurando-os da vergonha , e mais da pena 
Achou-fe dom Nuno Alures no outro dia 
Com menos de fefenta em companhia. 

Eftes poucos pedindo que fe parta 
Antes de fer mais perto do inimigo 
E que dos fugitiuos nao reparta 
Por entre aquelles poucos o caftigo 
Mas elle nem fe moue, nem fe aparta 
Da vontade que tinha , e do perigo 
Com razóes os detem té vir a tarde , 
Que o Sol já fobre o mar fe inclina, e arde* 

Entaó 
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EntaÓ vio vir ícu tio Ruy Pereira. 
Com> mu i ta gente armada: que o mandara 
O Meftre á foccorrello, que a maneira 
Soube com que o feu campo fe efpalhára: 
Reconheceo Nunalures a bandeira, 
Com que á primeira villa le engañara 
Elle com os poucos feus ledo o fefteja, 
E ordenados eftaó para a peleja. . 

Iá reprende ao dia de apreffado 
Porque falta com elle a confianca 
De vir o Meílre , imigo deíejado 
Do qual quifera ter certaelperanca: 
Até faltar de rodo o Sol dourado 
E efcurecer-fe a noite, nao defcanca 
Qualquer brado, ou rumor que le oíFcrece 
Tropel de Caílelhanos Ihe parece. 

Cerrou-fe a noite eícura , e nao vieraÓ 
Quando o tio a partirfe o perfuade 
Azemelas, c carros , que trouxeraó 
Iá carregados vaó para á cidade: 
Se nella alegremente o receberaó 
Deixemos a geral neceílidade, 
Que inimigo nao ha que tanto dome 
Como a v i l , importuna, e trille fome. 

Mas os tres capitáes , que eraó partidos, 
Por encontrar ao noífo caualleiro, 
De quem poderaó* fer bem recebidos 
Se trouxeraó galope mais ligeiro: 
Iá depois que os rereiras recolhidos 
TeueraO na cidade hum dia inteiro, 
ChegaÓ de Syntra aos frefcos arredores, 
A ouuir as queixas vas dos moradores. 



C A N T O S E X T O . 160 
E com a gente oufada, que arrogante 

Ñas codas do inimigo a furia acende 
Vaó dous ao Lumiar que eítá diante 
Porque niífo a cidade mais fe oífende: 
Mas o Meílre de Auis, que hum breue inflante 
Nao falta á liberdade que' defende 
Na6 lhes dá tempo a que el les daño facací 
As deleito fas térras que ameacaó. 

Logo que da chegada teue auiíb , 
E que eftorualla á preífa Ihe conuinha 
Por nao fazerem daño , e prejuizo, 
A' gente da cidade tam vezinha \ 
A dom Nunalures manda de improuifo 
Porque elle de chegar mor preíla tinha 
Com os trezentos que feguem feu pendao 
Polas portas fahio de fanto AntaÓ. 

Na6 caminha tam leue, e tam contente 
0 que vem deícancar de grao jornada, 
Nem mais fe alegra a marinlieir% gente 
Que vé de longe a térra defejada: 
Do que o capiraó forte e diligente 
E a leda companhia aluoracada 
Se contenta de ver tam perto a térra, 
Aonde tem certo o imigo , e certa a guerra. 

Ficou em pouco efpaíTo del les perto*, 
Porque o defejo a todos apreífaua 
Poem os feus em batalha, e em concertó 
Guia para onde o imigo fe alojaua; * 
Qiie já como auifado, e como experto 
Em ordem de peleja pollo eílaua 
Tocaó trombetas de hum, e doutro bando 
Seguindo a Nuno, os ñoños vaó chegando. 

C A N -
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C A N T O VIII. 

Offerece dorn Nmo Alares batalba a dorn Pean 
Fcrnandes de Felafco e a Pero Rodrigues Sarmén
to: Elles fe mirad fem pelejar,. O Me [ire dorn 
Toad ofai^éwlhtr 4 cìiade , donde <vai com elle 
a Ahitada : Aly tem pal auras no confelho como 
Conde de Arrayólos, e com fen Confirma depois osß-
iho moradores da afilla ein feruko do Mejlre. Entrai 
no Crato muitos capitaes Caflelbanos com fauor do 
prior dorn Pedralures Pereira , para deßruirem tí 
térras de Alem Tejo ; Manda o Mejlre a dorn Nx-
nalures a defendida* : Fai a pelejar com o Pr'm 
feu irmao, com o Mejlre de Calatraua , e outm 
capitaes Cajtdòanos; O irmad i he manda ao cu 

e elle feguindoo Ibes dá batalba entre Fronteira, t 
E¡Iremos* > - i. • v ^ 

D Iante do efquadrad armado, e forte 
Vai o famolo heroa Lúfytano, 

Que a pé tenta prouar a varia forte, 
E dar de feu esforjo o defengano: 
Ameacando daño, perda, e morte 
Deílroco, e fim ao campo Cairel hano, 
Por bailad1 huma langa, e tam piquena, 
Que a réípeito das outras era entena. 

Em os contrarios entra o vil receo ,;Tfm 
Vendo aquella oufadia temeraria , 
Cadj hum vé pouca a gente com que veo, 
E lhe parece muita a que he contraria, 
Nos capitáes fe vé o mefmo enleo 
FaltaÓ da guerra a ordem neceffaria 
Cada qual já fe anima, e já fe efpanta, 
Mas nenhum para os noífos fe acuanta. 

nimbo bum mejt defuadir defle intento 

£ 
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, E affi como na nád a que a ventura 
Leuou com o brando vento mais fermofa 
Que vendo vir no ceo a nuue efcura 
Que ameaca a tormenta rigurofa: 
Teme o Piloto: a turba fe miftura 
Amaina, grita a gente receofa, 
A10 aos inimigos lhes parece 
Que be o Pereira algum trouaó que dece. 

O Sarmentó que vinha na vanguarda 
A pé, e a pelejar determinado 
Vendo o temor dos outros fe acobarda, 
£ torna* atrás do intento comecado: 
Salta a cauallo, e cuida que inda tarda 
Segundo o capitaó vinha apreíTado ;í 
Eo illuftre Velafco que atrás vinha 
Com toda a gente armada fe detinha. 

Mas logo teue auifo do Sarmentó 
Que voltar he confeiho mais maduro 
Do porque, que elle fabe o fundamento 
Mas tambem*para nos he pouco efcuro j 
Retirados ao leu alojamento 
Se vaó daly que he termo mais feguro: 
O Pereira brandando os enxoualha 
Yendo-os fugir armados da batalha. 

Ah, diz, capitáes fortes efperai 
Nao fe conté de vos eífa indecencia, ^ 
Prouemos a ventura , pelejai, 
Que me farágraó daño voíTa aufencia: 
Eiles poucos que tenho catiuai 
Que faraó pouco efpaífo refiftencia 
Se inda hoje eréis hóes fetos, e oufados 
Como agora ibis ceruos, e efpantádos? 
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Se para me bufcar folies armamos 

Fazehdo em vaó jornada tam fobeja 
Aquí venho á mor preífa por bufcár-uos, 
Que cada hum bufca aquillo que defeja: 
Que razóes acharéis de defculparuos 
Se agora me fugis deíla peleja? 
Como naÓ vos corréis gente atreuida 
De antes de pelejar, ficar vencida ? 

Em vaó neílas razóes fe defpendia f¿[ 
O capitaó famofo, que o Sarmentó 
Os feus com medo, e arte recolhia, 
Por naÓ dar com maís culto o vencimento: 
Do que Ihe diz Nunalures nada ouuia 
Que perdendo de todo o fpfrimento 
Soltou muitas palauras defcompoftas 
A que o bom capitaó viraua as coilas. 

Ficou por elle o campo liuremente 
E a vitoria alcanzada fem peleja, * 
E elle deíle íücceílb defcontente, m 
Porque nem bufca a paz, nem na deíeja; 
E animando de noua a forte gente, 
Para qualquer perigo mor que veja 
Ir feguindo procura o Caílelhano 
Que nao quer vencimento fem feu daño. 

Sabendo logo o Medre ella vontade, 
Que fempre do perigo fez a ejcolha 
Sae com gente á preífa da cidade, 
E faz que o caualleiro fe recolha: 
Com iáo a feu pezar fe perfuade, S 
E a cada palfo em vaó para tras olha, 
Como que lá lhe fica a melhor caja, 
Mas já para outro dia os ameaca. 

Deíle 
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Dslt iñlfXMg© a terrà foeegada, 

Porque doutros vezinhos fe temia 
0 Meure defenfor vai para Almada 
Com o no Ilo Pereira em companhîa r 
A filia1 a feu intento rebelada 
fk&a da Età parìe aquelle dia ; 
Cam promelfas , fauores, e amifades, 
Que he a prifaó mais fácil das vontades. 

Aiy o ve m bufear, e fe lite offrece 
0 Conde de Arrayólos, que antes era 
Do Caftelhano Rey, porque conhece 
Qyaó bem em tudo o Meftre procederá : 
ïcîo que àm principios Ihe parece, 
1 a feu fillio doro Fedro, que trowxera ' 
Fica6 pera que o Meftre ÔS reja, e mande, 

• ; entaó de íí ihe- deu parte miri grande. 
Ouue aly feu confelho acuílumado, , 

Aon de o de Caftro honrado lugar teue: 
»' -Ihe todo o feito com ecado ' ' 
Q *• de prelente, e fazer deue , 
*~. tam firme , e tam fundado 
Os verdadeiros feus, em que fe atreues 
Mas "o*Conde lheoppoem razóes mui varias, 

-, em feu fauor, todss contrarias. 
. « • o.poder » e as forças de Cafíella, 

Eos grandes que de cà por elle eftauaó 
0 muitos que ha mifter para ofFendela, 
£ " — c u c por elle pelejauaó; 
Diz. fie demanda vam parece aquella y 

mài ss forças fe igualauaó, ' 
• e judo, e bem fundado aquelle intento 
!:• feguro o fundamento.' * 

Nuno 
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Nuno a quemjá a ira oufada nega 

Lugar á magoa que no peito efconde 
De colera a reza Ó catiua, e cegá 
Inflado tornou ao claro Conde; 
Qué vem buícar ao Meftre, e fe ibe entrega 
Mal com o»defejo ás obras correfponde; » 
Quem lhe impunha o intento que defencte 
Nao no venha feruir contra o que entendí 

Nem Portugués fe chame verdadeiro 
Nem feruidor do Meftre, e bom vaífallo 
Nem forte, e valerofo caualleiro 
Quem com razóes procura eftoruallo: 
Nao lhe faltaó vallaUos, edinheiro 
Gentes de Iffantaria, e de cauallo; •£ 
Na6 a fe defender de gente eftranha 

' Mas para conquiftar a toda Hefpanha. 
E quem para feruillo fe oíferece 

Nao lhe deue encontrar ten cao tam puraj 
Que tudo o que lia na térra o fauorece, r 
E o ceo com grandes moílraS o fegura; - • 
Na peleja, e nos trances feconhece ¿ 
Quem feguilo defeja, ama, e procura, ) 
Que confelhos contrarios fué fem imito ,; 

E ainda que valem pouco oífendem muito., 
A ifto afrontado o Conde reípondiis 

E apunhando dom Pedro lhe refponde: 
Accufando de Nuno a demafia » 
Em offender fem caufa ao nobre Conde^J 
Mas como os elle entaó pouco temia, 
Nem Ihes nega repolla, nem fe efconde, 
Mas o Meftre que v é que as razóes creanf 
Calar os manda, e lodos lhe obedece 

A 
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A cada hum ardi a em fogo o peito r 

Que com furor nos o.lhos fe defccbre 
0 Meftre com brandura , e com refpeito 
Conforma o capiraö , e o Conde nobre: 
Volta para á cidade fatisfeito t , 
Da villa que a tençao fingida encobre, 
E alfi vendo que della era partido 
lá andaua o pouo em partes diuidido. 

Que como a terra fora da Raynha, 
Eos nobres della feus, logo atalhauaó 
A vontade leal que a 4gente tinha, 
E mil motins entre ella leuantauaó, 
Bçftes ao defenfor cada hora vinha 
Noua, que os feus leáis dillo auifauaö 
Manda de nono a ella o forte Nuno 
Que alegre paffa as agoas de Neptuno. 

Com fó quarenta lanças que leuou 
Sem dar noua ou final que aly chegaíTe 
Da fortaleza as portas Ines tomou 
Porque nenhum da villa nella entrañe: 
A noua de huns aos outros aîcançou, 
E por laber de perto a que voltalfe 
Se ajuntaö aonde eftá forte o Pereira 
Que a falar começou della mgneira* 

Moradores leáis cuja verdade 
ÖMeftre meu fenhor ama, edefeja 
Obrigar mais por termos de amifade 
Que por força de gente, e de peleja: 
Depois de ter moftrado ella vontade 
Que bem deueis faber quaö pura feja 
Soöbe que andaua a voua na balança, 
E mandou-me informar della mudan ça.. 



176 O CONDESTABLE DE POETVGAL; 

Se- como Portuguefes verdadeiros 
Queréis guardar o voflb foro antigo 
Amigos nos tereis, e companheiros 
Como à elle §¡ir fenhor, e por amigo 
Mas fe como rebeldes , e ligeiros 
Queréis feguir a parte do inimigo, 
Ou veréis voífa morte, ou voífo daño, 
Se vence o Mettre, ou vence o Caílelhano. 

Como vos efqueceis que prometeftes 
Ao voífo defenfor fídelidade? 
Nao Ibis vos Portuguefes? naô fois eftes? 
Quem vos fez Caftelhana eíTa vontade : 
De que promeífa, ou rogo vos vencerles ? 
Para dar tam barata a liberdade, 
E fem ver o rigor da injuíla guerra 
Catiuais elperanças, vida, e terra. 

Nao vos moua a Raynha, que já agora 
Nao pode ter lugar na terra aldea, 
Que naô quer já de Almada fer fenhora 
Só para o genro eftranho vos grangeaj 
Se inda ha ralzes fuas, lançai fora 
Aquellas de que O pouo fe recea, 
Ou fie ai Portuguefes confirmados, 
Ou fereis como imigos conquiftados. 

Ellas, e outras palauras que dizia 
Foraë de tanta força, que moueo 
Os do contrario bando que aiy auia 
E toda a gente á huma refpondeo: 
Que por fenhor ao Meílre conhecia 
Pois para defeníor lho dera o ceo 
Leuanta-fe huma voz que a voz Ihe priua 
Viua o defenfor nolfo, o Mettre viua. 

Para 
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Para que ellas vontades confírmaíTe, 
O fabio câpitaô, com mais certeza 
E porque logo a villa llie entregafle 
As armas, monicóes, e a fortaleza ; 
Manda pedir ao Meftre que paífaífe 
Aquella tarde o rhar, com ligeireza 
PaíTa á Almada, o caílello fe lhe entrega 
Faz a voira a Lisboa , á noite chega. 

Ao outro dia aly lhe vèm recado 
Das villas que entre o Tejo, e Guadiana 
Os pouos tem por elle leuantado 
Contra o poder da gente Caílelhana : 
Mas que capitaes grandes defle citado •* 
Correm de nouo a terra Tranftagana 
Cujo campo no Crato fe alojara 
Que o Prior por Callella aleuantára. 

0 Portugués com os feus fe delibera 
Por atalhar ao daño tam fobejo 
Com fó duzentas lanças que efcolhera 
Que foccora Nunalures a Alem Tejo ; 
Elle que da jornada cedo efpera 
Abrir caminho a todo feu defejo 
Em breue fe difpôem para á partida 
E com tal capitaô nenhum duuida, 

Com elles paífa a Almada, aquella tarde 
E o mar outra conquifta lhe offerece 
Qge a terra em reboiiço, e armas arde 
Por huma noua armada que aparece : 
Efta faz que na vi l la , hum día aguarde 
Até ver o fuceífo que acontece 
Oito naos de Caftella faô de armada 
Que tem toda a cidade aluoraçada. 

M Mas 
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Mas o Meftre de Auis em breue* ordena 

Nauios, gente armada, e bellicofa 
Que tem aquella emprefa por pequeña 
Para a vontade altiua , e cobicofa; 
Dom Nuno Alures tambem que viue em pena 
Parecendo-lhe a guerra vagaroía 
Nao quer perder morí gao com que fe veja 
No perigo, na afronta , e na peleja. 

Daly paífa entre as ondas que bramiaó 
Nao lofrendo tam grande atreuimento 
Com elle feis no barco nao cabiaó 
E os mares vem tras elles cento a cento, 
Com brados os da térra o reprendiaó 
Mas elle vai feguindo o mefmo intento 
Té que huma barca encontra de mor veila 
IoaÓ Vaz de Almada o toma dentro ñella. 

Foi tomada, e vencida a frota imiga 
Nuno fe vem caneado, mas contente 
De Almada parte, e com o íuccefíbobri§| 
A quemáis fe aluoroce a forte gente: 
Nao ha quem com os defejos o nao figa 
Se com os olhos nao pode eftar prefente 
Chega aonde Couna ás taras fe nauega, 
E aly no mefmo tempo o Meftre chega. 

Com elle jantou Nuno aqueile dia 
Honra que a feu valor, e amor fe deue 
Foi em todos geral, grande alegría 
Saborofo o comer, e o tempo breue; 
Caualga a valerofa companhia 
De que o pendaó já moue o vento leue ? 

Té o recio ó Meftre os acompanha 
Com natural amor, com graga eftranha. 
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Ály em publico a Nuno os encomenda 
Que com amor os trate, e com brandura 
E a elles que cada hum tema, e deferida, 
E ame a leu capí ta 6 com f¿ fegura: 
A que os manda Ihe diz, a que contenda* 
Que efpera, que deleja, e que procura 
Humas mercés promete, outras concede,-
E dando a mao, e os bracos fe defpede. 

A parta-fe o famoió caualleiro 
Ka patria defenfaó pollo o cuidado 
Como vaífallo nobre, e rerdadeiro 
De qualquer moítra , e fé mais obrigado 
$0 caminho gallado o día inteiro 
A Setuual chegou, e a feü recado 
Os da térra nao* querem dar ouuidos 
Que eftaó tambem no intento repartidos. 

Nem fabem íe he «da parte Portuguef* 
Nem fe querem fiar de gente armada 
Affaz ao bom Nunalures diílo peza 
Por logo achar tam perto má poufada: 
Mas o feu íbfrimento, e fortaleza 
Que nunca foi aos males obrigada 
0 Menta muy ledo, e num momentô  
Nos arrabaldes forma alojamento. 

Poem efcutas, e guardas diligente 
No caminho que vai contra Pálmela 
Porque os nao tome incautos dé repente 
Algum tropel das gentes de Caftefia: 
Dormindo pola noite a mais da gente 
Para onde o capitap armado relia 
Se «me logo huma voz, arma, arma amigos 
%t eftaó á noftfa villa os inimigos. 

M U Armaó-
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Armaò-fe, e parte entre elles o Pereira 
Para onde a efeuta, e guardas apon tarad 
Cada hurn tomar procura a dianteiia 
Que cô hum galope igual todos marcharan 

<êKié que foube a cicuta mais ligeira 
Que com huas alheos fogos le enganáraó, 
Porque o que o medo ás vezes faz lòbejo 
Affigura era mil panes o defejov 

Na5 foifenvfruito aquella madrugada* 
Que 1 he facilitou mais o caminho, 
E ainda ellaua a noi te defeuidada 
Quando vem Montemór que ella veiinho; 
Os da villa lhe daó com gofio entrada 
Aloja mento , carnes, fruta, e vin ho 
Detem-fe hum dia aly, e a noite efeura 
Em que liuns inclina ; os otitros alfegura. 

A Euora chegou 20 outro dia 
Té onde para o firn della vóntade 
Leuáua já da corte em companhia 
O que tinha o gouerno da cidade : 
Femad Gonçalues Darca fe dizia 
Homem fiel , e de esforço, e de ferdade 
Repoufa a noite aly liure, e quieta 
T è que tras outro dia o graô Planeta* 

Manda logo recado em continente 
Pola comarca, e pouos de arredor 
Pedindo armas, cauallos, carros, gente 
Ëm feruiço do Meítre defenfor : 
Mas como ellaua alguma differente 
Ou por refpeito injuílo ou por temor 
Só llie vem trinta lanças , mil béfteirost 
Mas elles bons, leáis r e verdadeiros» 
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Com eíles, e com os feus faz a partida 

„?ara Eílretnés, e no erraba Ide alienta, 
Áonde lhe chega a noua tam temida 
•;-r mis l ie ' áobra as forjas, e a crecenta: 
• • i * geste que de Befpaoha era', fakia . 
Q - • Uem Tejo m ierras amedrenta 
No Crato eftaua , foube o contó del la 
Os capitáes, e os grandes de Caíleila. 

Como teue ella noua do inimigo 
Intrincheira-fe forte, e fem receo 
Porque com os pOucos fó que tem configo 
Bolla atalhar qualquer engaño alheo: 
Bem quifera ir bufcar logo o perigo 
Mas a gente chantada que nao veo 
Míe tira por em obra o que deieja 
T" •» uo efcreue t 'Eluas, nmrl i ' a Beja. 

De cartas, e prometías obrigados 
' Alguns vieraó, mais que orfcrecidos 
ForaÓ bem recebidos, bem tratados 
Com termos liberaos, e agradecidos: 

. Confirmando-lhe os ánimos turbados 

.Dnuidofos alguns, alguns vencidos. 
^ junta toda a armada companhia 
i" , e corr •• • • lia, • i 
• Companheiros lea es ; - quem Je 

^liberdade, e honra Portugueía 
;&fen íbres da patria, que tam infle 
ISÉvé de eftrannas gentes feitas preza j 

or grande ns5 rsuíle, 
* -ú is contrarios a braucza 

Acabe Portugal, perca-fe a fama 
}j¡B de fea grande esforco fe derrama. 

** De 
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Be Auis o Mettre oufado dom IoaÓ 
Dereníbr voíTo, e pay mais verdadeiro 
Me mandou para voua defenfaô 
Menos por capitaó, que companheiro : 
De cujo amor, esforcé e cortdîçad 
Os cjue eftais informados porinteiro 
Conneceis com quai animo, e vontade 
Défende o reyno, e voíTa liberdade. 

E porque agora temos de tam perto 
O arrogante contrarió CafteJhano 
Que com odio mortal, e defcuberto 
Procura feu partido, e voíTo daño 
Para que em daño feu façamos certo 
O nodo antjgo nome, e d* fea engaño 
Armas, armas famofos Portuguefes 
A vencer cuftumados tantas vezes. 

No Crato eftaó com força nao fegura , 
Que em Déos.he fó fundada a fortaleza 
Como metí--rebelde irmaó, qo\ na vêip 
Pos rudo o que deuia a natureza ; 
O que quer cada hum, bufca, « procura 
He deftruir a gloria Portüguefa 
E com peitas, ardis, engaño, e guerra 
Tirar-vos juntamente a honra, e terra. 

Polo que agora eftou; determinado *:u¿¡á 
Se algum parecer voilo nao me eftroua 
De tam valantes bracos ajudado 
Com elle na batalha vir a proua; 
Antes de ter leu feito começado 
Com que a vontade, e forças fe renoua 
Madruguemos meihor, vamos mais cedo 
Moílremos-lhe as eípádas , nao j4 o medí 
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As vltimas pa lauras que acabou 
O famofo Pereira , em continente 
Inquieto rumor fe aleuantou 
Entre a mal ordenada, e varia gente : 
Cada hum. feu parecer dirlimulou, 
E pollo qneo nao diz, moflra o que fente 
Mas de todos fó huma voz: fe ouuia 
Que querem refponder-lhe no outro dia. 

Elle defta razad mal fatisfeito 
Dilatar tanto o prazo riaó quifera 
Porque claro conhece o vil refpeito: 
Com que liurarfe o pouo cohfidera. 
E encobando entaó dentro no peito 
0 que daquellas moftras conhecera 
As vidas lhes lembrando , a honra, efama 
NaÓ nace inda outro dia quando os chama. 
HGom mil razdes guiadas-do receo 
;Aly o pouo incerto fe defende 
C itando-lhe o poder do campo alheo 
¡(ge o medo mais dilata, e maiseílende: 

JApouca gente, e armas com que veo , 
E o muito a que le arrifca Ihe reprende 
(Sobre fer coufa indina que fe veja 
Contra os proprios irmaos mima peleia. 
1 Quanto lente aquelle animo esror$ado 
| vraqueza dos poucos que aly tinha ? 

antas razdes em vad lhes tinha dado 
ntas por varios modos lhe encaminha ; 

pmo fe mollra anteiles confiado 
•»f:itra o valente irrnad, quetambem vinha ? 
Como faz pouco calo do inimigo ? 
Como aly facilita o mor perigo ? 
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E vendo que nao" val ata oufadia 
Contra o ttmw cjye os ánimos fugeita; 
Hum pouco eíbaílo delles fe defuia , 
E de hum ardil ellranho fe aproueíta :. 
Hum ribeiro paífou que a!y corría, 
E como quem já tinna a con ta feita, 
Voltando o rollo a el Ies menos ledo -
Com taes palauras quer tirar-lhe o medo. 

Geste esforzada agora duuidofa 
Portuguefes amigos, porém varios 
Efquecidos da fama tam cuftofa 
Que hoje voltais á parte dos contrarios ; 
Que he da voífa vontade bellicofa ? 
Que he defles coracáes tam temerarios 
•Que lie dos bmoos valentes9 e acreaides 1 
Que antes de pelejar mo(traes vencidos ? 

Teméis a multidaó da gente eftranha 
Nafí já perda mayor da liberdade , 
Naá he menos vencer a toda Hefpanb 
Que viaer corno efcrauos por vontad - 1 

Algum fez feiro honrado? ou fez fi 
Se «as forjas bufcou fempre iguald; • 
Se poucos, e aaiinofos nao vencerde*; 
Sempre muitos fareis aos que temer ' . 

Poucos vencerles já de varias gentes . 
Numero defíguai cía que hoje temos 
Nao defendendo os filhos innocente". 
As mu!heres, e as térras. em que viuí , 
Mas conquillando em sufras difFerei • 
A honra, a prefuncaÓ com que vine 
Como agora ha temor que entre vés 
Entregar fem batalha a patria voíTa ? 
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E fe vos reprcfenta o mor perigo 
'Ver que contra irmáos meus empunho a lanjs 
Ne|ies veréis primeiro o mor caftigo, 
E 0 mais famofo exemplo de vingan§a, 
Cada hum tenho por intimo iniraigo 
Depois que contra a patria fe abalanca 
Paguem primeiro á morte o feu tributo 
Que inda que he fangue meu faldo corruto, 

E he jufto que fe negué a natureza 
A quem negou a f¿ da patria chara, 
E que falte valor, e fortaleza 
A quem tam jufto intento deíampara; 
Pouco me parecerá nefta empreza 
Se contra pay, e irmáos affi me armara 

¿£m pois já pola patria óutrem. fez mais 
Injuítamente agora me accufais. 

Por aplacar aos Deufes que a fâ nofa 
Roma ameacaó, com tam grande abalo 
ftbíferece Curcio á coua ternerofa 
Da térra que fe abrió para efpantalo ; 
Em orificio feu ( coufa„efpantofa ) 
Armado fe lancou fobre o cauallo., 
Té o centro paífou , e o golpe duro 
As almas fez tremer no reyno efcuro. 

Porque o leue oráculo dizia, 
Que o campo cuja Rey na mefma guerra 

eñe, eífe a vitoria alcancaria 
:-ro a coro a e cetro poem por térra; 
fofarcado fe vai fem companhia 

Jaorre por libertar a patria térra: 
Os Decios tam fa molos, tam louuados 
Em facrificio á patria foratí dados. 

Mais 
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Mais he hir contra a vida defejada 
Precipitarfe oufado no profundo , 
Por ver a doce patria libertada ^ 
Como fez o primeiro, e o fegundo; 
Que ir contra huma vil gente rebelada 
Que nem a guarda o ceo, ném fofre o mundo 
Se na6 ha quem contra ella as armas tome 
Eu fó quero ir morrer por voíTo rióme. 

Todos podem partirle em liberdade, 
Que eu nao bufeo íenaó quem fe cornuda: 
E quem em feu fauor nega a vontade 
Na6 teme a fugeicaó de infame vida: 
Se algum defta razad, le perfuade, 
E na6 quer ver a patria deftruida 
Em íeruico a fauor de Luíb, e Marte 
Palfe comigo aqui deftroutra parte. 

Ou fbflje que a vergonha os obrigou "\ 
Ou de Nuno as razóes, confufamente 
A gente a grandes brados Ihe gritou 
Que era já de o feruir leda, e contente 
O quanto da repofta fe alegrou * 
O ' Pereira , que a eré difficilmente, 
Que palauras de esforco lhe dizia ? 
Que promeíTas? que amor? que cortezia?A 

Aquella tarde a varia gente ordena 
Para daly partir de madrugada 
Repoufa alegre á noite, em que condena 
Por preguicofa a Aurora, e defeuidada' 
Mas inda quando a parte mais piquena 
Do quieto repoufo era paíTada 
Na íua tenda entra aluoragado 
O forte, e fiel Aluaro Cputado. " 
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Iá nao durmia o brauo capkaÓ, 
Oye ao rumor do criado fe leuanta: 
Ah, diz, fenhor que as gentes fe vosvaó', 
E nao fógem do ruedo que as efpanta: 
Fogem comp immigas que eftas íaó, 
A brandura nao feja agora tanta 
Leuanta M Í O S , prendei-as pois fe atreuem 

• A fugir contra vos, contra o que deuem. 
A efta voz o Pereira as armas tinha, 

E ib cora o Coutado o paflb eftende: 
, E chega a Gil Fernandes, que caminha 

E a outro que íeguilo já pretende j 
Efta he a confianca com que eu vinha 
Ern vos ? (lhe diz Nunalures ) bem feentende 
. : e nenhum medo, ou fombra vos engaña 
*-¿s que he a voíTa vontade Caftelhana. 

Fez que ambos num momento fe apeaífem 
Deteue a gente, e cargas que leuauaó 
î úndou dar ás trombetas que marchaífem 
• 11 Urellas á noite alumiauaÓ 

pede alguns ginetes, que marchaííem 
A defcobrir o imigo que bufcauaó 

raFronteira armados encaminha6 
A efperar os do Crato qne já vinhad, 

T 0 Prior que tambem era «uifado 
&fcque o irmaó famofo determina 

o tem por valente, e por oufado 
leu grande valor tudo imagina, 

í ou foífe de fagaz acautelado, 
wque o amor de irmaó a tudo inclina 
Ikn cudeiro manda que o feraia 
•' • íigeifo-a Nuno, e por efpiá. 

t 
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Eíle a todo o poder do bom cauallo 

Trotando em breue efpaífo lhe apparece, 
Nuno fe adiantou para encontrailo, 
É logo de mais perto o reconhecelio : 
Depois de alegremente feftejalio 
Como o criado antigo lhe merece 
Pregunta polo i r m a ó , duro inimigo, 
E polas gentes mais que traz con rtgo. 

Pede-lhe C J U C o informe fem engaño 
Da prefuncao, defiprezo, ou do recep, 
Que delle, e dos leus tinha o Caftelhano, 
Quem aiy o mandou, e o a que veo: 
Se tem por certo o vencimento vfano 
Aquelle campo imigo de armas cheo 
Com que gente marchaua, quanta, e donde, 
E a tudo o mefageiro lhe refponde. 

Valerofo fenhor cuja bondade 
He por tam claras obras conhecida, 
Que ehgano deuo vfar? quefalíidade ? 
Aofilho de hum fenhor que me deu vida: 
Quando importara a ^ida eíTa verdade 
Era em volto íeruijo bem perdida , 
Mas aífaz pouco he fer mais declarado 
O que nad he í e g r e d o , antes recado. 

VbíTo irmad teue a noua verdadeira 
Da empreza que tomáis tam perigofa 
A pouca gente vofla, e a maneira 
Com que a trazeis forjada e duuidofa; 
,E porque em voíTo d a ñ o (o ceo nao queirí) 
Se nao conuerta huma obra tam cuftoía 
Por atalhar ao mal que ella veí inho , 
Me mandou encantaraos ao caminho. 

Pede 
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Pede-vos que deixeis a nona cmprcza 

Em armas defigual, em forca, e gente, 
Rebelde, e pouco certa a Portuguefa, 
A de Cartella mtìita, e mui valente: 
Que comò irrra6 fiel tambem Ihe peía 
NaÓ vos valer no trance, que prefente 
Eílá nella batalha, e que defeja 
Mais voífa honra, que o fruto da peleja. 

Qye ligáis de Cartella o Rey benino, 
Que he confelho mais julio, e mais feguro 
(jue vos farà as mercés de que ibis diño 
Nelle tempo de agora, e no futuro; 
Que o al he tudo engaño, e defatino 
Que nao cabe em juizo tam maduro 
Que vólteis o cauallo, e a tencaó* 
Pois que nao val fem gente o capitai. 

E eu valente íenhor que agora vejo 
A pouca que trazeis em companhia, 
Mais obrigado eftou por meu defejo, 
Que por eÜe recado que trazia : 
0 numero dos noílbs he fobejo, 
E faz fobeja , e vam vofla ouiadia 
Voltai daqui, voltai, que o mor acertó * 
He fogir do perigo que erta certo. 

Os capitáeS, eos grandes qu*acompanha6 
0 Prior voífo irmaó, Ihe preguntara 6 
De voflb intento vaó , que tanto eAranhaÓ 
E delle em voífas coufas fe informaran ; 
EHas faó taes , que ao mor esforjo acanhao* 
Üt emv particular todos culparaó 
Peza-lhes por faber que o voífo intento 
Jeta certo o daño, e falfo o fundamento. 

Foraci 



jfo O CONDESTABLE D E ÍOBTVGAL. r l 
Foraó de parecer que me mandaíle 

A dar de fuá parte efta embaixada, • | ¡ 
Que com o recado a elles me voltaíTe 
A ' fronteira, que deue eftar cercada; 

*E como amor antigo me obrigafle 
, Fiz com maior fauor efta jornada 
Efte he o intento feu, e o meu recado 
Se mal aceito for, he bem fundado. 

A Uto que relataua o efcudeiro 
Com pal auras difcretas, e aulladas; 
Lhe relponde mui ledo, e prazenteiro 
Que lhe agradece o animo, e paliadas: 
Más que nao quer o irmaó por confelheiro, 
Nem íeguir as que tem tam mal contadas. 
Que aceita da vontade a tencaó boa, 
Porém que i pretenjaó nao fe afeita. • 

Que uto ao Prior, ea todosreípondeíTe, 
E que para a batalha le apreítaífem 
Aonde efperaua em Déos le arrependéffe 
E os outros feu poder defenganaifem} 
Pede ao mefageiro que íe aprelie 
E lhes foffe dizer que o efperaífem 
Que chegar tam depreífa nao podia 
Que elle nao forte já na companhia. 

O efcudeiro as redeas recomendó 
Dá mui rijo de efporas ao cauallo 
Aos feus o bom Nunalures vai dizendo 
Que temem já os imigos de eíperallo; 
Alguns fe va6 de nouo esforcé encuendo 
É a outros foge o fangue de cuidallo, 
Cada hum no rofto moítra que creceo 
Mais cores toma, e formas que Protheo. 
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Em quanto o capital fe defuelaua 
Os poucos duuidofos ordenando 
E pofta a gente em ordem caminhaua 
Os alegres pendres ao vento dando j 
0 meííageiro amito fe apreífaua 
A Ieuar a repolla ; que efperando • • 
Eítauaó junto aos muros de Fronteira 
Os írmaos, e inimigos do Pereira. 

TinhaÓ cercada a villa, e pretendían 
Que naquella hora o muro foífe entrado 
(Jando ao trafpor de hum monte defcpbriao* 
Que vinha o mefageiro com o recado 
Em continente o cerco fufpendiaó 
Ouuindo como vem Nuno apreífado 
Cada hum dos capitáes mais diligente 
Poem em concertó, e armas toda agente. 

Da villa os arrabaldes já deixauaS 
Pondo logo em campanha os feús guerreiros, 
Quando os noíTos tambores já foauaó, 
E fonoras trombetas nos outeiros; 
As bandeiras ao vento deípregauaó 
De alegres, varias cores, e ligeiros 
Os ginetes o campo defcobriaS, 
E as armas contra o Sol refplandeciaó. 

0 exercito difpoem dos que configo 
Tras , num lugar á guerra accomodado, 
Mea legoa da villa; que o imigo 
Antes com feu poder tinha cercado 
Que era com humilde nome alfas amigo 
Do vulgo, os aroleirtte nomeado; 
Eefta agora dos nolfos, e eílrangejros 
& batalha fe diz dos atoleiros. 

O 
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O aluorocp em huns , noutros o efpanto 

Fazia efFeitos, e rodos diferentes; 
Elle inuoca primeiro o fauor fanto 
Depois com elle esforca as poucas gentes. 
Na6 no vence do i migo poder tanto 
Nem teme os bracos, fortes, e valentes 
Só fente ir contra hum peito Lufitano, 
Que encerra hum coraba6 tam Caílelhano. 

Os feus faz apear, porque imagina, 
Ou vencer, ou morrer como es forjado 
E porque o prometerá, determina 
Di ante accometer o bando armado; 
E em quantoao pé de hum monte, e na cápini 
Eftaua o feu exercito efpalhado , 
Correndo a todas partes o animaua, • 
A Déos, a térra , a vida Ihes lembraua. 

Depois armados a pé na dianteira I » 
A 5 furia dos contrarios fe ófferece 
Por cumprír a promeífa verdadeira 
Que á villa, do perigo nao Ihe efquece; 
Lanca que fempre he ib „ feja a primeira 
Que contra á forja imiga preualece 
E aquelle , braco, e peito mais que humano 
Arme, e iuílente hum campo Lufitano. 

Ah exemplo de esforco, e de bondade 
Honra, e gloria da gente Portuguefa 
Peito onde o esforco, a fé, honra, e verdade 
Fizerad contra o tempo fortaleza; •> 
Nem cargo, nem razad vos perfuade 
Nem cautella que alfombre huma fraquea 
Bem he que indo diante alfombréis tudo ; 

B que cubráis aos poucos com o cfcudo. 
^ CAN-
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C A N T O I X 
Coma-fe a bata! ka dos Atoleros., daqital fíe* 

ftom Nano Alures com a 'Vitoria : Cerca a Mon-
forte: Arronches y Entrega fe-i he Alégrete : Tor
na-fe a Euora. ^Chega a Cafcaes huma groffa ar
mada de Cajiella para fe juntar com o campo del 
Rey que <vem fobre Lisboa: O Afcjlre manda ar
mar outra no Porto para fe combater com ella. 
JDom Nunalures por fe achar nejle encontró, deixa 
M fronteiras: Conta-fe o que Ihe fuccedeo até tor
nar A ellas '.Toma o c afelio de Monfards: T>if-
barata a loab* Rodrigues de Cajttnheda junto aos 
mwos de Badajo^. De nouo fe ajunta nó Creta 
ñfor^a das gentes Cajiel harías para de fruir em 
Alna Tejo, e darem batalha a Nunalures: Elle 
fie de Euora aos receber ? e chegando de perto 
recufao a peleja* 

T Anto que os animólos combaten res 
Os ofFendidos muros defamparaó, 

E vendo Nuno as ordenadas gentes 
Que na cha dentre os valles le aííentárad i 
Os xapitáes folicitos : e ardentes 
Com os feus em breue eípaílo le apeirad, 
Eá vifta do contrario camínhando 
Tambores, e trombetas vad tocando. 

E ainda que vinhaÓ todos cobieoíos 
Da vitoria que já por certa auiad, ' 
E a pé cerno valentes, e animólos 
Comoaterfe com os noíTos pretendiad, 
Dehum vil receo os ánimos medrofos 
Nos confelhos e tracas defuariad, 
Que entre elles nenhum ha que nao fe efpante 
Vendo a Nuno Alures já que ella.diante. 

N Mudad 
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Muda6 intento , e mui ligeiramente 

Caualgaô, prefumindo que he bom meo 
Para a bem ordenada , e forte gente 
Se*mouer á fraqueza, ou arreceo ¿ 
Porém iahio o effeiro différente 
Defta prefunçao fua aftaz alheo 
Q^e as armas de ventagem que tomaraÔ 
Contra feus proprios donos le tornaran. 

Comhum tropel ar¡ ernéte, egraÔ quadrilhi 
À que incita a trombeta fonorofa 
0 bom Pero Gonçales de Seuilha , 
Cuja lança entaô foi pouco ociofa > 
Efcapàr-ihe fera grao marauilba 
Que leua mu i ta gente, e furiofa 
Dando alaridos vaos, que o campo atroiÓ 
Dardos , fettas, virotes, lanças VOGÔ*. 

Quai ioè polo- inuerno temerofo 
A coçrente do Tejo mais izenta 
Romper o campo fértil, e espaçofo 
E as aruores leuar com a tormenta : 
Té que encontrando o monte pedregofo 
Que feguro a feus golpes fe íuilewta 
Tornando atrás as ondas atreuiéás 
Quebra® jâ de canfadâs, e vencidas. 

Com tal braveza a gente Ghaílclhana 
Com temerofo fom, e eftranh© aballo 
Rom pendo entraña a gente Lufytana 
Que efpera a furia toda de cauallo ; 
Té que. encontrando a rocha mais vfana 
De quanta» fere o mar Hifpano, e Galo 
Vencida torna atrás , e o feu rece© 
Do a umero mayor faz mor eoJeo. 
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Qual encontrando a langa mais fegura 

Com o fendo càuallo proua a terra, 
Qual entre os feus fogindo le meftura 
E aos proprios companheíros faz a guerra ^ 
Qjal dos arcóes trazeiros fè pendur a, 
Qual fólta a redea, e do pefcoco afferra, 
Qual do golpe feroz defacordado 
Vai Prefo dos eftribos pèndurado. 

Hum cae aqui, e nelle outro tropeca. 
Outro correndo vem , c/ue a queda efpantá 
Confufamente a briga fe comeca , 
Com o pó que em negras nuucs fe aleUanta : 
Naó ha quem determine ou quem conheca 
Se fere o brajo, o peito, ou a garganta 
Fara onde hum volta , volta o feu vefinho B 

E o cauallo fem redeas faz caminho. 
No meo dette affalto peri gofo 

Suílenta Nuno o campo com a efpadi. 
Golpes eftranhos dà , fero, aniniofo, 
E com a voz aos.feus anima, e brada¿ 
Do perigo maior mais cobicofo, 
Hora aqui, hora aly fazendo entrada 
Os da vanguarda a tempos foccorrendo. 
M polo campo imigo vaó rompendo. 

Dobra-fe a furia, entaò creCe a pujanca, 
Dos poucos PortUguefeS vencedores 
Cada humémprega ògolpe, enfopa a lanca 

, Defpede dardos, fettas, paiTadóres ; 
Nano gritando etti ( mas naó défcanca ) 
Pelejai valerofos defenfores, 
Que agora he tempo, e nette naó fe efqüece 
De hum csualkiro^ armado qufe aparece, 

£í H Pero 
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fero Ggncalues era erte guerreiro 
Que vendo os feus que voltaó feri) concerto 
Corno animoso, e brauo caualleiro 
Acode da batalha ao mór aperto: 
£ vendo aquelle Marte verdadeiro 
Que o chaó de fangue, e armas tem cuberto 
No peito forte eltriba a lanca 4 u r a 

Pondo a vitorià fó nella ventura. 
Encontra o fero Nuno, e foi de forte 

Que a lanca era varias partes diuidida 
Rompe a foslaio a malha dura, e forte 
Té Ihe fazer no peito huma fenda , 
Mas em prejo deixou nas maos da morte 
Com honra grande a deiejada vida 
Que com hum pezado golpe Nuno o alcanna 
E corta juntamente o braco, e lanca. 

Vira o cauallo já á redea lo Ita, £ . 
E o íenhor arraftrando tras li leua : 
Vendo o feu capitaó por terra, volta 
A gente que naò quer outro fe atreua ; ¡ 
Na coofufaò furiofa, e na reuolta 
Onde o odio mortal fe acende, e ceua 
Soccorre o MeÜre entaó de Calatraua, 
Que aly tambem a morte o efperaua. 

Vinha fazendo o Mellre grande eilrago 
Na ala , que éntreos feus punhaa barkíeiraj 
Dizendo a grandes vozes Santiago, > 
È fere oufadamente o graó Pereira ¿ 
Elle que a recébelo, e dar-lhepago 
Eilaua pollo a pé na dianteira 
O recebe com furia tam ibbeja, 
Que deixa o Mellre a fella, e a peleja. 

- " - ~ , " Entre' 
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Entre es bracos de Nuno perde a vida.), 
C&tto Ántbeo á perdeo .nos de Thébano 
Qj« relucían do a langa defméntlda 
Da felfa o tira o forte Lufytano: 
Et furia dos toldados defmedida 
Lhe deu de feu esforjo o defengano , ' 't 

Que a pefar do fenhor toma6 vinganca 
üc* cue títslia ofendido a forte hinca. 
* Voíta 3 vanguarda já fem refíftencia , * , 
E o Prior na reguarda como efcudo 
Os feus anima a noua experiencia 
Imm com Martim Aunes de Barbuda ; 
Mas esforco nao val, arte, ou prudencia , 
. o rtcm cobarde vence A tu do, 

Cada hum da propria vida trata experto, 
Que na6 quer ver a Nunalures de tam pertol 
3 Áós feus diz o Prior ( que nefta enuoka 
FÍO vergonhofá ira o peí ta a c en de ) 
A zíhz ccuaileíros , volta , volta , .* 
0.ic agora "acabará quem vos oífende: 

i:qüern fu gis á r*fííea íbíta 
• a Ten fangue arromar por íi pré?ende 

com rara ó , que he deJle indino , 
feu íero defatino. 

E íbpefañdo a langa groífa, e dura j r 

Para bufcar o irmáó* fe apercebia , 
Quandó a vencida gente fe meftura , 
E emnóueííadk t> páffo lhe impedia , 
Em va6 bufcáf ocyHbr, que a nuue eícura 
Do leuantaaV ttó'rudo encobria 
Dando vozes" lem tempo, e fem proueito 
Fereosfeus fem goUerno, e fem refpeito. 

Volta 
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volta o bom capitaó* tras dos foldados 
A que os noífos no alcance rao ferindo, 
Que alguns caualgaó deftros , e apreífadot 
£ cora, 0 capital Nuno os vaó feguindo: 
Muitos deixaó rerídos, derramados 
Que para varias partes vaó fbgindo 
T é que o ceo lhe reprende a vam pedia, 
Que já para voltar lhes falta o día. 

Legoa e mea do campo as redeas virio, 
Para voltar aos feus, que alegremente 
Da batalha os defpojos diuidiraó 
Nuno Aluces da Vitoria fó contente: 
Fronteira fe vaó, aondedormiraó 
Ferida muita, e morta a menos gente 
Porém tam animóla a que fícára, 
Que nenhum nouo aflalto receara. 

Mas vos, ó capitaes , que antiguamente 
Conquiftaftes a rama vencedora 
Cuja memoria vem de gente em gente 
A nos íerutr de exemplo para agora, 
Qual de vos mais ouíádo, oumais prudijaít 
Que p€r esforco, ou arte le meihora 
Com aducías, ardis , e engaños varios 
Venceo primeiroos feus, cío que os cótratipsl 

An\bal, Scipiaó, Celar e Antonio, 
Brutos, Fabios, da fama tam louados, 
Pompeo Magnp, o Magno Macedonip| 
Exemplo de yalor, temor dos fados} 
Q Grego aftuto, o bom Lflcedemonio, 
E outros que aqui podeta4, £ r contado! 
Percaó do nome andigo a fiama, e glori* 
Que, efta fec das m#i$ T&tfYNU » 

yencct 
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Vencer aó irnigo em campo aberro, 

Disbaratalo em forças, e em murallia 
Com pouços he eaforço ; e grande acertorï 
Vencer com muita , e barbara canalha ; \ 
Mas com razóes vencer a humpouo incerto 
Ecorn elle esforcadormmatítóittia^a ; M 
Tam defigUaJ em* armas, forçai e gente*) 
De temor do palfado, e do prefente» 

E tras ifto veneendo á natureza 
Desprezando honras , bés, foCego , è terra \ 
So" pola liberdade.^o^>»p»í)t*í«í ú f Í M * 
Fazer contra os irmáos, e o mundo guerci 
Só de Nunalures foi famofa emprefa l i 
Só tal peito tam grande esforço encerra 
So delle canta a fama, porque a tanto ï 
Nem alcança o louuor , nem fobe o canto. 

Defcança a noite aly dette; traballio 
{Se nos leus he de crer, que ilio feentenda J 
Aonde a bufcallo vean Vafeo Porcalho 
Que entaó tinha de Auis a mor Gomenda¿ 
E entre muitas. razóes, que agora ata Ino > 
Se queixa de que a forte lhe defenda pi 
Achar-íe aquelle dia na peleja * 1 

Decujo meo, e firn tem grande inueja* i 
Mal dizendo á ventura le queixaua 

De na6 verle com elle em tal perigo, 
Mas o forte Nunalures,.o animaúa 
Para ont ros que eftaó certo* no ini migo j 
Com elle a noite pafía,¿ cura, e laua 
À fenda a que dtíú ¡tam bom caftigo, 
Mas como della efpera outra vingança 
ouco repoui'a âlyj> pouco defcaofa* 

mm No 
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No cume, e polo vaó dos altos montes 

Os cauaHo* do Sol apparecisé, • ' 
H> domando-fe os rosos orifontes 5 

As riquezas.* da térra defcobriaó; . 
«Nos alegres ríbeirosy e ñas fontes ' • 
M i l rayos entre as agoas fe eicondiaó; • 
Qgando acordando o capitaó vaiente 
Faz logo tocar caxa á forte gente. 1 

A Monfortefe vai aonde fabia 
Que eftaua Martin Anes recolhido ' 
Com o reliante da gente, e pretendía 
Recolher todo o campo diuidido: ; 
Cercando-o NunO vio que nao podia 
Entrar o lugar forte, e defend ido _ 
Com tudo o dia inteiro o cerco teue 1 
Por ver fe . . • • • 

Iá vinha o fanto^dia amanhecendo* 
pm^quro'luiticIMto^iao-'Soi, e á « 
vendo o feu criador na cruz morrendó, 
Por quem nelía Jae1 ordena a morte 
Qua o capítaéfpió remitiendo 
Para outro nouo intento a-gífntefuá, 
Deixa o furor das . armas cuilumado 1 
E com outras a Déos bnfeaua armado ' 

Deícalco, iagrimofq, e penitente 
A pé trille fe parte em romaria, ^ 
E em prociífaé^euota a forte gente 
Que para acha* a Déos leua tai guiáyj 
Gom animo humilde, é penitente 1 ' 
Chegaó' ao fanto templo de María 
Que >ao Afumar cahio dítofoem forte M 
Huma íegoa dos muros de Montarte. 
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Onde atrás muiros actos de humildade 

Moírrou aos íeus exemplo proueitofo 
Que quanto mais o íbbe a dinidade # 
Á Déos fe humilha mais hum generato p H 
0' eftranho valor, alta bondade 
Capitaó tam humilde, quaó famoío ; mJ. 
Quem vos nao feguirá no mor perigo • 
Se indo eónuofco, a Déos leua configo. 

Depois paífado o tempo tam diuido 
À penitencias, e afperos íiiicios *í , A 
A beos o campo todo reduzida i - - h 
Por confíffóes, jejüs, e facrificios : <Ü a i i 
De acó Nuno outra vez eftá vellido > 
Para os guerreiros , duros exercicios ,5timi. 
E vai cercar á Arronches que eíteó»nelks^ 
Companhras davgente de Caftella. 

Entftdxa villa á forca Portugueía 
Pedem fé l i b é r d a d e , c pedem vida . : '<! 
Por partido os que eftaó nay fortaleza *..•*.i 
E eíta lhe he do Pereira concedida* : »<: 
Dado firn fácilmente a ella emprefa S P 0 
Outra noua aielhor tem decebida XI 
De Alégrete hum recado á^preífa chegi » 
Ai chamar que a villa fe thetentrega. n 3 

Manda logoiem^fetth^meiwmcaualleiro 
Que o lugar polo Meítre aceite, e tenha ' * 
Quehe delle namral, feom, verdaderro il 
Martini Arfonfo o chamaó de Aramenha*4! 
Baftecer os lugares vai primeiro 
Para qualquer cuidado que Ihes venhai -a ¿í 
Que a Euora torna o Capitaó famofo < 
Aonde a ventura o tem poueo ociofo. 1 
• • \ \ Nella 
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Nella c deísmos : que arete . »• 

Vai grao tumulto, * graó rendita nella 
Cora guerra que amfaca , ? apregoa . 
Huma muí graffa armada de Catella * 
Cui© eftandarte m mes corti, e voa 
Pola praia do Tejo rica £ bella 
Que ds • • • largo mai -i -• *• 
Cujo defenho a terra toda entende. 

Paca o temor do bando vii plebeo 
A confufaÓ da gente rasi fegura 
A mudanca dos ánimos, o enleo 
Dos que tem Tempre os olhos na ventura*. 
0 Meftre de valor, e estorca eneo 
Entre tantos contrarios de miílura 
Acode a toda a partee para ei * 
Repara os muros, fortalece a terra. 

Na cidade do Porto em cemimmt* 
Manda armar outra frota poderofa 
De naos, e cts ga l» de varía giste 
Voluntaria, efcoilíida, bellico là: 
Que no mar a batalha lhe aprésente 
Defafombrando a terra receofa, 
O Conde doniConcaio que vai nei la 
E o brauo Rui Pereira já daó velia. 

Eis della nouidade fuccedida 
O noífo capitaó: logo auifado 
lá aos guerreiros táis mone, e con inda 
Para fe achar num ferro tam Louuádo;. 
Que como a gente eítá tant diuidida 
E o tempo do foecorro Ite tam ckegade 
Teme que £ frota fatte aiguma parte 
Para o defiemho aitino oom que parte. 

Alguns 
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Alguns fe orferecem que priméiro 
Lhe defuiauaó difto o penfemento, ¡ 
Mas com tal capitaó tam verdadeiro 
Iá fe lhe antecipaua o vencimentoj 
Defpacha logo a preÍTa hum melfageiro, 
Nutn caualla que iguala o leue vento 
Aos capities da trota com huma carta 
Di? como vai: pedindo que nad parta» 

Dafy com os feus paíTando dogo o Tejo 
A Thomar chega aonde agafalhado 
Foi do JVteíbre de Chrifto,% e feu defejo 
Delle, e doutras razóes era aprouado; y k 

£ o a quem o defcanfo era fooejo 
Para o defejo feu íempre apreífado 
Parte; chega a Coimbra, e daó-ihe a noua, 
Que a feu pe&rct mais caminho eltroua» 

Soubecomojá a frota era partida, 
E dos della queixofo fe tornaua 
Quando huma treicaó grande, e efcondida 
A CondeíTa de Sea lhe ordenaua .; 
Que inda que illuftre alfas ̂  como oífendida 
Prender a dom Nunalures defejaua 
$ni vingau9a da afronta que o marido. 
Tiaha já delle em Syntra recebido. 

Ajunta logo amigos, e criados 
Potém nao pode íer tam cautamente » 
Que nao fouem os noíTos aullados 
Ĉ e com remedio acodem fácilmente^ 
No paco, onde ella os leus ja tinha armados. 
Derao com, tama furia de repente 
Que a Nuno Alures nao fer diflfo aduertid» 
Mal tiuej* a» CondeH* a feu garrida * 
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Com hum defcuidado rifo o valeroíb 

À treicaó tefido empouco, os aquieta 
Doutro maior contrario cobicofo 
Qye de huma rriulher nobre, e indifcretá 
Mas por ña terra eftar pouco ociofo 
Outra fegunda noua o inquieta,-
Que em Buarcos a noíTa frota ánchóra 
Aon dé hum. correo énuia na mefma hora,1 

MaS" alguns espiti es s que a frrUéja ; 
Na6 coñfente leñar tal companhü 
Por ter mais certa a gloria da peleja 
Que cada hum dá jornada pretendía ; 
A firn de elie a nao terJno que deíeja 
Deíprezando o. recade qué traziá , ' : 

llao as yeìlas no vento mais Uggirò, 
E tofos com tal • úom o mefageivo, •: ; 

Ardendo em ira o capitaò valente 
Troceado as niaos rbceSe eñe recado , 
É as jraÍauras detinha efcailáaieure , 
No peito em vina colèra a:bríí i 
As rroriteirás fe vai ; mas porque a gente ' 
Falta p foccorrò, e lo Ido acUtmmado 
FallaPcòmos eh cidáde , que'lhe acodojt 
Senati com o que ha rrilrter, cóm qüátopodenii 

Deícontente f¿ torna imaginando , 
No tempo da jornada qué perderá * ' 
E indo a paífar o Tejo doce, e brando 1 

Omra nona lhe dáó-, que elle'eie 
0úé do Crato huns folaados veni paífan&r I 
A, Santa rem :, ouuirido á gentéhi • 
Bar Ihes ficar da eftráda tam veíinho 
Procurad darihe aífalto no caminho. 

• Jv Num 
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Num valle que cortaua aquella eflrada 

Se aloja aquella tarde a companhia 
Iunto de huma ribeira defeuidada, t 
Qye éntre huns amenos freixos fe elcondia \ 
E aly comendo á hora acuftumada | 
Huma efeuta Ih e tras noua iguaria ¡ ••-
Que Nuno mais defeja, eftima, e preza 
Que as que tinha Eliogabalo na mela. 

Armas dizia o ledo meliageiro 
Senhor, que os Cafteíhanos vem chegando 
De cima os defeubri daquelle outeiro, 
Que vem de efpaíío o valle atraueífando \ 
Leuanra-fe deprefla o caualleiro 
Os feus tras delle alegres vaó follando 
Os elmos (que aly tem) à prelia enlacaó . 
Lancas tomaó, adargas logo embracao. 

Ante elles o Pereira forte, e ledo ; 
Que de o fentir o imigo fe arrecea 
Marchemos, diz, amigos com fegredo y s 

Na6 le faja de nòs a prefa alhea : / v „¡-r 
A mefa fique aqui nelle aruoredo 
Teremos mor defejo para á cea, 
Que o exercicio bom fempre conuida , ¡ 
Parafe adiar mais goilo na comida. 

Daly fobindo o valle defeobriaó 
Os que camínhaó liures defeuidados, 
Que como delle aUalro nao temiaó ,t : ,l 

I Vinhaó,. mal aduertidos, mas armados : 
Os noflbs rijamente arremetiaS* 
Em confufo tropel aluoracados¡',V, t p s u , ; / 

Das trombetas o fom, e os alaridosf ., > 
Enchem do .valle os eccos, e os ouvidos., 

, . ' *'! Pauo-
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Pauorofos os outras nefte enleo 
Pararaó conhecendo o que feria , 
Mas logo cada hum de esforço cheo 
Muí deirro a deffenderfe* arrefnetia ; 
Poucos íaó de cauatlo ; e fem receo 
Dé lanças cento entre elles aueria 
Andaluzes mui deftros, e guerreiros 
Armados, e animólos caualleiros. 

Durou-lhe breue efpalTo a derTenfaÔ 

NaÔ Ihe val contra as forças coraçao, 
E affi muí breuemente lhes faltaraó: 
Rendem-fe ao vencedor, vendo queemvai 
ProcuraÔ deífender-fe, aly fe acharaô 
Oitenta prefos mor tos, e feridcS 
Os mais coma noi te, e matos efcOndidoií 

Quai com pouca agoa o fogo mais fe acende 
Ta l com ella filada o feu defejo 
O día efpera, e nelle já pretende 
De tornar a paífar o brando Tejo ; 
Mas cada hum logo á vozes lhe reprende 
Aquelle animo em rudo tam fobejo 
Culpad os feus tam nono atreuimento, 
Que ainda Iho na6 coniente o penfamentt* 

Que aquella imiga , e poàerofa armada 
Que paíTou por Calcáis a ancora feria 
A 5 villa de Lisboa amotinada 
Mais do temor vencida, que da guerra, 
Grao copia, e grafj poder de gente otifaét 
Logo em chegando aly laucara em terra 

¡e tinira na fumosi SwraTeffi. 
Pdf 
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Pos 3 rídacle em cerco trabalhofo, 
Porgue os lugares tem veíinhos delta 
Toma a entrada ao rio vagaroío, 

" E os • caminhos com guarda, e com cautella: 
Ssise efte aperto o capi?a6 famofo, . 
Que cm íá (emir á Patria Te deíuella . 
Determina de noite, e com recado 

• Dar que entender ao campo w 
Tomar de fobreialto o Caftelhano 

IMe catninho feu mal adiienido, 
E com os poneos que tinha fazer daño 
A na6 fer deífes poneos reprendido: 
Nn5 forre aquelie peito mais que human» 

:aníb dos humanos tam querido 
Paffada aquella noite, e rindo o día 
Para Euora cuidadoíb fe partía. 

De Monfarás tem noua, que o cairel lo 
Polo Rey Caftelhano era tomado, 
E que ha muy poneos meos para auello 
Por defendido, e bem fortificado: 
Muito importan a ao LuArtano tello 
Polo lugar aonde he edificado, 
Mas com o alcaide nao val nenhuma coufa. 
Que Goncalo Rodrigues he de Soufa. 

Hum ardil eftremado lhe occorreo 
Entre nutras preuencoens que imagin 
Da, ou doze dos leus logo efcolheo 
A que em íegredo o feito encomendou; 
E roí que antes que o Sol douraffe o eco 
Entíbenos dos muros os lancou, 
E algunas poucas vaquas para hum monte, 
Que i Tiftsi ú» cabello eftá defa&nte. 

Por-
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Porque de algùmas prefas, que faziad 
Naquella parte as.gentes de Cartella, 
Era de prefumir que ficariáó 
Encubertas da noite, e guardas della: 
E para recolhelas que abririaó 
Da fortaleza as portas fem cauteli a 
Que por eftar fundada em tal alfento 
As vezes Ih e faltaua o mantirnento 

E com ella occaliaó ligeiramente 
Podia6 ter os noifos nella entrada, 
Tendo ao longe copia de mais gente 
Para o lbccorro della aparelhada, 
A obra fe ordenou tam facilmente 
Oye era já feita eirt fendo comecada 
O cartello fe «toma, e Nuno chega, ''^m 
Repara a forca, a villa fe lhe entrega, 

Neceffidade v i i , baxa, importuna 
Que portas naò abrirte, e nao romperte? 
Em Vendo a teu fabor coufa opportuna, 
Que perigo fem fin»? que firn temerte ? 
Tu io es Tempre efcraua da fortuna 
Os poderes que lem tu fé Ihos dette, 
Que pende IO kom fuceelTo de huma emprctt 
Da tua forca , e naó doutra fraqueza. 

Em firn detxou o cartello já vencido, 
A mulher do alcaide, e filhos delle fora 
Nuno outra vez a Euora acolhido 
Aonde defcanfara bem pouco agora ; ig l 
Que em Badajoz ertaua apercebido 
Com muita gente armada, com que fon 
Por Guadiana entrar, foberba, e leda 
Ioaò Rodrigues tambera de C^anhedaJ| 

li 
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là pera Eluas parte o Lufytano, 
Que deíeja txatallo de mais perto, 
Aonde o viíftar manda o Caíteihano, 
Que hum íucceflb taó bom nao tem por certo: 
0 meífageiro vem contente, e vfano 
Mas mais o eftá Nuno Alures do concertò 
Que diz que o Caftanheda no outro dia 
Com eile junto a Eluas fe vería. 
* Com aluoroco alegre lhe reíponde, 
Que o traballio efcufafle da jornada 
Que elle hia a Badajoz bufcallo , aonde 
Lhe faria mercé ter-lhe a poufada , 
E em quanto o Sol ñas agoas nao feefcondc 
Por dar lugar á noite enuergonhida, 
Manda tocar trombetas, e o correo 
Ligeiro leua a noua a donde veo. 

Com os feus o Caílanheda em armas porto, 
Se fae hum grande efpaco da cidade, 
Animando-os com ledo e brando rollo, 
Que a ventura paliada o períuade ; 
Mas o Pereira oufado, que o mor gofto 
Vé de quantos lhe pede ella vontade, 
Em breue tempo a elle o defengana, 
E faz caminho á gente Cartelhana. 
, NaO foi a efcaramuja muy comprida, 

:TI pelejada firn de parte a parte, 
Leua o Pereira os ouíros de vencida , 
Fere, corta, deílroca, abala, e parte, 
Ĉ em pode com fugirTamar a vida, 
Bem cuida que efcapou das maos de Marte: 
A 5 cidade fe acolhem com cuidado, 
Em volta o capitaó tras do. foldado. 

O Com 
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Com gritos das mulheres , e alaridos, 
As portas vem cerrar por onde^entraraó 
Muiros dos Cartelhanos mal feridos , 
À que de Nuno os golpes alcancarao: 
Os noííos leuaò prcios e offendi dos 
Vinte bons caualeiros, que ficarao, 
E de junto aos muros dauaó grita, 
Aos que taó mal fe ouuerao na vili ta. 

Para Eluas faz a volta , aonde primeiro 
O lugar coni receo a efperaua , 
Pouco nelle repoufa o caualeiro, 
Que entre tantos perigos caminhaua: 
Mas como o feu repcufo verdadeiro 
Confute no firn a que aípiraua , 
Quanto mor o traballio fe lhe ofíiece, 
Mor a gloria de te lio lhe parece. 

Em Suora dez dias defcanfara, 
Quando teue outra noua de repente, 
Que com o prior do Crato fe ajumara 
Outra vez grao poder de armada gente, 
E que outra companhia fe apartara 
Do arrayal del Rey, que em continente 
Se haó de juntar na mefma villa, e logo 
Por as térras do Mertre , a ferro , e fogo* 

Com os feus nao pode o forte caualeiro 
Portuguefes , que encon trai Jos pretendía, 
Atalhar-lhe o caminho tao ligeiro 
Como elles o paffaraó, porque hum dia 
Iá antes que chegaífe ali primeiro 
Era pallada aquella companhia 
Polla poute de Soro, aonde em chegando 
Soube quautos paifarac», como, e quand 

; i ' : U Para 
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Para Euora tornou mui pezarofc 

De nao prouar com clíes a ventura, 
Mas logo fe moflrou pouco ociólo, 
Que por em defcnfaó aos fcus procura, . 
0 Meílre que Ihe teme o pcrigoío- ¿ * 
Buco, com pouca gente, e na6 fegura 
Da gente que partió do campo efcreue 
Dinheiro, armas Ihe manda em tempe breue. 

0 espita6 fan.ofo que nao* tarda 
As gentes da comarca logo Ordena, 
Que nunca a for§a aljica acordaua, 
E íó tardanza propria Ihe dá pena, 
Parece-i he que teme, pois que «guarda 
Juntamente le anima, e fe condena 
Em ordem para o Grato já caminhá, 
Donde o imigo a procurrallo vinha. 

Trinta e quinhetas Janeas ajuntara 
Con cinco mil infnnies com preíleza, 
Com que elle corrmetiera, e confiara 
Dar linerdade á térra Portugueza; 
E inda muy pouco efpaco caminhara 
Com aquella ouiadia fempre aceza; ¡ 
Quandohum foldado dos cío contrario bando 
Por elle vem aos noííos preguntando. 

¡ Huma carra Ihe ofrefee do Sarmentó 
Pouco cortes , foberbá , e confiada , 
Que Nuno leo com pouco fofrimento, 
Eguardou-lhe a repolla com a eípada, 
Sera fangue o mcíTageiro, e fem alentó, 
Que a vida tinha aly como empreliada, 
As redeas vira, e vai fem mais repolla, 
Kouas leua ao fenhor de que nao goda. 

O i i Logo 
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Logo de corredores, e de eípias 
Soube a vinda das gentes Caftelhanas, 
Qye faó muitas, e armadas companhias, 
Que affollar vem as térras Tranítaganas; 
Do Grato caminhauao já dous dias 
Do vencimento incerto mais vfanas 
Do que os noílbs alegres eíperauao 
A muhidaó das lancas que contauaó. 

• Vinha de Niebla o conde valeroío, 
O Sarmento arrogante, edefmandado 
E de Alcantara o Meílre val ero fo, 
E o Caííanhcda bum pouco magoado, 
O de Barbuda alegre, e cobijólo 
De hura tituló" que tras anticipado, 
E o Prior dora redralures, calò eílranho 
Que fo fra a natureza bum mal tamanho. 

Duas mil e quinhentas lancas vinhaó, 
Com lei ícenlos ginetes efcolhidos, 
Beíleiros , e peóes conto nao tinhaó, 
Em deíiguaes efquadras repartidos, 
E tam a luoracados já caminhaò, 
Que fendo delle os noíTos diuididos, 
Occupai Arrayólos, e Euora monte, 
E o Vimieiro alegre tem defronte. 

De Euora partía Nuno quando á mefa 
Para jantar de efpaco fe aííentaua 
Mas tudo em pouco tem, tudo defprefa 
Pello goílo, e fabor que ni lio achaua-, 
E os verdadeiros feus a que ella emprefa 
Mais que os outros manjares conuidaua, 
Mal jentados fe va6 tras da bandeira, 
E alojaó-fe na quinta da Oliueira. 
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Muy bem nefta ceffaó dizer pudera 

Com confianza igual aos que trazia , 
O que Alexandre Magno já difiera 
falto do rio Granico outro día. 
Que aquelle que de efpacp nao comerá, 
Aicancada a viroria jantaria, 
Pois tinha os mantimentos necesarios 
Na prouifaó íbbeja dos contrarios. 

Aly paflTou a noite íempre armado, 
Valendo-fe da cea de hum befteiro, 
Hum pao* pouco mimofo, encerado, 
E híí rabaó, fe he de crer, que eftaua inteiro; 
E inda o íbl nao moftraua o ceo dourado , 
Quando já da trombeta o fom guerreiro 
Chama, aluoroca, e arma os feus íbldadós 
Com igual fome, e fono fepultados. 

Para bs contrarios marcha alegremente 
Eá defeuberta villa o campo aífenfa , 
Porque com tam faminta , e pouca gente , 
Para tam grande copia fe contenta , 
Prefumindo tambem que em continente 
Batalha o inimigo Ihe aprefenta , 
Que a muítidac) da gente que trazia, 
NaÓ daua a fofpeitar que inda temía. 

Eis que numa egoa baya a (fas ligeira, 
Para elle vem airofo hum calleiro, 
Dom Gracia Goncalués de Ferreira, 
Marichal de Caftella , e bom guerreiro 
A lanca éntreos areles, alta a vifeira, 
Tras elle de galope hum efeudeiro , 
A Nuno Ahí res chegou, míe já efpera, 
Que logo aly dos feus íbube quem era. 
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CapitaÒ valerofo cuja fama 

( Dizia o Cattelhano ) tanto alcanca 
Que o maior inimigo mais vos ama, 
E em voífo esforco tem mais confianza ; * 
Segui ao fado amigo que vos chama, 
Deixai a incerta e frágil ei'peranga, 
Pollo que leja de animo irruenciuel, 
Tomar por lúa empreza o impoíliuel. 

Os fortes capitáes que a íorre imiga * 
Tem tam perto de vos, que ella vontade 
Mais moue, mais contente e mais obriga, 
Do qué a vitoria certa os pcrfuade : 
Conííderando aqui como periga 
Entre ella gente em vaó* voífa bondade, 
Todos pedir vos mandao, e eu vos peco 
Que a ralbemos ao firn de hum mao comep. 

Bem vedes vos fenhor a ditlerenca 
* Do poder voiio, e que he mais temeraria, 

Qye vaiente cui adi a ; e. quando venca 
Ou polo valor voífo, ou forte varia, 
Que inda nao he final ella fen tenca , 
Nerh tem numero a, gente que he contraria. 
Para aba ter ao voífo i andamento, 
Que para hum Portugués ha mais de cento.-

Tornai fenhor ao Rey que vos deíeja, 
E offerecer-uos manda a graca fuá 
Ao mcítre a quem feruis fareis inueja, 
Quando feu- poder todo fe deftrua, 
Nao queiraís ver o firn detta peleja, 
Para vos deílgual, aduerfa, e crua, 
Tornai aos inimigos feruidores ¿ 
E aos famólos, irnráos volfos mayores. 
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A iílo lhe refponde o Lufita no 

Com huma alta fcguranca bem fundada, 
EíTe animo fenhor, e termo humano, 
De conferuar-me a vida defejada; 
Bem fei que em T O S he honra, e nao engaño, 
Mas a voífa tencao vay niífo errada, 
Q.ie m6 he bemque eítime , bufque , e fíga, 
Mais que a rezao da Patria que me ohriga. 

Em va6 fe me olferece outro concertó r 

Se nao for a batalha que procuro , 
Que o perigo da paz eífe ne mais ccrto, 
E o partido da guerra o mais feguro , 
E afilón gozeis algum ditofo acertó 
E eíle riico a que agora me auenturo, 
.Que apreífeis ella vinda, que já agorja 
Me pareceraó annos quaiquer hora. 

A tardanca dos íeus com iílo accufa 
Pois tam feguro o campo Caítelhano 
Tircom elle á batalha inda recula 
E o manda aconfelhar fobrefeu 4 a no; 
Que nem que fora o vulto de Medufa 
Qie.em pedra trásformaua hum peito humano 
Mudará de feu peito, e penfamemó 
A fé de Portuguez, e o fbfrimento. 

Que fobre ella certeza nao dilatem 
A honra da vitoria tam fabida 
Que accometaó, que vencaó, disbaratem 
Aquella pouca gente, e mal regida; 
Que fe fó com razóes nido comba tem 
Segura a fuá eftá de fer vencida 
Cora iílo ao nobre Marichal defpede, 
E o gue huma vez pedio mil vezei pede. 

Mas 
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Mas vendo aquellle peito tam alheo 
De temer, tam íeguro, e confiado 
Entrou nos capitáes tanto o receo 
Que íiifpendem o intento comecado : 
De ira Q Pereira entaó, de esforjo cheo 
Comételos ,quifera de indinado 
Porém hum paífo eftreito os diuidia 
Que aos feus eftrago, e daño prometia 

C A N T O X . 
.... , .. / , 

Diuididos em companhlas fe retiran os capitáes 
do campo Cajielhano e <x¡ao nmitos parar ao red 
del Rey que ejta fobre Lisboa : Com occafiao da 
pefte que nella fe aleuanton fe defcreue a cafa dos 
caftigos do mundo i Dom Nuno Alures fe <vem pe
ra Aldea Galega: Joma Pálmela ; Poem a faco 
Almada , com multo daño dos inimtgos que a tinhaS 
por Cafleíla: Continua a pefte no campo del Rey: 
Leuanta o cerco, e <vai-fe pera feu reyno» Dom 
Nuno Alures pajja a Lisboa por entre a armaii 
Cajlelhana , vijita ao Mejlre : Torna-fe d Euora i 
Toma Portel: Acquieta os bandos que em Eluas fe 
leuantauao contra o ferui^o do Mejlre. 

Aífou o dia, e vinha a noite cega 
la alfombrando os montes leuantados, 

Porcjue o dourado Sol contente entrega 
A Uietis feu queixume, e feus cuidados: 
Nuno vendo que a guerra fe lhe nega, 
E que os feus fem comer disbaratados j 
Repoufo pedem: logo as redeas vira 
A ? cidade outra vez donde partirá. 

Pollo 
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Pollo efcuro da noite temerofa . 

Muitos das companhias fe alongaraô, 
Huns como ero branda cama e laboróla . 

., Ao amparo das aruores ficaraó, 
Outros que a fome obriga trabalhofa 
A fuá «erra, e cafas fe tornaraÔ , ; 
Nuno fe poem em armas no entro dia , 
Que tornar á batalha pretendía. 

E pollo que dos feus falta a mor parte , 
Prrtir com aquelles poucos determina : 
O mantimento e ióldo Ihes reparte 
Para attalhar ao mal que os amotina ; 
Mas chega-lhe recado douera parte 
Que tudo torna em vao quanto imagina, 
Que he leuantado o campo cío ínimigo, 
Leuando alguns peôes prezos con figo. 

Para Viana marchaó com fegredo, 
Que a noite os encobrio de enucrgonhados-» 
Ou rbífe bom coníelho, ou grande medo, 
Duas legoas vaó de Euora alongados ; 
E por hirem marchando affim taó cedo , 
Prendem, e roataó alguns dos que deitados 
.Entre as vinhas ficauaó polla terra , 
Que morreraó da fome, e nao de guerra. 

De ira, e paixaó Nuno Alures deíeí'pera, 
E com trezentas lanças fó que tinha 
A Viana bufcalos hir qui fera 
Se outra noua tras délia naô Ihe vinha ; 
Que Arrayólos dos noïfos fe lhes dera 
Por imigos do Mettre, a quem conuinha, 
Que aly o campo, e gentes fe apartaraó, 
Das quais muitas ao Crato fe tornaraó. 

Caf-
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Caftanheda, e Sarmentó o bellicofa 
Sem repolla da carta que mandara 
Com fetecentas lancis pouco airo ib 
Para o campo del líey dali voltara; 
Nuno dé refponder-Ihe cobijólo , 
Com eíli noua os feus depreífa armara 
Tras eiie alegre vay, que ouue receo 
De lhe mandar primeiro outro correo. 
- Com o vagarofo fono defcuidados 
Os capitáes eftauaó, quando a noua 
De Nuno lhe chegou co n mil recados 
Qje o repoufo, e'caminho já lhe eílroua , 
LeuantaÓ-fe fem cor *defatinados, 
Que nao querem chegar a fazer proua 
De leu famofo braco, e forte Janea, 
l á abrigado dé ira, e de yinganca. 

E qual do ronco tiro da eípingrrda 
Que entre os paífaros deu, com defeoncerta 
O bando le derrama, e fe acobarda, 
Voando cada hum ao campo aberto, 
Por morro tem os outros ao que tarda, 
Crendo que o cacador lhe fica perto , 
Nem ñas amores altas fe aífegurao, 
Qie com o voo chegar ao ceo procurad. 

Tal entre gente timida , e turbada, 
Foy a noua de Nano taó temido, 
Que cada hum deixa a ordem cuitumada, 
Do capitaó que o tinha ali trazido, 
Qual por atalhos vay , qual polla eítrada \ 
Qual caminha entre os matos efeondido, 
E ó Sarmentó que en taó fe arrependera, 
Da mal notada carta que efereuera. 
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• Que as p&¿auras de hum animo inicíente, 
SÍ-ÍVÍ d ícuríb, fem tempoj e fem medida, 
Nunca as íbltou a lingua fácilmente, 
Sem fer de hum mao fucceflb reprendida: 
Por ifto a Namreza diligente 
A tem com tantos muros defendida , 
Que he perigofa a fuá ilberdade, -
Paila rías sales da ira , ou da vontade. 

Afronto'por rugir dcíle perígo 
Na montanna entre as feras habitaua, 
Tm snnos fallou Agatho con figo 
Que com hum íéixo na boca fempre andana % 

Epimenides diz ao charo amigo, 
Que a fallar no banquete o conuídau**, . 
Que a callar i'á, Jéis anno 1 lera , 
Del no mar 3 fofrer, e os »«- >erdera. 

Diga Tántalo o fruito que colheo 
De Paliar liuremente, e fem caucel la , 
Lara da lingua oufada que perdeo, 
EEcco que inda na voz fe aqueixa della, 
Batto que em dura pedra conuerteo , 
Mercurio pollos furtos que reuella , 
E Anaxarco pifado a morrer veo, .* 
Por fallar liuremente , e fem receo. 

Quanto com mor razaó ferá culpado 
Quem nao fó com palauras íblto e.leue, 
Ofender oufa hum peito forte e honrado ^ 
Antes de espaco as cuda , e lhas efereue, 
Arrependido agOra, e caíligadp, 
Paga ao Péreira a honra que lhe deuey, 
0 que tanto fem conta as contas deita, 
Que da lingua ñas armas fe aproueita. v 

Em 



22 O « • . - . -
«." En» Ahitada ptwm>fe%;e^f#^^^?l^| 
Dos feus, e inda ñas collas o receo 
Quanto Nunalures de Euora nao partía 
Polla apreíTada noua que lhe veo, 
Que coufas no caminbo cuidaría ? 
De yergonha, e de medo o rofto cheo: 
Que diriao os íem que eílauaó perro, 
Qiando etcreueo tam Hure hum defconcerta? 

Huns w i ' -
Outros paraó nos montes deftrocados , 
Cueros cuidaé* que Nano OÍ 
E embreahaó-íe entre os matos leuai : 
Elle que iito entendeo logo em partí iido 
Os feus fem na cidade fouegados; 

Que o • • i • . 
Palfaua nefte tempo grande apeno 

A ci . • • 
Tomados os lugares de mais perto j 
E pollo mar com ñaues atalhada , 
O remedio de todos era incerto ; 
Que crecendo o poder da gente armada 
E no Rey peruencóes , e diligencia, 
Hia faltando aos poucos reíiflencia. 

Só a térra abundante Tranílagana 
O val ero fo Nuno fuílentaua, 
Que repremindo a furia Caftelhana 
Com Vitorias aos poucos animada: 
Mas nao baftaua aquella mais que humana 
Fortaleza, que os ánimos armaua 
A accudir aos portas, que o receo 
Tinha tomado a todos neíle enleo. 
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Queja quali rendidos aoperigo 
ViaÓ enfraquecer lua efperanca, 
Quando a benigna forte, e fallo amigo t 

Trsnftornou tudo em lubita mudanca: 
E antes de ver deixar ao forte imigo 
Aquella eftreita , e dura velìnhanca 
Renouemos ó Muía na memoria 
Hum grande efpaíío atrás da noífa hiiloria. 

Àquelle iabedòr aftuto, e veiho* 
Que a Nuno conheceo quando le armaua 
E na pequeña hermida deu confelho 
Ao Prior valerofo que cacaua ; 
Oje ñas eílrellas como em claro efpelho 
Os futuros fucceffos con tempi aua, 
Do reyno Portugués , que em tanto aperto 
Tinha entre fogo, e agoa o firn tam petto* 

Deixando a coua efcura, aonde tinha 
A morada encuberta em tantos annos 
Com 0 zelo da gloria que conuinha 
Ao fìm dos claros feitos Lufytaños : 
Cuidadolo de ver corno encaminha . 
0 cerco , a patria terra, immenfos danos 
Nouo termo imagina, e modo eftranho 
De a Portugal tirar jugo tamanho. 

Hum efpritu tirou do lago efcuro, 
Que obedecer cuftuma a feumandado, 
E fobre elle inuifiuel, e feguro 
Os ares pali*a em nuuem transformado; 
Da zona fri a, e congelado Arcluro 
Osnogros orifontes tem paliado, 
E voando atrauelfa o mar profundo 
Té defcobrir no centro hum nouo mundo. 

Che-



O CONDISTABRÍ DE PoRTVGAL. 
Chegou á coua eftranha do caftigo 

Chea de vad queixume, e trille pranto 
Ilha do reyno efcuro do inimigo, 
Aonde Minos gouerna , e Radamanto: 
Qual Ethna vomitando o fogoantigo 
Entre nuués de fumo, e iuz de efpanto 
O ar de efpeíTas treuas fe cobria 
Como que nunca aly chegára © dia. 

Parou o negro efprito aly diante, 
E achou patente a temerofa entrada; 
Entra na coua o cauto nigromante 
Como quem fabe os paífos da morada: 8 
Sobre hum globo de fogo triunfante m 
Vio a ira no meo eftar íéntada, ¿á 
Com hum afpeito feroz, medonho, horrende 
Ante o qual toda a térra eftá tremendo, 

Negro o cábelo, e crefpo que tedao* 
Venenólas íerpentes aílanhadas, 
Que mil lingoas de fogo azul lambiaó i 
Daquelle globo ardente leuantadas: .? 
Raios de enxofre os olhos defpcdiaó 1 
Nuués de fumo, as ventas indinadas, 
Das máos deitaua ferro, íangue, e fogo 
Com os pés piíáua amor, brandura , e rogo. 

Logo em outtros alientos que hcauaó 
Cercando o tribunal deíla inclemente 
Os caíligos do mundo femoílrauaó, 
Cada hum com rollo, e forma difterente: 
He fangue, e fogo a térra que habitauaÓ, 
O ar fanguinco fumo , efpaíío ardente, 
E ante todos em pé, íem forea ou brío 
Se moftraua o temor pálido e frío. 



C A N T O D É C I M O . 223 

Seto cor o rollo, es olhos inflados, 
A boca zbcíta, os bracos defcuidos, 
Cs pés menes íeguros, que pc/ados; 
No ar fempre os csbelos, e cs ouuidos: 
Atropéisndo be? , honras, ciados, 
Gícirkí-í bonapcas , gcíles , c apellides, 
E o mais que icm temer na térra alcanza, 

ia£ fe acanha á vil deíconflanca. 
Sobre hum tropfeeo de armas denrocadas* 

Persas, bracos, cabecas fobre a térra, 
Vertendo íangue em veas deíufadas 
Scvia eítar Tentada a dura guerra: 
Camiceiros os olhos, e indinadas 
As juntas íbbranceihas para á térra, 
Os den tes apertados, e huma cípada 
K:i mo , de fangue, e fogo desbotada. 

Logo a mifera fome differente 
Con» os defeubertos oífos diuididos, 
E os olhos cintilando triílemente 
Ñas profundas cauernas eícondidos: 
Com o frió alentó ella continuamente 
Dihjlitando os corpos e os íentidos 
Raros cabellos, groífos , e empecados 
A boca branca , os dentes defearnados. 

Tras ella aquelle mal trille, e funeílo 
Té no nome odiofo á gente humana, 
Que á maior forca , e animo mais prelio 
Abate, accanha , vence, e defengana: * 
Com turbado, medonho , e frió geílo 
Sobre a tumba intratauel, e profana 
Refpirando da boca o frió alentó 
Corrompe a villa, a térra, o ar, e o vento. 

Ante 



224 O CONDESTABLE D E PORTVGAL. 

Ante ella pardas nuués le enrolauao* 
De hum veneno mortífero , e de forte 
Qye os efpiritos fem fim que aly morauaó 
Em viua pena, eflaó temendo a morte:" 
As outras furias del la fe apartauaó 
Como que o feu poder era o mais forte 
De esbulhadas cáueiras tudo cheo, 
Que inda á térra aonde eílaó fazem receo. 

Aly o velho aíluto com cuidado 
Do feo tira hum vidro mui pequeño 
Por mágicos encantos fabricado 
Aonde o Sol nunca doura o ceo fereno: 
E dáquelle ar cruel inficionado 
Enchendo-o de mortal trille veneno 
O eíconde no peito ; e já fe vinha 
Se huma viíaó eílranha o na6 detinha. 

Porque voltando já pola outra parte 
Quatro furias achou com que le enlea 
Que cafligaó do mundo tanta parte, 
Quanta o mar cerca; e quanta o fol rodea: 
Por quem honra, valor, juizo, e arte 
Se efcurece , fe perde, e fcrecea, f 

Por quem anda a virtude em grande aperto 
O mundo era confufa5 , e em defconcerio. 

Vio a inueja infame, e tragadora 
Que os oflbs pola pelle defcobriá 
A cor pálida, e verde, e por defora 
Bichos que a roem, e cobras que comia: 
Do veneno mortal que nella mora 
A lingoa azul, e verde parecía" 
Com os olhos efquinados de ira cheos 
Vigiando de continuo os bes alheos. 
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logo eftaua a cobica, que auarenta 

Até da térra informe, que aly auia 
Oom a boca aberta ella ao ar que venta, 
E com a cede hydropica o bebia: 
0 peito era outro Euripo na tormenta, -
0 ventre hum monte eitranho parecía, 
A vifta tam aguda , e tam ligeira 
Que o lince nao na tem de tal maneira. 
• No terceiro lugar mais eípajofo f 
Porém na6 del!es dous muito apartadas 
Sobre hum trofeo muí alto, e fumptuoíb , 
Ignorancia, e malicia, achou femadas: 
0 rollo mui rifonho, e graciofo 
Em leus geílos ayrofos confiadas, 
Ambas num Cetro ás vezes fe pegauaoV, 
Mas nunca as maos, e os rollos apartaua6» 

0' caíligos do mundo nao* temidos 
Tratados entre nos continuamente, 
Peile, e guerra ciuil d'entre os nacidos 
Ambicióla fome, e defcontcnte: 
Se como perigoibs conhecidos f 

Foffeis da m i lera u el cega gente 
Mais fugira de vos, mais vos ternera, 
Que Teíiphon, que Aléelo, e que Megera* 

Quedei'ejo? que intento? queefperanca ? 
Quevirtude, faber, ou fortaleza? 
Que goílo ? que intereííe ? que bonanca ? 

, Que titulo ? que cargo ? ou quenobreza? 
Se defeja , feefpera, nem fe alcanca, 
Que nao ata 1 he logo com preíteza 
Qualquer deñes imigos vencedores ? 
Que tfeoi nos lia, nem podem fer maiores. 

P Arre-
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Arrependido o velilo bcm quiiéra 

Leuar della peconha por mais fina, 
Que a da pelle odióla que eícolhera 
Para o cai rigo, e firn que determina; 
Mas -de eípaflb imagina, e confiderà 
Que fila fera do rey no a mór ruyna, 
E que o firn nao* daría a tanta guerra 
Quem foi principio della cá na terra. 

Torna a voltar, e os ares vem cortando 
Ka ciuci la nuuem negra que o rodea 
Se ém diametro o Sol o fica olhan 
Naquella regiaó nada alomea: 
Mas em quanto tam iiuie vai voando 
Que do mar, nem da terra le arrecea 
Torneino'- a Nunal tires , que ha já muito 
Para o cuftume leu que na fi, faz fnrto. 

là coni trezentas langas que efcolliera 
Dei xa Euora , cid a de nobre antiga ; m 
Porque huma carta o Meftre lhe eícrcueri : 

Por onde o chama, e coni tazóesoobriga 
O vaífallo leal que nada efpcra 
E ere que na tardanca amor periga 
Parte a Lisboa , e cíiega á villa della 
Encuberto des muros de Palmella. 

Tomou da villa a nobre fortaleza, f 
Que por Cartella eilaua aleuantada, 
E entrando nella a gente Portuguefa-
Cobria a noite a tèrra defeuidada ; 
Náó le efquece Nunalures com deítreza 
De dar final ao Meftre da chegada 
Por cubellos, e a meas logo manda 
íazer fogos que viíTem da outra banda. 



C A N T O D É C I M O . 227 

O Caftelhano Rey que nao* fabia 
Os deffenhos do noflb Luilíano 
Ccm os feus do campo olháua, e prefum^ 
Que folie dos da villa algum engaño; * 
Que tudo ao parecer de longe ardia , 
E aIguns grandes do campo Caftelhano 
Scccorrer ao caftelhano bem quiíerao • 
Se vindo a Aurora as nouas nao tiueraó. 

Tambem de Almada eftranha aquellefogo 
Sarmentó, e Caftanbeda defcuidado, 
E o val ero ib Meftre entender» logo * 
Que era o leu capiraó já aly chegado *, 
E inda que o aluonoca aquel le jogo 
Pola a¿ cía, e pola térra eítá cercado 
Que ir juntar-íe com elle bem quífera 
Como na fuá carta Ifae efcreuera* * / 

Que viefle apreííado Ihe dizia <<•• 
Té Aldea galega occultamente, 
Donde com elle fofíe em companhia 
As traníUganas térras fazer gente: "' " / 
Porque a tam larga guerra pretendía 
Par íim numa bata!ha breuemente, 
E aprcuando o Pereira aquel le intento, V* 
Mais depreíla partió o;iie o peníamento. 

PaíTa no caftello hum, paila outro dia, 
E as vagarofas noites fempre armado 
Do mar as furdas praias defcorfía 
Ao hofpede eíperando o conuidado, 
Qualquer fraca batel que o mar mouia 
Lhe párete que he elle, ou íéu recado 
Nao ha dos feus com frió quem lhe aguarde. 
Elle 6 na5 fente, e cada.vez mais arde. 

P ¡i Era 
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Era iíio na fezao cjue o Sol paííaua 
Do matador de Orion te o cabo eílreito 
Quando com brancas neues prateaua -
Ò ceo as caluas ierras lem pi cucito : 
Mas nunca o eauallciro deíarmaua 
As greuas, cipa Id ar, celada, e petto 
Todas" as noites vinha a ver a praia , 
Efperando que o Meílre á borda Taya. 

Vinda a nianhá, tornaua-íe a Palmella 
Queixofo da tardanca, e da ventura 
Via do campo imigo a gente bella, 
E a armada pollo mar iitire, e fègura: 
Ah com quantos cuidados fe défuelíaí 
Que comas faz? que pinta ! queáffigura! 
Ani ma-o quanto ve; lo o acobarda 
Em tantas coufas ver que o Meílre tarda. 

Hum dia por cantar efte cuidado 
Sabio'com os feus á monte , que era vfanct 
Aonde hum porco feroz, e denodado 
Prouou do brago irolo a forte lanca: 
E por fer grande em modo defufado 
E ter ta in perto aquella vifinhanca , 
O mandou ao Sarmento de prefentc , 
Que o moftra receber muy cortesmente. 

O efeudeird a fiuto , e animólo 
Que de Nuno o recado Ih e efierece -
Lhe diz que leu fenhor quali inuejofo 
Do que ouue de feus feitos, e conhece: 
Eílá de o vilìtar irtui cobicoib, 
E que antes de tres dias lhe parece 
Quo chegaria a Almada para vello, 
Se fora o efpcraíle do caílello. 

Alilo 
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A irto Ihe nao refponrìe o eapitaó : 
0 prefente moitrou quanto eitimara,, n 

E coni hum recado alegre, e cortelaó }.< 
Efquecido já doutro que mandara ; 
Reíponde : e manda logo ao Rey loa ó 
0 animal de eftranha villa,, e rara , 
Que foi de efpanto a todos na outra banda, 
E de pouco labor a quem o manda. 

Nuno lem mais licença determina 
Fazer ella vili ta de mais peno, 
E para o nouo affa Ito que imagina 
H poem os feus em armas, e em concerto 
Hum dia antes da Aurora matutina 
A noite deípedir , della encuberto 
Pe Pálmela fe parte, e cliega, quando ¿ 
0 Sol vai já aos montes matifando. 3 

Ante os feus grande efpallo fe adianta 
Por ver que fe apreííaua o nouo dia 
Com tanto feruor vai, com furia tanta 
Que fe efquece da armada companhia : 
Eis quando a villa em armas fe leuanta, 
E a gente enuolta em bandoŝ  alcudia -\ 
Por defender a entrada fe aj un ta rao, 
Porque de Nuno as gentes diuiíarao*. 

Do cauallo ialtou deliro animofo 
Com hüa lança ñas máos grolla , e peíada 
Com mete hua barreira o valerofo 
Aonde mais copia vio de gente" armada ; 
Quando com hum brauo ímpetu furio lo 
Sobre elle vem com grita embaraçada 
As pernas igualmente , e os bracos mouem 
ledras, dardos, virotes, lançaschouem. 

Elle 
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- Elle quai brauo touro denodado. 
Que as garrochas nao* terne, e vai bramindo 

^ Por onde o pou© v i l , fraco, e turbado 
A cada paffo empéça, e yai fogindo; 
Furióíb fere de hum,' e de outro lado * * 
Dardos, fettasy e lanças delpedindo 
Dé- tal fortecks forças fe aproueita, 
Que nao achà entre tantos rua eireita. -' * ' 

:^ÊÊ^Sf^0:b forte canalleira'' 
Qué'o peçigo rriaior mais buíca-, e ama *| 
Tres, cujo braço, forte, e verdadeiro 
Nao he julio que efqueça á clara fama; , 
Gi l Vaz Sa rimo he hum brauo guerreim, 
Vafeo Pires Ghacim outro fe chama, *r 

E o primeiro que as pernas pôs mais rija 
Gi l Rodrigues fe diz de Santa lijas. : 

Com eftes vai feguindo o bom Pereira 
Os que temem feu nóme de tal íbrte 
Que nenhum ha Ou fado que já queira 
A furia exprimcntarvdo braco forte , 5 

Trombetas fe ouuem já , chega-a bandehi 
E indireitando todos para o forte 
Toma outra rua, aly le aceiide a guerra 
Iá fe reuo4u« o ar , já treme a, terra. •• 

Iá chega Nimo ás fraldas do callelfo: 

Aonde os contraíaos tomao* nouo alentó, * 
Ou foiïe o penfamento de pfendello, ? . 
Ou lhes deííe a yergonha atreuimentô: : 

Remetem rijamente a combateílo * 
Quando com ira cftfanha, e mouimentd ' 
Sem Cautela, fem medo, e fe m receo j 
Hura hornera d'entre os leus faltou notneHp 
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Leua logo em chegando huin Gaítelhano 
Huma efcuma que tras grofla e pelada, -
Dá áos que lhe fem rollo o deíengano , 
E faz nos que |he fpgem larga curada y -
Paredes, muios tinge em fangue Hiípano ', 
Com huma fereza eílranha arrebatada 
Golpes tira fem medo, e fem compaífo 
Que a nenhum dos que alcancía fica eícaífq* 

Moco de efporas era do Pereira 
Eíle forte, e Lopalures fe chamaua, 
Que vendo a feu fenhor de tal rnaneira 
Moíltar-lbe defejou quanto o amaua: 
Nao fae do arco a feta tam ligeira 
Qual elle entre os iniigos fe lancaua 
Eis que já a multidaó que aly parara 
As coilas vira, a rúa defempara. 

Entre eíles , que á mor furia vaó fugindo 
Se vé o Cailanhcda em paífo eñreito 

*Na6 acerta hum jubaó que vai veílindo 
Porque o tomou a noua inda no leito: 
A vitoria Nunalures vai feguindo 
Nao contente do eftrago que tem feito 
Quando pela outra parte o pendaó chega , 
E a gente foge. já tornada , e cega. 

Ao caftello fe acolhetn nefta enuolta 
As portas cerraÓ logo com mor. prcíía, 
Nenhum a defender-fe o roílo volta . ' , 
Porque o imigo* as rúas lhe atraueífa: 
Hum por fugir mais leue a lsnca folta, 
Outro ao muro de falto fe arremeífa 
Prefos fe acharad muitos na partida» 
Muitos fétidos mal, muitos íem vida. 
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" Ceuaó-fe nos defpojos Os Toldados 
Metem a íaco a villa liuremente 
Quaes va6 de leues roupas carregados 
Quaes de armaduras de ajo rezulente: 
Quaes leuaó os gineteS"cobijados, 
E os defejos dos donos juntamente, 
Que o que a vida efcapóu de tal perigo 
Aífaz fez quando a fi Jeuou con ligo. 

JRecolhe Nuno os leus fem grande daño 
Sómente alguns feridos da peleja, 
Poem-fe á villa do campo Caílelfiano 
Porque o contrario Rey armado o veja; 
Aruorar lancas manda o Luíytano 
Faz que a bandeira ao vento folta efteja, 
O Rey que o calo eílranho nao conhece 
O Sarmentó chamou que aly fe offerece. 

Ou fbífe imaginar, que em tal fezatf 
Nuno Alures vir bu leal lo nao podia 
Ou lbe cfqueceíle o termo corteíaÓ 
De efperar a vifita aquelle dia: 
Perdeo a defejada occafiaó 
Que outrem mais deíejaua, e pretendía» 
E porque logo as gentes conhecera 
Preguntando-!lie o Rey, diífe quem era. 

Depots vendoo ficar cómo alfombrado 
Dando-lhe a elle a culpa de talfeito 
Nao fejais , diz, íenhor diífo efpantado 
Que a capitaes , nem Reys guardou refpeítot 
E cada ñora do dia aquelle oufado, 
Menor que o coracaó que traz no peito 
Viera a yoífas rendas fem receo, 
Se nao Helara o mar pollo no meo. 
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Crecera niflo as razòes, crece a perfia 
Be que O forte Pereira gota a gloria , 
Que a Couna vem jantar aquelle dia , 
E aos feus larga os defpojos da vi tona: 
Mas tornemos ao velho, que trazia 
Para aquella obra a nós tam meritoria 
0 venefico vidro tam guardado', 

, Que ao àrraial com elle era chegado. 
No fìlericio da noite efcura, e cega 

As tendas mais humildes vifítando 
Do eftigio licor que a vida nega 
Vai por occultas partes derramando: 
De modo o ar corrompe aonde chega 
Que erua, ou planta que toque ella lècando, 
E a terra aonde refpira elle ar corruto 
Nega ás plantas a flor, nega-ihe o fruto. 

Parte-fe em dando firn a aquelle intento 
Para o lugar occulto aonde moraua ; 
Nafce o dia, corneja o fentimento 
Da miferauel gente a que tocaua : -
Aqui fa e hum ferido, e macilento 
De cujo alento aly outro elpiraua, 
Acola outro cae, outro o foccorre: 
Que lem poder valer-lhe a feus pés morre. 

Pailajium, palla, outro dia, e vaó paliando 
Muiros em que erte fogo mais fe atea 
Astres irmás naó celiati de ir cortando -
Cloto, e Lacheiis dura, Atropos fea: 
0 Rey que nelle èllado miferando 
Ve que aventura mais do que grangea, 
ienanta o arrayal com preifa eilranha 
Crendo que o que aly falúa, iífo fó ganha. 



Aly deixa o Sarmento fepultado 
Naó menos valerofo que arrogante 
Do reyno de Galiza Adiantado 
Na ; guerra, e para a paz muito importante: 
O Vela ico tam nobre corno oufado 
Cama/eiro maior do Rey pofiante, 
De Santiago oMdtre lem refpeito, ; 
E ourro que depois delle fora eleito. 

Aly dom Fernao dalures de Toledo 
Marichal de Caítella , que primeiro 
Efte titulo teue , e deixou cedo, 
De Touar Fernao Sanches bom guerreim: 
Guarda maior del^ey,, qqe bum tempo ledo 
Gozaua da vitoria, que primeiro 
Teue daquella armada, que ao grao Hai» 
Fugira ibbre as agoas de Neptuno. 
. E outros que aquí contar lora infinito 
De fangue illullre, e petto valerofo, 
Qje aquelle ar das cauernas de Cocito 
Tam triitemente .trouxe a firn forcofò : 
E corno le tiuera algum preferito , 
E certo termo hum mal tam venenofo, 
Nenlium Portugués preíb, nem vencido, 
Ncm velìnho do campo foi ferido. 
» Manda por fogo o Rey na quel le alien \ 
E terra contra a morte mal fegura 
Ardftn quintas, e cafas de Sam Bènto 
Na mór forca, e temor da noite efeura: 
O fom vaó das trombetas fere o vento, 
Tangem roucos tambores de miilura, 
Quato a noite he mais trille, emaiscobr:* 
Mais fe ouue tudo, e tudo inoltra que arte 
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, Num quieto repouío eataó durmia 
Nono em huma-alta torre de Pálmela'/" • ' 
Quando o acorda gritando o que vigia, i 
Que eífi fazendoa quartos cintinela: -m A 
Dizendo que a cid a de em fogo ardia 
Que hia grao chama, e grande eftródo nella 
0 capitat) confüfo do queouuifa , - í 

Tema armas , chama os leu»,' ardendo em ira* 
Vio o incendio grande», e leuanrado > 

Cuidou que era treicac* ao Meare feita, ? 

Pallar o mar intenta em barajado , 
Se o perigo das horas nao. refpeita" * a 

Toda a noite pafíea íempre armado * '-. 
Que imagina? que diz? que contas delta? ' 
Té que a fermola aurora alegra os montea 
E Apolo vem dourando os Orizontes. •' • 

Com o dia appareceo feu claro engátib , 
Sem offenfa Lisboa , e íem receo * 1 

Aleuantado o campo Caítelhano ,* 
Mas de velas o mar ornado, e cheó: f 4 
£ inda o Sol íobre as agoas de Océano ' 
Doura o cabello ás filhas dé Nereo 
Quando hum correo leu ao Meílre chega 
Que com faltar o i migo nao focega.' " ' 

Manda pedir licenca, e'já Ihe peza " 
Nao ir tomar-lhe o paffo diligente, : " 
Por dar vinganca á térra Portuguesa «*--y¿J 
Edefengano á aquella armada gente;/ 
Mas quer acharfe o Meílre neíta emprefa, T 

feo na6 atalha intento difieren te, 4 ?• "-"I 
Manda, fem feu recado que nao parta. 
O5 quanto peza a Nuno delta; carta? . , > 

Tar-
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Tardón o Mellre,, o Rey foi eaminhanáO| 
O capitao efpera, e deícanfia, 
Paflbs, horas, momentos va i cortando, 
Aonde o Medre vira, e o Rey, feria; 
E íem nunca ir em fi defeaganando 
Aquelle oufado intento que trazia 
Polo eíloruo, e caá fas que imagina 
Ir bftfcaüo á cidade determina. , £¡ j 

Gom os feas a todo o rifco cuílumados 
Parteehuma madrugada alegre, e branda 
Tonta bateis ligeiros, e equipados - ja l 
Para paflar do Tejo á.outra banda: 
E dentre aquelles feus fortes , oufados 
Qü}§?8d> batel con jigo meter manda ^ -já 
Huin e.fcudeiro alfiz prudente, e forte -M 
Antes de entrar, lhe falla*deíla forte. 
, Valerofo fenhor, cuja oufadia 
la mars foro- pagom ao vil receo, mk 
A cuja fombra, a cuja companhia, 
A cujas obras mais que á íorte creo: 
Qjtí? a„atmatía, Caftelhana vos ptendiajJl 
Sonhei de noite hum fonho efcuro, e feo, 
Vejo, que eis de paífar por junto a ella, 
Qui ja l que he iíto alguem que mo reuell* 

Sufpendei fenhor hoje ella partida, 
Se eu confiado aíii pedirnos, polfo, 
Que o perigo menor de voífa vida 
Será o fim de todo o esforco nolfo: 
Lembrar ifto o -temor nao me cornuda, 
Nem refpeito menor , mais que o fervoflb, 
Nao. faó defejos vis, baixoá , cobardes, 

"Que eu quero paíTar fó íe vos ficardes. .? 
' Seguro 
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Seguro o capitati Ihe r cip ondeo 
Rifcnho o rcílo, alegre, e fem nuidança > 

Na'Ó creo¿nfpiracf.ti le nati do ceo 
Nelle eílá minha vida , e confiança : 
Pois a vós íó tal íbnho corrmoueo 
Ficai, que a vós fazia ella lembrança , 
Mas eu per voíTa parte ire enuergonho 
Qr-e qué nao ten.e os homes, terra lìti íonho. 

No batel falta, e manda liuremente 
Ficar em terra a elle que o feguia 
Por nais que o roga ci.fim nao no coniente, 
E elle a fcguìlo a nado arremetía : 
Na praia fica trille, e defeontcrìte 
Vendo partir alegre a coirpanhia 
Ira 0 rrar lei te, os ventes nati ic-rrauaó 
Ao fom do reno as ondas le calauati. 

Parta por entre a armada de Cnflella 
E por rati parecer que hia> efeondido 
Depois de a feu fabor palíala, e velia 
Manda tocar trembetas o atreuido:' 
Eis que já fe reuolue a gente della 
Subito le ouue o nautico alarido, 
Polas cubertas fae gente infinita, 
E os remeiros dos barcos ihe dati grita, 

Deixo o alno reco grande, e alegria 
Do fenhor que ante fi vê tsl valla Ilo, 
E a que o Pereira illulhe aly teria 
Deo ver, de lhe fallar, e de abraçallo: 

. Aspalauras de amor, e concila. 
Os termos cullumados, que aqui callo 
Nuno já a leus intentos lugar pede 
0 Meure lhe dilata, e lhe concede. 

Mat 
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Mas hia já marchando o Caílelhano 
Para fora do reyno, e do perigo, 
Que he cor. felfeo fem falha, e fem engaño 
Fazer poní es de prata ao inimigo: 
Que inda que recebefle perda , e danno § 
Podía fer aos noíTos graf> caíligo 
Afíi deíxou Nunalures fem feu goilo 
Aquelle firme oufado profüpoílo. 

Toma com os feus guerreiros esforcados 
A fuftentar a fuá antigua emprefa, ; 

Pefpedem-fe laudofos, e abracados 
Os columnas da patria Portugueíá: 
Nos ligeiros bateis aparelhados 
Entra o fa mofo exemplo de firmeza, 
E quando o Sol as ondas douro eimalta» 
De Montijos na praia em térra falta. 

Por Pálmela paífou aonde já tinha 
O caílelio com guarda, e com recado 
PaíTa a noite em Setuual, e caminha 
Para Euora feu pollo cuílumado: 
A recebello o poip todo vinha 
Com alegría eílranha aluoracado 
Nos rollos, lingoas, e ánimos fe entende 
Viua obom capitaó, que nos defende. i 

Aly eíleue alegre, e fatisfeito 
De veí nos naturaes tanta amiíade 
Seu defejo ao pouo todo aceito, 
E armado a defender a liberdade: 
Mas como nao defcanfa o brauo peito 
Sem obrar de con tino ella vontade, 
Iá tai contra Portel villa arrogante 
Para a Fronteira entaó muito importante. 

e& * -A 0 
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0 esforcado Souía a defendia 
Fernaó Goncaiues proprio fenhor della, 
Com muita gente i lh íhe , e de valia 
Dcr irais robres guerreircs de Caflella: 
Outro Mdtre dom Pedro, e dom García 
Que ere cfTender aos noPcs fe de fuella, 
Tanto Nuro fe csnfa, eirragira 'tf&ty, * 
Qce entrar hum día a villa determina. 

Por don? apersonados moradores 
Hila porta dos muros ihe foi dada 
Enttao fubiramente os vencedores. 
Huma ir-anham quieta , e defeuidada 
Defpidos vao fogindo os dtfenfcrcs 
Que a Villa deixaó já deíampsrada, 
Aceolhem-fe com gritos ao cairel l o , 
Mas o Pereira ordena combatello. 

Por concertó lho entrega o forte ¡Foufay 
íuranéo OS bonsdeNunó juntajftente, • 
Pe nao leuar daíy nenhuma couía 
Deixando os ir com tu do liurcmente: 
Nuno que em tais materias- nsó repeufa , 
De rudo o reftitue em continente 
Poem-nos em faluo, e toma a fortaleza 
E entrega-a logó á gente Portuguefa. 

Tcue nouas que em Eluas leuantauaó 
Bandos fe guindo a parte de Caítella,, 
A ella chega , e labe os que culpauaó, 
E mandando-os ao Meílre, os tirou della 
Vio dos feus entre as armas que leuauaó 
Ou folie com defeuido, .ou com cautella 
Huma eípada, e burra cota de valia 
Que o bom Fernaó Pereira aly trazi?. 
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Voltou-lhe irofo o rollo, porque enteftdc 
Que a trouxe de Porrei delle efcondida, 
E com palauras alpe ras reprende 
Quebrantar-lhe a palaura prometida : 
O irmati com o íllencio le defende 
Do bello roílo a cor quali perdida ; 
O 5 eílranha nobreza, ó claro effetto 
De hum forte capitati, dehumnobrepeito. 

Tanto fente ella afronta o caualeiro 
Que nao muda já mais della o íentido 
De hum innati tam leal, tam verdadeiro 
Tello por cobijofo , e fementido ; 
Tambem peza a Nunalures de lrgeiro, 
Pola melma razati, tello oífendido * 
Muda as razoens , eás queixas muda o podo 
Por ver áo charo innati mudado o rollo. 

Ah intereífe vi l baxo inimigo, 
Que em vati contra a virtude te engrandeces 
Quati certo he «a vergonha o teu calligo i 
(guando o rollo defcobres, e appareces; 
A vida, a honra, o fer poés em perigo, 
Nem das vida, nem fer, por mais que creces, 
E fe fuílentas, fartas, e das vidas 
Digati de tcus louuores Craífo, e Midas* , 

C A S 
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Vii dotn Nano Ahires fobre Villa-<vkofa, mq¿ 
mio de alguns recados que dos moradores tene i 
Na entrada da porta mone o <valerofo Fernao Pe
reira : Conta-fe o ejiranbo fenúmento de feu ir-
mio : Finge-fe bum fonho áue tene na ^iliade 
Sorba, em o quai feibe mofra fuá aita depen
dencia : Enterra o corpo morto em Eflremos : 
Manda Murar a Aluaro Coutado , que íeuao pre-
[o ao campo del Rey de Caflella : Vai <yi}uaf 
AoMejtre. ' ' . f v . .;. 

O M o felice fucceffo, que a ventura? 
V J Ñas obras de Nunalures prometía 
l i a Portugueía gente fe aílegura *' 
rifando a fugeicaó, que antes temia ; 
Qualquer caftelío, ou villa , já procura 
Valerle de feu braco, e oufadía 
J¿ de Villa vicofa antigua, e nobre, 
Eíledefejo a terra 1 he defeobre. ' -s* 

Mand aò-lh e aui fo a 1 guns fecrctam en te 
Que fe com os feus a ella.foífe armado 
lie dariaó a entrada facilmente ^ 
Pata a villa, e caílello fer tomado, 
Aonde eftá de Cáílella a melhor gente, 
Com o Alcaide ao Meílre rebelado , 
Nuno logo á con quilla fe offe rece, 
<jae a menores offertas obedece. ' 

ft. . Pe 
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, De Eluas fae com os feus na dianteira 

Para o que a feus deíejos tanto importa; , 
Mas quebra, incauto a alte da bandeira 
O Alférez atraueílándo a porta: 
Vendo hum agouro aly defta maneira, 
©efconfiada a gente, e quaíi morta 
Voltai fenhor, Irte diz, que he fer prudente, 
Pois vos auiíá o ceo tam claramente. 

Mas elle que os agouros tinlia em nada 
(• Quai Claudio que o das aues nao curou 
Que em Ihe contradizendo outra jornada 
Entre as agoas do Tibre as iépuítou, -m 
Alcanzando a viftoria defejada 
Que contra os feus prefagios procurou) 
A bandeira noutra alte pregar manda, 
E aos feus esforca, e diz nella demanda. 

i f Corno? aíli receais fem fundamento 
Compa»heiros leáis efta partida ? 
Oyereis que nos eílorue o vencimento 
Huma caula incapaz de fer temida? 
No que foi fó do Alférez defatento 
jConhfte por ventura a «oífa vida ? 
Sabei ( le inda ignoráis eite fegredo) 
Que he autor dos agouros fempre o medo. 

Pois corno podé fer que em vos fe veja 
( Se vencido nao for ) elle inimigo, 
E quem nao* teme os rífeos da peleja 
De fómbras vas, nao teme o vaó perigo!; 
Todos confentem já no que deíeja, . 
Mais dos com que partió leua configo, 
No Arrehai 'defeanía a noite fria, 
E parte antes que o Sol lhes moftre o di* 
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Ifyó lja rumor que entre elles fe aleuante, 
Que o íllencio lhes era encomendado j 
Ma$ a Hgeira fama que diante 
Com ella noua á villa tem chegado:. .1 
Faz que com preuençaô muito importante 
Efteja o inimigó acamellado , V « , " ' 
A porta aberra, a térra poda á ponto ; , 
E os foldados que ha nelia faó fem contó. 
• Fernaó Pereira a tedas fe adianta , 

Com Aluaro Cou ta do 0 borfi guerreiro T 
Que como aos dous nenhum pcrigo efpanta 
Cada hum naquelle entende ferprhneiro: 
0 rayo nao deceo com furia tanta , 
Como o mancebo ou fado va i ligeiro 
A prouafi com osfcontirarios a ventura ^ 
E oufcar entre as lanças» fepultura. 

Tem huma porta a villa nobre, e bella 
Com hum eftreito vaó antes da entrada 
De abobeda mui forte, e feita nella * ; 
Huma aberta engañóla, atreiçoada* 
Aonde a guerreira gente de Caílelfa. 
Tem para â defender, fempre encerrada 
Pedra, e mais moniçôes com que'a íoccorre 
E o nome inda boje tem porta da torre.. > 

Aly aonde era a parte prometida- r 

Os noíTos chegat) já Com grande preña, 
E vendo a porta aberra , e defendida # 

Fernaó Pereira a ella fe arremeífa > 
A nenhum dos que cncontra deixa vida 
0 reboliço, e grita já nao celia - - ' * 
Setas, dardos, e pedras, ealaridos 
Vao atroando as almas, e os ouuidos, 

a u E R 



244 O * C O N D E S T A B L E " D E F Ó B T V T S A L . 

t'-E -a trauéflando o v?6 daquélla entrada 
A cilla do que armado, lha defende, 
Dando ta n feros golpes com a efpada '•" 
Que o que fugir nao labe-, fe arrepende: 
De íobre a falla pota huma pelada 
Pedra , com grande furia os ares fende 
Da nO\mancebo, o elmo de acó parte 
Cae fem vida aqueíle ouíado Marte. 

Com fatigue os roisos heleos fe cerrauaá 
Inda inuocando o rilho de María 
Cóm 0$ eípritos vitaes que fe apartauac* 
Na-térra os fortes bracos eftendia:' 
Aos imigOs ib Ida dos, que o oihauaÓ ' 
A dór, 'Yeceo , é* ef panto conrmauia j 
Meter» na villa o corpo íanguinoíb, 
Que outro ría6 finha Efpanha taó fermofo. 

Bem junto á elle efpira hurri efcudeiro 
Seu, q»ue feguindo-o roi forte atreuido 
Mas Aluaro Coutado que ligeiro 
Fogio da pedra entraua aíTaz ferido; 
£ faltando-lhe o forte companheiro 
Que peí ejand o alfas ficou rendido 
lá clioga Nuno; a gente a porta cerra 
Que de ira acende o lar, e come a térra. 

Sabe do charo irmaó-tam trille noua, 
Só fe arremetía ás portas de indinado, 
Mas a gente magnánima Iho eílroua, 
Que o tem dos* fortes bracos fubjugado: 
Nao ha raza ó que o venca, nem que o moBaJ 
Que o tem a ira, e dor defatinado,-
Porém he já forjada a paciencia, 
.Que nao val contra as portas refiílencia, 

Pellas 
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Dellas fe aparta irofo, e defcontcntc , 
Cora o rofto baxo, os olhos inclinados, 
Os leus chorapdp todos triftcmente, 
E o pendao arraftrando os verdes prados; 
Nenhum fe ouue fa-llar, nada fe Tente 
Sena6 fofpiros trices magoados ; > v ^ t \V 
Em Borba aquella nóite fe apoufenta, , 
E aly nouo cuidado o atormenta* 

Na6 perde hum fó momento do fentido 
0 peccado do irmaó, que commetéra 
Qyando contrae contrato prometido -
Be dom Garda as armas eícondera : 
Crendo que por perjuro, e fementido 
Tam afpero caftigo *6 ceo lhe dera 
Canfou-lhe tanto a, dora, faátafía 
Que fobre o leito armado le durmia.. 

lá alta noite á hora, mais ferena 
Dormindo ouue húa voz doce, e fuaué 
0 forte Héroe ( diz ) íufpende a penas-
Deífe cuidado vaó, pe fado , e graue; 
Qye quem do ceo na térra tudo ordena, 
E fó de feus fegredos guarda a chaue 
Quanto o juizo humano na5 comprende' 
Té guarda, te engrandece , e te defende. 

Niílo huma claridade mais- fermofa 
Que a do Sol , polos olhos lhe paífaua \ 
Ekma térra contente, e graciola 
Via na cafa eflxeita aonde poufaua : 
Chea de fontes, de amores vicofa . 

H B , C U J O meo hum alto templo edaua: 
De marmore luzente, e jafpe duro 
Guarnecido elaurado.de ouco.puro.; < ... 

http://elaurado.de
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Sobre columnas mil ao*Ceo fubia 

Deeftranha obra, dé eftranha architeclura 
O cume entre as eftrellas fe éfcondia, 
Que .a villa nao chégaua a tanta altura; 
O aliento na térra le eítendia 
Onde obra nao ftzeraó tam fegura 
Meieagenes, Sugilas, Hermodoro 
Ctefifon, Zenodoto, Apolodoro. 

Hum efprito luzente, e criftalino 
Dando-lhe a maó, do leito o aléuanta, 
E para o alto templo peregrino 
Guiando hum pouco efpaílo fe adianta: 
Abre lula porta eftranha de ajo fino, 
Que outra nao fez Epeo dé arte tanta 
A hila falla o lena illuílre, e bella, 
Que nunca Ñero a teue como aquella. 

Encima do portal tinha eritalhada 
A Eámft', jufto premio das grandezas 
Sobré hum eícudo dé armas leuanrada 
Com híía cruz entre as quinas Portuguefasi 
A fala alegremente alumiada " 

' Com eftrellas do Sol continuo accfas, 
As paredes em quadros de pinturas 
Com diueríos retratos, e figuras, 

Aly tomando a Nuno a maó di rata 
O varaó mais que humano, lhe dizia, 
De quem tanto hoje a térra fe aproueita 
Quanto para outra idade o ceo confia; 
Ella triftéza vam agora engeita 
Qué efperando té eftá noua alegría 
Que a teu no me famofó o ceo propicio 
Hoje a pedra lancon nefte edificio. 

Nao" 
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NaÓ foi a com que a gente Caltelhan*' 
Deu ao famofo irmaó mortal ferida, 
Cuja inuejada mprte defengana 
A quemfem gloria eílima muito a vida-: 
Foi o íangue da eílirpe mais que humana 
De Déos para altas obras efcolhida 
Derramada nos muros que aleusnta 
A teu immortal nome, a fama fanta^ 

Áqui ferá eterno o claro aliento % 
De teus tam poderofos defcendentes, 
Cujo aliceífe, e cujo fundamento 
Neíle irmaó comecou que agora lentes: ¡j 
Alegra-te, e deílerra o fentimento 
Abre os olhos, tégora defcontentes 
Verás varóes, e heroas foberanos , 
Que haó de ver os futuros Lufy taños. 
. Nuno com gofio igual, e iigeireza 
No que fallaua, a villa aflegurou 

'Quecom aquella luz contino aceza 
jftarauilhas nao viílas lhe moílrou: 
Todas com tanta graca, e tal viueza, 
Que a natureza da arte fe efpantou, 
E no painel primeiro que apparece 
Afilha Beatriz nao* defronhece. 

O bello roño aly mais venerando, 
No qualiiuma luz grande fe' acendia 
Voltaua ao charo efpofo, doce , e brando 

' Que alegremente a maó lhe ofFerecia: 
, Hum trofeo immortal eílaó pifando 

Que os leuantaua a ambos; e os fubiaj 
- E o efprito que a Nuno aly guiara 

Delta forte as pinturas lhe declara. 
Efta 
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Éfta que vés ó forte Lufytano 

He aquelle alto ramo que efcolheo 
De tua ílirpe o braco foberano, 
Donde colneífe flores todo o ceo: 
Efte efpofo que tem altiuo, e vfano, 
No que em teu nome, e obras mereceo, 
Filho he do Rey, que agora te affeicoa, 
A quem cedo darás cetro, e coroa. 

Efte terá de ti famoía heranja 
Que com o real fatigue ennobrecida 
Vencerá tempos, fados, e mudanca 
E a teu nome dará perpetua vida: 
Será Duque primeiro de Bargan 9a 
Terra a teus defcendentes efcolhida, 
Será forte, magnánimo, e ditoíb 
Verdadeiro, ca'tholico, e famofo. 

Delia , e defte varaó ditofo, e claro 
Ha de nacer a gente mais que humana \ 
Que o alto ceo promete para amparo 
Da antigua, e nobre térra Lufytana: 
Logo o ves com esforco grande, e raro 
Pelejar contra a gente Mauritana 
De quem o pai com jufta , e fanta guerra 
De Iuliaó entregue | cobra a térra. 

Tambem nefte painel que eftá diante 
O ves em ciuis guerras occupado 
Contra o incauto irmaó , mifero Infante 
Dos feus indoutamente aconfelhado: 
Que aoRey fobrinho , egenro tam poíTante 
Nega o refpeito , e foro cuftumado» 
O mor te trille, i tafo duro, e feo 
O memoria de Cefar, e Pompeio. 

Iá 
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Ta neíte tempo tem por companheira 
Conítanca de Noronha illuftre, e bella 
Do Conde de Gijon íilha primeira 
Neta do Rey Henrique de Caftella : 
E do Rey Portugués, que,a derradeira 
Por herdeira deixou do reyno, e della 
A quem por meo occulto a forte priua 
Naó lhe fendo no alheo reyno efquiua. : ; 

Delle primeiro Duque Affònlò , aonde 
Teu fangue irá fobindo femdetenca, 
0 valerofo fillio nao fe cfconde. 
Que ao pai nao fez no nome differenza : 
Elle iendo por ti fam'ofo Conde 
Affonfo o Rey Marques faz de Val en 5a 
Titulo que em grandeza acrecentara 
Se a parca antes de herdar nao no ntalhára. 

Atenta aqui verás que em terra eítranha 
Dá de feu grao valor proua eílremada 
Leuando a Federico de Aíemanha 
A ditola conforte , e defejada : 
Com deuota affeigaó que o acompanha 
Peregrinando a terra mais fagrada 

.Corre outras regióes, climas, e aílentos, 
Até tornar aos patrios apofentos. 

Funda o caílello illuftre, e leuantado 
Que do de Magdalena nao fe efquecey 
Fortifica os lugares com cuidado,' : , • 
Queja por feus na patria recpnhece: 
Faz de Ourem alta o templo celebrado 
Que com defpojos fantos enriquece, 
Té que com os feus, da vida tranfitoria 
A todos deixará queixa > e memoria. 
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Que antes que o Duque perca a luz do día 

Iá gozara do filho a fepultura , 
Que bém viuer na térra merecía 
Quanto o mundo durar , e a fama dura: 
De huma illuftre dona , e de valia 
( Que hum mao íucceífb faz de forte efcura) 
Outro Affonfo auerá muy generofo, 
Que o nome a Portugal faz mais fermofo. 

Ves deile a clara éftirpe fe derrama 
Que aquí va i nefte quadro retratada -f 

Do Vimiofo a cafa , cuja fama 
He grao temp3 dos fados inuejada, 
A quem Minerua, e Marte tanto ama, 
Que ella o efcudo lhe d i , elle a efpada, 
Mas no que o mundo tem , bu fea, e refpeita 
Nao lhe dará a ventura a maó direita. 

Olha verás Fernando, que a heranca 
Terá do pai, e irmaó, que nelle goza 
Duque fegundo a cafa de Braganca, 
E primeiro Marques Villa vi cofa; 
Cuja alta geracaó, cuja lembranca 
Inda a pezar da inueja vigurofa, 
Entre varias nacóes, e varias gentes, 
Eternos fari fer feus deícendentes. 

Ves que ná tenra idade florecente -
De Arrayólos por ti tendp o Condado, 
Cae no valo, a bracos juntamente, 
Com o valero Mouro fubjugado : 
Eftando defeníbr na Lia ardente , 
E fronfeiro de Ceita celebrado 
Aonde fuá memoria em largos annos . 
GuardáraÓ fempre os muros Tingitanos.' 
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Ella he a efpofa illuftre, quanto bella 

Dos Caftros honra, e l u i , dona Ioanna, 
Que rayos deitará de clara eftrella, 
Com que engrandece à terra I M t á n a : 
Mas hum Fernando altiuo nace della 
Que ao mais feguro- eftado delèngana, 
Com mudancas do tempo, e da ventura , 
Nos quaes naó pode auer coufa fegura. 
( Elle Duque terceiro dom Fernando 
Mais magnanimo, e forte, que ditofo: 
Por quem trille a conforte eftá chorando, 
E o Rey, ou engañado, ou fòfpeitofo : 
V'irà a por nelle eftado miferando 
0 Reyno e*m varias partes duuidoío, 
Que quando fopra o vento duro imigo 
0 mais alto lugar he mor perigo. 
• Fere primeiro -o rayo furiofo 
Os leuantados montes, que a pianura, 
E quando o'mar cruel tempeftuofo 
Menos o maior peixe íe aílegura : 

, Perde o Duque tam claro , c generólo % 
Em hum momento avida, e a ventura 
Porque o mao proceder, Cpeiro álheo 
Traz ao Rey em perigos, e em receo. * 

Ella a que volta o rollo tantas vez^s 
Sendo de Guimaráes Duque eftimado 
Dona Lianor illuftre he de Mene fes} 
Füha de Pedro o Conde celebrado : 
Eeíloutra que chorando largos mefes 

na corrente o Lena acrecentado 
e Ifabel do proprio Rey cunhada 

Que viuua a deixou defemparada. 
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Erte he ò valeroío , e forre irmaó . 
Marques de Monte mor, que o peito aitino 
Moílrara com valor., e opiniaó 
Se lhe naò fora o fado , e tempo efquioo: 
E fem deixar na terra geracaó, 
Mas o feu nome fó in tei r o e viuo 
O efprito foltará na terra aihea, 
Porque da patria propria le arrecea. 

Ves dom Arfbnfp illuftre , que primeiro 
Conde feráde Fa rao conhecido 
Delle Fernando irmaó,. mui verdadero 
Magnanimo, excellenre, e mais valido: 
Efta que o faz do Conde Sandio herdeirp 
Efcoihendo-o na terra por marido, 
He lyíaria Condena , illuftre, e bella 
Dos Noronhas reais famofa eftrella. 

De Odemira , como feu cobra o Condado 
Dando a tal nome a ili mor efperanca; 
E enche de flores todo o reyno amado 
Efte ramo da cafa de Braganca: 
Por hum fexo e por outro derramado 
Quanto a v.fta cóprende, e quanto alcanca, 
Que vaó coni nome, e gloria fuftentando 
Dous Sanchos, hú Francifco, e hu Fernanda 

Dona Guio mar de Caftro efta fe chama, 
Que na terra aonde ella fica eftrangeira, 
Que por belleza illuftre, fangue, e fama 
Foi do Infante Fortuna com pan liei ra i 
Dona Mecia eftoutra, illuftre dama 
Naó menos, gloriofa que a primeira, 
Medina Celi aicanca por Duqueza, 
Esemplò»4e valor, fangue, e nobrcza. 
. . " : * . " • - ' E3 • 
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Éltes varóes eme ves claros luitroíbs, 

Qué cada hü tem feu nome ém outro eferito, 
Sa6 Condes , Bifpos, e homés valerofos 
Devirtudé, faber, braco*, e de eiprito, 
Cujos feitos tam claros , tam farhbfos 
Quererte aqui contar fora infinito ; ^ t ? ¿ 
Mas outro irmaó verás defloutra parte, 
Honra de Astrea, e gloria do Déos Marte. 

Ves aqui eitá corrí a vara gouernando 
Com corac,ao igual, ebrti rollo inteiro 
Que he do primeiro Duque dom Fernando 
Dom Aluaio tambem fimo terceiro: 
No quaí eílá Tentugal efperando # ' * 
Para alta géracaó Conde primeiro » . . • ' . 
Cuja ¡lluílre progenia altiua, e bella :< t 
Portugal goza , e honrará a Caílella. 

Elle he o filho amado dom Rodrigo 
De Ferreira Marques claro , e famolo, 
Ejóm Iorge o charo irmaó leua con ligo, »> 
v de Gelues lera Conde animofo: 

Mas olha as irmas claras, que eu meobrigo 
Que teu fangue auerás por vén tu rolo , 
Dona Ifabel de Cauro náó re efqueja, "* • 
Que he de Benalcacar'a Condeflá. Í ' / I 

Ves della a toda Hefpanha enrriquecendo 
Como finito deíle ramo florecente 

iOmo os Duques de Ekjar vem nacendo , 
Tambem os Duques de Alúa, eoutra gente; 

¡pda ella térra eftronha que ellas vendo 
,0 fruto oceupará delta í emente. 
Dona Beatriz eítoutra he de Vilhana 
Honra da patria térra Lufytana. 
r " . Ves 
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- V " • • • :" 
Filho do Rey fégundo dom Ioaó, \ 
De Santiago, e Auis Meitre famofo, 
Que a forte efpada tem na dcftra maó; M 
De cujo fangue illuftre, e generólo j 
Terá principio a illuftre geracao ;] 
Daquelie exemplo raro, e verdadeiro É 
De nonra, íangue, e valor Duque dcAueir$ j 

Ves que de Aluaro nace outra María, I 
Condeíla á Portalegre defejada, v ] 
Que tem da illuftre gente clara, e pia; i | 
Dos Syluas Lu fytarria fámeada; 
Com Ioaó Conde illuftre, e de valia 
Efta dama que ves ferá cafada, 
E delles naceraó com mil louuores 
Ven turofos, e illuftres fucceífores. 

Ves Beatris tam clara e tam fermoía 
Do primeiro Fernando filha amada, 
Qiie com o Marques primeiro da famafa 
Nobre villa Real ferá cafada; 
Cuja progenie illuftre, e venturofa 
Será por largos annos dilatada, 
Enchcndo a térra alhea, e largos marei 
De varóes entre os homens ungulares. 

Eftes que armados vaó deftoutra parte 
Gloria da noífa antigua Lufitana, 
Honra de Apolo , inueja do déos Marte, 
E flagelos da infinita Mauritania; 
Que haó de extinguir no mundo tanta parte 
Da Mahomética, immunda, e vil cizaniâ  
Sao tais, que fuá fama eu afrontara 
Se tam depreíla aqui delles contara. 
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Olha as irmás de trajo diff'erertte 

Dona Guiomar fe chama cita primeira 
CondcíTa de Loilé clara exceílente 
De Henrique defejada companheira: 
Dama, efpofa, viuua em continente 
He Catherina eftoutra derradeira 
A que m a morté aborrecida, e calua 
0 leu Conde tirou de María lúa. 

Verás outro painel que eftá noflrando 
De armas negras vellido íium cauaileiro, -
<}ue he do terceiro Duque dom Fernando, 
Edc líulxel, dom Gemes claro herdeiro; 

, Com o tio Rey á parte eftá fallando 
Que lhe entregaos eftados por inteiro 
Deque o priua outro Rey que injuítamente 
Executaua a ira no innocente. 
•Cá aonde o ves com os Mouros na peleja 

Com magnánimo esforco, e braco oufado 
Aruora elle pendao da fanta Igreja . -V 

iNo Barbárico muro nao domado: 
Toma a forte Azamor, que aíli deíeja 
0Portugués imperio dilatado, , 
Que fique o Rey , e Ceo mais íatisfeito 
De feu famoíd braco, e de feu pettéC 

Efta a quem dá a maó, e tira a vida -
Por huma temeraria vam fofpefta, 
(íQue em tam altos fugeitos concebida 
Be razaó , nem de modo fe aproueíta ) 
le Lianor, que a forte fementida 
fremnelfa condicao mifera eftreita,,s 

Rlha do Duque illuítre, e verdadeiro 
ftfe a Medina Sidonia he terceiro. 
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Á fegunda que ves logo he loanna 

Do tronco dos Meadogas ramo nobre, 
Que enche de fruto a térra Lufitana 
Como todo elle quadfo te defcobre: 
Mas acabando eiíoutro donde mana 
A geracaó que aqui nao fe te encobre 
Olha outro filho illuílre de Fernando 
Que va] teu fangue, e nome acrecentando» 

Q claro dom Dinis de Lemos Conde 
A quem o fobrinho, a filha faz Duqueza 
Cuja bella progenia nao fe efconde 
Da Caítelhana térra, e Portuguefa: 
O filho dom Fernando he elle aonde 
Condes de Andrada apuraó a nobreza, 
Dom AfFonfo he eñoutro , que tens villa 
Comendador maior da cruz de Chriífo. 

Defte ves a coníorte defejada 
Neta de Pedro o bom Marques pi i.neiro, 
Do claro dom D;ogo fil(ia amada 
De quem o mefmo Aífonfo fica herdeiro; 
Tecendoa geracaó tam venerada ^* 
Qué abonará leu nome verdadeiro 
Com os váreles que o ceo já lhe aparelha, 
A que afánala a cruz branca , e vermeH** 

Ves de Dinis a filha gen erofa, 
Que a Saboya efpantou, dona Mecía 
CondeíTa de Salón, bella, e férmoía$ , i 
Que ver a patria cá nao merecía: 
Olha Lia ñor nao menos venturo fa, 
Nem menos grande em partes, e em valia 
CondeíTa defejada , iliuítre, e bella, 
Que a nao tcm Ribadauia tai como ella» 
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Ves a Antonia tambem di (creta, e bella 
Filha que de Dinis te eftou moftrando, 7 

A quem forte fatal, benina eftrella 
Deu ao Coutinho illuftre dom Fernando: 
Marichal ventUrofo, que com ella ; 

Irá feu nome, e errado aleuantando, * 
E cóm os descendentes deírg dama / 
Crecerá feu louuor na voz da fama. 

Mas volta os olhos cá com a efperanca 
íjelle vindouro feculo, e ditofo 
Verás Duque a Barcellos, e a Barga ne, a 
Theodofio tam claro, e tam famofo 
Cujo nome immortal, cuja lembranca 
Nao poderá vencer tempo inuejoío 
Honra do reyno amado, que o defeja, 
E dos eftranhos Principes inueja. 

Eíte herdeiro de Gemes tam valido 
Com tantas excellencias eílremado 

reyno em fanta paz enriquecido, 
Mais acrecentara feu grande eftado: 
Faz-fe por todo o mundo conhecido, 
Eao ceo mais aceito, e mais amado 
Na cafa, e «a capel l a , i 1 mitra, e rica" 
Reforma , illuftra , funda, e edifica. 

Efta dama primeira a que offerece 
Agenerofa maó como ella vendo, 
Helíabella illuftre, que merece 
Mais do que Ihe eílá a forte prometendo 5 
RÉa de dom Dinis fe nao te efquece 
0 que del le te fui moftrando e lendo 
Eftoutra he Beatris clara, e al tiua 
A quera do Duque amado a morte priua. 

R 0& 
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, CJ.verás Iiabel ditoía Ufante, 
Que do ceo tem na térra tanta parte, 
Com o alto efpoíb feu que tem diante 
O-valeroíb Iffante dom-Duarte; 
TaÓ amado do lleyno, como amante, 
Que tudo juítamente o Ceo reparte, 
Cuja mqrte cuílofa aos Lufytanos 
A patria chorará muy largos annos. 

£Verás Gemes, Fulgencio, ;Gonílantino 
Fiíhos tambem de Gemes Duque oufado, 
Cada hum por varias obras perigrino, 
E o terceiro tam alto , e celebrado, 
PaíTa no húmido reyno Neptunino 
E no quf tem aps noííos iubjugado 
Tanto'pora fanto zelp fe engrandece *' 
'Que1 idpíos pifa, e ouro deicónhece. 

Eñe^Jie«Theotonio aquelle efpelho claro 
De virtude, nobreza r e de prudencia, 
Cuja religiaó, e exemplo raro 
Fez da alta dinidade penitencia, 
Das naipes eílrangeiras doce amparo, 
Da nofta natural nona excellencia 
De Euora Arcebífpo, e diño juntamente 
Da Cacfeira de Pedro penitente. 

Atienta eñe painel,.e oíha á Ioana 
Que ves do eípofo feu contente, e leda, 
Será "Marqueza de Elche foberana, 
E nace della o Duque de Maqueda, 
E Eugenia que na térra Lufytana 
Terá da forte a roda firme, equeda 
JDo famofo Francifoo Pompanheira 
Conde, e Marques famofo de Ferreira. 

H 
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Eis de outro trajo aqui ves a María, 
E tambem a Vicencia clara, e pura , 
Que com a deuacaCi humilde, e pia 
Daó luz, e refplandor defta.claufura; 
Mas deixando o. que aqui dizer podia 
Para chegar ao fim deíla pintura, 
A Theodoíio vamos aonde eipera 
Luíitania djtofa primauera. 

Efte he Theodoíio vnico herdeiro 
0 Duque claro, e pió dom load, 
Principe fiel, firme , e verdadeiro, 
Deíprezador de inueja, e de ambicaó, 
Em verdade , e juílica fempre inteiro, 
Obíervante, catholico, cChriífaÓ, 
Prudente, liberal, julio, esforjado 
So de impruderites peitos pouco amado. 

Ella que ves de tanta gloria dina, 
Que a maó dando-lhe eílá com graca, é arte 
He a alta , c generofa Catherina 
Filha do "claro Iffante dom Duarte: 
A cuja géracaó quaíi diüina 
Inuejáraó o Sol , Diana, e Marte, 
Cujo juizo, e fer mais peregrino 
Louuor ferá do fexo femenino. 

Ves defte Theodoíio*valeroíb 
Nacer e de Beatris clara Duqueza, 
Izabel nouo exemplo generofo 
De virtude», brandura , e de nobreza; 
Aqui ves o Marques feu doce efpofo 
Da antiga , e alta ílirpe Portugueza, 
Mas volta a ver a excelfa geracaÓ 
Da filha de Duarte e de Ioaó* 

R i i Del-
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Dcíles por bcm mayor daquella idade 

Nace outro Theodoíio defejado, • ' 
Que hum nouo fol ferá de íealdade 
Na confufaó do Reyno perturbado -

'Em esforco, valor, honra, e verdade 
Fará crecer leu neme, fama , eftado 
Com eterno louuor fobre as eífrellas 
Ajüdado da graca, e fauor dellas. 

Vesojue nac tenra idade.de dez annos 
Vai cCj hum bello efquadraó degéte armada 
Com o animofo Rey dos Lüfytaños 
Que b real cetro deixa polla eípada; 
Amerando nos campos Africanos 
A bandeira dos fados venerada, 
Que por fegredo , e ordem nao fabida1 

Depois de vencedora foi vencida. 
Ves que com o tenro braco as armas gíiii 

A q u i , íeguindo ao Rey no fero aíTalto, 
Que de feu braco fó tudo confia, • 
Do numero dos leus feudo taó falto; 
Mas Déos que oceultamente moue e guia, 
Os fuceeiTos humanos de mais alto 
Lhe dará nefta hora o deiengano, 
E que chorar ao Reyno Lulytano. 

Iá em fangue e furor enuóltaár guerra, 
Contra Lulo a Vitoria fe publica 
Demortos, e feridos, fe enche a térra 
D o fangue, e dos defpojos farta e rica, 
O Rey entre as batalhas moue e cerra, 
No real coche o tenro Duque fica, 

* Mas depois noutro o muda o vario fado 
Iá dos Yaílallos feus deíemparado. 

Ves 
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Ves de Alárabes cá guerreiro bando, 
Que o Duque em humas andas temferido 
Os imigos alfanjes apartando 
Que cada qual procura o feu partido: 
Sobre a prefa os ingratos pelejando, 
Tem o Duque magnánimo atreuido 
De quem os fados daó certa efperanca, 
Que viuo ha de /icar para á vinganja. 

Celia o rigor do bárbaro iniolente, 
Aquirem fendo a preza conhecida, 
Pedrada fe lhe cfrelce a Moura gente, 
De terihe feito offenfa arrependida : 
Banhado em fangue o principe excelente, 
Áos leus procura em vaó faluar a vida, 
Que huns ficaó já catiuos , e apartados: 
Eoutros no turuo Luco fepultados. 

0 gra6 Rey perde a vida , e a ventura, 
,E o nome Portugués , que honrar pretende, 
Ficando aos feus a fuá morte efeura, 
Que parece que a Parca fe arrepende: 

; Todo o mundo terá por íepultura, 
Que Mauritania fó nao no comprehende, 
Eaíllm na opiniaó do vulgo errado, 
Andará viuo depois de enterrado. 

Verás como na patria defejada 
No foberano efrado já fuccede , 
Eá.confufa gente, e perturbada f 

As armas, e as vas lagrimas lhe impede, 
Ves Lufitania trille, e magoada 
De males, que hum tras outro lhe fuccede, 
Feita em preza das gentes de Inglaterra 
Oprimida com roubos, fomes, guerra. 

Ves 
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Ves já contra ella o mar que lenhorea 

De inimigos nauios pouoado , 
É a cidade de ViiíTes que recea 
O contrario portante, e defmandado; 
Ves o principe Alberto que na alhea 
Terra o gouerno tem , mando, e cuidado, 
Poem todo o reyno em armas, e em defenia, 
Mas nao ha tal poder que 0 temor venca. _ 

Poem cerco á grao Lisboa o atreuido 
Ingres, com genteilluftre, e valérofa, 
Defmayar ves ao povo tam temido, 
Em huma occafiao tam duuidoía, 
Tudo já julga o vulgo por perdido, 
Que huma gente rendida , outra queixofa, 
Como fenhoreada da ventura ¿ 
Em nenhuma efpsranca íe a-ífegura. 

Mas nefta con fufa o que ao longe vejo, 
Verás decer ao Duque generólo , 
Suas gentes coníiguo e feu defejo, 
Que he mais que as meímas gentes poderoío, 
Com cinco mil dos feus paíTando o Tejo , 
Defperta, e arma o pouo receoíb, 
Que vendo o bello Principe a quemama, 
Cobra nouo valor com que fe inflama. 

Nao vay* chamado o principe eícolhido,* 
Ou mandado do tío Rey prudente, 
Mas de animo leal oíferecido , 
Suílenta á propria cuña a forte gente: 
O cerco tao fundado,, e tao temido, 
Ves que o Ingres leuanta em continente 
Porque á defenfáó do reyno acode, 
Quem tanto nelle manda, e tanto pode. 
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íá fe embarca, já dá ao vento as vellas, 
E a Theodoíio ves que tambem parte: 
Que bailara a tomallas, e a rendellas , 
Se a mais derao lugar Neptuno e Marte: 
Mas o ía^az contrario que em cauteílai 
Ellratagemas, fogo, engaño, e arte, 
Funda mais feu poder que em braco e lanca, 
De nouo inda concebe, outra eíperanca. 

Poucos annos defpois, ves que fe atreue 
A proíéguir a empreza comecada : 
Ves que o traz á ventura, e vento leue 
Sobre Cádiz com r)oderóla armada; 
Ameaca a Lisboa que em mais breue 
Se reforma' da gente á guerra viada, 
Outra vez vem o Duque a íbccorrella 
tom hü guerreiro efquadraó dé gente bella. 

Ves que Felippe o irmaó mogo animofo 
Lhe faz na tenra idade companhia, 
Chega o Duque guerreiro poderoib, 
Dejxa o Ingres o intento que trazia; 
Torna a voltarfe o Principe ditoío, 
Que aqui ves entre jogos e alegría, 
Eíperando já ver a chara efpoía , 
Que na térra ha de fer taó venturofa. 

Aqui a yes deixar a patria chara, 
E amanhecer a Lufo como eílrella, 
Dona Anna de Velafcó illuílre, e rara. 
Filha do Condeílabre de Caílella: 
Da antigua géracao illuílre e clara , 
Do valerofo Infante, que dom Vela 
Teue por nome , e delle deriuados 
Serao os de Velafco celebrados. 

- Eíla 
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Efta farà dito fa a fanta liga 
Dos eftandartes hoje tam contrarios, 
E fera,firn da competencia antiga 
Dos fortes Gondeílabres aduerfarios; 
Grandes bés Ihe promete a forte amiga, 
Em fucceífos eftranhos, cafos varios : 
Mas em pouco lhe rouba a Parca dura, 
Tudo a que podem dar tempo, e ventura. 

Ves aqui hca o Principe animólo 
De fentímento e dor deíanimado, 
Qué como amante trille, e faudoíb, 
Chora o feu mayor bem tao mal logrado ; 
E ainda effe fucceífo rigurofo 
Ante os úlhos terá reprefentado, 
Quando com noua dor, trifteza, e pranto, 
Os irmáos fentirá a que ama tanto. 

Mas o benino Geo nunca auarento, 
A quem lhe fabe dar judos Jouuores: 
Vencerá ella magoa , e fen ti mento, 
No defejado bem deítes pcnhorés; 
Que do tronco real, que te aprefento, 
Brotaraó neíle ramo como flores, 
Que haó de illuílrar á terra Lüfytana, 
E íer honra, e valor da Caílelhana. 

De Anna fica hum principe excelente, 
Com que já Lufytania fe engrandece 
IoaÒ que a patria , o nome, a terra, e gente 
Alegra, anima, honra, e enriquece; 
E Duarte tambem que aqui preferite 
Com Alexandre agora te aparece, 
E Caterina, que em muy tenra idade 
Será da patria terra claridade. f 

r x Olha 
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Kìlha a Duarte, a quem a nátureza 
Formou para vencer a ventura, 
De Flechilla Marques , que á Oropefa 
Deixa o famofo herdeiro, que procura ; 
Vendo cortado em flor com grao trifteza 
Elie eftremo fatai de fermofura, 
Beatris, da cafa illuftre, e celebrada, 
Que foy dos Paleologos deriuada. 

Delia dama, tao clara , quanto bella, 
Lhe nace o doce herdeiro dom Fernando 9 

A quem promette a venturofa eftrella ~ 
Senhorio mayor, ventura, e mando; 
Honra fera no Reyno de Cartella , 
E 0 nome Portugués áleuantando, ' 
Farà com mór valor feu grande eftado# < 
Ser a pezar da forte acrecentado. 

Tambem nace load, que de tres annos 
Vay a gozar da gloria prometida , 
EFrancifco á que os fados deshumanos 
TiraÓ de fete injuftamente a vida ; 
Em graja, auiío, e dóes mais foberartos 
Anatureza deixará vencida, 
Vendo na fuá idade tenra e verde, <• 
0 que ñas máos da Parca em firn fe perde. 

Delta parte o verás acompanhado 
Doutra bella conforte, que em grandeza 
Nao he inferior feu nobre eftado, 
E em tudo o mais contenta á natureza : 
Dona Guio mar que o nome celebrado 
Fara de Malagon felix Marqueza, 
Da géracaó illuftre, e do appelido 
Que he mais em toda Hefpaiyia engrádecid©* 

Olha 
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Olha Alexandre hum Principe excellente, 

Que o ceo á Luíitania tem guardado, 
Q J Ï a purpura deuida liuremente ; 
O.••']•ibte Ihe detem como enleado; 
Os oihos nelle tem de Lufo a gente; 
Qje como hum nouo Athlante fuftentsdo 
O ceo aos ombros tem, e a terra antiga 
Qje Giraldo liurou da gente imiga. 

E^n que a patria eftará toda influida 
Da terra para o ceo farà mudanca, 
Dando por gloria eterna a mortal vida ; 
AH -quanto cuitará delle a lembranca. 
A terra de feus bes defconhecida, 
E á aquelle foberano, excelfo tempio 
A quem fera na vida eítranho exemplo. 

Aquí verás Felippe moco oufado, 
Que como o fai , que rompe do Oriente 
Doura com fua villa o monte, e prado 
E de efperancas enche a patria gente, 
Mas feu preco, e valor tam delejado 
O feu braco magnanimo e valente, 
Cortará com rigor a Parca in juila 
Na mais fiorente idade, e mais robuila. 

Élla que ves de branco eitar veflida 
Coroada de Palmas,.Cedro, e Louro, 
He IVtaria que a morte rouba á vida, 
Pomos roubar da vida o mor thefouro: 
A fua eílrella em nuues efcondida 
Irá tocando o fol com rayos douro, 
Quando fe eclypfar com perda eítranha 
Magoa de Portugal, e toda Hefpanha. 

Mas na força maior delta efj 

i 
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Olha a bella Duqueza Serafiria 

De Efcolona e Marqueza de Vilhana^ * 
No fer, no nome, e parecer diuina • ; 

Na condijao real fomente humana, } 

Que íendo a Luíitania dellá indina 
Faz venturo la a térra Caílelhana1 

Dando a load, que o CeO eítima em muito 
Ellas flores que ves com tatito finito. 

Eíle da geracaó antiga , e clara K 
Do conquiílador forte, e» caualleiro 
Que a dom Henrique o Conde acópanhára 
Pay do Rey Portugués que foi primeiro; 
Será Duque de fama ílluilre, e rara 
Prudente, egenerofo, verdadeiro 
Que de Pacheco o celebre appellido 
Jará no mundo fer mais conhecido, , ; í 1 , 

A ella tíos roubára de pura inueja 
Roma deixando a Hefpanha magoada", ; 
"Clemente he eíle o bom paílor da Igreja s 

De quem com fanto amor he venerada : • 
MM o ceo que a máis ama, e mais deíeja 
De efpiritosjuzentes rodeada 
A leua a por os pés fobre as eítrellas 
Pois na vida, e na luz foube vencelías. 

Ves cá íbbre ella nuuem criílalina 
tjuatro flores feguir a huma donzella, ! 

Angélica, Ifabela, e Chyrubina, i , . r ; 

Cada huma mais angélica, e mais bella; 
t£ outra Maria a tjuem a térra indiwa 
Deu em nacendo ao ceo por noua eílrelía 
E eíles longes que íicaó da outra parte 
Poder nao tenho agora moftrarte¿'* 

Neíle 
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Netfe quadro a pintura fenecia , 

E no aito outra híftoria comecaua ' 
Aon de huma bella dama appa recia, 
QJQ com hum Leaó contente fe abracaua 
Mas o efpiritorque a Nuno aly trazia 
Lhe foltou leue a maó com que o guiaua 
Ao perguicofo fono o corpo entrega , 
Que tanta luz ihemoftra a no i te cega. 

Mas já a Aurora vinha defatando 
A fombra efcura que atalhaua o dia , 
Ejd'entre as pardas nuuens cintilando 
O Sol as claras agoas acendia, 
Ao final da trombeta defpertando 
Daquélle fonho alegre a fantaíia -
Do mortp irmaó, o corpo auer procura, 
Para lhe dar honróla fepultura. 

O Alcaide da,villa nao Iho impede, 
Mas manda-o dar aDs feus honradamente 
A<íim por fe temer de quém lho pede , 
Como por fer honrado , e fer valente ; 
Com a ppmpa que na guerra fe concede, 
E lagrimas da amiga , e forte gente 
No templo a S, Francifco dedicado , 
Moíleiro de E(Iremos, foi fepultado. ! 

Torna Nuno a cercar Villa vi cofa-, 
Com mor poder de gente apercebida 
Por ver que aquella térra graciofa, < 
Era afeus deCcendentes prometida , 
Dnróu o cerco, e guerra trabalhofa1, 
Foy com grao forca a villa combatida, 
Mas tem de monicóes tanta abaílanca, 
Que tirou a Nunalures a efperanca. 

Deíiá, 
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Deixa a empreza , e já lhe daó recado 
Que a Oliuenca leuaó nefte enfejo 
Prefo o feu valente Aluarò Cputado, 
De que o contrario Rey tern grao" defejo, 
E por poder valer ao bom criado, ' 
Á quem Tempre tiuera amor fobejò , 
Manda dos leus aiguns fecretamcnte 
Tornar a eftradà aquella armada gente. 

Affim pollo valor que ali moftrarar 
Quando a porta paflbu fero atreuido, 
Aonde animofamente pelejara , 1 

Sem ver á liberdade algum partido, • ' 
Como por ver que a Nuno era tao chara., 
A vida de hum foldado tao Vàlido f ' r t 

0 Caílelhano Rey vello qui fera, \r. 
Seo bom Pereira a noua naò tiuera. 

NovaÓ que entre huns montes íe fazia , 
Aonde duas eftradas le cruzauaò , 
No mais alto da noite efcura e fria, 
Os feus com graó fegredo fe^embrenhauaÒ 
Quando paliando os della companhia , 
Que a deshoras com medo caminhavaó 
OsnolTos daò fobre elles num momento, 
Que fogem tao ligeiros como o vento. 

Ali deixaraó prefo o caualeiro , 
Que os nolToà trazem já com grao" ruido y 

Recebe-o alegremente o bom guerreiro} 

Que era delle contente, e beni feruido: 
Que alem de leal fempre, e verdadeiro, 
Era forte ñas armas, e atreuido, 
Cuja memoria he bem que naó fe efqueca, 
Antes coro, nome eterno fe engrandece. 
• Delle 
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Defte leda os defcendentes que pacerle 
Seruindo a grande cafa, de Braganja 
Como ñé.$ e honrados fucceden d 
Sqftentando a virtude defta heranca ; 
Coutados em Machados conuerters . 
Nao fazendo ñas obras a mudanca, 
Coze lembranca, e nome ta6 honrado, 
Nuno e feu fucceífor, Luis Machado. ; 

Deixado aquelle cerco, que a v f 
Ta6 íblicitamente Ihe obrigaua, • 
Porto o criado em doce liberdade, 
Que elle por feu valor tanto eítimaua -y 

E m Euora aífentar fe perfuade, 
Porem cuidando al) que defcanfaua 
Para hir bufcar ao Meltre fe aparelha, > 
Que mal fem feu esforjo íe acqnfelha. 

CAN»' 
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Tritaci os tonos de aleuantar por Rey do Mefite 

U, Ioao. Elie fe aparta da cìdnde , e <vai per cer
to a Torres <vedfas aonde D. Nutro Alures Pereira 
im ter coni elle , e 0 leu a a Cornerà. He dos po
mi eleito por Rey , e I). NtSnaiures feitc Condef-
ubre. Aparece huma groß a armada Cafielbanafo-
bre Lisboa , -vai o Condefiabre à cidade do Porto 
armar contra ella , acha jua tiulher efilha, in
tenta hir em romaria a Santiago , tema o Ca fidilo 
Àe Nciua , e Viana : entregae-fe-lbe Camtnha , 
yíllanoua , e Moñ^ao , ncft'e tempo chega o Rey 
40 Porto poem cerco a Cutmaraetis, e o Condefia
bre Áeixando fuá topiaria toma a cidade de Btaga9 

e fonte de Lima , e tornando com el Rey ao cerco , 
nao rwvas que el Rey de Ca fella dece com todo 

o ¡en poder ¡obre Portugal. ' 

E M quanto iflo paíTaua alem do Tejo 
0 pcuo de Lisboa aluorocado, 

Com natural amor , moftra defejo 
De ver jjor Rey ao Meftre aleuanfaioí 
E alguns que tem por leu e, e por fobejo. 
Ter-lhe o nome real antecipado, 
Entre c er leo vío de raz6es varias, 
Iuifauaó as leaes por temerarias. 

Hum murmuro continuo difeorria 
Por pracas, e lugares da cidade , 
Mas quanto hum contradiz, outro aprorla, 
Tao" igual he no vulgo efta vontade : 
0 meftre valeroib, que entendía 
0 que a huns, e a outros perfuade 
Por tirar oceafiaö ao daño alheo, 
0$ muros da cidade poem no meo» -
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Vay cercar Torres vedras villa altiua, 

Que eftaua entregue á parte de Caftella , 
-Que quanto mais rebelde, e mais efquiua 
Mor o defejo tem de combatella; 
Entra nos arrabaídes, e catiua 
A deícuidada gente , e íem cautella 
Donde combate os muros cada dia , 
Com deftreza , com forja , e com porfía. 

M-ás em vaó foraó delle combatidos, 
Nefte primeiro alfalfo, porque eftauaó 
De guerreiros mui deftros defendidos, 
Que com valor, e es forjo pelejauaó*: 
Os capitaens , e alcaides diuididos , 
Que por Caftella em Ribatejo eftauao', 
Córrem a armar de noite huma cilada, 
Contra o Meftre, que a villa tem cercada. 

Bem ce lores na moni 
Perfeguidos da fera roubadora , 
Contra a quallhe nao val deftreza, e manhi, 
Que lhe deftrue os gados cada hora, . 
Qúando a vem fem colheita, e na campanhâ  

3 í )as brenhas nsiuraes lanjar-fe fora, 
lunfas com multidaó confuía, e leue, 
Cada hum na fé dos muitos fe lhe atreue» 

Aíftm eftes fronteiros engañados 
A que a occaíiad tanto conuida, 
Com fecretos correos, e recados, 
Concertaó huns com os outros a partida, 
Com grande eftrpndo vem ajuorocados 
Como á conten da, e coufa ja vencida, 
Porem fem receber o Meftre injuria, 
Antes de accometerem falta a furia. 
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Seu campo ordena o principe famoiò, 
Que foi logo auifado dette intento, 
Poem tolto á aquelle aifalro perigofo, 
E fortifica o feu alojamento : 
No campo largo, e morite pedregolò 
Para hua parte, e outra com boni tento 
Atalaias , e efcutas auifadas * 
Tem tomado os defuios, e as eflradas. 

Mas o que nelle alTalto teme, e fente, 
0 temor he dos feus, que o perfuade, 
Que tem fraCo poder, e pouca gente, 
Para a que vem com tanta.liberdade, 
Que aííaz he com os que tem íeguramente 
Defender-fe entre os muros da cidade, 
E eftando de confelho quali alheo, 
Vede o focorro eílranho que lhe veo. 
,Ao defcobrir de hum cerro appareceo 

(imo hum tropel de gente de a cauallo, 
Que a todo o noflb campo commoueo, 
Eno Meílre nao fez pequeño aballo, 

" s logo a Dom Nunalures conheceot* 
fae-fe dos feus para efp era l io ; 

E entre abracosde amor , e de alegría; 
Nos feus já dos perigos fe efquecia. 

Nunó que ouuindo em Euora que queriaq 
%e fotTe aleuantado por Rey nouo 
0 Meílre alguns, equeoutros oimpediaó. 
Encontrando o querer de todo o pouo, 
As duuidas, e as couías que mouiaó, 
Menos da razaó folida, que eílrouo. 
Para fe achar prefente neíle enfejo 
Deixara as frontarias de Alemtejo. 
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Com fctenta de muías vinha b armados • 
De cotas , e braçacs fomente, á corte 
De Lisboa chegou, acha os recados , 
Donde o Meílre ficaua, e de que íbrte: 
Arneíes buica aos feus ali empreñados, 
Armou-fe em breue efpaço a gente forte, 
Parte-fe , chega a Torres como ouuiíles, 
Aonde o Meílre , e os feus era6 tao trilles 

Logo o campo moílrou grande alegría 
Vendo era foccorro feu tal companheiro, 
E muito mor o Meílre a recebia. 
Que em reípeitos e amor era o piimeiro, 
De nouo a villa armada combada, 
Que o nao dilata o noífo, caualeiro , 
Efcaramucas ha continuamente, 
Leuanio fempre a palma a forte gente. 

Os capitáes, que eftauaô* de concerto 
De Obidos , de Alemquer, de Santarcm, 
De Syntra , e,dos lugares mais ao perto, 
Que com mil lanças contra o Meílre vent ; 
Ta^to que no caminho fabem certo, 
Que coníigo o Pereira oufado tem, 
Da fuá gente, e forças deíconfiao, 
TornaÓ atrás do intentento que traziaó. 

Neíle tempo os da villa aquem naófaita 
Diligencia fútil que tudo eípreita, 
Delcobrem hua mina efeura, ealta, 
Que ao caílello os noíTos tinhaô feita: 
Nuno que já no cerco fente a falta 
De preuençoes, do tempo fe aproueita ' 
Sobre elegeremRey fe ha de tal arte, 
Que eis já para Coimbra o Meílre parte. 

A fazet 
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A fazer cortes vay determinado 
Sobre o nome de Rey tao merecido , 
De algus por feus intentos encontrado, 
Do Reyno lealmente offerendo, 

K d o m Nunalures fó tao de fe jado, -
. Como depois guardado, e defendido : 
Iá le leuanta o cerco, o tambor foa, 

Hílente os arrabaldes defpouoa. 
Dos muros fe apartou a gente armada, 

B i l e na 'retaguarda alariamente, 
Quando atrás ouue hum cegó que lhe brada : 
Ah leuai-me fenhor dentre ella gentet, 
Que eu fó naó vou tras vos nella jornada 
Por naó feguir aos outros leuemente 
NaÓ quero vida aqui para mais danos, 
Pois deixais liuremente os Calle Ih anos. 

0 capitaó piadofo quanto oufacto . 
Ai redeas volta á mula muy ligeiro, 
A's ancas roma o cegó defprezado, 
Quenenhum quis leuar por companheiroj 

villa quatro legoas apartado, 
deixa liure o forte caualeiro, 
recomendó as gentes derramadas, 

Num corpo Jeua os feus pollas eftradas, 
Páfla Obidos alegre, e bem murada, • 

Alcobaja frucìifera, e vicofa, 
Leiria doce, alegre, e defejada, 

Montemor antigua e bellicofa : 
nftüma clara manham bella e douradaj 
~:fcobre a terra altiua e graciofa, 
Coroada de palmas, era, e louro, 
Que he de Minerua e Phebo o mortefourOé 

§ ü Eia 
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Eis atraueíTa o campo tam famofo, 

Que de Hercules o nome inda milenta, 
E as altas torres vé , que o vagarofo 
Mondego em í'eu remanió reprelenta \ 
O qiíaó alegre o Meilre valerolb 
Da deleitóla viíla fe contenta , 
Aonde as agoas, os montes, e a verdura 
Menos parecem montes , que pintura. , 

Á corrente íerena , e graciofa , 
Os alegres outeiros leuantados, 
Os limites da praya tam fermofa, 
Com falgueiraes efpeíTos alfombrados, 
A cidade tam nobre, e populofa , 
Defcobrindo do alto o r io, os prados, 
Aos olhos parecía eílar diante, v l P 
Qual no eliriaItado anel claro diamante. 

Com aluoroco as gentes, e alegría 
A vagarofa ponte atraueífauaí) , 1 
A ver aquella illuílre companhia, 
Em cuja moílra os peitos fe alegrauafj, * 
E m bandos OÍ mininos, e em porfía A 
Ante o cauallo ao Meilre fe ajuntauaÓ, 
Entoando contentes por feus modos, 
Viuá o noífo bom Rey cantando todos. 

Elle fufpenfo, os feus aluorocados, 
Manda chamar do Reyno os feus mayor» 

• Condes, Bifpos, Abbades, e letrados, 
E dos pouos comíis procuradores; 
-E inda que em parecer muito apartados, 
Rollos, e coracóes de varías cores^ 
Intentos, e tencóes de muitas fortes 
Sobre elegerem Rey fizeraó cortes. 
. ,.. * ' « C o a 



C A N T O D E C I M O SEGVNDO. 277 

Com grandes alegrías recebido , 
Como deppis em grande eiìremo amado, 
or eleicaÓ dos pouos efcolhido, 

Pollos grandes do Reyno leuantado , 
De Meüre em Rey Ioaó foy conuertjdo, 
Pollos homes perdido, e por Deos dado 
jijo nóme immorral, cuja memoria 
"aÓ pode efcurecer nenhuma hi (lori a. 
là do cargo real mais cuidadofo, 

Porque feu Reyno, e nome le futiente, 
az Condeílabre o forte, e valerofo rf, 
.om Nuno Alures Pereira em continente:.̂  
leños fe altera o capi tao fa mofo. 

Do que le alegra a Lufitana gente, 
De ver o pefo, e ler de todaa guerra * 
Naquelle zelador da patria terra. 

Aly com grande aplaufo lhe foi dada », 
Aquella antigua, e nobre dignidáde: 
Algente Portngueza aluoracada, 
Com Rey, com defenfor , com liberdade, 
lem nouas de Lisboa amedrentada, -
Que tem no rio á villa da cidnde. 
Hüa armada muy grande de Cartella, 
Quehum dia amanhecera á viíla" della. 

Chega ali com o recado hum meTageiro 
Ao Rey que defté nòtti e nao fe efquecè, 
Chama a confelhoos Teus dos quais primeiro 
0 Condeílabre as anrias fe oíferece ; : 

Que aquelle leal peito fempre inteiro, 
Que em nenhum ri feo, ou trance desfallece, 
Pollo mar duuidofo, e polla ferra 

er Mentar a furia della guerra. 
Ao 
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Ao Porto vay com osfeus, eleua intento 

Com mais gentes, e a pouca que leuaua 
Dar á forte do mar vellas ao vento , 
Para onde a inimiga frota eftaua , 
Com eíte oufado, e firme pencamente 
Dos campos do Mondego fe apartaua, 
Com ios feiscentas Janeas , que ali tinha 
la do Rey fe defpede , e já caminha. 

Dos de a cauallo leua em companhia 
Trez vezes fincoenta , que a mais gente 
Armada marcha a p é , que nao podía 
Encaualgarfe ali tao facilmente , 
A tardanza , e Jornada que fazia , 
Mais vagarofas nifto, o quanto fente 
E indo as fentira mais fe conhecera 
Naquella occafiaó o bemque efpera. 

Quicaes me auereis ja por defcuidado, 
Ou que eftareis tambem dillo efquecido, 
Que depois que Nunalures foy chamado, 
E adentre o Douro , e Minho defpedidoj 
A obrigacaó da guerra , o feti cuidado 
Em tantas coufas grandes repartido, 
the apartaua as iembrancas cada hora, 
Da bella Beatris, e de Leonora. 

Deixara-as como ouuüles deícontentes 
Ñas deleitofas térras , que habitaua, 
Entre feaes criados , e parenres 
Que elle.em prefenja tinha, e conferuaua: 
Mas os tempos, e intentos differentes, 
As diuiíóes que o pouo aleuantauá , 
Tambem naquelle aílento tam íecreto 
Lhes nao poaeraò dar lugar quieto. 

E 
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Era Guimaraeseílauaó , quando hum dia 
Foy ieuantada a villa por Caftella, .. 
E polla parte aduerfa que feguia 
Kuno, as teue com guarda a gente delia, 
Que inda que era a prifaó de corteiia 4 '..,'«""; 
Era com vigilancia, e com cautella 
Em Euora Nunalures. teue a noua , 
Quandc» a Ibes focorrér o tempo eftroua. 

Erntíutra occaliaó tiñha efperanca 
De cobrar liuremente taes penhores, f 
E a todo o feu poder tomar vinganca 
Dos mal coníiderados moradores ; 
Porém fez a ventura outra mudanca 
Que a feu grande valor deu valedores, 
E quando mais remoto, e mais alheo 
Do bem que defejaua entaó lhe Ved. 

Alargaras lhe pede hum'meífageiro, 
Antes de entrar naquella tería altiua¡ 
Que o no me do lugar tomou primeiro, 
Donde o do patrio reyno fe deriuá , 
Ediz com rollo alegre, e prazenteiro, 
Que a conforte, leal que era catiua , 
E a fermoía Beatris, em líberdade 
0 efperaó com gloria na cidade. 

Porque hum párente feu de animo oufado 
De Guimaraes alcaide occultamente 
Com alguns feus fiéis de noite armado 
A feu faluo o tirou liure, e contente : 
Goncalo Pires Coelho era chamado , 
Taó nobre , e valerofo , e quaó prudente 
A quem depois Nunalures nunca ingrato y 

As gracas foube dar deíle bom trato. 
Rece-
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Recebeo ella noua o caualeirp. 

Com o coracaó faltando de alegría , 
Sinal dàquelle amor taó verdadeiro, 
Que no féu callo peito fe efcondia.: 

•Prometías grandes fez ao meíTageiro , 

Que deuer tais penliores cobicofo , 
Lhe parece o cauallo vagarolo. 

Chegou: e aquel les bracos valeroíos, 
(EntaÓcheos de amor, e de brandura) 
Em apenados lajos fe amorofos , 
Com os da bella conforte ali miílura 
Cujos olhps ferenos graciofos 
Queixofos tantos tempos da ventura, 
De lagrimas contentes eílaó cheos, 
l a com mais aluoro^os que arreceos. 

A bella filha entre elles abracada, 
Que era dos coracóes doce lianca , 
Qual vide entre dous olmos, enredada , 
Que orna o mefmo lugar aonde defcanca: 
Tambem falaua alegre, eagrauada, , 
Miílurando entre os goílos, a lem|>ran£a 
De antiguas faudades, e queixumes 
De efquiuancas, defcuidos, e chimes. 

O curtoucliaj n noite vagaroía. 
As horas, e os momentos recontauaÓ, 
Lianor huma aufencia tam penofa , 
Em que tantas razóes atormentauaó, 
Elle da guerra dura, e trabalhofa 
Dos cuidados que a ella acrecentauaó, 
As lembrancas do bem que tinha auíente, 
Que elle he o que entre os males mais le fente. 

E ja menos da 
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Aly hum día, e outro fe deteue, 
Que eítes Marte de Amor ficou vencido, 
Eftando neíle tempo doce, e breue, 
Das íuas armas ja como eíquecido, 
E depois que a ventura vio que efteue 
Mal pago de hum deiterro tam comprido, 
Faz que o defcaneo deixe, e polla térra 
Caixas manda tocar, e ordenar guerra. 

Ah goílos fempre á vida fujE*iriuos 
jEfcalTos le chegais de pouca dura, 
Buícados por trabalhos excefsiuos , 
Achados por deícuido , ou por ventura;* 
A qüem vos ama mais ibis mais efquiuos , 
Catiuos de quem menos vos procura, 
Moítrando claramente aos humanos , 
Que nao fois para bens, mas para engaños. 

Quam mal imaginaua que vos tinha 
Aquelle callo peito, firme, ouíado, 
Que aos perigos do mar armado vinha 
Só desvoilas lembrancas delarmado ! 
Vede quam pouco efpaíTo fe detinha 
ElTe ligeiro bem no mefmo ellado, 
Que a obrigacaó da honra o tempo aprelTa 
Quando amor entre as armas fe atraueífa. 

Logo ajunta os melhores da cidade, 
E os pilotos alegre, e diligente , 
De féu Rey os deííenhos, e a vontade 
Lhes communica a todos igualmente; 
Pede depois da térra a quantidade 
Que ha miíler de nauios, armas, gente , 
Marinheiros verfados, mantimentó • 
Para em mais breüe dar vellas ao vento. 

Dila-
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Diíataó a reporta os Por táleles , ,. 

Qje vem difficuldade na apparencia , 
Mas como bons, e amigos Portuguefes, 
Fazem reíenha logo, e diligencia: 
A térra, e mar retioluem muirás vezes 
A onde eílaua da guerra a prouidencia, 
Nao ha embareacóes para efla emprefa 
Ah quanto diílo a dom Nunalares pefa ? 

Ao Rey efcreue , e dá fatisfacaó 
Do porque eotao ceíTaua eíta jornada 
Para outra inclina logo o coracaó 
Com toda a fuá gente aluorocada : 
la mouido de amor, de deuacaó, 
Delle nunca entre as armas defprefada,, 
Com toda aquella armada e companhia 
A Santiago parte em Romaria. 

Leu a con figo a gente valerofa , .'••••f, 

Que para a guerra tinha exercitada » 
Que a-pé polo térra aípera, e fragoía 
la de Coimbra vinha aifaz canfada: 
Que daquella prouincia populofa 
Determina trazéla encaualgada, 
Mas em fahindo hum pouco da cidade 
Xjue Wá6 fe parta, toda o perfuade. 

Que huma azemela grande que leuaua 
Do Cqndeílabre a cama, de repente 
Cabio morta entre as portas , que paííaui 
Com grande adiniracaó dé toda agente; 
Logo hum murmuro aly fe aleuantaua 
Que era auifo do ceo que expreífamente 
O mandaua íicar, mas elle entende • 0 
Que nunca á hum bom intento o ceo reprende. 

Sera 
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Sem refpeitar agouros caminhou , 
E no meímo lugar, ap mefmo dia 
Hum efpirito infernal, no corpo entrou 
De hum miíerauel homem que feguia : 
Que elle fora o miniftro declarou "f'^j 
Daquelle falfo auifo, que quería 
Tirar ao pio , e forte capitaó ; . 
0 fruito de tam fanta deuacaÓ. 

Em Leca aquella noite fe apófehta 
Polo feu rio a nos já conhccic|a , 
E quando o Sol as nuuens afugenta 

icobre huma qüadrilha affaz luzidaf ;* 
a armas, e bons cauallos fa6 quarenta ? 
ate forte, luilrofa, e bem nacida 
dirlhe vem que os tènha em feu feruico 

Que alegremente armados vem para iíTo. 
Elle cpm rollo, e olhos lifongeiros 

Coni palauras de amor, e corteiìa 
igafalha contente os caualleiros,* . 
Eaalguns de pé que vem na companhia: 
Muitos eraó Galegos eftrangeiros, 
Aquem fó Ìuà fama aly trazia, 
Que a gente menos moue,obriga , e chama 
Dos capitaes o foldo , do que a fama. 

Dos lugares Ihe vinhaó liureménre 
Cauallos para os feus offerecidos, 
De que elle fe moitraua tam contente 
Quando os donos ficauaó bem fetuidos : 
A cauallo ficou toda a mais gente 
Quatro centos faò fortes , e efcolhidos 
Com que á villa de Neiua chega hum dia 
Que eílaua contra o Rey que elle feguia. 

Alo-
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Alojofe'defronte do caílello 

(O mais forte que entaó Portugal tinha ) 
Penfamento nao traz de combatello, 
Porque era outra a tencaó com que caminha: 
Alguns dos. leus que ao perto querem vello 
Chegandofelhe mais do que conuinha 
Trauárao com os de dentro de tal forte 
Que íac enüoltaem ira a gente forte. 

O alcaide tamben da fortaleza V¿. 
Ferindo vem com furia delmedida, 
E animo o ufado a gente Portuguéfa, 
Que leua o do caílello ja vencida ; 
Masldo meo da furia mais aceza \5" 
Huma feta cruel lhe tira a vida, t /f 
Que paliando a vifeira mal fegura, .-' ... 
No cerebro lhe efconde, a farpa dura. 

Vendo o feu capitaó cahido em térra, 
Vbltaó. as coilas logo os da peleja -
Daó breuemente fim á inútil guerra, * 
E ao Condeílabre a prefa que dcfeja; 
A volta entra com os feus, e as portas cerra 
Rende o caílello alriuo, aonde fobeja * 
Arnezes bem laurad^s, feda, e prata 
QueentaÓ aos noífos cu (la alfas barata. , , 

Sobindo á Talla , vio entre os foldaios 
Huma dona que em gritos íe queixaua 
Douro os cabellos foltos, e empegados, 
Que com máos criftalinas arrancaua; 
Os olhos fontes de agoa transformados,» 
Com que hum campo de flores le regaua, 
Que ainda Cj as marcha a dor, pena,e defgofto 
Se orualhaó de perlas no feu rollo* 

Em 
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Em o vendo fe inclina de giolhos, v 

E efmorecida cae da outra banda 
Dando mais forca ás lagrimas dos olhos, 
Que o trille cora$a6 do peito manda : 
Roías tornará os aíperos abroíhos* -
Eos Coracóes de pedra em cera branda, 
Quando d* en tre os fofpiros arrancadas 
Soltaua ellas palauras magcadas. ' 

Se em bum peito tam forte, e tam valido 
Tom a ventura , cabe á volta della 
fompaixaó de burra dona lem marido, 
À quem ou tu tornelle, ou minhà eílrelia : 
Se pode íer piadoío em feu partido 
Quém ja foi tam cruel para ofréndela, 

Teu nome infamarás com minhas quehcas. 
Meu charo efpofo ,ay trille, rr.etirafte, 

E mataíleme a mi , que nelle vinha 
Mátame, acaba o mal que comee,alie , 
Pois no leu peito a mifera alma tinha: 
iua era a vida fó que me deixaíle, 
Que a que a elle tirafte, efTa era minha, 
E he vaó defpojo huma mulher catiua 
Mona, e fepulchro vaó de huma alma viua, 

Tomajle por teu Rey, cállelo-, e térra ; 
Nao quero delta mais que a fepultura, 
Para o que tu mataíle em dura guerra, 
E para mi que viuo em guerra dura : 
Pois quanto na ventura vil fe encerra 
Me tiras num momento fem ventura, 

aNaÓ me offendas nos bens da natureza 
'Tirarne a vida 3 e guardarne a pureza» 

Affi 
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AíM o ceo teus feitos engrandeca 

( Como contra mi trille engrandece» ) 
AíTi a forte auaranaó fe efqüeea 
De ver como entre tantos te efcolheo: 
AíTi no mor perigo que te ofFreca 
Na térra contra ti, te ajude o ceo 
Me dá meu charo efpoio, fem conforto 
E efta alma tornarei ao corpo morto. 

As palauras da dama maj*oadas, 
Ao feu rollo tam trille, e tam fermofo, 
As trancas clouro fino mal tratadas, 
Pala morte do mal logrado eípofo: 
Com palauras piadoías , e auifadas 
Refponde o Condeílabre valeroíb 
Mouido á compaixaó, e a fentimento 
Das perllas que cahia6 cento a cento. 

Pois aífi permitió á varia forte 
(Lhe diz) bella fenhora, aqui naá vejo 
Remedio que fe aplique a mal tam forte, 
Que todos intentara o meu defejo: 
Se atrás nao torna a rigurofa morte, 
E tem poder tam liure, e tam fobejo, 
Neífa de voífo amor tam mal fofrida, 
Porque elle viua em vos , detende a vida. 

Qye fe no meu pefar, e na dor vofla 
O remedio do daño confíílira ; 
Nem reprendera em vos magoa tam groía, 
Nem tam yamente o mal della fentira: 
Mas que humano auerá que aplacar poía 
Da parca rigurofa a cruel ira ? 
Ou antever primeiro hum mao fucceflb 
Para afli a taihar que feja aueíTo* 
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Nem foi em vcíía offenfa a minha lanca, 
Nem foi o meu querer, mas a ventura < 
Nem derla que alcancei tinha eíperanca, 
Nem na tenho portal, nem por íqgqgjxi^}-

em mi queréis tomar della vinganca 
mpregando em rigor voífa brandüra 

Elias Jagrymas baílaó, que ja agora ; 
Mais mataó quem vos-vé,que a quem as chora» 

Ernxugai eííes olhos amorofes, 
E eíTc ouro, que das trancas diuidiftes, 

36 eclypfeis os rayos tam fenr.oíos 
;eííe eícendido Sol , com nuuens trilles: 

Baftem tantos liifpiros, tam queixofos 
Cuantos tras vello amante deípediíles, v 

pois ja o mal paliado na6 tem meo 
$»IaÓ temáis doutro algum nouo receo. 

Que fe para oífender volla pureza * 
Teméis que algum dos meus fe molí re oufado 
Mouido mais do amor deíTa belleza, 
Que do temor que deue a meu mandado? 
Euquero aílegurar vofla flaqueza, 
E eífe peito tam bello , como honrado, " 
Pondcuos em lugar liure, e féguro, 
0 que por térra, e ceo prometo, e juro. 

Encomendaime a mi neíla partida 
De voflb amante o corpo fem ventura, 
"je pois nao pollo darlhe alerto, e vida 
Darlhe-ei em voííó nome a fepultura: 
A iílo a bella dama efmorecida > . * 

m lagrimas regando a térra dura 
'e debruca a feus pés com hum accidente 
Sinal de^ujin fe obriga, e de quem fenre; 

Elle 
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Elle a confola, e brandaménte anima, 

E dos leus com cuidado fe infbrmou; • 
E ao pai que tiníia entaó Ponte de lima 
Com caualleiros feus logo a mandou : 
E por moltrar que o corpo morro eítima 
Com grande honra na villa fe enterrou; 
Que o vencedor que a forte fauorece 
No tratar aos vencidos fe conhece. 

Deixa o cafteUo, e nelle accomodado 
Com valerófa gente Luíytana 
Do Gafai Pedr'Aífonío leu cunhado, 
E em breue efpaífo ja chega a Viana, 
Que de alguns moradores ajudado * 
Combate oufadamente a villa vfana 
Que o alcaide lhe entrega por concertó 
Vendo o perigo, e a mor te eftar tam perto. 

Aly repouía, parte, e no caminha 
Se lhe manda entregar logo a primeira 
Caminha, donde eftaua aílaz veíinho, 
E depois VillanOua de Cerueira : 
E chegando huma tarde a par do Minho, 
Que com os campos iguala agraó ribeira-
De Moncaó huma carta a Nuno chega 
Que tambem fem bataiha fe lhe entrega., 

Mas nelle tempo as ferras leuantadas 
Encubertas de pura , e branca rieue 
Dos mais ardentes rayos obrigadas 
Soltaua6 o criílal ,que ao marfedeue: 
Deszafiaófe as ferras prateadas, 
Que g foPda primauera aííi deteue 
Com que crecendo o rio criftalino 
Detinha ao caualleiro peregrino.. 
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Tam fundo corre o Minho, tam furioío 
Com o nouo fauor da forea alhea, 
0 vao he tam cuberto, e perigofo, 
Que a parte íó defcobre cega área; 
0 Condeftabre em trajas cuidadoíb 
Efperando fe aloja em huma aldea, 
E em quanto elle ficaua nefte eftado 
Chega ao Rey a Lisboa o feu recado. 

0 qual mudando logo o penfamento 
A' cidade do Porto fe partia, 
Com efperanca certa, e fundamento 
De fazer firme a gente que o feguia; 
E indo de hum atiento, a outro aífento ^c; 
Do Condeftabre a fama fe eftendia' •* 
Que Conquiflaua as térras fem peleja 
0 quanto o Rey tais nouas ter feíleja. 

Ac Porto chega, e foi bcm recebido 
De feus fiéis vaífallos , e Leonora 
Saudofa daaufencia do marido , 
Que alúa aufencia, e feus cuidados chora; 
Foi ver ao Rei , que della aborrecido 
Pola mefma raza6 grao tcmpo fora , 1 
Que nem elle algum tempo a tinha4iílo 
Nem ella a elle o vira, dantes difto. 

PafTo as honras da dona recebidas, 
Q̂e eraó mui defiguaes das cuftumadas, 
Do Condellabre a eí Rey tam merecidgf, 
Como de hum tam bom Principe efperadas: 
Com doacóes mui firmes, mui compridas 
Por elle logo aly Ihe fora6 dadas 
Barrofo fértil, Boticas térra amena, 
Penafiel, Barceílos ; Bailo, e Pena. 

X Della 



. 290 O CONDESTABLE DE PORTVSAI; 

Della, e do Porto em pouco fe defpede 
Vai cercar, Guimarács para cóbrala , 
Mas a leu goflo a coula naó fuccede 
Por quam bem fabe o capitaó guardala:, 
Traças , e intentos feus de forte impede 
Que Ihe falta efperança de alcançala 
Com prerençôes , vigias , co m cuidado 
De deliro capitaó , de bom foldado. -

De Braga o Rey no cerco carta teue < 
Em que hum leal valla Ilo o perfuade, 
Que fe gente Ihe manda em tempo breue f 
Lhe daría huma porta da cidade : 

x Ao Condeílabré o ni elmo logo efcrcue, 
Com grao fegrcdo, e grande breuidade 
Pouco galla o correo no caminho, 
Que ainia na aldea eílaua apar do Minio, 

Nao ficou do recado defcontente 
Queja fe auia aly por défeuidado 
Sem que paliar podeífe aquella gente 
Por fer;cada hora o vào mais arrifcado: 
A Braga chega, e entra occultamente 
Daquelle cidadaó tempre ajudado, 
T o m a i cidade antiga, e tx cartello 
Co meca no outro dia a combatel lo. 

Eílaua nelle o mefmo capitaó 
Que a partido deixira o de Vi ana 
A quem por amifade, e por razaó , 
O Condeílabré auifa, e defengana; 
Mas elle dando fé ao coraçaô, 
Que em accometimentos fempre engaña 
Todo o partido, e toda a razaó nega 
Até que ja por força a força entiega, , 
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Corri trabucos, e engenhos que fe acharánt 
Na cidade, de forte a-combatía, 
Que hum dia , e duas noites nao ceíTáraÓ 
De bater fortemente, e no outro dia ; 
Tantos morros , feríelos dentro acharad 
Da ruina, e da pedra que cahia , 
Que a Nuno as vidas pedem, e a fazenda. 
liando o cartello liure, e fem contenda. 

Elle adquirido, os feus apofentados 
Por el Rey a cidade antigua , e nobre, 
Tarn principal nos tempos ja paífados 
De Portugal quando elle entáo mais pobre 
Vai com poucos dos feus fortes, e armados 
Ao nouo Rey pedir que a terra cobre 
JDepois de em Guimaráes falarlhe, e vello 
lo alcaide falou junto ao cartello, 

Com palauras de amor fe lhe offerece 
rolo primor que vfára, e corteíia 
Com a amada mulher que nao lhe efquece 
Nem do fangue, e razao que entre elle auíaj 
PeHèlhe que a leu Rey, pois o conhece 
Qoeira feguir na fita companhia, 
A tudo lhe refpondeo o botti CoeJho 
Mas por entaó nao fegue o feu confelho. 

Daly fez volta a Braga, e na6 defeanfa 
Quando do Rey lhe chega outro recado 
A firn de o ter melhor huma efperanca, 
Ojie de Ponte de I ima lhe tem dado ; 
Que hum frade de valor, e confianca 
E km morador da villa o tem chamado 
Jara darlhe huma porta, e facilmente 
'jlentrou de madrugada a forte gente. 

T i i . O Rejr 
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O R e y , eo Condcitabre vaó Cobre elU 

A porta aberta, a gente deíctiidada , 
Sem receo de engaño, ejfem cautella 
Em.breue efpaíTo á villa fof tomada: 
Depois de poíla em cobro a gente della, 
E a duuidoía , alegre , e focegada 
Torna com o Rey por Braga , e nelle dia 
Eoi ho fp ed e de Ni;no a nóite fría. 

Daly continuando o comecado 
Prouia com valor, e diligencia 
As villas que o. Pereira* tem tomado , 
E outras que fe lhe daó fem competencia: 
Mas ja chega outra noua , outro recado,5

1 

Que mais forca demanda, e mor potencia 
Que com grao poder dece o Caílelhano ' 
A ' conquifta do reyno Lufitano. 

Ioa6 a quemo nome excel fo chama 
A'noua empreza, á perigofa guerra, 
E vé no pouo fèti que eftima , e ama 
Hum temor que nos peitos fe lhe encerra: 
•Que em todo o reyno a noua fe derrama' 
Que fe diuide em votos teda a terra 
Tri l le , confufo ,oulado, quam prudente 
Se quei xa , contradiz, anima, e lente. 

.Ah titulo de Rey tam leuantado 
Cotri tanto íangue ás vez es adquirido 
Por tam duros -caminhos procurado 
Com tam varios cuidados poífuido : 
Quanto he dos homens fabios inuejado 
Podéra antes de todos fer temido, 
Que tanto pefa mais, do que contenta 
Que o ceo aos ombroá tem quem o fuíleafii 

^ < Damo*; 
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Damocles que enleado neíle engaño 
Dizia a Dionyílo de continuo 
Que era fó]yepruroíb , e foberano, 
Bca ni térra quafi homem diuino: 
Na dilicia, no trato brando, vfano v 
No feruico tam grande, e peregrino^ 
Senhor da liberdade dos vaffallos 
Para feruillos, e fo para mandallos. 

Como chegafíe hum dia a verfe pofto 
quelle bem que tanto engrandecía, 
(pallado de medo o peito, e rollo 

Que inda mal acertaua o que dizia: 
Perdendo do comer o vfado gofio;» >. j 
Pondo os olhos na efpada que pendía 
Qae de hum cabello fino lo fe enlaca, 
E á rigurofa morte o ameaca. 

Ah Damocles, ao cao benigno ingrato 
(Dizia o labio Rey ) fe tu fó tinhas 
Num liure, moderado, e fácil trato, 
Cora que fazer inueja ás glorias minlias, 
Se te daua a ventura tam barato 
0 bem, que nefcio,e vao" louuar me vinhaa. 
Porque temes fer Rey ? Se eífa coro a 
Que ves tam perigoía , era tam boa ? 

Leuanta o cerco ó Rey confufo, e partí 
Como rollo no perigo delle envmeo, 
Animando os miniílros vai de Marte 
Para deitar de fio jugo alheo 1 
tientes ajunta d'huma , e d'outra parte 
«Das quaes lhe efconde multas o receo, 
.Que até aos muito oufados perfuade 
ISer a yida melhor, que a liberdade. 
, ... ' , ^ C A N -
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C A N T O XIII. }- ¿¿ 

El Rey de Portugal thega dos ampos deSmts* 
rem , que eftaocontra elle: Aly Vafeo Martmjjk 
Mello , e feu irmaS Martim Agonfo tem hita peri-
gofa efearamuela com agente Caftelbana.Fay o Con» 

deftabre a fazer gente entre Tejóle Guadiana: Vm 
com ella a, Airantes, onde fe ajuma com elp%: 

Ha entre ós do Confelho 'varios pareceres fobre of
recer baúl ha ao contrario D. Nunalures fe aparu 
com os feus para Ihefalñr ao encontró ¿ O Rey o Ce
gué ,fátmao campo contra Leiria ; JJafe ií* 
talba. 

EMquanto marcha o campo numerólo, 
Que ao reyno Portugués he ja velinho; 

E a frota pollo mar brando, e fermoíb 
Corta na branca efe urna o verde pinho: 
Os feus ajunta o claro Rey famofo 
Que de fe ja apreffar elle caminho , 
E com a gente em forma de batalha , 
Ñas áreas do Tejo o campo efpalha. * 

De Santarem á villa chega vfano 
Com füa val ero ía companhia , 
Aonde a mor forca tinha o Cáftelhano 
Pa Portuguela gente que o feguia; 
Vem na va guarda o forte Luíytano, 
E atrás o fegue o Rey que elle feguia, 
Defcpbrem Mugem logo, e perto della 
Hum tropel de ginetos de C¿itclla., 
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Eftes que o campo, e paftos defendiaÓ;, 

E outros em cuja guarda aly ficauaô 
Que à noite em Santarcm fe recolhiaó 
Com as eruas , e o trigo que leuauaó j 1 

Os noíTos corredores deícobrho* , 
Qui com mais rifeo feu galopeauaô 
A eftes vaó com furia, e com deí'ejo 
'De nao ficar entre elles fundo o Tejo* 

Vafeo Martins de Mello hum valerofo 
Mancebo tam illuftre, cuanto oufado, 
Da preza dos imigos cobiçofo 
0 vao paífa ante todos quaíi a nado; 
Como o Liaó de Libia generofo, 
Sóno feu braco, e coracaó fiado, 
Entre os contrarios com valor fe lança, 
E ao primeiro encontró rompe á lança. 

Depois ferindo a huma, e outra parte 
A efpada tinta em fangue , e tinto o braco 
Elmos, peitos, braçaes amolga, e parte, 
Que nenhum golpe dá que feja efcaço 
Inucja lhe tiuera o proprio Marte, 
Que Vulcano prendeo no férreo laço 
Do esforço, deftreza^ e valentía , 
Com que entre tantas lanças fó fê auia. 

De huma feta o cauallo mal ferido, 
E elle tirando hum golpe á terra vaó 
Mas eis chega gritando embrauecido 
Martim Affonfo o valeroío irmaô : 
Com elle a pé fe poem, que eftá ferido 
Na gente imiga eftranhos golpes da6 , 
Até que a multidaó tanto os aperta 
Que fe o foccofro tarda, a morte he certa. 

Mas 
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Mas quál apparecendo no Oriente 

O filho de Latona a fombra efcura, 
Que cobre a térra, a deixa ver contente 
Cheia de varia cor, e fermolura : 
Cada hum dos irmaos , que honrofamente 
la nao compraua mais que a íepultura 
De nouo o frió alentó tem cobrado 
Vendo a Nunalures ja pollo a leu lado. 

Quem vio ja muita gente embarazada 
C'orafteiro foguete que Ihe deu, 
Foge íhuma por entre outra fem ver nada 
Cad'hum c'o corpo alheo efconde o feu: 
O fogo aquí, e aly fazendo entrada. 
Alcanca o que mais longe fe acolheo; 
T a l andaua ella gente c'o defmaio 
De ver que entre el les dera aquella rayo. 

Vafeo Martins dobrando os golpes duros 
Defpacha a multidaó que tem diante 
Martim Aflonfo os tira tam feguros, 
Que o nao fofreraó peitos de diamate, 
Polos ares do pó continuo efeuros 
Faifca a fuá ei'pada penetrante, 
Nuno Alures de tal forte os defobriga, 
Que hum nOueilo traz" feita a gente imiga. 

O que pede fugir, pOr feu mal tarda, 
Que aly tinge,de fangue a feca área, 
Quando ja chega a gente da vanguarda, 
Que cortaua do rio a branda vea: 
Nenhum dos inimigos tempo aguarda, 
Vendo toda a campiña de armas chea, 
Voltaó redeas com medo, e fem fentidos 
Deixaó grao parte prefos, e feridos. 

Te 



C A N T O D É C I M O TEROETRO. 297 

TornaÓfe os noííbs ja no feu concertó 
Marcham para Alcmquer, paífaó o Tejo, 
Aly fe aloja o Rey por ficar perto 
Da guerra, do inimigo, e do defejo: 
I porque o prazo a ambos era incerto 
E o poder do contrario tam fobejo 
4o Condeílabre manda% em continente 
A's Tranftaganas térras fazer gente. 

Partefe do arraial bem concertado 
E a Mugem dormir torna aquel le dia, 
Aonde dos íeüs ficou defamparado 
Com trinta e cinco fós na companhia : 
Que íabendo que os outros tem recado 
Da jornada, e caminho que fazia 
Temendo a muita gente de Caítella, 
Nao quiferatf prouar a furia della. 

Com aquellas bons, e poucos fe aífegura 
Cheos todos ele esforzó, e de bondade, 
E entre elles Antaó Vaz que a fama efeura 
Deixara da foberba antiguidade; 
Se vencerá outro Horacio na ventura, 
Como o igualou no esforco , e ná vontade, 
Que armado toda a no i te a ponte guarda 
Queixandofe do imigo porque tarda. 

Sobre a ponte jurou que a nao deixaíTe, 
Por mais forja de iraigos que occoirelfe,». 
Té que o cauallo em Tangue nao nadalfe, 
E outra ponte de morros fe fizeífe , 
Que fe o campo contrarióle juntaíTe, 
Enaquélla hora a ponte accometeífe 
Que no rio que laua os arcos della 
Afogaria a fama de Caftella. 

Dei-
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Deixemos a arrogancia vaferofa 
Delle que em feu grande animo a fundaua, 
Qje armado paífa a noi te vagarofa, 
Em quanto o Condeftabre repoufauá: 
A manhatn deTejada , e graciofa 
Ma co roa de hum monte Ce mollraua, 
Quando có os íeus partió fem dano ou guerrj 
E ja ie aioja alem de Saluatetra. 

A Montemir chegou noutra jornada, 
E achou Nano Fernandes de Moraes 
Trille com gente fó, desbaratada , 
Que inda de hum fero encontró traz íínacaj 
Que iá na grò ita Ar ronches faiteada 
Fora dòs aduerfarios naturaes, 
Donde efeapou ferido, e com trabalhb, 
E vafeo Gi i o brauo de Carualho. 

AíTaz fica o Pereira" defeontente 
Delta nouà tam traile, e delle dano 
Por fer a mais daquelia a forte gente 
Com que elle ja vencerá o Caftelhano: 
M i s confolando ad capitai valiente 
Com paiauras de amor, com rollo humana 
Configo oieua a Euora , e em breue 
As gentes cliama, aos capitáes efereue, 

la nelle tempo em Portugal entraua 
O Caftelhàno Rey na fuá emprefa, 
E com multidaò bellica occupaua ... 
Eifa antiga prouincia Portuguefa : 
la dos feus tínha os campos, que pifaua 
Sem fazer conta aos gallos da deipeza, 
la faz merces no reyno, ja das Villas, 
Que mais culla o ganhalas, que o pedilias, 
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la do Moneiego as praias reluzentes 
Beben do as paras agoas de criílai . 
AtrauelTaó guerreiras , varias gentes, 
Que à vam conquiíla vem de Portugal : 
Bandeiras defenrolao1"différentes, 
Que a Caílelhana feguem principal, 
Caliza vematraz, Cantabria fria, 
Catalunha , Aragaó, Andaluzia,. 

Dos luga>é¿M! gente pouco experta 
Que ve aquel le exercito marchando ; 

Pálida a cor dd rollo, a boca aberra, 
Por entre* o mato efcuro fíca olhando: -
Nenhum a vida, ou terra tem por certa, 
Vendo do imigo o numero fo bando, 
Mas quantó o leu temor he mais fobejo 
Lhes vem da liberdade mor defejo. 

Niño o Rey defejado Lufitano 
Com os feus mai|verdadeiros, âj arrogantes , 
E elle mais esforçâdo do que vfano, 
Formando o campo eíli na frefca Abrantes : 
E vendo de ta m perto o Caílelhano, 
E os feus"pbucos , ' eem votos diícrepantcs 
Manda Marti m Affonfo o Meló ou fado, 
Chamar áo Condenabre com hum recado. 

Com fós-quinhentas lanças que ajumara, 
E com dous mil peóes mu i pouco efpera 
De Euora parte, e logo afy chegàra 
Se com azas aos feus trazer podera : 
Duas legoas da frefca Abrantes para 
E com ieíTenta lanças, que efcolhera 
Vem ver ao Rey famofo o bom vaífallo, 
E o Rey dp real parte a efpera lio. 

Se 



30o O CQNDESTABRE DE PORTVQAL." 

Se Ioaó teue outra hora de mor gofio 
Fácil fora a íaber, quem vira entaó. 
O modo das paiauras, rifo, e rollo, 
Em que a Nunalures moílra o coracao. 
O Tejo os vio, que as agóas neífe pollo, 
Só para os contemplar, deteue entaó 
Manando as crefpas ondas de alegría 
Com as doces paiauras que 1 he ouuia. 

Daly á real tenáa logo o le^aiJs 

Confelho, e fauor pede, elfe relata ' 
O que em tal tempo, e prefta fazer deua 
Ao que o contrario Rey ordena, e trata: 
E por Nunalures ver quanto reieua 
Poupar aqueile tempo, o nao dilata 
Ao leu aiojamento volta, e antes 
De viro dia, ella na bella Abran tes. 

Entra o Rey no confelho duuidpfo 
Apnde o principal bando logo atalha 
O deífenho importante, e v^aíeroíb 
De ao Caílelhano Rey dar a batalha: 
Hum conlidera o campo numerofp 
De ajo duro vellido, e tina malha, 
Outro os noífos*, que fao , inda que pufados 
Poucos, pbaco feguros, pouco armados. 

Iulgaó o intento feu por temerario, 
Cada hum aponta, e fegue outro partido, 
Qie era apartarle á furia do contrario 
Por nao fer prefo alem de fer vencido, 
Era o confelho igual, ñas razó es vario 
Só de hum mefmo, temor bem mal nacido 
Ao Rey o coracaó pede outra coula, 
Mas vendo-os contraII fallar,nao ouía. v 
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Quando a fallar fe moue aqueíle culádo, 
E claro defeníbr da patria íüa, -
Para o Rey entre os outros eclypfado" 
Como antepetta so Fol cufTuma a Lúa 
Só da cabeca e elmo defarmado, 
É da manopla a maó direita nua 
De íangue as armas tintas, e na eípada 
A valerofa maó como apunhada. ' r 

Como Senhor ? ( dizia) e pode tanto 
O temor entre os voífos tam va lentes ? 
Que em Fugar de deípreíb, tenha efpanto 
Da fraca multidatj de armadas gentes ? 
Que nao ©íhando ao fereno, e Janto 
Que cuñuma abater aos mais potentes 
Einjuílos cobicofcscá da t é r r a ^ 
Temáis o rifeo dé huma injufta guerra? 

Efle-nome que tendes adquerido, 
E efte reyno que tendes conquiílado 
Como vos vira a fer reftituido, 
Se agora ( o ceo nao queirá) for tomado? 
Se fem batalha em fim fordes vencido 
Sendo de bons, e poucos ajudado 
Depois fugeito o pouo, o mar em meo 
Corno conquiílareis a hum reyno alheo ? 

Animo bom fenhor, ponde a ventura 
No vofTo esforco , e em noílo nome antigo 
Dai luz a eífa vam fo'mbra , fraca , efeura, 
E nao creáis ao rollo do perigo, 
0 ceo vos ama, o ceo vos aífegura, 
0 contrario vos bufea, e eu me obrigo, 
<)ue veja na batalha o defengano, 
Que quem bu fea o nao feu, bufea feu danno» 

EvOS. 
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E vos ó Portugueíes vaierofos 
Só ñas palauras curtos,e a ralbados 
Tanto nefte confelho duuidofos 
Como contra elle em armas esforcadoe: 
Nao tira o fer difcretos cautelólos 
Serdes como vos fois fortes, e oufados, • 
Mas tira ao noíto Rey huma alegría , 
Do defejo» e valor que em vos confia. 

Quantos* citáis aqui que nefta empreza 
Seguí ndo o mefmo amor que a mi me obríg'a 
Com forte, e pouca gente Portuguefa 
Mor numero vencerles da inimiga ? , « 
Na6 tendes inda a mefma fortaleza > a | 
Nao fuílentais a mefma fama antiga? 
Se em varias partes ja todos vencemos 
Iuntos fem guerra, aqui porque rememos, 

Na(5 afrontéis ao nome que ganharao 
Os famofos auós donde vieíles 
Que ao Mauritano Bárbaro tomáraó ; 

As térras que atégora defendeftes : 
Suftentaias com a honra que, as deixáraó 
E com a que depois por vos lhes deftes 
Nao fe va gloriando hura campo armado 
De adiar Rey Portugués defamparado. 

Nact deixeis os ícpulchros leuantados 
De voífos immoEtais progenitores . ; 
Para deúmigos pés lerem pifados 
De que el les foraó fempre vencedores; 
Ou Jeuemos ós noífos que enterrados 
Ouco gritar com vozes, e clamores 
Que el les pelejáraó mais de vontade 
í o r noífa tionra, e fuá liberdade» 
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Por nao irmos tam fós vamos com el les, 

E acharéis os imigos que vem fós , 
Porque nao pode aucr mais forja nelles, 
Que em quanto nos faltar esforjo a nos; 
Com mais frió temor vem os mais delles 
Do que moílrais no rollo alguns de vos, > 
Nem he tam grande a furia da tormenta 
Como o temor, e a prelia a reprefenta. 

Porém fe ella razaó defamparardes 
Segujndo outros con fe lh os fementidos 
Deixando a voiío Rey, nao por ecuardes 
Mas de voflb valor grande efquecidos; -
Ou fe elle quiíer ir aonde o kuardes 
Por caminhos incertos, e perdidos? 
Eu fó com os rfleus, com ella , e fem reeeo 
A patria liurareí de jugo alhcrr. 

Qiiem encentra o leu Rei fe lance á parte 
Do contrario , pormedo , ou por reípeito 
Mcllre feu poder todo, esforc/o , e arte 
Contra o valor dos meuá, e o defle peito; 
Antes fe perca a vida em míos de Marte, 
Que a minha patria , c rey no ver fugeito 
Morreo Nu na tures ouja o^mupdo todo « 
Conté a fama porque, e de que ir,odo*y 

Seifcentos caualleiros coHumados 
Tenho a vencer comigo o Callelhano 
Com mais dous.mil Infantes esforjados 
Dos quaes tem recebido o mefmo daño; 
Com eftes verdadeiros, e arrifeados, 
E com o valor do nome Lufitano 
Prometto á menha patria Portuguefa 
De vencer, ou aiorrer na mefma empresa; 
i . - A í Em 

http://dous.mil
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Em quato ifto dizia o que fem medo 

Ao Rey para altas obras animauá, 
Eftaua o clauftro em tímido fegredo 
Nenhum lhe refpondeo, ninguem fallaua; 
Como o ribeiro manfo, alegre, e ledo 
A ,que algum vallo o curio reprefaua 
Tomando outro lugar para á verdura 
Corre por entre as pedras, e murmura, 

AfR como acabou neftas razóes; 
Aquelles a que o medo efcuro , e lento 
Tinha contaminado os coracóes, 
MurmuraÓ defte oufado atreuimento: 
Aprouao-no fomente alguns varóes f^i 
Que tem a tencaó mefma, e penlamento, 
Mas faó tantos os mais, que eicaíTamente 
Oufa- fallar aquelle que ifto (ente. , 

Para os feus fe totnou Nuno Alures, quando 
O Sol por entre as ondas feefcondia 
A todos fe moftraua amigo, e brando 
Como quem deíles ja fe defpedia; 
Primeiro com razées lhe efti lembrando 
O que á feu Reyno,e Rey cadahumdeult 
O nome, a Jiberdade, a honra, a fama 
Que tanto sos coracoes obríga , e chama. 

Depois lhe conta tedo o que pallara 
Noconfelho, as palauras que diífera, 

, O que ante o Rey, e os leus firme jurara 
O que por parte delles prometerá; 
Que fe todo o feu campo o defampára 
Que, elle comprir por fuá parte efpera, 
E com'os rrüeo feguirem a efta forte 
Quer antes^ueter vicia,honrar amorte. 
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logo huma voz leuafita a forre gente 
Que enchendo hü valle os montes refpondiaò, 
Que querem raorrer todos juntamente 
Seguindo ao capitaó que aly traziaó; 
Coni ímpetu , e valor fero , e valente 
Com bellico rumor todos femiaó 
Qual em o mato verde o fogo ifento 
A que moue aíToprando o manfò vento. 

Naó era ainda a Aurora aleuantiida 
Quando para Tomar marcha a bandeira 
Da gente a Marte , e Lulo confagrada 
Esforcada, leal, e verdadeira ; 
E por bufcar aos ièus mais larrea eílrada 
Nella forma feu campo o gra€ Pereira 
Eíperando que chegue o Rey potente, 
Que os campos cobre já de armada gènte. . 

Sabendo o Rey Ioaó delta partida ^ 
Della enojado a flap , bem ponderaua 
0 valor de hum vara ó , que a propria vida 
Tanto por feu feruíco defprezaua : 
Porem os feus com inueja conhecida , 
Inda que em razóes varias fe embucaua * 
Ojplgaó por rehc-Jde, e por culpado, 
E por defprezo hum feito tam honrado. 

0 Rey que bem conhece a ta avallai lo , 
E a tencaó que eíles feus contra elle tem 
A Tomar aonde ella manda chamallo 
lor Ioa6 Affollo o bom de Samaren!; 
Por íer homem capaz para obrigallo 
Do feu confeiho, Nuno o nao detem 
Antes ao Rey por elle pedir manda, 
Qué o deixe ir acabar nella demanda. 

Y Tras 
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Tras elle outrp varad de grande conta 

Lhe manda o Rey dizehdo que voltaíTe 
Que fe com elle o feu recado monta 
Aquelle fó recado o obrigaíle: 
Elle já enleado nefla afronta 
Sem faber em que modo fe efcufaífe 
Defpede o mefageiro pola polla 
Dizendo que elle hirá dar-lhe a repolla. 

Outra vez em confeiho o Ref famoíb 
Cora os feus fobre a batalha ella prefente 
De fe ver já no campo cobijcfo 
E fó de quem o atalSia defcontente: 
Onde hum va rao illuftre , e animo fo 
O Doutor,GíI Dofem firme, e prudente 
Venció culpar a Nunb que nao veo. 
Allí falou ao Rey de esforco cheo. 

Como em tam fortes peitos fe confente 
De huma vil fem reza ó tantos diremos ? 
Temer a guerra , e ir contra hum valenté 
Qiie nos obriga aquillo que deuemos, 
Que oífenfa faz ao Rey que ella prefente 
Se hós em o nao feguir ja o offendemos, 
Senhor deífe a batalha , e quem rcCuía 
Nad tome a dom Nunalurez pos efeufa. 

A iílo o^Rey moílrou tam ledo o rollo 
Que os outros mudaó logo o parecer 
Alguns diílimulando o feu deigoílo, 
E outros moílrando nelle o feu" prazer: 
Pollo campo á batalha já difpofto 
Comeca a alegre noua a difeorrer 
Armas, armas, gritaua a gente bella 
Vina el Rey dom Ioaó contra Cailella. 
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Manda a Nunalures logo hum mefageiro 
Que em Tomar o efpere no curro dia 
O quaó contente fica o caualleiro , 
E aluorocada a forte companhia : 
Na6 cuida que he recado verdadeiro 
Polo grande defejo com que árdia 
Inda o ceo das eílrellas le adomaua 
Quando para efperaljo já fe armaua. 4 > 

Trazendo o dia o lucido planeta 
Defperta o tambor rouco, o Martio bando 
Rincha o cauallo á falúa da tromtfeta, 
Que aos animofos Martes vai chamando j 
A gente aluoracada , e inquieta 
Para Tomar em tropa vai marchando,. 
E com esforco igual, e igual defejo 
Por agoas de Naba6 troca as do Tejo. 

No trajo os caualleiros íignificaó 
De amor ledas diuifas f e tencóes 
Efpofas, mais, e irmas chorando ficad 
Ñas lagrimas moílrando os ccracóes :•, ~ 
Ao ceo pola vitoria logo aplicad 
Romarias , jejuns, e detiacoens 
Com os olhos vaó íeguindo aquella empreía 
Que ellas armas lhe dera a na tu reza. 

Iá via o Condeftabre as varias cores] 
Das alegres bande!ras que voauaó 
0 marchar com pallad o dos tambores 

• Que em ecco dentre os montes fedobrauaá 
Iá da villa os quietos moradores 
Sobidos dos outeiros contemplauad 
De lugares tam varios gente junta 
Hum le efpanta, outro conta, outro pregunta» 

r* Y ü NunQ 
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Nuno Akires mais alegre aquelle dia 

D o que em nenhum fe tinba aly moftrac\o 
H u m mefageiro ao Rey contrario enuia 
Que de onfada mente eñe recadó: 
Que elie para a batalha o defafía 
E d efpe*a vencer em campo armado 
Se logo de feu Rey naó deixa a terra 
Que i !ij alla mente occupa com vam guerrté 

D i l l o o contrario Rey mais indignado, 
Á quem o esforco em ira enuolto crece, 
D i z , que naó* dá repoüa» a tal recado, 
Nem ao M e l b e de Auis por Reyconhece: 
Q u e o nome que hum, e outrotemtornado 
Coni , que a dar-lhe batalha fe offerece, 
C o m armas tirará, e a terra fu a 
Farà que a feu pelar lhe reftitua. 

Com i lio o mefageiro fe partió, 
Para a repofta dar ao bom guerreiro, 
E carni nh ando af l i , gritar ouuio 
N o mato a hum Cafteliiano caualleiro ; 
A ' q u e l l a parte de preiía acudió, 
Quando conhecem dous ao meiTageiro 
Que do campo com elle em companhia 
Mandará Nuno aguelle mefmo dia. 

EraÓ enes dos leus fortes, e oufados, 
Vinha6 bufcar efpta do i n i m i g o , 
E naó foraó no intento defcuidados 

* Que ella acharaó fem rifco, e lem perígo: 
E ainda que com queixumes, e com brados 
Inuocaua o fauor do campo amigo , 
Ficaua eífe. remedio tam diñante, 
Que era eñe gritar feu pouco importante. 

^ Tra-
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TraziaÓ-no entre fi como efcondido , 
Quaudo o bom companheiro pareceo 
Ouuindoo gritar mais por fer1 ouuido , 
Que polo daño , e mal que recebeo: 
Ledos os tres, e trille o qué oprirn^o 
A feu deílino a yida oifereceo 
Vem de Nabaci a praia em tempo breue, 
Porque oirtro nouo cafo os nao deteue. 

Apeárao-íe aly numa florcita, 
E em quanto os dous com o pre/o fe detinhaÔ 
0 meiageiro a Nuno manifeíta 
0 recado que traz, eos dous que vinhaÓ : 
Nada a reporta altiua achou molefta 
Só á prefa accudio, que os outros tinhaó , 
Deixa a geute que a rouca caxa incita 
Que em ordem de batalha fe exercitaf 

Vai ver ao Caftelhano, e ouue quanto 
Pederá pôr receo a qualquer peito , 
Mas o leu defeonhece todo o eípanto , 
Que he para leu valor o mundo eílreito : ( 

A vida lhe concede aly com tanto, 
Que moftrádo ante os feus que he íem reff eito 
Diga; do campo imigo preguntado 
Que vem de medo , e de armas carregado. 

De tal forte enfayou, e fez o eípia 
Que ao campo dobra as forças, e efperança, 
Cada hum aluoracado do que ouuia 
Acha o braço mais forte, e leue a lança; f 

Daly fe parte o Rey contra Leiria 
Aonde tambem o contrario nao defeanía 
Bebendo as doces agoas, que nao* nega 
0 defejado Lis que os campos rega. 

Diañte 
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Diante parte Nuno, e bufca aliento 

Aonde meíhor o exercito fe veja 
Iunto da aitiua Ourem, cujo apofento 
Defejou Bacco já com grande inueja : 
E diípondo por obra o penfamento 
Forma-fe o ca^íipo em ordem de peleja 
O Rey eftá num alto, aííaz contente 
Dejver tam deftra a belíicoía gente 

D'entre eíla turba armada que occupaua 
Matos, chárnicas , bren has, monte, e prado 
Hum corfo mui veloz fe aleuantaua 
Do campo a todos partes acollado: 
A gente toda em bandos fe aba lana 
Com alarido o monte aluorotado, 
Té que á tenda.del Rey foi tomar porto 
E aly ( prefagio raro) cahio morto. 

O' quanto a popular gente fe altera 
Com os alegres principios delle agouro 
No fucceííb que ao Rei ditofo eipera 
O Tejo, o Guadiana ; o Minho, o Douro: 
Poferà o pono aquella incauta fera 
Entre o animal de Hele , e branco touro, 
E m remürieracad , honra, e memoria 
De fer primeiro indicio da vitoria. 

Eis no outro dia parte i leda "gente 
Para Porto de Mos aonde ja fora 
Vencida de dom Fuas fabiamente 
A gente que a Mafoma falíb adora : 
Nunalures mais alegre» e mais contente, 
Quanto fuá efperanca fe melhora 
Com ceni ginetes vai contra Leyria, 
ü campo defcobrir que el Rey trazia. 
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Eílá a fermoía térra fituada 

Kuma planicie f relea , e deleitofa, 
A huma rocha ingreme encellada « 
Donde o caílello a moílra mais fermofa; •* 
De dous alegres rios rodeada, 
E de fre fea verdura graciola, 
Valles ao rededor verdes, fombrios, 
Que cortaÓ maníamence os brandos rios. 

Nao podía o Pereira oufado t e forra 
Ver da montanha a gente que fe efpalha 
Pollos fundos valles , de tal forte 
Que qualquer monte eípeflb a viña atalha : 
E antes que o Sol dourado as ondas corte 
Vé de eípaífo o lugar aonde a batalha 
Determina de dar ao de Caftella 
No qual durará fempre o nome della. 

Huma charneca igual larga, ecomprida 
Depois feita dos noífos plana ¿lirada 
Nem de outeiros , e valles oprimida, 
Nem de afperos barrancos at ainada: 
Para outro mor exercito efcolhida 
De maior multidaÓ de gente armada , 
Que pode ter em paífo , e em campanha ¡ 
Quanta te ni Portugal, e encena Heípanha. 

Voltou ao arrayal com villa vfana, 
Que ao Rey, e a feus foldados alegraua 
Como o rollo de Febo, ou de Diana 
Aquem a noite efeura amedrentaua; \ 
Entaó* lhe diz da gente Caíleihana * s-' 
Que nem dos altos montes fe énxergaua, 
Que por ter já por cerro o ftm da vida, 
Viua eílaua nascouas efeondida. 

: ' ' ; Mas 
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' Mas já he tempo, 6 Muía minha amada 
Que o eftylo deixeís fuave, e brando, , 
Porque com voz fonora , e entoada 
Vá meu verfo entre as armas retumbando: 
Deixai a fonte a Phebo confagrada 
Aoftde alegre habitáis, vamos cantando 
Rios d e iangue pálidos , e eícuros \ 
Mortes , encontros varios, golpes duros. 

fíum dia antes daquelle que íbbio . y 
Da térra a tomar poíte do alto ceo 
A que o filho de Déos virgem parió; 
Que para nos íbbir de 14 deceo; 
Quando do S o l , e eítrellas fe vertió 
Aquella ertrella, de que o SJI naceo, 
E eftampou labre a Lúa as plantas bellas, 
A*-que admirou ao ceo , A n j d s , e eftrelks. 

Parte IoaÓ o itey forte animofo 
Nos poucos feus, e em Déos mais confiado 
A buícar o contrario poderofo , 
Qué á batalha já tem defafiado r 
E de Cartella o campo numerofo» 
D e Leiria partió quaíi afrontado; 
Que com difigualdade tam notoria 
Tem por afronta a honra da vitoria. 

E o Rey que no caminho o pofto efteue 
Em a batalha nao" dar fanguinolenta 
Padar quera Lisboa em tempo breue, 
Que oonquirtala affi mais Jhe contenta ; 
Mas nenhuma das obras he tam leue 
C o m o o valor , e esforeo reprefenta, 
Q j e o s poucos coracóes muito leáis 
Como cabejas de Hydraecraeem jnais».Mm 
. Che-
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Chegou ao campo a gente Poi tuguefa, 

Que á morte offerecida, o golpe aguarda : 
E armada mais de amor, e fortaleza 
Poem a Leiria á villa da vanguarda ; 
Andau? Nuno aly com ra! deftreza 
Q̂ e a todos acudindo a nenhum tarda 
Gouemando ,« e difpondo os. efquadròes -
E eiichendo-lhc de esforco os coracóes. 

iSiiílo tres caualleiros que afTomauaÓ 
Ao carrpo Portugués pedem feguro, 
fax Nuno Aiures Pereira preguntauad 
Que\rmado fe Ihe offerece He aco duro; 
Por 0 Key Callelhano o conuidauaò 
Aprom-;ífas muy grandes de futuro 
Se dcixaíle a feu Rey , e a feu perigo 
Que eílaua claro á villa dp inimigo. 

Diogo Alures dos tres era o primeiro, 
Que da parte delRey ao irmaÒ falla, 
Marichal de Cailella , o companlíeiro , 
Pero Lopes , 0 outro era de Ayala: 
Mas daua tal repolla o caualleiro, 
Que lhes nao da lugar de replicalla, 
E elles voltando as redeas pola polla 
LeuaÓ mais- de jeceo que repolla. 

0 noífo campo em armas, e ordem pollo, 
Eíperando batalha, o Callelhano 
De hum vento leue, evaò que traz no rollo 
Como aíluto, e íagaz temendo o danno ; 
Com huma volta muy larga , toma o pollo 
Que do Sol tem tomado o Luíltano, 
Ao qual nada detem, nada acobarda 
Que abrindo os efquadròes muda a vfguarda. 
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Eis quando os atambortís ja foaua6, 

E vem marchando as geli t i de Cartella 
CP Déos que os coracóes fe congelauao* 
Corn o pauor que fazia a vifta della ; 
Osouteiros, e os campos fe qüalhauao* 
Da efpeífa mulcidaò armada, e beila 
O Sol tocando as armas rutilantes, 
E linchando os cauallos efpumantes. 

,Os contrarios de longe apercebidos 
Tocando os inftrumentos vem de Mane; 
Da genie fe ouuem vozes, e alaridos , 
Tremolando os pendóes de parte a parte; 
O Sol que eftaua olhando os atrcuidos 
Feria de huma parte, e doutra parte, 
As plumagens dos elmos, e áureas criftas. 
Bandas , ten^oes, efcudos, lòbreuiftas. 

Nao vi rao tam lurtrofa compauhia 
Os campos de Pharfalia antigamente, 
Nem o Simois a vio quando corria 
Enuolto em negro íangue, e fogo ardente 
Quaí efta á vifta humana parecia * 
De diuerías, nacóes de varias gentes 
Varios trajos, e cores, e os trombetas 
Da que veftem na guerra os Maífagetas.. 

O numero das genws do inimigo 
Parece a alguns contado fer patranha, 
Porém no campo o Rey tinha configo 
A flor de Portugal com toda Hefpanha: 
Das térras que perderá el Rey Rodrigo, 
E de Franca, Gafconha, e de Alemánha 
Catalais; Bifcainhos, e Leonefes,- . v 

•Galegos, Andaluzes, Montariheíes. 
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TinhaÓ os Portuguelès rebelados 
Di íoberba vanguarda a delira maó, 
E deftes contra a Patria leuantados 
Dom Pedralurès Pereira he capitaó; 
Setecentos dos pobres leua armados,. 
Contra o menor, e mais valente irmao^ 
E de Alean tra o Meftre outra ala tinha 
Que cornos mais eftrangeiros d' armas vinha» 

Pedro do Márquez filho de Vilhana 
Fasto io Cohdefrabre de Caftella, 
Traz de lui tro fa gente Caftelhana 
A dianteira, e grandes copias nella ; 
ermofa á viita, arrogante, e vfana, 
mais epe para a ver, para temella 

Traz deáas alas logo outras ficauaó, 
Que a dous lados do campo fé efpaihauaòV 

Erafem conto a gente que o feguia , 
E a que o Rey tem conligo naò me atreuo 

ninnar liure aqui quanta feria 
uè na fé dos memores della efereuo 9 

Mais de ietenta mil de homens auia 
No esercito contrario, e no que deuo 
A fugir d'afeicaó mal informada 
Nao1 fe diz que era toda gente armada/ J; 

Pollos diante, os nolTos pareciao 
Qual ante o mar parece o rtjo brando 
Diz hum, que fó feis mil de armas feriaój 
Outro mais de dez mil todos contando ; 
Ott fe conformaò nifto, ou defuaria6 
Mas tam deiigual era o Martio bando 
Que tinha o Rey contrario por injuria 
Vlar contra tam poucos tanta furia. 
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Dos noíTos verdadeiros, e esforcadoS 

A vanguarda *leuaua o grao Pereira 
A ala direita , que he dos namorados, 
Verdes as guarnicóes, verde a bandtira, 
SaÓ duzentos mancebos conjurados 
A terem na bata! ha a dianteira; 
E o capitaó fó digno de régelos , 
M e m Rodrigues le diz de Vafconcellos. 

Antaó Vafques d-Almada he na fegundi 
D e outros duzentos fortes caualleiros 
Com alguns Ingrefes nobres, que a fecunda 
Britania entaó nos deu por companheiros: 
Que antes que a cizania baxa , immunda 
Profanaífe leus ritos verdadeiros, 
E r a d irmáos em armas para á guerra 
D e Portugal os Reys com os de Inglaterra. 

R e g i a a retaguarda o Rey famoib 
Com o reliante da gente Portuguefa, 
Tam alegre, eesforzado, e tam ayrofo, 
Que aos feus ella dobrando a fortaleza; 
l a com o final horrifono , efpantofo, 
Se moue a gente em nouo fogo aceza, 
D e hum campo, e outro j a foa a tromhett 
E manda ao Condeftabre que a eco meta. 

4 • • .": 

.... . ' » . . • 
• \ 

CAN-
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I C A N T O XIIII. 

Conta-fe a batalha real até o disbarate delRey 
itGiJlclla, que fe retira a Santarem : Diante deí-
lt no caminho worre 'valeroj"amenté Vajeo Martini^ 
ieMelo. O Condeftabre Jegnc o alcance do inimi-
w: BRey recolbe as gentes ao Itfgar da batalha : 
Cata-fe a defajlrada morte de dom Biegalures Pé
trira : O Condejlabre <vai a nojja Senhora de Seifa 
m romana. O Rey 'vencido fe embarca pata fins 
îtynos, ;> 

(rao 
Om o fom medonho os montes fe abala* 

VjOTejo fe turbou, eo Guadiana ' 
Pauorofas as ferras fe IncllnaraÔ 
Tremeu a terra antîga Luíitana 
Dscauallos de Apolo fe encrefparaÔ, 
Eelle negou o rollo á villa humana, 
£ retumbando o ecco no vaô* dos montes 
fez refponder graô tempo os Orifontes. 

Torna fe o ár de fetas logo efeuro 
Nuuens de negro pó ao ceo fubindp 
As pedras refoando no acó duro, 
Eas lanças de arremeiTo va Ó zenindo : 
Cerraó-fe as alas juntas, fica hum muro 
Das lanças campo, e campo di.uidindo 
¿ludo em deíiguaes vozes arrebenta 
Eftrondo jconfufaó, grita,etormenta. 

¿ ' \ Fo-
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Foraó do fom horrifono efpanrados 
Muiros da primeira ala Luíitana 
De alguns tiros aos noiTos defufados 
Que vinhaô na vanguarda Callelhana : 
Que aré aquelles bons tempos celebrada 
Nos naô moftraua a vil malicia humana 
Que com eítrondo, e fumo que faziaélfl 
Aos noílbs forças, e armas fufpendiaô. 

Mas ja de î ïuno a rigurofa eípada 
Com golpes fem medida, e fem defefa 
Fazendo entre os imigos larga eftrada 
Abre caminho á gente Fórtuguefa : 
Vallas fazendo vai de gente armada 
Çom defufada, e eítranha fortalefa 
Para huma , e outra parte os golpes doíirj, 
E afras delle* Vanguarda esforço cobra. 

Dom load Aífonib o vaierofo Conde 
Que anre todos moueo com furia eílranha 
Na Patria gente a fera lança efconde 
Ë em gritos vem dizerído ; viua Hefpanha; 
Da outra parte Nunalures lhe refponde» 
Que faz tremer com golpes a campanha, 
Portugal, Portugal, e á voz que lança 
Com a furia da eípada fe abalança. 

O ' golpes nefta idade tam mal cridos, 
Qye os montes de Colippo em Ecco va6 
Teueraô grande efpaço repetidos, 
E o Lis que as crefpas agoas teue entaó, 
Huns caem até os ombros diuididos, 
Doutros partido o corpo cobre o chao, 
Partenfe arnefes, greuas, e celadas, 
Qual fe forad demaífa fabricadas. 

m 
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VoauaÓ pollo ar confufamente 

Rachas de lanças, malhas, fêtas duras> ; > 

Faiteando das armas reluzentcs , 
nguas de fogo pálidas e efcuras, 

Quai impelido fa i , qua! liuremente 
Atrepellando os corpos , e armaduras 
Até parar naquelle eftrago horrendo, 
Qpeo grande dora Nunalures vai fazendo. 

Nadando em fanguealheo, e carregado 
De virotes, de lanças, e farpoes * jt 

Como p Lia6 de Libia magoado ?? 
Bramindo vai cortando os efquadróes; 
Hum ribeiro de fangue corta o prado^ 
Tingera-fe nelle as plumas, e pendôes 
Lanças, bracos, e cabeças, pernas corta 
So Ine para diante a gente morta. 

Com hum grande tropel de caualleiros 
De Alcantara o Meli re aly foccorre 
Horapendo em Nuno as lanças os guerreiros 
Como 0 mar quebra as ondas na alta torre : 
Demi golpe a leus pés chama os dous primeros 
É entre elles eílirado o Meílre m orre 
Faitido o elmo em dous com huma ferida 
Donde exalado em fangue lança a vida. 

Dettes golpes mortaes como atordidos, 
I da fombra luzente do acó fino 
Riandò corpos monos fem fentidos 
lavoltaó os de atrás perdendo o tino*, i 
Aly a grita, as vozes, e alaridos 
Dos que guiaua á morte o feU dettino 
0campo,o Geo, e os montes atroauaô 
I as eípadas ardentes fe encontrauad. 

Nette 
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Nefte tempo dom Pedro o de Vilhana 

Com a furia das gentes que trazia 
Vai rompendo a vanguarda Lufitana 
Para ondeo Mem Rodrigues fe eítendia: 
A ly fe esforça a gente Caftelhana 
Que em bando fobre as alas recrecía, 
Mas de hum crefpo furor arrebatados 
Sè enuoluem na batalha os naraorados. 

Mem Rodrigues enfopa a dura lança 
Rui Mendes o irmaô emprega a fua 
Vafeo martins de Meló naô defeanfa, 
Que elle fó faz batalha fera , e crua: 

• Aonde do braço feu o golpe alcança 
Deixa o fangue banhando a carne nua, 
E he tanta a gente armada com que entende 
Que nenhum golpe em balde fe deípende. 

De cá moue AritaÔ Vafques que batendo 
Quai jauari furiofo os dentés vinha , 
Sam Iorge aos feus, Sam Iorge vem dizendo 
E a fua efpada ás outras encaminha : 
Por lanças , por efpadas vai rompendo 
Nenhum dos feus tras elle le detinha 
Para onde o valerofo, e bom Pereira 
Aruora entre os imigos a bandeira-

Os) va lentes ïngrefes quedefejaô 
Moftfar de leu valor toda a bondade 
Com esforço immortal por nos pelejaó 
Que bem moilraó ñas obras a vontade, 
Os contrarios Francefes os inuejaô, 
Que ainda que os anima, e penuade 
Numero deíigual de armadas gentes 
Deünayao' rendo os poucos tam valentes 
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Tinha:de negro l'angue feito hum lago 
Que em já defuntos corpos faz repreza 
Fazendo aquella parte grar de eflrago 
Na.gente amedrentada lem dèfeza • '*;" 
Quando o Meífre feroz de Santiago ¿4 
Entra co m noua força nella empreza 
0' Deos que enta©1 fe via-era grande aperto 
Nuno que o ceo de lanças vé cèberto. 
' Andaua o fero , e Luiitano Marte 
Entre nuvens de lanças ,1 e farpoeras v 

Correndo alluma parte, e outra parte 
Mentando na villa os efquadroens: 
Aquí , e aly ferindo fe reparte 
Iguala os caualleiros, e peôes, 
Mas na confufa gente que recrece 
là nera aos feus gtierreiros apparece. 

Mas o Rey Portugués que nelle atenta 
Em quem fó tinhs a Patria fu lienta da 
Ante os feus animólos fe aprelenta * 
Com Imma facha na maó dura , e pelada: 
Equal o Sol na furia da tormenta -'} 
Alegra a gente nautica inflada, * 
Que foruerfe no- abifmo vío mil vetes 
Tal o Rey fe moílrou aos Portuguefes. V 

A elles Lufitanos esforçados , 
Que eu íou Reyvoífo, è voíTo companheiro 
A elles ( vai dizendc em grandes brados ) 
Vamos defenganar, elle eílrangeirO : 
Tras elle os Portuguefes animados 
Seguindo o feu farol taô verdadeiro 
As forças renouando, os bracos mouero 
Contra as* gentes fem conto que aly chouem* 

X Leua-



P <flQ»DESTAlRE JDE ;?ORTV6AI> 
J^euaraó com, elle Ímpetu furiofo. 

Do campo hü grande cípalTo os efquadradet 
Qual cuíluma no inuerno rigurofo : 

Romper yaílos o Tejo, e marachoens 
la enuokos no combate perigofo 
Defamparaua o fangue os coracoens 
Vendo aos noííos, e ao Rey, que íem recto 
Ferin4o oüfadamente anda no meo. 

Dom Ioaó Affoníb Telo, o Conde oufad 
Vendo os feus já de volta, e de vencida 
Do lugar que efperou defefperado 
Honrando a morte certa, certa deixaávida; 
Ante elle corre já defenganado 
Outro que á morte ©ufado fe conuida . 
Por na6 ver triunfar daquella emprefa 
O defenior da Patria Poftuguefa. 

.Eíle he dom Pedro o fero capitaó 
Por irnigo da Patria menos, diño 
De fer do grande Nunoi^aro irmao 
Que pollo esforzó feu tam^perigrino : 
Q qual vendo que animaos.leus em vaó 
Porqiy á morte os entrega o feu deílino 
Tendo por aífrontoza a vida chara 
Entre os contrarios fere, je» nao" repara. 

, Té que huma groífa lanca aífaz ligsin 
Sem fe ver donde fora deipedida , 1 

Derriba em térra o mifero Pereira 
Que corn o nouo Meílrado perde a vida 
Naquella fatal hora derradeira .• .:• 
O vio o irmaó, porém nao* homicida, ... 
E por fegredo oceulto; oU fufpeitado,: * 
Nao foi feu corpo mais¡,no»jcampo*acka(tól 

Aly 
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<K\y morre dom Pedro o de Viihana 

De Santiago o Mettre fe retira 
:Vpois que feà poder o defengana 
Sandoual hum , e ou tro aiy fol pi ra ; 
-Defordenada à gente Cartelhana 
H a antepofta á outra as cóftas vira 
De volta os noffos neila vaô ferindo 
Huns Sam Iôrge gritando , outros fugindo. 

Morfe toda a nobreza de Gattella 
Muy valerofamente pelejando 
Marichal/Almirante : e Meftres délia 
f̂ondes de Haro, Mayorga, e Vilhalpando, 
Aflor de Hefpanha valerofa , e bella 
Fora termo infinito hir recontando # 1 

..Üsque por conquiftar a terra ettranha 
^Deixarao o melhor de toda Hefpanha. . I 

Os contrarios ginetes , que occoriad , 
A* retaguarda já defaruparada 
Contra os nofios com ira arremetiaô' 

'Oue eraó gente plebea, e defarmada : 1 

Einda que oufadamente a défendiaô 
>Feáern foccorro em voz deféoneértada c-. 
0 Rey voltando o rollo aqueila banda 

||foccórrer-lhe o Condeftabre manda. 
; Nuiio raouendo o paífo vagarofó 
Com o grao pezo das armas magoadas 
Tintas no fangue alheo cobicoíb 
E te farpoená, e fetas fameadas : ; 

B i guiando ao paño per i gofo 
Empeçando ñas lanças derramadas 

ai o touro feroz agarrochado * 
o campo aonde correo deíamparado. 
+y X ü £ por-f 
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E porque vê que á preífa vai tardando 
Esforça a voz, e o paito*, porém nitlo 
Paifou por junto aly galopeando 
O Comendador mor da cruz de Ghriíloj 
Pero Boteîho illuílre, e venerando 
Que o peri go dos noíTos tinha villo 
Chama an Pereira, do cauallo dece, 
E pola redea, o leua, e îho offerece. 

A cortefam offerta lhe recufa 
O capitaó famoib, e o Boteîho 
Vendo que nem o aceita, nem o e feu fa 
Por força , corteíia , e por confelho ? 
O faz encaualgar lem'outra efeufa , 
E o que he de cortefia claro efpelho 
Parte corrido'em ver que aquel le o vença 
No em çjue elle a tantos fez mais differeaça» 

CV farnoía.bondade, 6 corteíia 
So dina de altos homens valerofos, 
Que em nutro peito illuftie naò cabia 
Aonde ouueiTe defcjos inuejofos : 
A pé fica o Boteîho, que podia 
Affi fazer inueja aos mais faraolbs, 
Porque outro Caualleiro a tempo acuda 
Aos que gritando pedem fu a ajuda. 

Que he ìlio, entra dizehdo odeilemido, 
Valerofos foldados Lufitanos ? 
Voltai que o campo temos ja vencido 
Demos firn a elles poucos Caâelhanos; 
Logo hum junto a leus pés deixou partido 
E aos outros moílra efquiuos defenganos. 
E os que vencidos já voltauâd collas 
Cortad com golpes feros, e repollas. 
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Qgal o deliro Sabuio encarnizando 
Nojauari cruel , cjue eílá gruniiindo 
Qs que á viña ately lhe andad ladrando, 
Ea qualquer fucinhada vsó fu^icdo; 
íá de huma parte. ,. e outra vau pegando 
Os den tes entre as cedas impriniindo, 
E por initinto propiio o íangue bebera 
Sem fentiras 1 cridas que receben.. 

Defta maneira os noíTos le rr.iituraó 
Atrás do ca pitad que fere, e brada , 
Porém muy pouco os golpes durad 
Que os imigos lhe fazem larga eítrada; -: 

Fétidas dando vai que nao fe curad, 
Nuno que nao defeanfa a fuá efpada, 
Ecom a gente imiga» que fe efpalha 

declara a vitoria da batalha. 
. 0 Caíleihano Rey pálido, e trille 
Vendo a fuá bandeira eftar por térra, 
E que he ja poüca a gente que refiíle , 
% muita a que fugindo os palios, erra. i 
Monos os cápitáes em que confine tlf.. 
0reparo da gente, e ñm da guerra 
Animo, íangue, falla, e cor perdida ' 
Num ligeiro cauailo falúa a vida. 

Por campiñas , por montes , e efpeítüra 
D'alguns dos feus fomente acompanhado 
Pola íbmbra da noite.negra efeura . { 
Com o rollo baixo , trille, e defeorado, 
Vai chorando o fucceíío fem ventura 
DeHefpanha largos annos lamentado • -¡¿A* 

ConuertendcWe em penas, e eriktt¿ceo$' 
0 magnánimo esforco com que veo. 

x Quam 
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Quam pouco monta a fraca fcrca humana 
Se o poder Ihe nao vem da ma6 diuina 
Como fe esforja em vaó , como fe engaña 
Quem fem fauor do ceo fe determina: 
A gente maís íbberba , e raais vfana 
Mais pérto eílá do eílrago, e da Tuyna 
Que quádo Déos contra ella, htia hora infpir̂  
Tem o Sol,abre o mar, e as Tetas vira. 

Quanto ó poucos , e oulados Porruguefes 
Agora raais ingratos , e efquecidos 
Deueis ao juílo ceo, que tantas vezes 
Folies del le em batalhas foccorridos: 
Quantos cetros, pendoea , laucas e aniaR 
Por elle a vollos pés vi lies rendidos 
Vencendo a mulüdaó barbara eitranha ' 
Que hoje contada, alguns tem por patranlia. 

Viraáde O arique os campos celebrado» 
O barbárico numero eQrangerro 
E depois na vitoria eílar poftrados 
Cinco Reys infléis ao Rey primeiro 
Quando entré o temor vaó de leus foliado! 
Vio o Rey Portugués ao verdadeiro 
Rey que as armas Ihe deu fantas diuinas 
Que aos trinta- dinheiros tem ñas quinas. 

- V i o naquella idade o Tejo ameno, 
Seus campos^ddütra cor fanguinea trille, 
E tu que rio; impio fan gue Sarraceno 
Tingiríe ó Santarem teu muro vifte, I 
Quando h**n poder degenteS tam pequeño, 
Com tanta fé no ceo fe arma , e rehile, 
Contra numero immenfo de infléis, - * 
Vencendo o Rey cercado a treze Reys. 

- - 4 Vio 
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Vio o MondegO *o Tejo o Guadiana , 

OuuiraÔ ferra e "montes darredbr, ' * 
Contra a furia da gente Mahometana, 
Dom Gonçalo da Maya o lidador, - t 
Na idade que já a vida dejeng'ana , > 
De dons Reys tam potentes fencedor, i 
Motrandoo ceo que as forças que lhe déíkt 
Ninguem feu valor fe vencer pudera. 

NaÓ valeraó a© Rey famofcf Hiípario * 
Atinas , gentes, e efquadras deíiguais . A 
Contra o valor do forte Lu lita «Na* i» -> 
Que em Déos, qué fó tém tudo; tinha o mais 
Disbaratado foge o menor daho, •• 
E entre húmidos fófpiros, triftes ays 
VoM os oíhós átfas: para ;o que deixa 
Dt íi, dosTeus , da forte em vaó fe queixa. 

Eis quando á redea folia* hum caualleiro 
intas em fangue as armas abolladas 

Sem' lauca, fem penda6, íem compauheíro 
A:ibbreuiíta ¿\& glumas dèrribfdas : * 
Jlfla entre os íeul qual rayo que Kgeirtf- " 
Por entre as nüués corta defcuidadas « * 
Do Rey aferra ,- e côm rnedonhty aballo A 
Com elle traz á terra o bom cauâllo. »v *•> 

Com noua furia a gente amedrentactâ^ 
Em fauor de leu Rey num pen lamento •- ''¿ 

•Cercaóao que leuando a forte efpada 
? Segué feú temerario atreuimento : . ' 
Porem a^rnulridaô da gente armada 
Golpes, lanças, virotes cento a tentó , 
Morte o cauallo o trazem viuo á tetra 
Aonde de nono intenta fera guería. 

Dando 
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Dando medpnhos golpes nao deicanfa 
Couracas , malha, e corpos diuidia, 
E fem curar dá vida, ou da efperanca .. i 
Honrar lómente a morte pretendía; 
A gente eoc^rnicada na viiiganca 
Huma iobre ourra etn golpes recrecía 
Até que o iangue, alentó, e cor perdida 
Com temor detal corpo foge a. vida. 

Aly morto,jteftirado , epalpitando 
Aonde o fangue em borbuíhas fe derrama 
A temor rica os viuos obrigando, -
E á eterna lembranca a v;aga fama; 
Quando a cafo hum peaó deíenlacandp { 
O elmo já püi»dq , os putros chama* ; 
Manda o Rey. ( que inda ©¡teme ) conheeely' 
Vafeo Martins o brauo era de Meló. • 

Fizera eíle atreuido hum juramento 
Digno.daqüelfe eíprito temerario 
De prender no-combate ( fero intento) 
Ou por ao menos maos no Rey contrario.* 
E depois da baralha, e vencimento 
Em que hum valor moílroi?. transordinario 
Naá^nconwand© o Rey ©ufado, e torre 
O vem bufcar , e neile a proprik morte. ; 

Aiy efpa^^fama , quando a vida 
Entre inimigas laucas deípedio . 
Por couza tam yamnienre. prometida 
Que a precQ; tam cuitólo le comprio: , -
Segué o iRey*© caminho, que o conuida 1 

Ó reeeo 4o£e$cpnfro que aly vio,' 
E em quantOj irrite va i como apreífado , 
O campó, y amos ver desbaratado. 

http://Condesta.br
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Caníado de ferir , e a facha dura 

Iá de fanguinea cor , e as armas forres 
Manchadas de mortífera pintura 
Com o triumpho immortal de tantas mortes $ 
OLuíitano Rey fobrea verdura 
Defcanfa , e daly olha as varias fortes 
Dos mortos polo campo , e meos vinos: 
£ dos que entre os toldados vaó catiuos. 

De Jonge vem para elle o grao Pereira 
Que com o paífo quieto, e vagarofó 
Ao ceo leuanta as maos alca a vifeira 
Grato, humilde, contente, vi torio fo : 
Eis do contrario Rey moftra a bandeira 
Antaó Vafques de Almada o valerofo 3. • 
Vellido fobre as armas Jbein com ella 
0 Rey» e o Gondeftabre fe ergue a vella. 

Ambos com natural contentamiento , 
E Antaó Vas dando faltos de alegría 
FaziaÓ mais ¿ermofo o vencimento V^f -^x 
Que aili por todo o campo fe ellendia 
Mas porque fe conuerte em defatento 

r Mil vezes-otptazer nafantalta: 

Tocar trombeta manda o Condeílabre 
Qaando Thetis ao Sol já as portas abre. 

Caualga leuemente , e vai.feguindo kM}> 
Com mui grande tropel de gente armada , 
As gentes que efpalhadas vaó fugindo 
Por charneca , montanha , campo, eílrada: 
Por toda aparte, térraAtfcabx'mdo ; ./ 
De vencidos guerreiros fameada 
Té o lugar que agora a fama nota 
Com o nome da bataina Aljubarrota..-, 9 , 
ítÁ'. Aonde-
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Aonde dos j á vencidos Caftelhanos 

Mui tos fugindo á morte perecerse i I 
Entre paftores rudos, e ferranos , 
Que antes do Condaftabre os receberafjr ! 

Que os que por menos annos, ou maisannof 
Lugar para a batalha nao teueraó , 

»E as; muiheres , armadas Murcmente 
MatauaÓ ñas eitradás muita gente. 

Inda he do voigar pouo engrandecida, 
-A forneira vaiente, e celebrada , 
Que com a pá tirou a fete a vida, 
Que a deuiaó trazer muy mal guardada Í 
Quem nao acabará gente vencida- « 
Se contra ella a pá ienie de espada 
Celebre-fe a mulher , louue-fe a térra 
Aonde fe fez com paz tam fina guerra. 

Á noite vinha os ceos efcurecendo , 
O Sol já fe efcondia atrás dos montes 
HiaÓ-fe as nuuens brancas desfazendo 
Corau&6-fe de fóxo os o rizón tes ; 
Hiao-fe as feras, e aues recolhendo 
Soauaójá ao longe as claras fonter 
Quando do largo alcance que feguira 
Cornos feus o Gondeftabre fe retira. 

O Lufitano Rey que aífi tomara; 
Hum ligeiro cauallo da o*itra parte 
Qjando delle o Pereira fj^partáta 
Nó campo reprefenta hum nouo Marte: 
Os fugitiuos fegue,.os leus repara 
Com deftreza, prudencia*, auifo, e arte, 
E entre a gente contraria'já féáV guia-
Hum caualleiro vio que a pé rugía.-

• eiuv.'-. ' Seta 
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Sem elmo, e o arnés já deflrocado 
0 eicudo em mil partes diuidido , 
Que pola cruz com que hia atraueffadb 
Foy do Rey valerofo conhecido: 
Diogo Alures Pereira , em alto brado 
Nao fujas ; Ihe bradaua , íem fentido, 
Que agora amigo em mi tereis meliior 
Do que vos já me folies ferujdor.. I \ : 

Voltou atrás o rollo o caualleiro ¿I 
De pó , fangue , e iüor, cuberto, echeo * 
E vendo o Rey piadofo, e verdadeiro . ' 
Inda que com vergonha, e com receo, 
ConfeíTando o feu erro de primeíro 1 
Cruzando os fortes bracos fe lhe veo , 
E com ó fangue , e lagrimas nos olhos 
Perdaó lhe eftá pedindo de'giolhos. •* 

Aly o deixa o Rey naquella eftancia : 
Na guarda dos pedes fieros íoldados 
Satre preíbside menos importancia 
Que o meímo Rey lhes tinha encome'dadosj 
E emj quantoicom deftreza, e vigilancia * 
Recolhe os feus guerreiros eípalhados 
Os barbaros pedes fem mais refpeito 
Frouaó a furia v i l , contra hum fujeito. 

Que em o vendo erttre li fem refiftenciJ 
aufente o Rey tam forte como humano 

Dad a feu erro antiguo penitencia, 
Pollo Anal que tinha Gaftelhano, > 
" m huma fem razad, fera irtclfemeftCia 
úimorto a langas vis ro Lufítáno; s l ' r 

Que com efpada, langa, e braco forte u 

A tantos na batalha derá a morte* A ' 
O cam* 

> 
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O campo recolhido fabiamente 

Voltando dom Nunalures com graó preza 
Can fado do traballio, mas contente 
O Sol da Patria terra Portugueía : 
No arraiai pdem guardas diligente. 
Fazendo contraa torte fortaleza, 
Que mil veres mudauel vira o rollo 
Em tragedia trocando o maior goílo. 

Aly com os paífatempos cuitumados 
fres dias teue, o Rey de grande gloria 
Diuidmdoaosdetpo¿j^ aos' ioídados, .,«| 
E gomando os delcaníos da vitoria: 
Naquelles largos campos celebrados 
A que, hoje inda engrandece eila memoria 
E aonde o caminhante alegre, e ledo • - m 
Apontando os lugares vai com o dedo» 

Depois que o Gonde$abre aly delcanía 
De humirabálüd tao grande, e.tam coprido 
Porque a Dejos rrajz na hanra, e na lem barrica, 
1$ atribue a elle o fuccedido: 
Como o que íó no ce© tinha efperanca 

E era delle igualmente íoccorrido 
A Sei fa de Ourem parte em romaria 
Ao venerando templo de Maria. 

De muitos. (,m"as,;,yáamente ) foi juígado 
Q¿ie*bia dataos} órneos a fepuitura, 
Qje Déos, C© tinha o ! firn de feu cuidado 
Só a elle eílima, quer, bulca , e procura; 
De pjpucos dos feus bons. acompanhado 
Polo maior ̂ igor.da-naite efeura -
No deferto caminhp,lhe acontece 
O de que a minha hiiloria nao fe efquecc. 
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Mas4 ligamos tambem ao Rey contrario, 

Que com relio do campo era partido 
Que por quai vira o Meló temerario 
Iá menos eítranhaua o fer vencido; 
Culpando vai ao fado leue, e vario 
WzÓ menos cuidadofo queoffendido 
Soltando mil íbípiros vaos ao vento 
Cheos de juila pena , e fentimento. 

A Santarem chegou, e a noite efcttfi 
Paífou , qual todo o dia lamentando '• 
De íi, dos feus toldados,- da ventura 
A térra , ao mar, ao ceofeeíláqueixando; 
E antes que a bella Aurora alegre , e puta 
Foíle as nuues efpeífas apartando 
Para onde a fuá armada no mar tinha 
Com os* leus, como elle, trilles, encaminha, 

Iá o vento as brancas velas en copa ua, * 
Que vaó fazendo fombra no Océano s-
A feu repouíb antigo fe torna ua • ;'; ?\i *| 
Com tempo focegado o Caílelhano: 
Neptuno contra Marte o amparaua 4' rC| 
«Que fempre a hti cruel nace outro humano^ 
E quando Juno aos Frigios perfeguia 
A oella Cythéreaos defendia» ' ' 

Iá das altiuas torres que deixaua6 * 
Se defpedia a villa faudofa • 
Que ver outra vez já nunca efperauaÓ 
Da, cidade de Vlyfles populóla; *' 
Os olhos mais.euxutos fe molhauad ~ 
Com fentimento, e pena cuidadofa, * 
E o Rey que entre mil avs que defpendia? 
O Tejo o efcutou que am ¿izia. , ¿ 
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, i Ah fortuna nos bens fempre inconftante 
ínimiga de auer firmeza em nada, 
Que corrí hunvrofto atrás, outro a diante 
Es eega , injufta, vam, defatentada: 
Quem ha que te conheca, e que fe eípantt 
De errvtam pequeño eípaífo ver mudada 
Num Rey a confianza, a vida , o goílo 
Se para o deflruir vi ralle o rollo ? 

Quanto com teu poder me engrandecefte? 
Sobre tam grandes Reys me aleuantafte? 
Nos defejados reynos que me defte , 
E ñas grandezas que lhe acrecentarle ? 
Da bella efpofa que me offereceíte 
No rey no que em promeíTas me moílraíle 
Nos vaflailos amigos, e obrigados M 
P o r rni , contra fi proprios leuantados. 
* Tudo perdí huma hora amargamente, 
Ou mo tirarle tu de arrependida 
PretencaÓ , honra, fama, nome , e gente, 
E para mal maior deixafme a'vida; 
Da minha )á- nao polio fer contente, I B 
JE fora menor mal tela perdida, 
Que perdido entre Os meus fcm honra, eglo-
Fazer mor aos! contrarióte avitoria. (ría 

Nao me Vencerá o forte Lufitano 
Se ó teu fauor injufto lhe faltara 
Que mayor e*a 6 campo Caftelliano 
De gente mais4uzida illuftre , e clara ; 
Nem eu chegára agora a tanto daño 
Se tua fem razacr na$ ñle ca«#m 
Sem t i , fem[iéeú fauor tudo he perigo; 
E inda he muifc maior viuer contigo. 

^ O Reyf 



» rto «> ...y ̂  ¿ capitaes que noutia Macìe' 
" - • menor, p o d e r f o l i e s vencidos 
ìh$ vol i tando esforcp, nem bondade N 

Neaì t a p i ó l o s g u e r r e r o s » *e atreuidos j 

v.«* . . . i ^ cufpg vos iia adueríidade 
Foia ercís a*? olirei las fometidos 
0 eco que muda os gra»4cs-, e 0 « menores 
fe }Jeuanta , e fuftenta os.vencedores,r; ; 

é beila cidade tam famofa 
' - que ss de tèda Europa celebrada 
Per finii rica 9 forte<vpojpulofa 
Bis nacoens mais remotas frecuentada, , 
li íoítcí? a meus ©lhos mais fermo fa, 
(¡üi. se nacer do So! a-madrugada 
Quando nourra elperanca que entaó tinha 
Vos pintaua melhor corno mais minha. 

i Deas calcili» Troya, que tam cedo 
Dcftes a méu defejo o defengano, 
Que já vos naó verei contente , e ledo 
Retratada ñas agoas do Oceano : 
Mas cheo de temor , efpanto, e medo 
De vos irei fogindo , e de meu danno 
À Déos Lisboa, a Déos ditofa terra, 

"'Qj;e o eco que JQB áefelide sis deífcerra» 
Campos de meus defpojos ieíiieados, 

Que eftaó gozando os liures vencedores 
Nunca íejais de Ceres cultiuados, ^ * 
Nem o Sol crie em vos alegres flores: 
De m»-trifte4ucceífo,m^^dos 
Tudo em vos, fejaó eccos, e temores , 
Repita o ar em vos com queixas trilles 
l̂Otraace fafigml em que me viftes. < . ... . ; 
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Amigos Portuguefes valerofos, 

Que em meu fauor as vidas defp re/alies, 
Que contra a Patria feros , eanimólos 
Nunca minha razaó deíamparaíles; 
Neífes campos ingratos riguroíbs 
Aonde com tal valor mortos Acalles, 
E vfc ó Caftelharios fem ventura 
Quem vos ha de dar hoje a fepultura. 

Iílo dezia o Rey, que fufpirando 
Lagrimas ás razoes acrecentaua 
Os feus com os olhos baxos vao calando: 
E eíle mudo filencio os declaraua; 
O bracejar dos remos no mar brando 
Parece,que a tri freza lhe ajúdaua 
Qiial intenta falharlhe a que o receo 
Entre as razoens lhe tira a voz do meo. 

Hum dos feus con fol a lio determina, 
E com rezoens a pena lhe acrecenta, 
Que cada hum diz com dor o que imagina 
E a tenjarl ñas palaurasarrebenta ; 
A caufa diz íénhor de tal ruinav 
O principio cruel delta tormenta 
FcraÓ os Portugüeíes que tiueíles 
A quem tudo entregaftes , tuÉo deíles. 

EUes com vas rezoens fem fundamento 
Vos'fizeraÓ cjéixára Patria noUa 
Afíegurando fempre p vencimento 
Só valia fuá, e villa volTa; 
Outrem mandar pod eréis nefte" intento 
Com exercito igual, e armada grOíía 
Sem vos virdes fenhor na companhia, 
E o Rey voltándo o rollo o reprendía» 
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Ah, que ainda na dor que nao fe efcohde 

Tera no peito real forja a razaó, 
Que fe mal a fortuna correfponde 
Nem por iífo fugeita o coráceo; 
A efte o Rey famofo Ihe refponde, 
Mais que as palauras leues , á tencaó 
De que moílreis agora aquí me pezí ' 
Tal fem razaó J tal erro, e tal fraqueza» 

Que mal dos Portuguefes dizer pollo 
Cujo eílranho valor, e esforco raro 
Em minha pretenjaó no campo noífo 
E no dp Meílre feu vimos tam claro: 
Efcondei tal tencaí) no peito voífo, 
Que o meu nao* pode fer-lhes nunca auaro; 
Que os que contra nos fono, nos venceraó 
E os que foraó por m i , por mi morreraó. 

Quem pos primeiro lanca no inimigo? 
Quem primeiro empunhoif luzente efpada ! 
Quem oufcou fempre a forja do perigo ? 
Quem fez nos efquadroens maior entrada ? 
Quem primeiro perdeo por vir comigo 
A térra , a honra , a vida defejada ? 
Se nao os Portuguefes cujo prego 
Hoje delies vencido reconheco. 

Éftas, e outras palauras valerofas» 
Dizia o Rey culpando fuá eílrella 
Deixando atrás as torres bellicofas 
Que guardad a cidade amiga, e bella 5 
I i foi parar ñas térras deleitofas 
Dos feus reynos amigos de Caftella 
Aonde o trille mecerlo nao cuidado 
De nouo foi fentido, e foi chorado. 

X C A N -
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C A N T O X V . 

, Conta-fe o que aconteceo d dom Mtnalnres fe* 
reirá na Romaria até tornar ao drrayal , o qud 
com o Rey leuantt: Cbega com o exercito a San» 
taren , aonde deu o titulo de Conde b dom Ntiño 
Alares, que daly fe •vai entre o Tejo a e Guadiana, 
na , e juntas as gentes da comarca entra por Caf-
tella com grande liberdade : Dcjcreue-fe o feúca» 
minbo até a ajjinalada batalba de Fal'verde, « 

C Om o íllencío da noite efcura , e fría 
Po r defertas charnecas, e eípeífura 

Vai Nuno o vencedor em romaria 
A qiíem lhe deu viteria, e dá ventura: 
E ao encruzar de hum valle que fazia 
Com o aruoredo a íombra mais efcura 
Ao longe~ oüue huma voz fraca , e deente 
Feminil quebrantada, e defeontente. 

Entre rotas palauras fofpirando 
COTI O ecco dos montes fe acabaua 
Deixaua dé fallar de quando em quando,' 
E com nonos fofpiros fe esforcaua ; 
Parou o capitaS ; e os feus calando 
Cada hum por entre os matos fe efpalhaua, 
E a voz que efcaífamente o ar rompía 
Eíles faó os cjueixumes que dizia. 

Tud© 
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Tudo me offende, e tudo me falefce , 

Com quem poderei trifte aconfelhar-me ? 
Que dos males que a iòne me ofFerece, 
lem fei que o menor mal fora matarme : 
Sem vòs meu bem a vida me aborrece 
Para vos offender queréis Murarme ¿ 
Ah menor danno fora e melhor forte 
Triumphar tras da fortuna a fera morte. 

Aqui èm volfa amada companhia 
Em quanto mo permite o duro imigo 
Efperarei fenhòr que o nouo dia 
Me moftre o volfo rollo e meu perigo : 
Se a morte ei de fentir por qualquer via 
Menos a temerei le vir comigo 
0 bem que noutra idadé mal perdida , 
Como me mata agora me deu vida. 

Aqui tendo entre os bracos amorofos 
Elle fetido peito mais humano, -
Que meus fofpiros trilles laudólos 
Efperarei da forte o menor danno; 
Quicá que eífes foldados rigurofos 
Do triumphante efquadraó do Lufitano 
Com lagrimas abrande, e que afli poífa 
Saluar na minha vida a propria vofìa. 

Que infamia ei de temei* , quecrucidade 
Nefte mifero eílado que nao feja 
Fugir para outra mor adueríidade * 
Donde efcapar nao polla , nem vos veja: 
Deixai meu doce amor , que efta vontade 
Entre tam grande mal gozando efteja , 
Porque inda nefte amargo fentimento 
AJgum aliuio lente o penfamento. 

Y ii Aqui 
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Aqui limita amor nella (6 hora 
O que cu lhe merecí tempo tam largo 
No mal logrado bem que vejo agora 
Em trance tam cruel, fero , e amargo; 
A h nsó fora meu bem fe affi naó fora 
Nunca a forte mo deu lem grande encargo, 
Mas como chamo bem a hum mal tam feto 
M a l no que vejo ; e bem polo que quero. 

A ilio entre gemidos reípondia 
Huma voz que o alento rerorcaua, 
Que e fea llamen tf o ar a deílinguia, 
E o filencio da noite a declaraua ; 
A h nao queirais meu bem , minha alegría 
(Alegría porcm quando a gozaua) 
Que nella Jiora penofa, e defeontente 
O que me daua vida me atromentc. 

Que no trance cruel em que me vejo 
De feridas mortais atraueífado 
Soffiente víua a voz, viuo o defejo, 
E o corpo em fangue proprio fepultado: 
O perigo maior cóm que pelejo 
O que me dà mor pena , e mor cuidado 
He deixaruos meu bem na terra alhea 
Ñas raaos da forte , e noite efeura , e fea. 

Vira com o dia o rigprofo i migo, 
Que por me dar mor golpe mo detinha 
Se vos achar meu bem aqui comigo 
Triumphara juntamente d'alma minha : 
Por me euitar tam afpero caíligo 
Alongai-uos fenhora mais afinha 
Para onde de meús males mais fegura 
Vos nao offenda affi minha ventura. 

.Quo 
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*' Que fe eífa vos perfegue, e vos maltrata 
Nefte mifero citado que conheco 
He porque vé que em veruos mais me mata 
Que neíta pena injuíla que pádecoí 
Em quanto a noite a morte me dilata 
E o poder da ventura reconheco 
Ideuos minha gloria, que ella ordena, 
Que fendo gloria minha roe deis pena, 

Nefles fermoíos olhos que tiueraó 
Em fuá bella cor minha eíperanca 
NeíTes cabellos douro que prenderaá 1 

Meu defejo , querer , e confianza: 
NeíTes robins, e perlas que me deraó 
0 theíouro maior que amor a lanca 
A pezar delta faifa, e fementida 
Sufterrtai vida minha , a minha vida. 

Ay que o caniado alentó vai minguando, 
Perdoai doce amor, queja me falta 
Ella voz, que meu mal ella fallando 
E inda defta ferida o fangue falta: 
Para que vá na pena dilatando 
Q que no coracaó por vos me falta 
Axudi-lhe fenhora que parece, I 
Que nefte trille eftado vos conhece. 

Com baixo fom por entre o ar eícuro 
Eftas trilles razoens hiaó rompendo 
Que no peito mais forte , e mais feguro 
Fazem ao coragaó ficar tremendo: . * -
Té o valle fomf>rio, afpero , e duro 
Eftaua as mudas plantas confrangendo 
Huns ramos d'ntre os outros fe loltauao 
E com medonho accento fofpirauaó, 
ifet • ' O va-
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O valerofo Héroe , cajo peito 

D e brandura , e valor tinha igualmente* 
Encubrindo nos olhos claro effeito 
D o aue na alhea dor conhece, e Tente; 
Coníiderando o mal daquelle objecto 
Pola voz tam funefta, e defcontente 
Por ver o que feria chega ao petto , 
É no aruoredo entrou mais encuberto. 

•Chegou-, falrou da fella elle primeiro 
'Vio nos bracos eífar de huma donzeila 
Mortalmente ferido hum caualleiro, 
Que inda aíli fe esforcaua a defelídela: 
N a o fora dejulgar multo ligeiro 
Qual eílá mais de rumo fe e i le , ou ella, 
Porque no fobrefalto que fe offrece 
Elle fe anima , e ella desfallece. ' 
E com a voz mortal que «lefpedia 
Também por muitos golpes tepartida, 
O' tu quem quer que íejas, lhe d i z i a , . 
Que vés tam tarde a fer nouo homicida: 

# Eí la fortuna ingrata que te guia 
Nao te manda aqui fó rirar-me a v ida, 
M a s a offender a huma alma del la lienta, 
Que fora deíle o ojéelo fe i u (lenta. 

Que he efta ínintia cfpofa que acompanlia 
O corpo que já o mal vai confomindo, 
Que donde o Bethis rega a forte Hefpafiiu-
C o m animoío s amor me vem feguindo: 
Pois que nos foi benigna ella montanha ! 

D e fuá dor vencida, e geilo l i n d o , 
T u fe es ou fado , forte , e tens nobreza 
N a o moílres contra os fracos aípereza. 

Por 
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Por momentos a vida fe me àufenta 

Ella he huma donzella fraca , e nobre, -
Que nelle peito o coracaó fullenta , 
Que com lagrimas trilles Tega, e cobre: 
Vencidos da fortuna, e da tormenta, 
Que a cada qual de nos deixou tam pobre 
Naò te podemos dar prego , ou vitqria 
De que íntereíTes , goílo , nome , e gloria. 

Vía claro fenhor de piedade 
Aflì te guarde fempre o ceo iubido : 

E fejas vencedor na tua idade 
Seni prouares o mal; que he fer vencido z 
A vida lhe concede, e liberdade ;-a 
Pois nao podías fer della 'offencl¿do, 
E a mi le o patrio nome te he odiólo 
Defpoja, mata, e nega o ferpiadofo. 

Deltas palauras tais enternecido . 
Aquelle illuftre peito quanto oufado , ; 
Decendqflo lugar mais efcondido 
Que tinha o viuo amante fepultado : 
Com o lume da Lua, que efparzido 
Por entre os ramos fere o verde pr iadoo 
A dama leuantou eme nelle enleo 
Chora com agoas fuas fangue alheo. 

E com, os canfados oíhos renouanclo 
A queixa que já tem por derradeíra 
Soltó o efpofo feu; eílaua olhando 
0 que determi ñaua o grao Pereira : 
Que com fuauevoz, amigo, e brando 
A fallar comecou della man eira: 
Em extremo me peza ó caualleiro 
Nao vir a foccorreruos mais ligeiro. 

Mas 
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Mas fe inda eíTas feridas na bondade 

Do experto íurgiaó podem ter cura 
Seréis mais deuedor defta vontade 
Do que moftrais deuerdes á ventura: 
E em tanto tereis íempre em liberdade 
Deoffenfa, danno, ou mal üure, efegiira 
Efta efpofa fiel que eftimais tanto, 
Que eu prometo ao ceo íereno , e fanto. 

Enxugando-lhe as lagrimas primeirol 
Com fe Ihe offerecer beninamente 
Manda em bracos tomar ao cauaileiro, 
Que já a dor das feridas menos fente 
Em o cauallo o toma hum efcudeiro, 
E a doce efpofa menos defcontente 
As ancas leua o capitaó famoib 
Seguindo féu caminho cuidadofo. 

Chegou, fez oracaó humilde, e pia 
A quem vida, valor , e honra lhe aera 
Voltou ao tempo já que amanhecia 
Sobioá forre Ourem altiua, e feraj 
Tomou poíTe da villa aquelle dia, 
Porqué já na batalha o Rey Iha dera 
Aonde fez curar honrando a ella 
O cauaileiro amante da donzella. 

Téue elle vida, e ella liberdade 
Sendo-lhe a térra eftranhá natureza 
Ambos tinhaó valor, honra, e bondade 1 

Ella graga , juizo , e gentileza ; * 
Em Portugal viueraó longa idade 
Com grande amor da gente Portuguefa 
Dando-lhe aquelle dia a vida chara 'fpM 
O que em campouco a tantos a tirara. 

Volto» 
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Voleen o Condeftabre era tempo breue 

Ao campo aonde deixara o Rey triunfante, 
Que aos tres dias depois que neile eíleue 
Vai acudir ao que be mais importante: 
'Era quanto com os deipojos fe deteue ' -' 
Tendo atalaia, e guarda vigilante - • ' 
Cmtt manda os chagados, e feridos ' ' "'' 
Tam igualmente os leus como os vencidos, 
i Que pollo que óbrigado da ventora 
Officios nao negou da natureza 
Api morros mandou dará lepultura 
Com lloara, piedade , e com inñem ; 
E dedicando á Virgem fanta , e pura 
As bandeiras , e as armas delta emprefa" 
Edificou depois o templo altiuo, 

morto o guarda , e na memoria vino] 
lá marcha o noíTo campo vítoriofo 

Tintas de fangue alheo as réluzentes 
Armas da Luíitania, e do famofo 
Nuno , que hia guiando as fortes gentes:' 
Tudo fe moftra alegre , e graciofo 
Os caminhos tam liures , quam contentes , 
Té que de Safitarem pifando a praia 
Va6 defeobrindo as ortas' da Acacaia. 

Foi na alta villa o Rey mui feílejado 
Com jogos em que o pouo fe detinha 
Liure do jugo alheo carregado \ 1 

Dos eítranhos foldados que antes tinha ; 
A Nuno que de OUrem tinha o Condado 
Com o aplaufo do exereito' qUé vinha , 
E com o amor que o Rey em nada efeonde 
FoMhe aly dado o titulo de Conde. 

Porém 



seo O C C I F D O T A B I E m Paiir*"-^-
Porém nao confentio muito ligeiro 

Na defejada illullre dignidade 
Que entaá era de Conde que primeiro. * 
Lhe defcobre no peito outra vontade: J 
Que o titulo nao quer fe á algum guerreito 
Outro , ou priuado , o der na fuá idade 
Pois nos feruicos com que o merecia 
Nunca rene no re/no companhia. 

Tudo o Rey l íe orFereee, c !he : : . 
E fez-lhe a doacao taó celebrada 
Que a todas as dos Re;fs da Europa excede 
Mais ampia em reda, em térras mais horada; 
E aiem do norne,,, e condicao que 
Com a villa éc Our-em tam defejad 
E as herancas , e térras que antes tinha 
Aquelle amigo injufto da Raynha. 

Deu-lhe Borba, Ellremós, Villavicofa 
A ' Portel, Mont^inor, e a r*' • * .ir ate , 
Sacauem defejada, e graciofa , 
Que fempre o áureo Tejo w defron 
Porto de Mós taó fértil quaó fragoia 
Rabaífal, e Aluaiázere outro monte, 
Barrofo, Arco, de Baúl he , Boucas , Pena, 
Penañel, Barcellos , Bailo amena. 

Dos direitos reais liberalmente 
Huma parte em Lisboa, que hoje goza 
Seu fucceüor famofo, e juntamente 
Os de Loulé, e de Syíues bellicofa; 
Se outro nao fez vaílallo tam potente, 
Nem doacao a hutn fó tam grandiofa 
Nunca teue outro Rey melhor vaífailo , 
Nem tam grandes razóes de auentajallo. 

O que 
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0 que tam pouco as honras eftimaua 

Qj.into com razaó juila as merecía 
Menos da renda, e térras fe lembraua, 
Que do que a feus criados fe deuia; 
á todos receben do acrecentaua , < 
A' codos com prudencia enriquecía , 
Que aínda que por íi fó iodo merece 
Dos com que mereceo já mais fe efquece. 
. E fe vos lembra acafo do barbeiro, 
Que a efpada guarneceo , fó de yontade 
Quando a noua ihe dea cío Conde Andeiio 
Afje fugindo vinha da cidade ; 
Que inilnado de encantos, de hura romeira 

• iifle a futura dignidade, ' ' 
Neíla razaó por lüa forte imiga 

- a liberdade, e poífe antiga. 
Conñfeada a fazenda, a propria vida 

Tüihí ctitro fenhor já de que era eferaua * 
Por íer achado em culpa conlieclda, 
Que contra os Portuguefes pelejaua j 
A mifera mulhet" pobre 9-'e. perdida " . 
Aos pés do Condeifabre fe lancaua 
Que Ihe pagou melhor naquelle enfejo 
Que a íüa peticaó, e o íéu defejo. 

Que peito lia generofo que fe efqueca 
De íeruicos , de amor aínda pequeños, 
Que nao honre, leuante, eengrandeca 
A yontade que os homens tem por menos : 
0 baxo fó íe altere, e defeonheca 
0 que he maó liberal , e os ojhos ferenos 
Mas quem pos a diante a natureza 
Tambem Ihe nao faltou nefta grandeza. 

Pou-
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Poucos dias tras efte fe deteue 
Gozando os intereífes defta gloria, 
Len\brando-Ihe o que monta, e quanto deue 
Suftentar o louuor de huma vitoria; 
Que quem co híl bó fucceífo ou be que teuc 
Perde logo os cuidados , e a memoria 
Dá lugar á fortuna incerta, e varia 
T é que de companheira a fez contraríe : 

Os feus arma ; do Rey licenca alcanca 
Com as lances que aly tinha paífa o no 
Pera Froateíra em nona gouernanca 
Aonde já tem mor mando , e fenheri--: 
Nrfefmefa Extremos corn os;:feu$;de^lH 
Entre 'barre? cheírofo , e jafpe £"z-** 
Das veíinhas comarcas chama a gente 
Qyie acode já mais liure , e mais c • 

M i l lanjas ajuntou com os que aly tinha 
Fora dous mil béíleiros efcolhidos 
Formou delles hum campo qual conuinha 
Com os pendóes, e lugares repartidos: . 
Para a reguarda , e alas encaminha 
Os mais valentes, deftros, eatreuidos 
Elle a vanguarda tem dá primeira ala, 
E junto o campo leu, delta arte falla. 

Portuguefes amigos valeroíbs 
Vaífallos tam leáis como eítimados 
Nao.vos quis ver o ceo vitoriofos 
Para vos vos moíbardes defeuidados: 
Temos os: inimigós bellico ios 
Inda que em parte já disbaratados 
Importa que ligamos a ventura , 
E nao faltemos nds pois que ella dura. 
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Que fe as armas deixamos, e os tambores 
Quando os imigos fortes, e offendidos 
De temidos, e oufados vencedores 
Viremos a afrontados, e vencidos: 
Nao percais as ventagens , e os louuores 9 

Que por tantas razóes vos faó diuidos, • ' 
Que em quanto ouui contar, e quato alcáío 
Senipre foi a honra i miga do defeanío. 

Determino que entremos por Cafteíla 
Se vos parece ó fortes Lufifanos •••>[ 
Vamos ver eífa térra illuírre, e bella, 
Que da tantos, e ouíados Caftelhanos: 
Vatros tomar vinganca ás cafas della 

.Dos que ás noífas fizera6 tantos dannos 
Tégora defendemos a em que citamos. 
Agora quer a íórte que offendamos. 

He tempo que cobremos a cufadia, 
Que nos rinha catiua o Rey Fernando, 
Pois o que vos goüerna , rege , e guia 
Vai voíTo nome antigo renouando: 
Gom vofTo esforco , em voífa companhia 
Bem he que va leu nome leuantando 
Vamos fobre elle já que he coufa juftay 

Que faibao noíía oifenfa quanto curia. 
Ifto nao acabaua o capitaÓ | 

Quando os a que a vitoria perfuade 
Comdifferente voz, e hum corajaé» ( -y 
Lhe offerecem as vidas, e a vontade; 
Poem logo em ordem bella o efquadrao* 
Cheo todo de esforco, e lealdade, 
Para que no outro dia , com a Aurora 
Dos muros de Eílremós fe eílenda fora. 

E 
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E em quanro elle trataua efte concertó 

Tinhaó de tudo auiíb os aduerfarios, 
Que cada hurn comoaíluto, e como experto 
Trata apercebimentos neceífarios; 
IntenraÓ vir bufcallo mais ao perto, 
Mas niílo os pareceres faó muy varios 
Que por encontró del les ou refpeitp ; 
Nenhum nefte dtfejo teue eíFeito. 

PaíTada a noite eícura, preguicofa 
Em parecendo a eílrella de Diana 
Marchando os nóílbs vem V i l ! avícola 
Honra, e valor da térra Tranítagana: 
Ao outro dia a Badajoz famofa 
Aonde a vao paila ó todos Guadiana 
Alojando-fe á villa das áreas 
De efcamasNreluzentes d'ouro cheas. 

Logo ñeñe primeiro alojamento 
Hum jauari muy grande, e ternerofo 
Entre os noflbs morreo , que o vencimento 
lá na6 querem julgar por duuidofo: 
O dia galla aly neíle apofento 
Nuno mais por a iluto que ociólo, 
E como o Sol ao outro foi moárando 
Ao Almendral direitos va6 marchando. 

ChegaÓ paífando a noite alias vicofos 
Deífe licor, que Bacco eltima é ama 
Que a muitos, del fe amigos cobijofos 
Seruio de alegre cea , e branda cama : 
Mas depois de dormir pouco ociofos 
Quando o Sol entre as nuuens fe derrama 
O lugar deixaó já de tanto gofio % 
Cozendo a noite fria o quente moflo. 



C A N T O D E C I M O Q V I N T O . 

Qiegou a Parra em ordem de peleja 
Por conuidar ao imigo que Ihe tarda 
Ñas alas Ieua os bons que elle defeja 
A quem o vil temor nunca acobarda; 
Goncaleanes de Abreu tem na peleja 
Com o prior do Hofpital a retaguarda 
Affi che gando á villa fe apoufenta, 
E ras coilas o imigo Ihe arrebenta. 

Com cautella ardilofa, e muy fefuda , 
E fós trezentas lancas que trazia i 
0-Medre Martim Anes de Baruuda * , 
Anoíía carriagem remetia: 
Porém de fi tam pouco fe defcuda, 
Que fó a tiro de villa apparecia ; /' * 

* Nuno tras elle os feus mouia a guerra, 
Mas virando-lhe as collas toma a ferra. 

Era o Baruuda hum Portugués oufado 
Dos que a parte feguiraó de Caílella 
Capitaó , cUílro , aíluto, e celebrado 
Por oufacíia igua! , e igual "cautella : 
De Alcantara ihe dera o grao Meílrado 
0 já vencido Rey que fe deíirella 
Por rr,oílrar quanto eílima, e cjuanto inueja 
Aos que vio valerofos na'peleja. 

Elle em huma fobida muy fra gofa, 
Que ao caílello de Feria eílá vefmha 
Owra mais gente de armas bellicofa 
Para vir contra o Conde junta tinha ; 
E indo 3e Parrà a gente valerofa 
Noffa, na propria'ordem com que vinha, 
Que indireitando a cafra vai marchando 
Dece com os feus da cerra como em bando. 

Nem 
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Nem Nebri generofo com mor preíTa 

Sobre a garca deceo que armada efpera 
Nem a Aguia ram ligeíra fe arremeífa 
Sobre a incauta , e miíerauel fera; 
Qual o Meílre decendo fe atraueíTa 
Com a mais gente que aly lhe recrecerá, 
Mas torna o Conde á ferra tam ligeiro, 
Que haó por meihor cófelho o de primeinv 

Paífaó os noífos cafra aquelle dia, 
Paífaó Fbnte do Meílre , e fem cuidado 
VaÓ alcanc,ar daly Villa Garcia, 
E achaó villa , e caílello defpejado; 

/ De muitos mantimentos que aly auia 
Leua a parte que quer cada foidado, 
E defcanfaó alegre , e liuremente, 
Que o lugar fó j e a preza Iho confente» 

Neíle lugar eftaua o capitaó, 
Quando chega hum tromoeta do inimigo 
Com hum molho de varinhas vem na mé 
Que outro cartel , nem carta tras coníigtf: 
Dom Nunalures com termo cortefaó 
Recebe o mefageiro como amigo 
Até que huma das varas que trazia 
Dizendo eílas razoens lhe oflerecia 

O Meílre meu fenhor de Santiago 
Cujas térras pifáis tam liuremente 
Fazendo injuílo danno , e grande eílrago 
Na rúa. defcuidada, e fraca gente : 
Ella vara vos manda, que aqui trago 
Com que vos defafia abertamente, 
(jue fem faltar a tempo , ou fazer faina 
Apercebido eílais para a batalha, l j 

Tomoí 
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Tornou com wui rifonho ledo rollo , 

0 Conde aquella vara, os leus olhando 
Que cada hum nelle tinha os olhos pollo, 
Nos quaes o coracaó Ihe ella faltando: 
E poVver já chegado aquelle goílo 
Que andará em tantos días efperando 
Com a preífa dos deíejos obrigado 
Iá daoá ao mefTageiro o feu recado. 

Porém inda as palauras nao foltaua 
Quando elle a fuá arenga profeguia, 
E outrá vara atrás ella lhe entrégaua 
Corh que o Conde de Nebla o defafia : 
Bo meílre outra Ihe deu de Calatraua 
Do de Alcántara outra lhe offerecia, 
E outra atrás deílas quatro nao lhe efconde 
Que de Medina Celi manda o Conde. 

Os portuguefes Soufas rebelalados 
Cada hum a fuá vara lhe offerece 
Dom Affonfo Fernandes, e os dufados 
Irmáos, que a no b re Cordoua engrandece^ 
Os vinte e quatro nobres , e afamados 
Que Seuilha íiiílenra , e reconhece f i> 
Que o pendaó famoib da cidade 
Trazem luítroíá gente , e de bondade. 

Dom Gaítaó de la Cerda illuílre, e forte 
Dom Pedro Pon ce altiuo caualleiro , 
E o vi timo que aly lhe coubé em ídrte 
Maítim Fernandes he Portocarreiro: 
Cada hum dos ameaeos he de mdrte 
Ugundo he riguroíó o mefageiro, 
Más de alegria grande, e goílo cheo -
Judo lhe ouuia alegré,««íem rcfcéoV-. 
fc-.v. Z Den* 
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Deu-lhe em tudo a tencaó que era deuidf 

. E antes de refponder a elle recado 
Aos feus contando a nona recebida 
Cada Jium a feílcjaua aluorojado 
Tanto evinió ( refponde ) como a vid* 
Ser de tantos fenhores conuidado 
Noua de tanto gofio, e tanto prego 
Ao Meílre meu lénhor eu lha merece 

O gofio de a faber eíTe me eftroua 
Dizeruqs quanto eítimo agora tella 
NaÓ poderéis trazermé melhor noua 

, Senao que vinha o feu Rey de Caílella: 
Vos fab eréis de mi por outra proua 
Se vos fleo deuendo o ganho ¿ella 
Agora aos capitaens cada hum á parte 9 

E a todos reípondei da minha parte. 
Que de todos acceito o defafio, 

B d'agora á batalha me offereco, 
Que eítimo muito as varas, e confio 
Que tenhaó nefla maó mais forja, e precof 
Que fe a forte nao der algum deiuio 
Para ^alhar ao fim deíle cornejo, 
Com eílas ( pois que as mandao ) determias 
De cafligar leu nouo defatino. 

Que fei que a rouitos delles foi penoíb 
Nao" fe acharem com o Rey famofo, ecla» 
Na ba|alha , e íucceflo perigofo - \ 

- Em que lhe foi a forte, e tempo auaroj i 
Que le algum ainda ella tam defejolb i 
De moílrar feu valor eftranho, e raro, 
Que aqui tern elle peito, braco» e langa, 
E m que^em poderá tomar rucanea. , 

:,, r ' : ' "ta* **** 
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E fe antes de partir com efte intento 

De os mandar auifar tiue cuidado, 
Como terei agora em pen fa mento 
Defuiarme do prazo defejado; 
Que fe Jhes falia gente, ou battimento 
Eilou para efperar apparelhador 

Que fsgundo ella terra me agafalha 
Nem temerei tafdanças, nem batalha; 

Tras ifto polas nouas que trouxera 
Cem dobras d'ouro deu ao mefageiro , 
Que, contente voltou aonde viera, 
Mas mais que da repofta, do dinheiro ; 
Deixa a deferta vi i ia , nada efpéra 
Com os Jeus a Guadalupe vai Romeira 
A cafa milagrofa de Maria 
Pois ninguem a jornada Ihe impedia* 

Mas aduertindo alguns o grande danno¿ 
E deftroço que os noíTos fem concerto 
Podem fazer ao pouo Caftelhano, 

JHfe terras da fenhora que eitaô perto : 
Deixou a romaria o Lufítano, 
E pondo os feus em armas , e em concerté 
Deu volta a hum porto junto a Mfgazella^ 
E chega o de Barbuda á vifta della. 
* lá doutros capitaés acompanhado 
Cora nouecentas lanças lhe apparece 
A dar nos nodos vem determinado, 
E o Conde a recebello fe offérece: 
Mas elle que de longe exprimentado 
0 tem delle cuidado já fe efquece , 
E i Ierra pouco, e pouco fe retira 
§ue nunca cliegou mais que a andará mira, 

Z ¡i ElzeraÓ 



360 O CONDESTABLE DE PQRTVGAÜ 
FizeraÓ feu cjaminho mais fem penar 

Os noííos que já á paz trazem faílio 
Pafìaó por Vi ila nou a da Serena ) 
Para Valuerde , e rem já perto o rio ; J 
A ' villa ̂ e com diílancia nao pequeña 
O de Barbuda vem ao defafio , 
E ligeiro y e fagaz de quando em quando \ 
Com os da reguarda a tempos pelejando./ 

Alguns fe rido s ouue nella enuolta, ' 
Porque os np%s virauao de indinados, 
Mas durou tanto o MeJlre na reuolta 
Quanto nao vio Ñunalures aos íoldados: 
Dauao virando logo rédea folta ? 

E algnns fìcaó da volta, calli gados > 
Até que o arraial tomando aliento , 
Ceífou feu perigoío atreuimento. ¡ n 

E fendo certo já que o outro dia 
Seria o da bata 1 ha que efperando ;| 
Andàua aquella gente que o íeguia 
Pollos preios que os noífos vem tomando; 
Os capitaens chamou que aly trazia 
E a cada hum foi feu cargo encomendando 
Difponc^r^ £raca em ordem da peleja, 
Que milito tarda a quem tanto a defeja» 

Depois com toda a ailucia queconuialii 
A quem na terra alhea fe alojaua 1 
A toda a, parte eícutas, e armas tinha 
A que elle fempre armado vigiaua : 
la alta npke ouuio gente que' vinha 
Que com eftrondo, e prefla caminhauajl 
Que endireitando vai contra Valuerde . \ 
Tanta que, à vlàa nella o conto perde. , 
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Reír» quiíera a tal tempo cSgr íobrelles, 

= • o Conde recebe líos, 
fmém a nmte efeúra era por el Ies , . 

• alenté ós noíTos podem •reíos : 
[fepois -,]ue o capital andando -entre ellés . 

¡c áleüantalos-, rlem mouelós' ' 
Em tanto orando a Déos efpera o dia-, 

jeleja por elle, -e mais vigía, ¡: 

• tanto os capitaéns determinado* 
r tomar vihganca rí garcía., 
ine tam yalerofos-,, c esforzados ' ' , 

Acfia-5 to-.ía a tardanza vaga rola : : ' 
Deferios deixaó já aos pduoados 
Cobre os campos a gente bellicofa , 
Lancas , armas , diuifas, e bandeiras 
De varias térras vem varias maneiras. 

>aua al y de Andaluzia • 
DeCordoua , e de Iáem vinha o pendaó , 

Scoilha apparecía ' 
Eos videntes Mancnegos de Aragáé': 
Naque! la multidaó que junta auia 
Mor numero de gentes era entad ; 
Que as com que na batalha o P.eyr viera 
Aondea flor de Hefpanha fe perderá. 

Nao era ella porém gente efcolhida 
;!ia b i fon ha , e* deformada, 

Nem de feus capitaéns tambero'regida 
Nem tanto tempo á guerra acuílumada: 
Porém a todo o trance offerecida 
Por defencaó da patria defejada 
Iuntoufe toda aquella noite quando 
Jíuno Alures vigiaua a Déos orando. 

Ap-
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* Appareceo tras iílo á manham bella, 
Que era a decima quinta, que os guerreiro* 
Perigrinando andauaópor Gaftella 
Roubando térras, gados , priíioneiros: 
Queixoíos de fe aúer tam liures nelía 
E os contrarios tam tardos, e ronceiroí 
Que no principio já de Eftremadura 
Prouar vinhao1 as armas, e a ventura. 

Com o Sol que fobre os montes parecii 
O Conde moue os feus daquelle aífento 
Para hir paífar hum porto lo que auia 
Legoa e mea daquelle alojameto : 
Era fem contó a gente que o Xeguia 
Sem ter de acomételo atreuímento 
T é que chegando ao pallo mais eítreito 
Lhe tem por toda a parte hum cerco fe § 

Sem ordem de peleja, e iem concertó 
Da multida6 lómente fe valiaó 
JLancas , e efpadas já ferem ao perto • 
Aos lados pouco e pouco fe atreuiaó; 
Iá na6 acha a vanguarda o campo aherto 
Só gente armada a todas partes viaó, 
Mas corn tam fraco intento vem ao meo, 
Que o Condeftabre emende o feu receo. 

E qual cuftuma o touro que amparando 
Contra o faminto lobo o bando amigo -
Anda continuo as yaquas rodeando 
O rollo fempre, e os cornos no perigo ;. 
Andaua de contino refguardando 

• Aquelles fem temor que traz coníigo 
De tal forte que a gente que accomete 
Menos labe oífender do que promete. 

Enttt 
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Erare a títul'tldaó, grande que o rodea 

tero tam simado, e tam febejo 
• .• ampo alheo de branca área 
A qiiem por todas partes cerca o Tejo : 
" 4 capitaó eme os fiad recea " 

. •: ido os bracos ao deféjó" 
Pelejando com tanto esforco, e br ío , 
Q i abrindo p pallo* para o río, 

Álf ié aceode a feria rio inimigo 
Conunlaior forja , é mais atreuimentor 
Polos ver tam chegados m perigo • 
Ataihados com o húmido elemento : 

befa o gado , e prefos que confígo 
'. ,, l ie feruem a l / de impedimento , 
' . já Ihe abre caminho o Guadiana 
Por mais que offende a geste CaíleCfeana* 

. ' • • vao primeiro os da vanguarda 
Poem ao contrario bando firme o rollo 
Effl quanto dom Núnalures que nao tarda 
Moue toda a bagagem ao feu pollo: 
Faz paliar atrás della a retaguarda 
Ficando na defenfa em armas pollo 
Com cujo amparo os noflbs fem perigo 
VaÓ leñando ñas collas o inimigo. 

Mais de dez mil eílauaó da outra parte 
Que a fahida das agoas defendiaó 
Tirando com deftreza,manha, e arte 
Setas, e arremeíToens aos que fahiaó: 
Té que faltou era térra aquelle Marte » 
Que era o raio do ceo que elles temiaó 
Ferindo tam oufado , e tam feguro, 
<¡3juénaí> baila da gente o forte muro. 

Rom* 



' 3¿4 04low r • ! • . ' . • • • - . 
Rompendo Tai sepelí a eft « 

Ajudad • • 1 
l o noi" • 
Marcha por entre as lancas a compafío: | í 
SÓ pedras, langas, . • 
Vem os de cima , a muitos corta o pallo, § 
Mas pouco tempo a furia fe dilata, •) 
Que a propria multidaó fe disbarata. 

Defordenadamente fê mjfturao' . • 
Por onde vem que o Conde nao parece 
E a penas em íer muiros fe afleguraó 
Quando em o vendo o r^edo. Ihe recrece: . 
Áos 
A g í • • • 
T é que defefperados da fúgida 
Vendem aos noflas caramente a vida» x 

M¿,s Yeíkki pouco H e pouco • • .*. 
Os Í> 

Que era disbaratar ao Luíitano • . ff 
Naquelle paífo eitreito perigoíb : 
VaÓ retirando o campo Caftelhano 
Polo camjnho eíteril, e fragofo 
Soltando das ladeiras mais ahiuas ; : /) 
Pedras ao noífo campo vingatiuas. ,.7 

Ficou a praia em tim daíIuTombrada 
Efmaltada de langue rqxo e frió 
De trafpalfados corpos fameada , 
Que faz,mouer fem alma o fundo rio. . . i 
A alguns tambem dos noífos na paífada • 
Deu fepultura o ceo nefte defuio 
Mas nao foi tanta a perda neífe aifento 
Como dOjCondeílabre p fenúmentp..... ,• 
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Conta-fe a peleja, e wenturofo fucceffb ddb/tta* 
Ik£HÍMotfonde -vitoj-ifyfi cm Portugal; toma.com, 
klReya 'villa Ac Chañes T juntas as gentes critra&% 
toCaftella : ,Poení cerco ^cidade de Coria'; dottdei . 
jeleuanta , e recolhepor as vmitas dóenqas do ar-
raiai O Duque de Alamsfire.'vem a conijuifiar 0 
Reyno de Qafitlla : fófc com el Rey de Portugal 
M Ejlrtmadura : Fqirf'e t %^afamento da Raynh4r 

donaFelippa: Entraa copigrande exercito emCaJ-
iella, el Rey , o Duque ,e o Condefiabre: An-
i&onella quatro mefes, Jem nelles terem hatalba.-

; El Rey fa\ Cortes em Braga v Morrr'eo no Portó 
s CondefJ'a dona Lianor Daltiim : >vai o Conde a' 
¡MÍ exequias com grande fmtimento. 

NA praia hü perneemos noíFos repoufatìt» 
Parlando o vao, cas.gentes inimigas 

&bindo a ferra , o rio defamparaá, , 
Eem earreiras fe vao* como.as formigas: '*"> 
Numouteiro vefínho fe alójaisao, -..*'•' 
Que nao queremeom o Códetér mais bri'gas f

 ; 

,Mas he em yaó, porque elle a feu rsefrSeito », 
Com a vanguarda ao monte vai direitot? u II 

Ante todos fóbio tam confiado 
Como quem hia atrás gente vencida • "« 
Bufcando a leus guerreiros ga&lhado ?rr >T 

Com a pefada malfa, e.bem regida : - f i 
Tras elle o feu pendao fempre a morado i Ó 
Tomaó tam breuemente.éílá fubida ,* Yt. 
Que com menos de hum quarto de peleja ; 
Caflelhano nsié ha quenelia efteja. , t fci.rk-? 

« *• 'V ' « Ou-

http://toma.com
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Outro outeiro apos elle apparecia 

Com mais gente, e bandeiras doutra forte 
No cjual o bando armado que fugia 
Se reforma, le anima, e fe faz forte: 
A efte o valente Conde arremetía 
Com os feus duros miniaros de Mauorte, 
E da mefma maneira que o primeiro 
Ficou fenhor tambemuclaquelie outeiro. 

Ao terceiro fubio mj|is ieuantado 
De tam efpeífa gente, e numerofa , 
Que na6 fó tinlia o monte pouoado 
Mas toda a ferra afpera, e fragofa; 
Como os primeiros foi disbaratado 
Ainda que a nona perda mais cuftofa. 
Que alguns derae» as vidas na peleja 
Pola morte que he fó dina de inueja. 

*;Daly voltando o roito o capitáo* 
( Que a toda a preíTa o feu cuidado aponía) 
Vio padecer aos feus grande opreífao 
Com as gentes que já nao tínha em contai 
Paífando o vao íobre a reguarda eftaó, 
K o Prior do Hofpital em grande afronta 
Manda a feus capitaens que ali ficaífem, 
E que a fuá bandeira acompanhaffem. 

Deceo por a ladeira tam furiofo . 
Como a quem pareceo que já tardaua 
E nos contrarios dá tam valerofo , ; 
Que em pouco? efpac© nèlles fe enxergauai 
G i l Fernandes lhe diz deliro animofo j 
Iá fenhor voíTa ajuda nos tardaua 
Se decereis mais tarde efta ladeira 
Sobiramolanós de mi maneira, 

- O Paí&nr 
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Paííando o capitaó naô refpondeo 

Porque leuauâ o animo occupado 
A retaguarda em ordem recolheo 
Sem ficar da Bagajem preib, ou gado t 

Em breüe a fez fobir como deceo 
Ao terceiro lugar que tem ganhado 
Ao quarto moue entaó com mor perigo» 
Aonde ella pollo em* armas o inimigo. 

Aly eílaua o Meílre dom Garcia 
Com, os dous CÓdes cj ouuiíles taô guerreiro* 
E o Meílre Martim Anes que trazia 
Muitos bous capitáes por companheiros,: 
De Çordoua, Iaem, de Andaluzia 

, Os mais fortes , e armados caualleiros 
Para elles guia o Conde valerofo 
Como o rayo que bu fea o mais forçofo. 

De huma ,» e d'outra parte já fe acende 
0 bellico furor que os peitos moue 
Hum comete fubir , outro défende 
Pedras o ceo, e efpéífas fetas choue ; 
MoiVrar braço, e valor cada hum pretende 
So nao ha quem de Nuno- o braco prou«> 
E huma feta que ao longe vem perdida 
Lhe faz no pe direito huma ferida 

Com illo o noifo Achiles indinado, 
Que em vaó como o de Grecia foi ferido 

, Sobindo o monte val determinado 
E mais determinado que offendido f 
Porém dos feus miniílros auiíado:, 
Oye outra vez os de atrás tem mao* partida* 
Faz ter o paífo aos feus peladamente, ' 
E dece a. retaguarda diligente» 

' Achotf 
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Achoti já nella as gente diuididas 

Para diúerfasp^ea Relejando,4 

Humas já muito á porta de vencidas , 
Outrasa que o alentó eíti faltando; 
Mas com palauras elle, e com feridas 
Os vai recolhendo , e animando , ' 
De rifan eirá fe auem , que em témpo breue 
Deixando vai ao campo o bando leue. 

Fez que foíTe marchando a retaguarda 
Arcedla dos que as coilas lhe offendiaó, 
Que bem en-tende o Conde que já tarda 
Aos-que nono o leu fauor pediaój 
Sentados- acha almuitós da vanguarda, 
Que fufténtarfe em pé já nao podiao 
Logo os faz leuanta tr logO'O^esforca 
Contra as fetas , e as pedras tomao forca. 

Mas inda alemdarfuria dos contrarios, 
E , a ventagem do litio tam fobeja, 
Que fora de efpritos temerarios 
Cometer tai fjbida^ie 4^! peleja ; 
Galgas de pedra,iengenhos , tiros varios 
Fazem com que nenhum no podo elle ja 
O CoÉÍe?*ventó o tifeo quea^y corre 
A quem cuaima em tudo fe foccorre. 

Do campo hnn pouc-o efpaífo fe aparto» 
Entré háns altos pénelos fe efeondeo 
Com os giolhos em térra a Déos- orou 
Como o que tinha o leu valor* *ho ceb; « 
No mor perigo aos feus -defamparou < 
E3¿¿|uem fó pode tudo le acolheo <- , . 
Que a frabalho. tanr grartde, e tam 'contino 
Nao mohtaua poder, fenáó 

Qs 
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Os feus já fem vigor , forca , e alentó 
Da fobida , e das pedras que lancauaó 
Caneado do trabalho o íb/rimentct , r. . 
Todos ao Condeftabre em vaó chamauaÓ : 
Hum entre ellesde mor aftreuimento vSrO 
Foi para ondeos penedos lejuntauaf), 
Ah Ienhor., Ihe bradaua &rais•*agrura«grjff » 
E efta gente perece, e por? vos chora. # 

Mandai ienhor andar voíía bandeira. 
Que eilamos como ouelhas perecendo , 
E he a voíía vanguarda huma barreira T 

«Das pedras que-do monte, yem decendo: 
Nao he tempo refponde o grao Pereira, 
E toma á oracaó que eilá rázendo 
Goncaleanes; de Abreu com grande aballo: •, 
Tambem da retaguarda vem buicallo. .• 

Pede-lhe por-mercó le a l euan ta í í e . 
E ouueíie compaixaó da amiga gente 
Sem que ihe'reípondeííe, nem o olhaífe 
Como, homem'tra(portado que nao lente: 
Mas como que de hum íbñho defpertaííe 
Se l̂euantou ligeiro mu i,contente v-V"-
Dando aos feus nouo alentó, e nouascoret 
Como o Sol defejado ás tenras flores* ,./) 
» Mandouiao feu Alférez esforcado -\ , 
Diogo Gil famofo, e forte digo, - '=? 
Que guiaiíe o pendaó lempre aruorado ^ 
Té o por entre as bandeiras do tnimigo; 
Ao que elle logo foj determinado 
Como quem leue achou todo o perigo, • 
E ant'elle o bom Pereira pelejando • 
Largo caminho a todpsi;yai deixando.-i ? 

Ah 
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Ah Deas que eftranhos golpes repartii 

Por entre aquellas gentes lem cautella, 
Que o palio atrás tornar já naò podia 
Pola que vem de cima a lòccorrella : 
Cada hum dos da vanguarda que fobia 
Era hum Siíypho entaó com o pezo della 
Que indo tocando o cume já do monte 
Vinha fobre elle a pedra de defronte. 

Mas como o que no mar fe lanca a nado 
Obrigado da furia da tormenta 
là mais perto da terra, e mais chegado 
O fraco alento, e braco acrecenta ; 
Da fraqueza cada hum mais obrigado 
Na co roa dò monte já arrebenta , 
E Nuno Alures que nem o Sol que o via 
Os golpes que aly deu contar podia. 

Fòi a fuá bandeira aleuantada 
No lugar que antes tinha a Caftelhana • 
Que já rota, fem afte, e arrailada 
Anda entre os pés da gente Lulitana : 
Toda ella multidaò disbaratada 
Vio com grande vergonha o Guadiana, 
ü os capitaens de tanto esforco , e brio, 
Que as cortas viraó já ao deíafio. 

VoltaÓ todos fem termo», e fem guarida, 
Fazendo O Conde neiles grande eftrago 
Quando entre os feus com furia defmedid* 
O fero Meftre vem de Santiago? 
A dar em facrificio aquella» vida , ^ í 

Que com muitas feu dono deixou pago, 
E no primeiro encontró da peleja 
Se Ihe oíferece aquillo que defeja. 
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Bncontra-os dom Nunalures que no meo 
bao îella multidaó ferindo andaua • , 'Z * 
Cuberto de farpoens , e fangue alheo "i 
Efporeando a gente que v-oltaua : . 
Com elle enuefte o Meílre fem receo 
Defcarregando a furia que leuaua, , 1 
Mas recebe-o o Conde de tal forte. 
Que honrou a vida em tam famofa motte. 

0 forte capitaó cahido em térra .., 
Aquella triftemente os feus deixarad, 
E dardo fim á trabalhofa guerra 
0 monte os Caftelhanos defemparaó: 
Qs Condes rlcarac» fobre a ferra * «.op 
Com o pefar delta morte atrás voltaratf,, 
E efpaliando-fe as já vencidas gentes 
VaÓ tomando caminhos differentes. 

Sentou-íe o Condeílabre já canfado 
Sobre hum penedo hum pouco repoufando 
Cauallo manda vir muito aprefíado, 
E faz que alguns dos feus vaó caualgando; 
Huma legpa dos montes alongado f 
Foi no alcance dos Coqdes caminhando,» 
Mas porque o ceo já a cor das nuuens perde 
Volta ao campo, aloja-fe em Valuerde* ; v 

Aly offerece as gracas da vitoria. j 
Com coracaó humilde a quem lha dera 
Recordando os periges na memoria 
De que Déos o guardara, e defenderá,, 
Quem procura no mundo fama , e gloria ¿ 
Quem fazer mortal feu nome éfpera 
A leuante da térra o leue eíprito , 
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'- O caminho porque Ennio *préfendeo 
Moftrar que ScipiáÓ fbra as eftrellas « 
Como a Tul lio vammente pareceo 
Quando de Hercules leo q eílaua entfellat 
Era qiíe por bataihas fora ao ceo 
Com a gloria de"acabalas, e véncelas, 
Mas foi ; caminho errado, e louuor leue, 
Qltrdte Obras immortaes por apremio teue. 

Porém o que na furia da mor guerra 
Com os contrarios de hum, e d'outro lado 
O campo deixa , as armas defaferra, 
E vaiüufcar a Déos tam confiado : 
Que abrindo ao ceo caminho para a tetra 
Haíoccorrido del le , e íuílentado 
Para alcancar tras iílo huma vitoria 
Dina de tanta fama, e tanta gloria. 

Elle ouíado, e diuino Scipiaó 
X Para honra e louuor noílo Luíitano) 
Que ao eco da eílrada abrió por orácaó 
«Nao1 f como os cj elle diz ) có fangue humano; 
Elle foube o caminho, os outros nao, 
Que hia6 tras leu defrjo, e feu engaño, 
W:h<ojé pifando eílrellas mais veíinho 
A húñs moílra o erro, aos outros o caminho. 

Paliada a noite alegre companhia 
Pou%#errf* cura os feus que ella6 feridos 
Palia á villa de Mérida o outro día 
Aonde eftaó dá batalha alguns rugidos 
^áliiral) vendo* as gentes que trazia , 
Mas fdraó. com mor preífa recolhidos, 
Qne o Condeílabre a viíitallos' manda, 
E faz,joltar4hé ;os tollos da outra banda.-
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Mandou-fe á retaguarda no caminho 
Por ver fe alguem oufaua a cometelio ^ 
Tomou-o a noite a Badajoz vefinho 
Donde a gente fahia ao longe a vello : 
Fez no oufro dia a JEluas feu caminho 
Sahio a forte villa a recebell© 
Parte aly os defpojos da jornada 
Àonde mereceo tudo, e naq quis nada. 

De Eluascom o campo em ordem fe partió 
Para Villavi^ofa, e fa Diamente 
As valerofas gentes defpedio > 
Que fcífem defcanfar da guerra ardente : 
Cada hum com o que em defpojos lhe calilo 
fai rico, e aluorocado , e vai contente 
Para a leda familia elle fó fica 

ico com huma vitoria , que he tam rica. 
Liure da guerra, enaò já defcuidado -

Da paz gozaua o fruito nelle enfejo 
To gouerno ciuel todo occupado * 
asabundofas térras de Aiem-Tejo, 

Quando com preffa o chama outro recado 
1 que acode mais pretto o feu delejo 
fondo em armas a gente ac.iflumada 
Para Chaues que tiuha o Rey cercada. 

So com yin te de cotas fe adianta* 
A bufcar feü fenhor , porque a mais gente 
NaÓ podia marchar com prcifa tanta, 
Que o defejo tardancas nao coniente, 

be o Rey delle, alegre fe aleuarita, ) 
fae a recebello honradamente 

foucos dias dépois que o Conde chega 
Combate o muro ; a villa fe lhe entrega* 

^ Aa Foi 
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Poi cora toda a iríais gente que efcolhcnt 
A Valarica o capitaó famoío 
Aond^ polo ícnhor mui pouco efpera, • 
Que o leu defejo ó faz pouco ociofo: 
Tambera fe ajunta a gente que efcolhera 
Para o p a fia do cerco venturo fo 
De huma, e doutra íé faz reíeriha, e liíla, 
Que intenta oj&ey de nouo entra ccnqyifta. 

Porque em fatisfacaó da perda, e danno 
Que o pouo Portugués tem'recebido 
As térras vai pilar do Cajteihano 
Aondehe ja polas armas conhecido: 
Dando ao reyno contrario defengano 
De quao mal fe aquieta hura offendido 
A gente ajunta os capiíaens reparte 
Iá deixa a Valarica, e já fe parte. 

Diante manda o nao vencido Conde, 
Que vá com a vanguarda entrando a térra 
Aré chegar aquelle termo aonde 
Leua o defenho , e fim de fazer guerra: * 
Mas inueja fútil que em qüem fe eiconde * 
A razaó generofa as portas ferra , 
Que a mui tos com engaño , e fem proueito, 
Trazia contra o Conde armado o peito. . 

Vendo que toda a regia couManca 
"Todo o pezo da guerra , e o cuidado * 
Sobre feus ombrOs fós peza , e defcanfa 
Que elle era o márs Válido; ̂ o mais chamado 
Contraminando a tam juila priuanca 
Quebrad primeiro as líyS de leu mandado 
Cada hura ante a vanguarda parte e guia 
Com toda a gente armada que trazia. 
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Hum he de Chrifto o Meftre defejofo 

Mais de exeedello erti nido, que de honrsllo 
Xom Martim Vaz da Cunha , e orgulhoib 
Ioaó Fernandes Pacheco que eu naò callo: 
Cada hum tam forte, iljufìre, e poderolb, 
Que fó moftra fraqueza em inuejallo, 
E outros que nella emprefa o acompanha6 
Em cj inueja naó mouem, nem fe eftranhaó. 

EntraÓ Cartella , e tomai» a Frolofa -
Lugar fem defenfaó, nem refiilencia 
Poem cerco a fam Felix villa animo fa, 
Que bem lhe caftigou fu a infolencia : 
Porque rendida a furia bel li cofa 
ifandp os moradores de prudencia 
Áo Conde que já marcha aly vefínho 
Manda as chaues das portas ao caminho. 

Chega de noite , e abre as portai logo , 
E elles que tem de fora alojareento 
Cada hum como fe fora erri iònho, ejogo> 

, Enlea a villa , e proua o fofrimento ; 
Qual polo feco mato o manco fogo * 
4 que vai aíloprando o fotlf vento" 
Affi nelles a*inueja hiafoprando 
trece o fogo da ira , e vai laurando. 
. ConjuraÓ contra o Conde nao culpado 
Que ella tencaó ñas obras lhe entendía 
t) Meftre o conuidou mal inclinado 
Para jantar com elle no outro dia ; 
tile le ouue tambem por conuidado \ \ t 

for nao moftrar que teme, ou defeonfia 
Com o rofto alegre , e ledo tudo aceita 
Mas tambera de camella fe aprcueita, « 

Aa ü Aos 
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Aos feas encomendou fécretamente, 
Que á hora de comer acuílumada • 
Güárdem do Meiíre atenda, que outraite 
Para acudir aly nao tenha entrada: 
E ouuindo algutti rumor impertinente 
O aíi'egurem do engaño, e da.cilada . 
Chega a hora ( aflaz ao Conde peza ) 
Vai á renda do Meftre , poem-íe á mefa. 

Corneja aly o Pacheco mal fofrido 
Peridurar-fe em palauras, de feicaÓ, 
Qae foi logo de Nuno conhecido, ' 5~ ,-
Que buicaua lugar para á i encao: 
E refpondendo a tudo fem roido 
Se aleuanta da mefa o capitaó, 

*E fem que.algum o atalhe, nem offenda 
Sahio , e aos feús achou cercando a tend 

.Qual cüíhrma ficar frió enleado, 
O cejador incauto negligente , „% 4 

Que o paífaro na rede tém tomado, 
E d'entre as maos llie foge aílutamente; * 
Ta l c^da hum ficou mudo, e inflado 
Vendo-o del les partir tam liu remente 
Deíprezando as palauras que o Pacheco 
Ficou foltando em vaó qúal foe o Ecco. 

O'grande esforzó , ó nobre paciencia % 

í )e inueja, e de ambicaó noua vitoria 
Toque de confianza , e de prudencia 1 

Triunfo da mor fama, e da mor gloria; 
Que aonde táó vaa ficaua a competencia 
E a vantagem tam grande, etam notoria 
Lancar maó de razoens fora fraqueza 
Vingar de más tencoens , rriá natureza. : 
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Derxa-os ó Conde illuflre, e cammhándo 

Pafla em Fonte Guinaldo a noite fría 
Aonde ficou dous días repoufando » x 

Té vir mais perro o Rey que elle feguiá ; 
Daly té Roboreda vai marchando : t'i 

' Inda que o cruel tempo lho impedia . • - < 
Com frió , chuua , e ventos procelofos j 
Grandes trouoens , relámpagos furiofos. 

Porém ceífando a fera tem pe-Hade 
Foi íeguindo o camiriho que trazia 
Chega a Coria , e á villa da cidade. 
Alienta o arráial, e no outro dia ̂  % •; v í 
Vindo o Rey valerofo, que a vontade 
Mais breues as jornadas llie fazia, 
Iantou com o Conde,. e logo fem debate 
DaÓ ferozmente aos muros o combate. >.. 

Foi o accometi men to fero » e duro 
Grande efpaífo a cidade combatida 
Em muitas partes roto o forte muro, 
Que aos de dentro cuílou mais dehuma vida y 
Mas vendo o claro Rey nao ter feguro 
Leualla neíle aífalto de vencida 
Lhe poem eílreito cerco, e determina 
l)e com guerra a render l̂ arga, e contina. 

Mas nao executou tal penfamento, 
Porque mui poucos dias fe paííaraó, 
Que nao deixaífe aquelle fundamento , ^ 
Que logo no arraial fe leuantaraó , 
Malinas febres, males cento a cento 
Com que as vidas aos noífos defampara5 
Perecen do fem guerra, e fem o amparo 
Porque Chiron a Achiles foi tam charo. \ 
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Torna-fe. o Rey ao leu aífento antigQ 
Trifte do mao fucceíTo nao cuidado 
Deixa por atalbar ao mor perigo 
A térra alhea o cerco corñecado; 
Nunalures manda os leus ao certrxabngo, 
E elle toma o caminho defuiado 
Em romaria á Virgem vai do meio 
Donde pallando a Ourem, a Etlremós veio. 

,Sufpendamos com o Rey a antiga guerra 
Que em .laboróla pafc galla alguns dias, 
E ao famofo NunaJures, que na térra, 

vDe Alentejo gouerna as frontarias; , 
Que veio groífa armada de Inglaterra 
Cortar do húmido reyno as ondas fri.is 
Soberbas naos, e armadas á conquiila 
Guerreiras ao temor, bellas á villa. 

Proa trazern ao reyno Lufitano [r. > 

Cheos vem de guerreiros vencedores 
Ecco faz entre as ondas do Océano' 
O íom de occas trombetas, e tambores': 
A fombra das bandeiras fere vfano 
O Sol que as agoas faz de varias cores , 
Copando as velas vinha o vento brando 
E o mar em crefpa eicuma Jaipicando. 
" Dentro vem com magnánima eíperanca 
O Duque de Alencaftre dom Ioaó 
Com a ama. da mulher- dona Conilanca 
Filha de Pedro a quem o duro irmaó 
Por dar a Hefpahha aífi juila vihganca 
Era Montiel matou por propria mao, 
E com tai fundamento o Duque , e ella 
Vera cpnquiílar os reynos de Caílella. 

Caf-
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Cáftellos , e Leoens tras ñas bandeirasi9 

E entre flores de Lis Leopardos douro 
Bellas filhas IíFantes companheiras 
Que inuejar pode o Sol fermofo , e louro 
Pira ferem do nouo rey no hcrdeiias, 
€de amor entre os Reys nouo thefouro , 
E por vos fer a empreza mais notoria 
Hum pouco atrás direi da noífa hiftoria. 

No tempo que de Auis o Meftre oufado 
Por fuftentar a amada liberdade 
A defenfaó tomou do rey no amado 
Libertando de Vlyífes a cidade: 
Des Bri taños,, e Ingrefes ajudado • " , ; i 
Com quem já tinha paz, firme amiiade 
Para pedir íbecorro em tanta guerra 
Mandón embaixadores a Inglaterra. 

Eftes do Rey Richarte erao tratados 
Com proceder amigo, e termo humano 1 
Do bom Duque admittidos ,•• e ajudados 
Em ludo o que pedia o Luíitano : 
Porque o mor deíejó , e feus cuidados 
Afpirauaó ap reyno Cafteihano 
Cüjo titulo em vaó tomado tinha , 1 
E a Duquefa Confianza o de Raynha. 

Cada hum deftes legados fe deíuella 
Em incitar o Duque a feu refpeito, 
Que pois fe oufa chamar Rey de Caftclla 
Tempo he que ponha em armas leu direito; 
Tendo o Rey Portugués por íi contra ella, 
E em fauor de feu nome, e de feu feito, 
E o contrario oprimido, e quafi aíheo 
Do cuidado da hera 115a , e doreceo. f 

Depois 
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Depois fabendo o Duque a celebrada 
Vitoria que alcancara o Rey famofo, 
Ejque tinha Caftelía amedrentada 
De Ourem o Conde illuftre, e valerofo: 
Vendo a occaíiaó tam defejada, 
E tarn perto hum fauor tam poderofo 
Do Rey licenca, e gentes logo teue, 
E á conquifta fe parte em tempo breue. 

Tomou porto no reyno de Galiza 
E foi tomando as térras juntamente 
De fuá vinda ao Luiitano auifa , 
Que em feü fauor tardanca na6 confene; 
Iá do Minho os famofos campos pifa 
Aondefaz preíles, galas,- armas, gerte, 
E ao Conde dorn Nunalures chamar, manda 
Que deixamos no Tejo da outra banda, 

VíO-fe o Duque Com o Rey na Ettremadura 
Com aluoroco, e grao contentamento 
Contra ta ó fanta paz, firmé, e fegu'a 
Pede o Rey a Felippa em cafamento; 
Cujo valor , virtude, é fermoíura, 
Iá por fama trazia em penfamentó, 
Cujas partes reais creceraó tanto . -
Que a nos foraó louuor , ao mundo efpanto. 

Celebraraó-ie as vodas deíejadas 
No Porto, delta vinda a pouco? dias 
De todo o reyno as .gentes faß chamadas, 
E apregoadas feítas ( e alegrías: 
As armas por entaÓ defamparadas 
Se fazem dancas , jogos, e folias, r 
Banquetes , e feraós de varios modos vrffl 
Com paífatempo, e com prazer de todos. 

Mas 
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Mas deixa o conjugal amado leito 
0 Rey em breue eípaiío porque ordena 
Hir íuílenrar o logro ero leu direiro 
Que da tardanca eftá fentindo a pena: 
0 Conde ás frontarias vai direito 
De Toldados traz copia nao pequeña 
luntaó-íe as gentes, já o campo aballa 
Ao Condeftabre el Rey delta arte falla. 

Bem fei famoío Conde a quanto alcanca 
Voíío valor no mundo tam fabido', 
E vos fabeis de mi qual confianca 
Tenho de voíías obras concebido: 
¡Meu reyno , e meu focego em vos deícanfa 
Ólouuor delle a vos he fó deuido, 
E o que eu [rogamos quero em nada impede 
Ao que amor , e razaó por vos me pede. 
„ E he que nefta occaíiaó que eftá prefente 
Deis a vanguarda ao Duque illuftre e claro, 
Sogro, e nouo pay meu , pois he decenté 
Auantajar a hum principe tam raro, 
Vos da minha famoía , e forte gente 
Iréis na retaguarda como amparo, < 
Ifto rogo, e bem ley que quando o mande * 
Do que he voífo darei parte muy grande. 

Nunca fenhor ( refponde ) openfamento 
Depois que voífo fou tal confentio, 
Que outrem tenha o lugar que oje íuftento , 
Sem o qual nunca exercito me vio, 
Nao fó, por defcuftume , o fofrimento , 
Mas natureza propria mo impedio, 
Porém fenhor o Reyno, o campo he voífo , 
E eu que nem dar razaó, nem, qucixas poíTo^ 

Como 



O QWDESTABltfi DE POFTVQAJU 
Como humilde foldado i rey feguindo 

Voííb rióme, que he minha obrigacaó 
Nefta empreza com todo o amor feruindo 
Ngó como C¡oñtf eftabre, ou capitaó , 
Dai fenhor o lugar que efta pedindo 
Ovoífogoíto, e vana obrigacaó ¿\ | 
De mim nao curéis rnais nefta jornada, 
Que de huma langa fó muito arfiícada. 

r O Rey que vio ao Conde/perturbado 
Com razoens mais corrfufas que arrogante? 
Deixou logo o confeljio comecado, 
E mandou que teuelfe o lugar dantes; 
Be Bretanha , e de Lufo o campo armado 
Toca trombeta e caixas fibilantés, 
E com mor aluoroco que receo . . 
Entra6 fem feu perigo o Reyno alheo. 

Caftellos , e lugares conquiftaraó, 
Pouós %Campos rouharaó liuremente , 
Qtiatro mefes no largo reyno ándaraó, 
Sem auer quem bataTha Ihe aprefente , 
Depois a o rey tí» armados fe voltaraó, 
Que íuftentar nad pode tanta gente , 
Com fome infame , e pefte trabalhofa, 
Por culpa dos contrarios ociofa, 
t Para a freíca Coimbra o Rey fe parte, 
Aonde eftaua a Rain ha , e feo defejo , 
R'6^l3aque-qtilf'p0rÍAifXia eoutra parte 
Trataua de concertos nefte enfejo , 
O Onde valerofo os feus reparte, - --i 
E'vai-fé ás ferceis^terras de Alemtejo, 
Fazérjdo antes denota romana, 
A Guimaraens ao templo de María* 
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Entre o dourado Tejo, e Guadiana 
Vfaua o feu gouerno celebrado 
Exercirando a gente 1 Van Haga na 
No militar concertó acuílumado : 
Mas de huma enfermidade deshumana 
Sabendo que o feu Rey era auexado 
Parte ao Corúa 1 a vello aonde eíleue 
Té deixallo melhor feguro, e leue. 

Partido o Conde, o Rey iiure do danno 
Com que a do enea a cor do rollo eílraga 
Paliada a maior parte daquelle anno 
Determinou fazer Cortes em Braga , 
Chamar outra vez manda o Luíitano, 
Que fó de fuá fé, e amor fe paga , 
E do reyno os maiores, e os Prelados 
Communs procuradores, e letrados. 

Tregoas trata", cuílumes, leys renoua 
0 Conde , a proteicuó dos grandes tinha 
Oque o Rey com bom termo lhe reproua 
Porque a feus pen&mentos na6 conuinha: 
Porém daly o aparta a trille noua 
Com que a ligeira fama mais caminha 
Qué a Condena Lianor chara conforte 
No vltimo trance eílaua j á da mor te. 

0 quaó trille daly parte o Conde,, 
Qüao trille a valerofa companhia 
Polla polla chegou ao Porto aonde 
Triumfa já da Condeifa a morte fria, 
Dos feus olhos a luz no ceo fe eíconde» 

•; E Nuno os feus de lágrimas enchia, 
Q ar de fufpiros , a alma de triíreza 
PencaÓ que paga a vida á Natureza. 

£ cu-
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E cuberto de dó funeftó, e triíle, 

Em o efcuro , e fúnebre apofento , 
Naquella hora penoía em que confió^ 
Mais o rigor do duro apartamento , 
Por mais que com grande animo refifte 
A ' forja do pezar, e fentimento 
Efhs palauras diífe magoadas , 
Com lagrimas dos olhos miíluradas. 
' O' morte fea , e mais aborrecida 
Aos que na vida ficaó lamentando, 
Que á aquelles que por ti perdendo a vida 
A fuá pena em gloria vaó trocando; 
Quem te nao temerá fera homicida, 
Todos leus falfos gofios defprezando , 
Se vens tam disfarcada, e encuberta , 
Que menos efperada ellas mais cerra. 

Que tempo mais, feguro, e mais alheo 
Podía eu ter de huma hora arrebatada, 
Que o que tam fem cuidado, e fem receo 
Gozar podía a gloria conquiílada, 
Qjando de altos defp ojos rico, e cheo, 
Quando por mim a patria libertada, 
Entaó fem piedade, e íem refpeiro, 
Moílrafle que o meu bem te era fujeito. 

Sem elle me deixaíle, e claro vejó \ j 
Sendo fujeito a ry que nao podía , 
Ser bem "meu mais que em fombras dodefejo 
Que tanto em efperancas fe eílendia, 
E íé «gozar nao pode neíle enfejo 
De fuá amada, e doce companhia, 
Como era bem? quaó mal fe compadece 
Ter efte nome aqaillo que perece. 

Para 
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,Para que quero o fruito defejado 
De tam largos trabalhOs já vencido, 
0 nome em mil perigós alcanzado, 
E em tam compridos annos adquerido , , 
As honras , o poder, o grande éí|ado, 
Tao ìnuejado em mim, quaó merecido 
Se a quem para o gozar me ooube, em forte 
No melhor rre rouballe ó fera morte., 

E vos alma ditola queja agora 
Neutros bens differentes occupada, 
Àonde tudo na villa fe melhorai 
Veréis como o da terra he fombra , e nada, 
Vos já agora immortal clara Leonora 
De mim com puro amor íempre eílírrada, 
Ouui delie alto atiento as queixas trilles, 
Com que io me deixais pois vos partiíles. 

Sempre folies meu bfcm, e gloria minha, 
Se fe pode achar gloria cá na terra 
Se nena nao gozei da que em vos tinha, 
Foy porque viuí íempre em dura guerra. 
Triqmpbando della já bufear-uos vinha, 
E agora de meus olhos vos deílerra , 
Ella parca inuejoía, e atreuida, 
Que por me matar mais me deixa a vida. 

•Que vos deixei fenhora bem conheco, 
Quando o nao confentia a tenra idade 
Por dar á minha' patria , a vida em prego 
Pemrefgate de lúa liberdade, 
Porém numa obra tal nao defmereco, 
€ verdadeiro fruito da vontade, 
Qne tendo-uos por firme e charo objeito 
la mais me vio da forte fatisfeito. 
[ E pois 
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E pois eílais gozando nefla altura 

De bens que nem tem pena nem mudanca, 
Aonde cáuaó chégou minha ventura, 
Fazei por vos chegar minha efperanca, 
Que delxnndo ella vida trille eícura 
Faja para yiuer noua mudanca, 
E goze la do vceo fercno , e Tanto, 
Aquélla villa pura que amci tanto. 

E em quanto neíta amarga , e tranlitoria 
Pallar penofamente o tempo efquiuo, 
Repetirei 20 eco voífa memoria, 
Suílentando elle amor inteiro, e viuo, 
Gozai alma ditofa eterna gloria, 
Que o que deixais á penas taó catiuo, 
Pois nao pode na morte acomparfhar-uos, 
Saberá nao remella por buícar-uos. 

Mais fácil de entender confiderada 
He do que eferira, a dor que a caula ofrece, 
Mulher taó para amar , e tanto amada, 
Nunca he chorada aílim como merece, 
Com tanta pompa', e dor foi fépultada, 
Quaf nunca ó Douro vio, né lhe inda eiquece 
No ceo goza hoje a gloria prometida, 
Que do "Ceo dina fez na térra a vida. 

'„ E porque deíla illuílre, e generofa 
Senhora alcance a miíitos a lémbranga, 
Nacidos de:famüia tam ditofa, 
Que com tantas ta6 claras tem lianca j 
Do nome antiguo, e geracaó famofa, 
Que e.lla engrandeceo com tal mudanca, j 
Nao fe deue eíquecer a minha hiíloria, ! 
Trazendo os afcendentes á memoria, 
• / r QuaiH 
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Quando o Conde famofo que primeiro s 

Teue em dore de Lulo a fértil térra, -
Cujo filho magnánimo, e guerreiró , ? 
A coroa adquerio com íangue e guerra-, 
Foi delle conde Henrique companheiro 
Entre muitos de Franca, , e de Inglaterra, 
Dom Pedro Framaris oulado e forre, 
A quem lugar no rey no ccube em forte. 

Iunto de Guimaraens amena, e bella , 
Teue aliento e íolar engrandecido , 
Que ás do nome de Riba de Vifella, -
Deu principio illuíhe r e o apellido, 
Dom Payo naceo delle, , e quando aquella 
Familia o Reyno tinha ennobrecido," 
Dom Reiiraó procreou da clara efpofa 
Do grande Egas Monis».neta di tola. 

Defte e doutro tambem claro Fernando 
A Cartel la ós Oforios comecaraó, 
Que de Guimaraés fempre o nome honrado 
Os dous por toda Hefpanha fe efpalharaó; 
Do primeiro feu nome eternizando, 
Dous fillios valerofos forreara ó ; 
Hrim dom Guilhem Reimondo, edÓSueiro 
Que na ventura em tudo foy primeiro 

Delle , e dona Vrraca ilJuiWdama,, 
Filha dbutro Egas Gomes de Barrólo 
Naceo para illuílrar feu nome , e fama , -
Dom Mem Soares de Mello o valerofo, 
Eoutrb que he o primeiro que le chama 
Do nome agora em tudo tam ditofo,' 
Pero Soares de Aluim illuftre e claro , 
A quem nao foi o ceo em nada auaro. 
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Delle e da generoía eompanheira, 

Que aos Cúnhas a materna origem deue 
Hum Martinho naceo , que a voz prirneira 
De. Aluim apos o pay contente efcreue; 
Delle, e de Margarida Paes Riheira, 
loar» naceo, que o meimo nome efcreua, 
Cuja conforte illuftre e celebrada 
Dona branca Coelha era chamada. 

Ella do í'angue antiguo illuftre e puro* 
Dos Coelhos que o Reyno eftimou tanto, 
Irmáa de Pedro , a que outro Pedro duro 
O cora ja6 tirou cora grande efpanto; 
Defte para altas glorias de futuro,. 
Que indalipparelha o ceo fereno, efanto, 
Naceo Lianor que agora o mundo deixa, 
É o Condeftabre feu com tanta queixa. 

CAN-
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Acabadas as exequias da Condefja Dona Lianot 
fahhiim , torna o Condejiabre a Braga, donde je 
my para entre Tejo e Guadiana , Murando a terrà 
do inimigo. Morto el Rey doni foaode Caftella há 
trtgoas. Reparte o Ccndejiahe as tetras pie el Rey 
Ibe tinha dadas, coni os que em feti fruido o acom* 
punbawoi Trata el Rey de Ibas tirar por confelbo 
de alguns priuados , einttejofos : O Ccndcjlabre fé 
uay del Rey agrauado ; e em firn fatisi cito fe reati* 
isa feu ferutp. Qr/cbrao-fe as tregoas toma-fe Bat 
dajo^y o .Condefabre de Cafétia queima os arn* 
dores de Fifeu. , 

A S füneráés exequias acatadas * 
Tudo de efeuro cheo, e cuberto y 

Entre lagrimas trilles magoadas v • 
Beatris Tente o daño de mais perto, 
Nao podem fuas queixas íer contadas, 
Nem de leu trille pranto o defeoncerto * 
Mas o lanío ib pay claro , e prudente '-«' 
Do Porro a manda logo fabiamente* 

De muí ta e robre gente acompanhada, 
A' cidade de Vlyíles fbi trazida , 
Entregue á fabia velha venerada , 
May do grao Nuno , e del le alias querida-
Com virtudes $ e excmplos fbi criada. 
E do ceo por virtudes eícolliida , 
Chama tras iíio o Rey ,ao vaiaó forte, ' 
Honra, e valor da guerra, e paz da corte, 

Bb Tor-
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Tornou a Braga ella cidade antiga, 
Foy vi litado a lias do fen ti mentó 
Dos grandes-, e do Rey ciernáis feobriga, 
De quem fó Ihe ganliara o vencimentó, 
E com vontade pura quanto amiga 
Lhe 'oíterecia hvirn nono calamento, 
Com dama generala iimitré,, e clara , 
Que o íql cm luftre, e gracas a imíejara. 

E elle com peníamento dirrerente 
Do Rey le deípedio quaíl queixofo, 
Que o eorajao honrado, que ama , e fente 
Até em íbmbras o gofio lhe he penofo: 
Para Euora partió tam descontente , 
Que hem moílra fngir ao fer efpofo , , 
E dille que já aly liure fe vía \ 
De huma eícura nuuem que o cobria. 

Aly liure%deoífenfas largo efpaífo f, 
Tratou de paz fcgura, e da peleja 
Sem faze? nouo émprego de feu braco 
A que Marte moftrou tam grande inuejaj-
E quanto já achaua o tempo efcaíTo 
Para as occafioens que elle defeja 
AI\*uns dos inimigos já le acendem, • ¡ 
E entrar em Portugal em vaó pretendem, 

DeN Santiago o Meílre determina 
Hir dar íobre Eftrémós com furia braua 
Queimar-lhe os arrabaldes, ea campiña, 
Porque o Conde em Euora ficaua: 
Mas como até das trajas que imagina 
Com prudencia , e valor fe acautelaua 
Parte para Eftrémós^ e a gente chama, 
E logq diifo o Meílre teue a fama. 

Tor« 
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, •• Tornou atrás da tima deíte intento , .t . 
Logo os íeu? d'efpedindo liberalmente, 
O Conde o foube~em femalojamentó 
Donde o Jhia a büfca-r, ledo » « contente, 
Tambem defpede os leus com pen lamento. 
De os juntar neutra empreza différente, 
Mas neíla occaíiaó campo de Curique 
Manda a pedir fpecorro muiro a pique. 

Porque o Conde de Niebla le apparelha. 
Com feíceentas lanças eícoihidas, 
Hir ver de fangue a terraja vermeíha ? 

Que íépultou aos Mouros tartas vidas ^ 
Nuno eue em vaó con ligo fe' aconielha, 
Porque tiiiha já as" gentes deipedidas, 
Com ió oitenta lanças que fícaraó 
Pollo Redondo a Moniaras chcgaraó. 

Eftando hum dia ali dormindo a feíla, 
Sem elmo , e fem arnés, pollo á ligeira, 
0 acorda huma noua alias inoleíla, 
Que ficaua roubada a Vidigucira 
Que naquella manham fem mais requefta, 
Trezentas lanças ios de huma bancle>r§ 
Saouearaó a - vif la, e IcuaÔ delía 
Gado , e gentes catiüas a Cafcella, 

Que para Villa nona hiaó marchando. k 

Que erao de Moníanís íó quatre» legpas, 
Arma-fe Nuno, e os feus já vaó xefanclo 
Corredores rocins, veloces egeas, 
E inda que poucos naqueilebando, 
Nenhum he inclinado a pedir tregoas , 
Partem já noite , chegaó quando a, Aurora 
Nos deicpbre do dia a melhor hora, 

33b ü ' $£a$ < 
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ISJaô tinha o lugar muro, cerca, oucaóa'j 

Saino hila torre grande , e bem fornida, 
Em cuja roda aquella, genre eílaua 
Emtrincheírada junto de huma hermida 
Com pouca guarda , e medo repoufaua, 
Que tarde a de Nunalures foi ientida , 
E pollas mas já trepando ácima, 
Com a preífaos defcuidados defanima. ' 
. Dos leus hia diante o Capitaó, 
E huma barreira entrou na companhia ; 
P e quatro caualleiros , que o pendao 
Por outra rua á, torre arremétia, i 
Dez Gafcoens de atteuido coraça6, 
E das melhores armas que aly auia 
Todos ao Conde vem para encontrallo, 
E elle le lança a todos do caualfo, 

DuraraÔ pouco os dez nefte combate, 
Que ás maos como os de mais foraô* tomadoí 
Os mais fe daó catíuos fem debate 
Outros ficaô feridos , deílrocados : 
Muitos que á vida deraó feu: remate 
Ficaô no campo aly defamparados 
Nuno que dos Gafcoens na6 quer vingança 
Liures manda fe va6 a el Rey de Franca. 

Vencida efta ba;alha em pouco efpallb 
Mortos, feridos , prefos quantos erad 
Tomada a prefa á força de feu braco 
De que elles pouco tempo fe valeraô ; 
Iá faqueada a villa paífo a paífo 
Com tudo á Vidigueira fe vieraó 
Aonde deraó aos prefos com a emmenda 
A liberdade, as vidas, e a fazenda. . 
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Foi eíta noua ao Rey, que a fías contente 
De ditofo fucceííb a recebeo, , 
Porque tinha outra em tudo difieren te 
Qual a inúeja de 'muiros a efcoiheo: 
AoCondeftabre efcreue em continente 
Os parabens do que lhe aconteceo ' 
Depois o chama atrás delta jornada 
Para Campo maior contra elíe armada, 1 

Chegando o Conde em fuá companhia 
Se entregou por partido a fortaleza , 
Que Gil vaz de Barbuda defendia 
Contra o valor da gente Por tugúela, 
Para Euora Nunalures fe partía 4 
E o Rey com pep lamen tos noutra empreza , 
Que depois acá bou com honra, e gloria. 
Como ainda ouuireis na noífa hiftoria. *¿í 

Agora ó Mufa he bem que. deicanfemos 
Do trabalho da guerra tam contino, 
Asbandeiras, e as armas penduremos, 
Que inda entre ferro, e fangue me imagino 
Do noíTo Heroa hum pouco celebremos, 
Aquelle efpirito , e coracaó dkrinOy 
Na guerra vencedor com nouo efpanto 
Na paz jufto , e pafa o ceo tam fanto, ¡ 

A's armas trabalhofas deu de maó , 
Porque em tregoas eílaua o Lufitano, 
Que era morto em Caftella o Rey Ioaó , 
Que fez aos dous imperios5 tanto daño, 
E Os grandes tendo á villa ella razaó 
Com o tenro Rey Henrique Caftelhano 
Iuntos legados de huma, e doutra parte, 
Mandaó que ceíle o grao furor de ciarte* 

! , , . Deixa 
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Dei xa a Euora fértil , que Jiabitaüa ! 

Nuil o por defenía6 do Rey no amado 
Vai fe a Porto de Mós antigua, e brauá¿< 
E a Oarem beliicofo, e leuantado,-
E por mottrar ao ceoqué fe iembraua, 
Oye fora vencedor delie ajudado, 
Nó lugar da batalha que vencerá > ; 
Quis dar louuor, e honraaquem Míadera. 

Donde a fuá bandeira vencedora 
Ò nome de feo Jorge appellidou, -
Ao meímo Santo outra oandeira aruota, 
E á Virgem fanta Jium templo edificou * 
A l i no meímo dia indaategora 
Os Lufftanos féus qué elle'ajudou * 
As*gracas ihe v a ò dar détta vitoria, 
Pregando erri féu louór della a memoria. 

Comecou netta idade*já madura 
De taó grandes .defpezas poueo auaro, 
A ' Senhora do Carrrio fenta e pura , 
Aquelle templo altiuo, illuttré e raro, 
Que na firmeza, na obra è fermófura 
Nao tinha Lufitania outro tatj claro, 
Nenio excede nenhum da noli a id ade, 
Nó lugar , fortaleza , é" magellade. 

. E como o que do mundo na6 quería 
Majá que a morada ío'que hia fa zen do 
Com ás térras que o Rey dado llie aula» 
Os feus comécou de hir enriquecendo 
Dos qué iia fuá antigua companhia 
Foi ajudadd os ri feos nao temendo , 
Seus lugares Ihé deu em tenca e juro , 
T e refgataíld erri rendas de futuro. 

•"'*.,, Os pá» 
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Os parentes, e amigos esforçados , 
Qiie ao final da trombeta ihe accudiaó , 
Quando dos efquadroens fortes earmaclos 
A foberba arrogancia nao temiaô 
Os fiais efcudeiros, e os criados 
Que com vontades, e armas o feruiaó , 
Quer que gozem com elle igual bonança 
Do defcanlò , das rendas, da elperança. 

Martim Gonçalues tem do Cam al hai 
Seu tio delle a renda de Euoramonte v 

E 0 fa mofo cunhado do Calai 
Porto de Mós com Rio maior de fronte, * 

\ A terra de Saltar , e o Rabanal, 
•1 Hurn de efpaçolo campo, outro de monte, 
I A Mem Pvodrigues deu de Vafconcellos , 
1 E a Gilvaz parte ás rendas de Barcellos, 

Deu a Gonçaleanes o esforçado , 
X De Abreu Alter do chao, e o feu Cartello, 

Martim Gonçalues tem Alcoforado , 
Arco de Boulhe em renda mais iingeio, 

i De Sacauem o barco dezejado 
Ioaó Aflbnfo por elle ha de collido, 
Com o ngguengo de Alíñela fé a quieta, 
Outro que he Elleueanes Borboreta. 

De Borba a Ioao Gonçalues da Ramada, 
E a Affonfo Eileues deu da Vidigueira , 
A renda hoje ta m grande , e ta m honrada, 
E a de Aluajazere a Aluaro Pereira , 
A Pedreanes Lobato deu de A l ma da , 
E ao que fempre regco firme a bandeira, 
Que he Diogo Gi l ele Alirco o valerofo 
Deu Montalegre e terra de Barrofo. 

A renda 
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A renda de Effremos nao ficou falúa , 

Para LopoGonçalues que honra , e ama, 
Villa Ruiua tambem junta e Villa Alua, 
Rodrigo AíFoníb, o potleíTor fe chama, 
Para Fernao Domingues lhe reíalua, 
A renda que hoje tem norue e faina , 
Que he Vilar de Frades , e Portel, 
Monfarás Rodrigalures Pimentel. 

A IoaÔ Gonçalues feu meirinho mor 
Quatro quintas na terra mais amena 
E deu a Affonío Pires feu vèdor 
Tudo o que o Rey lhe dera em Bailo, ePena 
E outra renda que tinha em Mon te mor 
Que goze Rodrigo Anes logo ordena 
De Ghaues deu as rendas a hum criado, 
Leal , e antigo feu Vafeo Machado. 

O* liberalidade nunca ouuida 
Largueza em noífos tempos pouco vfada 
Renda em tantos perigos adquerida 
Com tam poucos réceos allieada: 
Gloria nunca tocada , ou orfendida 
Da cobiça commqm , cega, engañada ; 
O' nouo cafo , ó nono homem no mundo 
Sem igual, fem primeiro , e íem fegundo, 

E m qual encontró, ó Conde valerofo 
Nao folles o primeiro, e mais ou fado ? 
Erri quai defpojo, e preza cobiçofo 
Vos vio na larga guerra algum fol dado? 
Quai foi mais jufto? ou quai mais piadofo ? 
Quai foi mais liberal ? quai mais oufado? 
Ao Rey déíles o reyno , e defendeiles, 
E Q Ç Q U I que. yôs pagou açs QUtros delles. 

New 
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Nem Cimon aos Toldados foi de Athenas * 
Nem tal aos doutos foi entre os Romanos 
O celebrado* entre elles bom Mecenas 
Qual vos aos voífos firmes Luíitanos : 
E deixando as hiítorias de que apenas 
Nos ficou teílemunho em tantos annos 
Nem hum bifauo voíTo dom Gonçalo 
Do qual injuftamente os feitos callo. 

Que debaxo da fombra amena, e fría 
De hum carualho huma tarde repoufando 1 

Aos bons fidalgos feus que aly trazia 
Aherança em cauallos, lhes foi dando : 
Seíénta e quatro den naquelle dia, 
Que logo os trinta e dous defempenhando 
Aos outros os paífou comprando liento,-
E dando os feus cafaes em pagamento. 

NaÓ foi fenhor achardes que era injuílo 
PoíTuir tanta renda, e íenhorio 
Ganhado em tanto tempo, a tanto culto 
Em tal guerra , com tanto esforço, e brio í 
Nem foi querer moftrar que eréis mais julio 
Para premiar os feus do que o Rey pió 
Foi pretenderdes fama mais iegura 
Sem íombra de cobiça, e fem miílura. 

Principes poderôfos e inuejados 
Magníficos , illuílres , e excellentes 
Nos mais altos lugares leuantados 
Para gloria do mundo eluz das gentes: 
Se queréis fer entre ellas celebrados, 
E ele voífas riquezas mais contentes 
Daicomordem, Com tempo, ecomjuftiça^ 
De muito para dar tereis cobiça. 

• 1 ^Pro^ai 
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Prouai hüm meo altiuo, inda que humano 

De fer quaíi diuinos, e im mor tais 
Goda i do Neéiar doce r e foherano 
Com que fe adquiré o nome , a. que a (piráis 
Veréis tu do o de mais que he claro engaño 
Que nao ha outro bera , que alcanzar mais 
Que faber daf , e para dar ter muito 
Sem querer mais de dar, que o dar por trilito» 

Oihai de Nuno o valeroíb peito 
Que alegre,, e rico fó fe iraaginaua , 
De ver que tinha a todos íatisfeito - * 
Os de quem fe feruira, e os que amaua: 
E inda que dera alfas pouco, em refpeitd 
Do que fó para dar-lhes defejaua 
Ficou alegre em ver que deípendera 

v fJEis quando noua ínueja fe aleuanta 
( Quem vio grande valor, fem muita imieja) 
Hum priuado murmura, outro fe efpanta 
Hum tacha, hti fe entremete, outro pragueja, 
Hum ao Rey nos confelhos fe adianta 
Enfeitando-íhe aquillo que defeja 
Ah confelhos no mundo nao pedidos 
Qiiam poucas vezes foítes bem nacidos. 

Hum poem dianteó Rey que nao conuioha 
Ter vallailo que os poucos íenhorea, 
Outro lhe lembra os filhos que já tinha . 
Sem-poder dar-lhes mais que a térra alhea ¡. 
Outro lhe mete em queixas~a Raynha, 
Que hora moue, horaobriga, horagrangea, 
paíhe el Re^ os ouuidos, e a vontade 
Que o intereife he brando , e perfuade. 

Quanto tinha que dar .ey lhe dera. 

A al-
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A alguns do reyno chamar manda ^ 
A que já fez mercé*, de herdade, e juro 
Térras, e renda 5 e a dorri Nunalures que anda 
Diíto bem defcuidado , e bem feguro : 
Veyo; o Rey lhe defcobre ella demanda .r.' 
E efte confelho alfas pouco maduro • •• 
De reígátar-lhe as térras que pretende 
Mas deíla forte o Conde fe defeiíde. •. 
* Bem íéi alto fenhór que ifto .que veja-
Obra voiTa na6 fot, nem volfo intento, 
Outrem que tinha ha muito efte defejo 
Áchpu agora em vos coníéntimento ; 
Se o que me tendes dado he tam fobejo 
Como ante vos feu grande arfeuimento 
He raza 6* que o cortéis ao volfo modo, 
Mas para mim conuem cortallo todo» 

Térras, fazenda , e bes me tendes dado 
Por cuidafdés que o tinha merecido 
Seruiuos muitos anños como honrado 
Pagaílef-me melhor que o prometido: 
Se agora fois melhor aconfelhado v : ' r , 
Do que naquelle tempo eréis feruido 
Pagai aos confelheifos noutro preco 
Sem oifender ao muito que mereco.: 

Do que me deftes, íiure, e largamente 
Parti com os meus as rendas que aTcancarao* 
Que ém tempo e de Confelho differente 
Para vos feruir melhor me acdmpanharad : 
NaÓ me deixaraÓ rico ; eftou contente 
Com as térras , e Os bes que me ficara6 .. 
Se deltas tendes goft#yé outro inueja -
Pouco me baila ; e nada me fobeja. 

Exe* 
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Executai em mim voíTa vontade, 

Mas Iembrouos fenhor, que he coufa indina 
De voílo nome , e de voíTa humanidade 
Nao ñ a m ó t e aos vellos mais benina ;;|$ 
Seruiraó-uos com braco , e com verdade 
Em guerra deíigual , grande , e contina 
De mi , dos meus, dos mais a que chamal!» 
Tambem Jferuido eftais como pagarles. 

A eftas razoes que o Conde emuolue emir* 
Dizia moderando o fentimento 
Optras o Rey ofFerece, ordena, e vira , 
Que amparauaó o fim daquelle intentoJ¡ | 
E como o Conde nelle , e no que vira 
Receou que ptrdeíTe o fofrimento 
Para lhe refóónder licenca pede 
A maó lhe Deja, e delle fe defpede. 
í. Parte deixando o Rey que entaó na ierra 

A feu labor viuia , e fem cuidados , 
E vai-fe de Alem Tejo á fértil térra 
Para Eílremós dos muros jafpeados: ; 
Daly chamando a muiros que na g u e r r a 
Coní igD teue amigos, e íbldados 
luntos num largo campo , o feu Pereira 
Lhe comeca a fallar delta maneira. 

Esforcados , e amigos Portuguefes 
Em cuja companhia valoróla 
M e deu o ceo vitoria tantas vezes 
Contra Caftella grande, e bellicofa : 
Cujas tancas , pendoens , cujos arnezer 
Inda tintosde fangue, e cor eje rofa j 
Teftemunhando eftaó voífas feridas. 
E Vitorias mais claras do que cridas. •,-,t 
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Se aqt¿elle antigo amor que me mcilraftes, 
E o que de perto' em minhas obras villes 
Quando em voffos perigos Tempre achaltes 
Por companheiro aquelle a quem feguiftes : 
"'e coro a fama, e louuor có que me h6raftes | 
E que a voílas progenies adquirirles 
Na6 perderles lembranca tam deuida 
De quem por vos em pouco teue a vida. 

Hoje me he de mais preco o valor voflo 
Do que já foi na guerra , e na peleja ? " 
Pois fem voíTo fauor Jiurar nao pollo 
Minna honra de contrarios, e de inueja: 
El Rey de Portugal que he fenhor noflo \j. 
Determina com quem me ilio defeja 
Aos meus todos, e a mim tirar-me as terra» 
Que adquirí com vofeo em tantas guerras. 

Forcado me he que viua era reyno eílranho 
Sem fuá offenfa , e cò minha honra inteira 
Por nap. fofrer defprezo, e mal tamanho, 
E afrontado viuer de tal maneira : ' 1 
Se niño em que (ameu ver ) ficais deganho 
Que he habitar tambem terra eftrangeira 
Me quiferdes feguir , agora o pe§o / 
Se por tam grande amor tanto merejo. . 

Ou fe i a em paz amada, ou varia guerra 
Ou polio mar falgado, ou terra dura 
Pois Portugal me offende , e me deílerra. 
Vamos prouar aos bracos a ventura : 
Se nos nao der o ceo mais juila terra 
Acharemos honrada fepultura _ : 
Semefors companheiros nella empreza 
Ajiteporei a forte á natureza. 

Fora 
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f Fóra do Patrio reyno Lufitano , 
Quicais que algunv nos dé larga morada 
Ou jiejTas ferteis-térras do Africano 
Por nciía forca, e braco conquiltada j 
Ou ñas defertas ilhas do Océano 
Por nos de nqpo alguma pouoada 
Aonde fem enuejoío, e fem terceiro 
Cada hum de vos ferá meu companheiro. 
' • Atrás deítas razoens, que íe acabaraó, 
Mais com trifteza, edor, que brando eítüo 
Todos huma voz junta aleuantaraó, 
Que a viuer , e a morrer querem feguillo 
Que pois na larga guerra ó nao deixaraó, 
Oi\de eíjé os deféndeo, que ha6 de leruilioi 
E de na6 fe apartarem defte intento, 
FizeraÓ logo pació e juramento. 

Lancando os bracos logo o caualleiro 
A cada fjual entre el les obrigaua, * 
Cada hum em fe humilhar quér ferprimeíra 
Que toda a chara gente o rorleaua,' 
Deulhes foldo de trigo , e de dinheiro, 
E a todos a partida encomendaua 
Com moftraá, e razoens agradecidas, 
Catiuando as vontades oferecidas 

Em breue tempo alfas queixofamente 
Se defterrá da patria doce e chara, 
Aquel le cu jo braco tam va lente 
Contra o poder de Hefpanha a libertara, 
Offendido de hum Rey jufto , e prudente, 
Que elle com tanto riíco coroara , 
Na6 te efpantes Ariílides famofo, 
Que outro Oílraeiímo ha já mais rigurofo. 
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Foi diílo o Rey lo aó logo auifado, 

E hum varaó de grao fama , e de bom zelo, 
Adaiaó de Coimbra, e bom letrado, 
Mandoii logo a bufcallo, e adetello, 
Efte tratou com o Conde a feu recado > 
E em breue fe tornou fem demouello, 
Depois de Auis o meltre ali lhe manda , -
Que o mefrr.o effeito fez neíla demanda. 

A tocios como humilde reípondia, 
Que pois a fe del Rey já lhe faltaua , 
Viucr em Lufitania nao podia , • 
Pois fem fazenda , e honra ali ficaua, 
Que em qualquerReyno eilranho o ieruiria 
Com a lealdade, "eíé, que tanto amaua, 
0 Rey que vé queja le alcanja em vaó 
Lhe manda o BUpo de Euora dom IoaÓ. v 

Por elle lhe offerece outro concertó, : ? 
Mas defpedido affim como os pallados; 
Manda o Conde leu tio o velho experto, 
Que ao Rey réfpondeíle a feus recados, 
Como IoaÓ o tratou, e o vio de perto • 
Sem curar de inuejoíos e priuados j 
Só trata de fazer amigo o Conde, 
E o Carualhal o efcuta, e lhe reíponde. 

Chamar o manda, e vai ao Porto vello 
Dos feus acompanhado honradamente 
Sahio el Rey contente a recebello 
Com termo, e penfamento differente, 
E nao tratando em nada de offehdello 
Antes de o ver quieto , e ver contente 
Com a mor igualdad e, e com direito 
Efte contrato entre ambos ficou feito. 

Que -
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Que quantas térras tinha o Conde dadáS 

Tornafle a poííuir, e aos que as dera, 
E l Rey deu tenga, e rendas ordenadas 
Corno cada hum daquelles merecerá, 
As que tinha do Rey como empenhadas, 
E o s va (Tallos Ihe deu que antes tiuera, 
Ñas que de herdade já tinha è de juro, 
iFicou quieto o Conde el Rey Teguro. 

Quanto pode a razaò ? quanto a verdade 
Que inda de Tombías vans eTcurecida 
Com hum rayo de feu lume e claridade 
A inueja que a acanhou deixa vencida 

Hum inuejoíb he vibora parida , 
A virtude tem fempre o premio diño, 
Sea térra injuíta, o ceo íempre he benito 

Ella de nouo o Rey mais obrigado 
Ao valeroTo Conde que offendera , 
E elle mais fatisfeito , e mais honrado, 
Sem Te lembrar d'algum que ido mouerapi 
Que como ingrato eftaua mal lembrado 
De quem já noutro eílado lhe valerá, ; 
O Prior doHoípital digo o Camello^ 
A cmem o elle fez Ter íem mereceilo. 

E em breue Te moftrou logo adiante 
Qúanto montaua ao Rey, e á patria terf̂  
Hum vara6 taó famoTo e importante, 
Oífendido da inueja que o defterra: 
Nefta quieta paz num meTmo inflante 
Se leuantao incendios d'outra guerra 
Que bailara abrazar ao Rey no todo 
Se Te partirá o Conde de tal modo. 
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Que como nunca a paz he bem íegura 

Emdous; fe hum délies tem defconfiança, 
E hura a quer aceitar , outro a procura, 
Porque a força faltoü para a vingança, 
Sempre a hum ofFendido a dor Ihe dura, 
E fe nao a dor , dura a lembrançû; 
Que a vontade que ás forças naá refpónde 
He como a braza a quai a einza efconde. 

Os dons Reys como ouuiíles tem tratado 
Tregoa por alguns annos , eamifade 
Com condiçoens que a hutn, e outro eílado 
Importauao focego, e liberdade: 
Mas como Henrique as fez mais o b ri gado 
De continuaopreílaó que de vontade, 
Contra o teor das tiegoas alguns annos 
Foi detendo os catiuos. Lüfi ranos», 
, Determinou loaô cpmo cffendido 
Num lugar de Caílella fazer preza 
Que aífi era nos tratos concedido 
Contra o que Ihes mudaíle a natureza : 
Por hum etlranho ardil , bem fuccedido 
Tomou a Badajoz para cíla em preza 
Martini AfFonloD val erofo Meló, % 
Efe fez forte logo no caflello. -

Del Rey o Goiidcíliibre teüe auifo, 
Que com armas,, e gente o feccorreife 
para que fem receO, e perjuizo 
FortincalTe a terra , e defendeífe, ' 
Ao que elle foi a Éluas de impfouifo 

Deu-lhe a ordern de tudo o que conuinha 
Para a força , e lugar que em penhor tinjia¿ 

Mandando 

Ce. 
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E porque nefla entrada preío fora 

0 alcaide de Albuquerque lem concertó 
O foltou logo o Conde naquella hora 
Com proceder honrado , e termo experto. 
O Marichal contrario ió melhora 
A qüem o Meló prendera em grande apfirto 
Dea o preío ao alcaide de Oliuenca ... 
E a el Rey para o íbltar.pedio licencia. 

E junto o auifou que fe defuelle, 
Que já o t^nro Rey le aparelhaua 
Para ou mandar o Meílre, ou vir contra elle 
Com muita gente armada que ajuntaua: 
Nao fez o Rey famofo con ta del le, 
Mas berb depreffa vio que aconta erraua, 
Porque no feu defcuido achou feu danno 
Com o cuidado que teue o Caílelhano. 

Que o Condeítabre, e gentes de Caílella 
Com Marñm Vazda Cunha o Conde ouíado 
Correm fobre,'Vifeu , poem fogo nella 
Deixando © que aleanjou tudo aífolado; 
Teue eíla nouá o Rey, que fem trauteíla 
Eítaua em Santarem mui defeuidado 
O q»#ao em vaó fe queixa , e quanto o lente 
O confelho paliado , o mal prefente. 

Manda tocar trombetas, e tambores 
As gentes comarcans ajuma, e chama 
Partem logo os ligeiros portadores 
Iá a nona em todo o reyno fe derrama: 
Dom Nunalures com os fortes vencedores 
A que eila noua logo leua a fama 
Em Euofa deixa a gente já difpoíla, 
E a viütar a el Rey yem pola polla. 

Que 
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Que ouuindo como a vello era chegado 

Com os leus o efpera ja junto ao Tejo 
Aonde o teue cn©fle os b rajos a perra do' í 
Goni bum arnorofo , alegre, e ih6 defejoJ 
E achando-o $ ̂ ofnetíempre vinha^armado 
Gracas , diz, dou ao eco que .¿¡ora vejo 
0 primeiro homem d'annas paia á gùerr|^ 
Que achei em meus va ila ilo s nella terra. 

Mas qua! outro tiue eu queme emparafle 
Delle continuo imigo porfiólo, " -
Qua ièu defferihá, e torcas quebrantarle^ j> 
Señad" vos leal Conde , e va lercio ¡í ;« 
Bem era j que ftoje aqui*nje*nk¿ ftikaííé ' * 
Voíío braco valente , e poderoíb V 
Corneo cpráí eftou tao for te j e ta f5 contente 
Como Ce o "igualará , em forf» ;

? è gente»'"'t' 
-Bem he de crer que o Rfey naó fa i ta ri a 

Tambem nella cefaò. com huma lembrancg 
Do que antes a Nun alojes pretendi a 
Coni agrauos injuilos , e eíquinanca. 
Que ifrependido entao conhecerià ' .̂ 
Que lhe fora da noia tal mudatila. 
Mas fe.elle ilio pallòu no p\rrfamento 
Nunca do boni Conde tene allento. 

Antés com humildadé iè lhe inclina 
A hujtvlouuor tao beni dado, e tatfdeuido 
Tras iffo fe lue ofrerece, e determina 
De auef iatisfacaó ao iuccedido j ? 
E em quanto cada bum nilio imagina 
Veni nona que o con irati o era partido ? ys 
E tornado cornos leus para Caflefia, 
E ahi naó tratou delle, e tratou della. 

Ce li Ciuco 
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Cinco días fomente em Corte eíleue, * 
E muito pouco"em Euora defcanfa 
Parte para Coimbra em tempo breue 
Aonde ó eípera o Rey para á vinganca 
Aly hum campo, e ouira fe deteue 
Para o fim, que por fim tam mal alcanea, 
Que a hume parte, e outra a forte varia 
Vai efpalhando a gente que he contraria. 

Comecando a marchar chéga hum recado 
Para ataíliar a empreza que defeja 
Que era por Guadiana o Meftre entrado 
Com muita gente armada de peieja ; 
Que leuaó de catiuos, prefos , gado , 
Todo o campo D'ourique , e o de Beja, 
E que faz grande eftrago , . e grande danno 
No defarmado pouo Tranílagano. 

Voita indinado o Rey com furia eílranha 
Sem que nenhum confelho o aquiete 
Como o touro ferido, que com fanha 
A's ¿erradas tranqueiras arremete; 
Por fe vingar melhor na térra eílranha 
ó 'Te jo vai pallar junto a Punhete 
A deleitofa deixa alegre térra 
Paila de Monte Argil a infertil ferra. 

E ao atraceífar ciiega hum correo 
Que a noua tras aos noífos mal fofrida,' 
Que o Meftre era tornado com feceo 
Do Rey de quera já fabe ella partida, 
Deixando liuremente o reyno alheo 
Por láiuar em Cattella a honra , e vida, 
E a preza defte alfalto , que a ventura >; M 
Das armas lhe faz crer que he mal fegura. 
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Ficou o Rey tam trille , e perturbado, 

\ Que a cor mudou ao roílo differente 
Pal auras folta dé homem magoado 
Qiie a ira , e dor forco fa lhé con fen te : 
Mas do bora Conde aly foi confo lado 
Que com igual exceífo o daño fente 

: Em Arrayólos paífa a noite fria 
\ Com mil aífaltos vaos na fanteíia. 

Na hora mais quieta , eis o defuella 
Hum recado del Rey: parte-fe a vello ; 
Que manda entaó prender com grao caute'lla 
0 Prior do Hofpital, que era o Camello» 

• Que com recado, e cartas de Cartella 
1 Tratou de deferuillo, e de offendello 

A prifaó pede o Conde que dilate,. 
1 E primeiro que a pena a culpa trate. 
] O' confelho fem fombra , e fem refpeitQ 

Rogo tam jufto , e pouco merecido 
Tencao* de hum generólo, e forte peito 

; De ira, nem de paixaó nunca mouido : 
Que a elle de quem fem tépo , e fem direito 
Foi mil vezes ñas obras offendído 
Bufca tempo, e lugar para a di (culpa , 

\ Que a tardanza mil vezes cobre a culpa. 
I Porém durou tam pouco ella valia 
": Como em fer deícuberta a tencaò fuá 
1 Que em Euora foi prefo no outro dia 

Quando o Sol feus poderes deixa á Lúa: 
Ajy defcanfa o Rey da incerta via 
Eíperando que o tempo o reditúa 
Com vinganca , e caftigo noutro enfejo 
Deixao Pereira , volta, paífa o Tejo. 



c T O XVIII . 

2r»tír¿ ííom Mtnalurp Pereira por Caflell/t i 
Qtieíma e rouba os arrabal des Ae Carceres, e osgfc 
dos , eprefos de toda a comarca: Saquea Armo 
de! Puerco , e 'vòlta com grande prezzi a Portugal* 
Adoece em Fíllarv'mfa , e conualecendo aimtaafi 
os capitaens das fronteiras. E [erette ao Mejb-e de 
Santiago que <vai ao bufear : htntao-fc d<vifta do 
cajlello de Perla : M-gt o Meftre a batalba ì 
folta-fe o Conde (iabre, roubando termos, e luga
res por onde pajja : Fai a bufear q Jffante dora 1% 
nis , que entra por Cajlello Branco. Acode ao cereo 
de 7i*y ; Ve el Rey no Porto : Ajjenta tregon cont 
os Embaxadàres^Cafidhanos, 

A Ndatìa o Condeftabre cobicoib f 

Ji\ De fe entregar melhor netta demandi 
Por ver timido o pouo, o Rey queixofo, 
E a fortuna inclin&da cja outra banda ; 
Ao Meftre de Auis nobre, e valerolò 
Por bum fronteiro feti «ontiiiiar manda, 
Qyc a mais gente que tem traga configo • 
Para entra rem no reyno do inimigo. 

O Meftre efcrupuloib le offerece, 
t) Conde chama os que antes o feguiao, » 
Mas tanto o mal paífado os enfraquece 
E o focegò da paz em que viuiaó, 
Qué hü tarda, outro fe efeuía, outro fe efquece 
Da antiga fé, e amor que I he deniaò 
Mas nem por ella caufa o firn dilata \ ¿O 
E (pera o Meftre $ e de partiriJk i ^ ta í 
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Na celebrada já V i Ha viçofa 

Poucas gentes ajunta , e encaminha c 

Efquadrao forma em ordem heliicofa-
:0BÍlugares difpoem co»o conuinlia; 
Vai adeftrando a gente que ocióla 
A deícuidada paz inhábil tinha 
Tras tilo o campo chega, o Meftre parte 
Ardendo em fogo , e ira o noífo Marte. 

Iunto de Eluas fe aloja aqueile día, 
E antes qué ao outro a noire ven h a ¿ • 
De toda: a gente de amáis que rrazia * : :# 
Fez alarde com o Meftre e fez refenha 
Setecentos de lanças diz que auia^ •'„•> 
Poucos peóes,, e pofto que os nao tenha 
Toma a vanguarda o Gode, e mais naô tardé, 
E o valeroío Meftre a retaguarda. 

Reparte os corredores mais ligeiros, 
Que as terras va6 ao longe deuaífando 
Té Carceres enuia os çatialleiros ., 
Para onde vai o exercito marchando ; 
Todos quiferao nifto fer primeiros 
NaÓ Ihe fofre o defejo hirefperando 
PaíTa com o campo Ougela , e dalyfica 
A vifta de Albuquerqne illuftre , erica. 

Paífada a fria noite, e bem cuftófa* 
A quem ió teue o ceo por cubertura, ^ 
E a ribeira em Abril ta m graciola 
Como em Dezembro fría » e fem brandura 
Liure no reyno alheo a bellicofa k 
Gente em feu eapitaÓ Mure-, e fegura 
De Carceres eftá já legoa e mea , 
E a feu fabor jantando fe recrea. * í 

• Armoji-
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Armou-fe fobre meía o Conde ouíadó 

PaíTa 7 e á villa da viüa o campo eípalha 
Qu anclo de hum lugar chao, bem aííentado 
Sem defcní'aó, fem forca , e femmuralha: 
O pouo vem fugindo amotinado 
Leuando fato, gado , e vitualha 
Chama*fe efte lugar Roio del puerco 
Mais natural d' hd roubo , que de hú cerco. 

Qual por Agoilo as prouidás formigas, 
Que carregadas vaó ao leu felleiro 
Com os deípojos das pálidas efpigas 
A's quaes odaurador corta o carreiro ; 
Que humas enúoltas noutras mais antigás 
DeixaÓ leu doce roubo tam ligeiro 
Humas fugindo ao campo derramadas, 
E outras ficando viuas, e enterradas. 

Tal foge a gente , e toda aly foi prefa, 
Que mui poucos ligeiros elcaparaó 
O' quanto aos de Carceres lhes peza, 
Que logo alguns aos foccorrer fe armaraó; 
Qua renta faem delles com preíleza , 
Porém trinta dos noílos os voltaraó 
Tramando efcnramuca tamrenhida, 
Queja da villa a gente fe con u id a. 

Tanta naquelle a (falto recreceo 
Que deixou ío Nunalurcs a bandeira > 
E com poucos aos noífos foccorreo 
Tomando dos da briga a dianteira: 
Mas como a* maga entre elles reuolueo 
Pouco durou a gente aueatureira 
Que no arrabalde á pfeífa fé retira , 
E aos noífos da trinca eirá o rollo vira. 

E com 
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E com huma furia grande, e magoada 

Kuno madruga em vozes repetindo 
Na6 ws valeo agora a madrugada g • 
Huns voltauaó gritando , .outros fugindo, 
Aly aífenta O campo a gente oufadà, 
Qiie da leue vinganca fe eftá rindo , • • 
Chega6 de noi te alguns do corredores 
Aly com gado , e prefos vencedores,, 

Entraraò o arrabalde no outro dia 
Sem valer aos de dentro reiiftencia 
Roubarafj tudo quanto nelle auia 
Tras ilio Ih e poem fogo com violencia H 
Em labareda grande a terra ardia 
Que com ilio pagou fuá imprudencia » 
0 no ilo campo á villa , aly eh egara 6 
Os.de mais corredorres que tardarad. 

NaÓ lhes daua ao càminhò mais licenca 
A copia do grao roubo com que vinhac*, 
Qre-fem eiVoruo algum, fem differenca 
Paífa já de tres dias que caminhaó : 
NaÓ fez ali Nunalures mais detenga 
Que eíles fós que efpereraua já detinhaÓ 
lanta , e dorme a fabor, e á noite parte 
Para Arroyo del puerco os leus reparte* 

Num í bu eral efpeiro a noite efpera 
Quando dez Cartelhanos caualleiros 
Sem feguro, bu dual que alguem lhes dera 
Se miíluraó aos noífos mui ligeiros : > 
JPoi lo Conde preguntao, que n?6 era 
Delatado mtii longe dos primeiros,, 
O qual chamar os" manda á propria tenda 
Sem que os algum foldado incauto offenda. 
: , Ven-

http://Os.de
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Vendo que no feu termo , e compoftunt 

Dauaó fináis de amigos , e de honrados ' 
Com corteíia alegre , e com brandura 
Delle ,- e doces razoens fofa¿ tratados 1,$*, 

-J§ preguntándola iodos que ventura » i..' 
Os trouxe-ao campo leu tam mal guiados 
Que 'bufcauaó r" quem era ó que queriatf? 
Por hum mais velho, os outros refpondiad. 

Tudo o que aramaem longes engrandece 
Moue mais o defejo aífeicoado , 
E o que por fama ao inundo mais merece. 
Sois vos fjnhor famoib , e inuejado 
A quem nao" fó fe humilha , e reconhece t 
O natui^ «amigoí de- ̂ figa^oif ^f::-%*0Á 
Mas ainda entre inimigos bufca a fama 

, Quem para vemos bufca , e quem vos ama* 
Entre todos he tal voífa bondade , 

Que nos fez lele o riíco deftá empreza 
A vos bufcar nos traz propria vontade , •' * 
Na qual vence o temor voífa grandeza: .; 
Se entre' contrarios ha juila arhifade ,'ym 
Ella fe deue á voífa natureza 
Viemos fó por Yervos, e o que vernos* 
Nos pagou, do caminho quetrouxemos. 
' Amigamente o Conde agradecia 
O defejo dos dez auentureiros 
Com palauras de amor , e cotefia * *•« 
Agafathár rñandaua os cauaiieiros; i 
Mas deíla bfFerta , e outras fe deíula ; 
O que le oífereceo , e 0$ companheiros 1 
Ma6 quererri mais que vello, e fem demora. 
Defpeden-íé do Conde, e vaó-fe embora. 
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Na propria noite os corredores manda 

Correr té Garromilhas elpalhados, 
E Alcántara da barca da outra banda 
Do campo cinco legoas alongados , 
Trouxeraó do caminho , e fem demanda 

I Grao numero de preífra, e de. gados » 
Elle acha á caía liure , e o mantimento .̂j 
Era Arroio del puerco aquelle aíTento. 

Os 1 irires corredores que paíTarac\ . 
Do pió Gondeüabre o mantimento 
Hama denota hermida aonde alpjarad , ¡ 
Roubarao com largueza, e defatento : ; 
Que como aíTl do Conde fe alongaraó 
Facilitados nefte .atr̂ euimento , : : *f; " r 

Que elle caftigou fempre com mais furia 
| Fizeraó a feu nome aquella injuria. 

Mas vingado ficou diílo o Pereira 
Com o fuccelío que a eltes logo via 
Que roubando entre o mais huma caldeira 
Daqueíla mefina cafa , ,e cpnfraria: -
Porque era defiguaí em ígraé maneira -i.T I 
Aquella gente incauta que corría 
Prendendo os leus cauallos fe accomoda 

j Q«e lhe ficauaó pollos como em roda. 
| E no meo da noite mais efeura 
i Tal defauenca entre elles fe aleuanta , 

Que hum ao outro com couces fe miílura 
Outro arranca, outr. rbge, outro fe efpanta 
Arrallrando a caldeira na verdura, 

! Que em barrancos , e pedras fe quebranta^ 
I Tanto do campo em run fe lhe alongara^ , 
i Que apé feuj cáualieiros fe tornara©*. 

Cor-



Ifpté ' O CòtfbÉSTÀB'BE DE PoRTVQAL 
Corridos fe ajuntarat» no outro dia 

Com o graé roubo que o campo fenhorea 
E vendo o Condeftabre quanto auia, 
Que era hofpede cruel na terra aihea; 
A afpereza do inuerno que cor ria * 1 

O ar de nuuens, a terra d âgoa chea 
Torna-fe a Portugal lem mais detenga, 
Fazendo rofto á vifta de Oliuenca. 

As catiuas múlheres que traziaó 
Mandou lottar do campo liuremente 
Pollo agrauo, e mal que recebia6 
De arrogantes iòldados fera gente: 
Que pollo que o rigor tanto temiaÓ 
Naó ha quem contra hum òdio fe furiente 
Erftrou etn Portugal aonde deícanfa ^ 
Tendo por muito humilde erta vingancn. 

Detem-fe hum breue eípaíTo em Ara menili 
Àpnde recolhe os fruitos della entrada 
De toda a gente em ordem faz refenha 
Reparti ndó-lh e a preza dsfejada ; 
El le fó nao quer parte que Uie venha 
Como era a ordem fua acuftumada 
Vòlta o Mellré de Auis a® outro dia ' \ 
Contente da jornada , e companhia. 

Vai-fe a Villavicofa aonde a lembranja 
Do que Ihe prometerá aquelle encanto, 
Que tanto engrandeceo lua- efperanca 
Lhefazia o lugar mais pio, e fanto; >H| 
Aonde a velha may viue e defcanfa, ¿J 
E a defejada filha a que anta tanto , 
Que nella e nos feus olhos tinha pollo, 
Das armas o trofeo, da vida o golfo. 

- Mas 



t Mas como a noíía humaba naturcza 
Cada hora faz Jembranca , e dá gemidos , 
Que he fugeita a miferias, e fraqueza , • 
E a deíleníbens de.humores, e fentidos:; 
Vencida aquella eílrahha fortaleza 
Dos continuos trabalhps padecidos -?». r<f> 
Adoeceo o Conde, e de tal ibrte , - ; 
Que tiríha já na vida a cor da morte. i r>»rO 

Hum mortal malenconico accidente '. 
Com tam terribel forca o combatia, ' -
Que fuipendendo hum víb tam prudente 
A vida , os feus, e a térra aborrecía? ^^* 
Hora corr^hum detprazer(impertinente,^ i 
Hora doni deíiguai mefeia alegría 
Se alteraua 4e modo o ebracao',. ¡ o 1 
Que ataihaua os efFeitos á pzaó. ,̂ „ .. - • ¡ 

Ao bom Rey no principio logo efcreSfe , 
Que o goue*»¿Vda térra encomendaíTe, ; ; 
Porque feiO:d#o mal nací folie breue of> 
Ouueííe quem de imigos a amparaífe: ' t 
0 pezar teue o Rey que ao Conde deuef 
Como le nelle o mal fe executaíTe . ' 
Logo Ihe manda os Médicos da Corte •»" 
Por ver fe a tanto mal- podem dar corte. 

De outra mudanca alguma lhe nao trata 
Senaó fó de atalhar ao que padece 
0 mal crecendo em horas fe dilata, 
Elle fo fe atenúa, e enfraquece: ? 
Muda o lugar, mas como a dor que o mata 
Em qualquer lugar outro o buíca , e crece 
Iá no fim de tres me fes bem compridos . < 
Fot reformando as forjas t e os fentidos,, ¿ 

Depois 
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Depois que aé rollo as cores foi trocando 
Deu gragas da faude a quem Iha dera, * 
E para Éuora torna imaginando . • 
Nótempo que das armas íé efquecera 
Ajuntar cfuer dos' l^ - lO '&ttMcto' bando, 
Que entra* U'O'Cafl.elhano reyno efpera 
Para conualecer^b-tempo injullo, 
Que lke atalhara a fama a tamo cufto. 

A Alcacere por mar vai nelle intento, 
Mas de tal forte1 as ondas fe alteráraó , 
E fe embraúécej édetcóncerta o vento, 
Que todos como íenhor defembarcaraó, 
E elle'que naótiráuaopenfameuto 
Da fbrca , eferqueos-males fhe tiraraó 
Com hu fó mogo dos leus, dos mais le aparta, 
Que de fer fó ria" térra nao fe fertal 
« BnrrDu num maroefpeífo,'eíeluaefcura, 

E arrancando f8'vencedora efpada- ; i 

Comegou a dar golpes na efpéiTura, 
Que a terta eftáf tfémentó de a Hombrada; 
A artíO^maW^ai^ii * e mais fegura 
De hum fero golpe aly le vé cortada, 
E as'fefús á'á montanna^ §^o dúífindo 
Deíkfflparando afeftSDtiaSf̂ É^ lagindo. 

E cOftto vio que tinha aquella antiga 
Forga tam celebrada, e deligual 
Para qiutlquer aflatólequalqUer briga 
Que exprimente o contrario por feu mal: 
A Euora chegando a gente obriga f fc •? 
Efcreue aos capitaens de Portugal ' ; ' 
Carta^c^eas desamor; e correría * 
feMiüo4hewáyadi% e companhia. 
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Ao Vaíconcellos nobre, e valcrofó 

Meílre de Santiago onde iiab¿taua¿í 
A dom Lourenco Elleues animólo . 
Tcneñte dos de Rbodes, que elle amaua 5 
Ao Almirante , ao Alelo tam famofo rj 
Polo que em feu esforco coníiaua, , 1 J 
Os quae* da-ernpreza alegres , e contenten 
Mandad tocar tambor, e apresar gentes. 

JEis chega iium meílágeiio ,. que inflado 
Conta <&é Condeftabre hum grande dannó.^ 
Que vcin entrar por todo o rey no , armado' 
Com poder-grande o Meílre Caite Ihano: ) 
Duas mil laucas tem, áero% -f^fotcack^v dt 
E oito centos gineteá fern^ngano^i o ' 1 
Os peoens íaó iem numero, e ietmeonta 
Que a térra,^uCTem.p#ífeat grand{&feBpttf£ 

Depois que teue. a,noua por verdade* 
Que ind améllenmenos *r¡e ido--que a d$lej$bT 
Por quanfOvir>:obr̂ gaua ella vontade t n I 
Ao Meilte Caftelhano teue inueja: * 
Ao quai com diligente breuiclade ; 
Pede que em leu atiento firme efteja K, '-[ 
Aonde elle irá bu leal lo, e nao fe» parta ̂  * 
E era o ieguinte o que dizia a carta. , 

Senhor, e amigo Meílre,,aquemrefpóde 
Todo-o* loHuon'das armas.mwtita bém, v p 
Nuno Aiures Pe reirá o nouo. Conde r, 
DeArrayólos?, BarceHos# ede Ourem,:(í 
Condeftabre delj&ey ifle#ad fe eíconde>/* 
E feu Mordomo mor •, como conuern, p "> 
Que a feu defejo, e nome fatisfaea ; í 
Se enuia encomendar em voüa graca. 
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Neftá térra aonde lia dias que Oeioí^í 

M e teue huma doenc,a alias pezada 
M e foi dito que eílaueis cobijólo 
De entrar em Portugal com gente armada: 
Que tmheis grande exercito, e luftrofo ( | 
Como propria a effeito da jornada 
Gorn tencaó de aflblar feroz,, e vfano 
Ef!a> |iafte do* reyno Lufitano. v 

E porque ha multo tempo que endefejo 
Hir veruos, e buícaruos igualmente,, 
E m e atalhou mil vezes ao deíejo ¿ 
Ellar debilitado , e mui doente: ; , 
E eítes ares, e a térra de Alem Tejo 
Para o tempo d'agora he muito quente, 
Qucivosnaó! abaléis vos pego, e r b g o t | | 
Porque eu ferei íetihor com uofeo logo» '} 

Sofiei elle trabalho de efperar¡}\-
PoisT© de vir agora ühfc tam pezaejo ,m 
Que por forja nos emos de encontrar, 
Que eu fico já com os meus no capo armado: 
Se álgum concertó^ ou gente vos taltarj] 
Pedéis aperceberüds>com cuidado, 
Que agora vos auifo, e vos faltarles sjm 
Pois vindo a Pottugaf nao me auiíaíles. 

Concertó entre nos foi tratado , efeito; 
C&e nenhum nrfronteira d'outro éntraffe 
Sem que em particular recado eftreito-Jl 
D a tencaó hum ao outro fe auifaiTe: 
Vos efquecido em fim defte refpeito I 
Como acs meusrtan tempo Ihes faltafle 
Fizeíles voífa'prezá ; eu cheguei tarde 
Agora ireimais cedo, e Déos vos guarde» 

Rece? 
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Recebeoo Mettre a carta, enaô refponde, 
Mas diz ao cautelofo meiîageiro , 
Que foiTe a oualquer tempo p fero Conde , 
Que elle íria efperáflo jbem ligeiro; -
Mas mais o portador o foi , que aonde 
A chou já pofto em campo o cáuaiJeiro 
Na fermpla Eílremós lhe dá. repofta 
À marchar jpeaó, partem pola polla» 

Na praia alojar vaô do Guadiana 
Ka qual o Condeftabre galla o dia 
Pondo em al ardo a gente Luí! tana 
Por faber del la a cojíia que tazia ¿ j' > 
Se o autor defta Iiittofia na¡5 fe eftgana 
Mü e oitocentas lanças diz que aula 
So duzentos ginetes bons ligeircs , 
Cinco mil de peoens\ e de jbetteirbsr 

O Conde da vanguarda íempre auarp 
Leua nel la. configo o bom Ten en te 
Mem^Rodrigues 6 Mettre pula do , e elarp/ 
À retaguarda rege ouíadámente: 
Huma ala o Almirante illuílre , e raro,, 
Outra o Medre ta m nobre , quao va lento ¿ 
E ou tros v a roes lamo ios í! r. gula res J> 
Que occupa6 dinamenté os íeus lugares» 

Neíte concerto, e ordem repartida, 
Jntre já por Cailella a gente praüa -
Animóla , contente , e bem regida 
^ára onde o Caftelhano mettre etlaua j 
jQye defde hum alto ©uteiro fe ccnuida 
A ver ao Condellabre que paiTaua 
Piante os feus ginetés campeando 
?or junto ÚCSÍÚQ os noflbs vao\rnarcbandof 

D 4 Foréu* 
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Porém Martini Aftonfb o val ero fo 

Que os vio vir tam veíinhos da fuá ala , 
GpnXih,rjfr\ tropel de dauallos furiolb s 

Âtras dos Caftelhanos rijo abala: 
Quai dece o Nebri leùe, e generofo 
Sobre a garça no ar para empolgala ; 
E os pallaros menores vaó com medo 
Efconderie nas ramas cío aruoredo. 

Tai o Meio inueftiçVcorrr furia, noua, 
E elles virad as redeas á montanha 
Que naô'qucrem das lanças fazer prou a, 
Ê os g in et es lha dao, que faô de.Heipanha: 
Nem por iíTo o exercito le eftroua, 
Que majc.lia bem feguro na campanha. 
Iunto a villa Alua janta aquelle dia¿;£/Jj 
Aonde eftá muirá gente e de valia* 

Aííéntado o arraial mima campiña 
Derramados alguns do Martio bando 
Com eílrago fem xnpde , e com ruyna 

* As ̂ Coradas fearas- vaó cegando^:, r . 
Nilío a gente da villa fe amotina ¿ 
Que com grande pezar o eftaua plhando, 
E dandj) fobre os noílos de indinada 
Se ordena efçaramuça muy trauada. -

Mas como deíiguais competidores 
Retirando-fe honrados, fe voltaraô 

"JFeridos os primeiros., e os mefhores 
Que mais ao perto as lanças empregaraSj 
ChegaraÓ n'éfte tempo os corredores 
Que pola terra alhea le efpalharaô , 
E da foníe^do Meííre a vifta propria 
Trazem de gente, e gados grande copia; 

, ̂  ; *; O Cot> 
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Q Conde fé alTentou qua! vinha armado « 
Entre os feus almofreixes deícanfando i \ 
Eni quanto os bons'miniílros com cuidado 
As tendas , e ojantar lhe eftaó guifando ¿ 
Oliando huma trombeta chega com recado, 
Que vera por elle a todos preguntando, 
Recebeo alegremente o grao Pereira, "# 
E elle en tao lhe falìou deità ntaneira», / 

O Meli re meu iènhor de San Tiago , 
E p de Calatraua alfas valente , 
Do Pedro, Ponce raos cjuais co tanto eftrago 
Nella terra offendeis inultamente, 
E os de mais capitaens/de quem vos trago 
Efte recado , pedem juntamente, 
Que vos apercebais, que elles faó logo 
Conuoíeo na bata Ih a a (angue , e fogo. 

0\ quanto o Co? d'flagre ficou leclo , 
Que do mefmo defej'o viue , e;.arde , 1 
Nao pode vir o Mei!re aqui tam cedo, , 
Que a meu defejo ( diz ) naó feja tarde, 
«Beni labe elie de mim elle iègredo, /t 

«Que naó ha golfo, ou bem , a] eu màis aguale 
Qiie vello èm campo, e ver a quanto alcanna 
0 feu temido braco, e forte lanca." 
' Hofpedar manda logo o meíTageiro 
De outros trombetas feus mui bem feruidó 
Mandou-lhe daT de aluicaras dtnheiro , 
E para o iríais honrar d cu-Ih e hum vellido j 
Chama.a cònielbo os caphaens primeìro 
Que lhe refponda , e conta o ííícecdida 
%e com animo igual ilio feilejaó, 
Que fe elle os yem bufcar, vello defc-jioV 
; Dd i i ' Eftá 
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,; Eirá dah r o Meftre legoa e mea 
Aonde o Condeilahre já lhe enuia^ 
fluiti queloane Efteuens, fed^z, Correa 
Eicudeiro de quem le elle ferula, 
E como ha de tratar corti gente alhea 
Auifado de tudo o que eumpria 
Com a trombéta le parte , e chegaò quando 
O Sol mais alto as horas vai mciirando. 

Bollo ante o Meftre liure, e diligente 
A elle j e aos capitaens deu feu recado, 
Que feu fenhor o Meftre eih anuamente 
Para os ir ver eftatia aluoracado-: 
Que era muí obrigado , *e mui contente 
Ser dellés á batalha conuidado, 
E que logo a bufcalos nao partía 
Por fer domingo, e fella no outro dia.» 

Que elle pallado,,, aly na6 fe detinha j 
E na alameda , hum valle, ps efperaua 
Lugar que para os campos mais conuinha, 
E ao pe da ferra , aonde o Meftre eftaua; 
Mas corno èlle 6ngia o que rtaó tinha 
N Í vontade , é deiejo que moftraua 
Quando ella noua ouuio , moftrou no rollo 
Verdadeiro receo, e falfo gofto. 

Que a eftimaua em muito lhe refponde 
Qye para o ir buícaí fe apercebia, 

.Mas deiigual tenjaó no peito efccnde , 
E apartando o Correo a deiccbria: 
Que mouelìe lhe pede o forte Conde 
A deipara batalha que emprendía 
Dilculpando, que quando em Beja entrar* 
Expresamente o Rey nino o mandara, 

f • i ) iagaz 
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O làgaz meifageiro, e aduertido \ 

A tudo dà razaó viua, e inteira 
Moifrando quaó i rolo , e quaci fentido , */ 
Delle ella juntamente o graó Pereira : 
Mandou-lhe dar o Mettre hum feu vellido 
Üourada tem no peito huma vieira , 
E com mil gafalhados o delpede 
Nos ólhos repetindo o que lhc pede. 

Nunalures que efperaua alu©rocad© ' 
Elle recado feu , e ella licenca 
Com o fecreto ficoü quali ataihado) / 
Se entaó Ihe nao lembrara a fuá oifenfa : 
Pardo no dia já determinad© 
Porque outro rogo humilde nao no venca 
Tomou ao Meftre entaò de iobrefako 
Que via a fuá injuria de mais alto. 

Ouue eife dia á villa do calteli© , 
Èfcaramuca alias bem pelejadat 
Na qua 1 o v alero fo ìlluftré Mello 
As proezas rnoftrou da fua efpada ; 
Naooufaó de efperaílo , ou cometerlo, * 
Que rem a màó nos golpes mui pezada » 
0 Conde com os feus trata en ra o de perto 
Daordem da batalha, e do ¡concertó., 

E á tei cafeira ainda o Sol nao tinha 
0 rollo defcüberto no Oriente y~ ' , 
Quando já a© Cartello fe aueünha 
Apé , e em efquadroens a ©ufada gente; 
Tanto.mais o contrarb fe detinhá Ì 
Quanto ná preífa o vio màis diligente 
E aos capitaens qua tinha cm companhla 
Defta maneira © Meftre lites disia. 

Bem 
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, BemTei que he vergonhòfa a noífa afronta 
^ -Grande a honra do imigo que a eipera , 

Que de nofìo "poder faz tanta conta 
Como fe hum grande esercito trouxera ; 
Mas naó feí que me moue, ou que meapóta 
O leal coracaò que o confiderà 
Que a mòrte antecipada me apbarece * 
Na batalha que o Conde me offerece. 

Elle ràyo lata! da noil'a idade ".' L i 
/ Caíligo contra Hefpanha vencedora, 

Cuja fo/jga , eyalor, cuja'bóndade 
Sempre pàeu^leceo inda atégorat 
Contra quem nunca pode aduerfidade 
Como fe contra nps, fa da do fora ; * J 
Quem o nao temerá fe he de tal forte, 
Que nem a vida quer , nem teme a morte; 

Quantos mejlres t̂am claros, tamfamofos 
( O- lembranca inimiga, e mal nafeida) * 
Em feos bracos armados rigüTofbS 
Deixara© mitemente a honra , e vida : 
Quantos varoens illuílres, e anim'ofos 
Com que era a ooiTa Hefpari ha emnóbrecida 
Eipirarao aospés delleInimigor". 
A cu jo esemplo eli temo o meu caíligo. 

Moueraó tanto os outros a receo ; 
Alem do que já 1 io haó'Concebido ; -
Ellas palabras coiti que oSVteflte veyo 
Resucitando rodo'o fuceedide, ; ( 

Que cada hum de&uidado, e qua fi alfaeo 
Po combate 'aprazado, e prometido 
Se cozc; com o calteli©* e nada o moue 
Para que a fua gente Irrilque, e proue. 

• , Subir 
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Sobir qui fera ao cume da montanha, 
De Feria o Condeílabre a combatel io 
Mas a fobida he ingreme, ç-tamanhà, \ 

j QueimrioMuel parece. ̂ cometeUo V 
Cada hum dos capitaens i ilo lhe eílranha 
0 Goios valerofo , e forte Melo 
Entaó daly lhe manda ou tro recado , 
Que inda que corteíaó foi mais pezado. 

Qué pois elle a batalha lhe ofrerece 
Venha aceitarla , e deca da fubida 
Aonde nenhrím dos feus ( fe elle nao doce} 
Mafpodefa íern azis ter guarida 
Elle que bern entende , e bem ,çonheceJ* ,¿ 

Sua afronta tam clara , e conhecida 

Se já de fuá afronta , e mal fefarta. . 
Nuno que via o Meílre antes tani fero 

Arrependido humilde , e ccnn eaífigo 
Di (Te entre il , que mor vinganca efpero , 
Que hüa afronta tam grande do inimigo : 
Correr a terra á lúa villa quero 
Veja com minha honra o feuperigo, 
Leuanta o arraial, e a (̂ afra chega y 
Que mantimento, e vinhos lhe nao nega, 
5'Foy daly a Burguilhos nò outrodia 
E do Corpo de Deos tene em campanha 
Aonde com deuaeaó lincerà , e pia ; 
Solennizou a fella erri terra eílranha ; r[ , 
lodala gente c^òrclérr» / e alegría 
Em prociifa&Y e em ferias acompanha 
0 venerando, e puro Sacramento 
Com todo o acuílumado acatamento. , 

Pedir manda deixe* ,'*.e ejuè parta 

No 
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No lugar de Burguilhos a eíla coûta/ 

Bem íetecetitas lanças eíla ri a Ó , ^ 
Que tinhaé* por deíprezo , e por afronta 
A elles feita, a déuacaó que viao ; 
E porque da outra parte o Me i o aponta 
Çom a prdza dcíigual que bs feus traziao* 
Que vinhaó de correr cóm grande furia 
Decem por vingar nellé aquella injuria¿ 

A toda a preífa o Conde o foccorreo 
Ë durou apéleja hhm grande efpaíTo 
T é que p contrarió énfim fe recolheo 
^Magoado da furia do feu brâço » ¡V7 i 
Escomo ao outro dia ámanheceo 
Por junto de Xerés alarga o paífó - > 
Aonde já o Mettre, e toda a gente eftauá 
Olhando a de Nunalures qué paífaua. 

Daly fazerido igual fempre a derrota 
Correndo a terra o.s leus com mor lieença ¿ 
Villa nbUa paífou de Barca Rota , ' 
E áo outro día á viíla de Oliuença: • ; 
E porque ao lohge fama o Meílre bota 
Q¿.ie vai bufcallo *ajy ; fez mor detenca 
1res dias o âguardón,, e em vaó o aguarda 
Que quem receâ o mal,, ou foge, ou tarda* 

Deípede os leus como termo a cu Humado, 
È de Euora logo cntaé fem deícuní'ar 
Em todas as fronreiras poera recado, 
E .vai-fe a Montemór deíenfadar ; 
Más poucó tempo aly tem defcaniado , 
Que q Rey o tira á preña do lugar. 
Quatro recados teiie aly diante 
«Caba hum niais perigofo, é importante. 

E i R e / 
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v Él Rey que a.Tuy cjdade tem cercada 
Lhe manda que com os"leus vá contra ella j 
Que vem com grao poder de gente armada 
O Caflelhano Henrique a foccorrclla j ' 
Lisboa nouamente aluoracaaav <. 
Cora huma frpta mui grande de Caílella * 
Com lliíTemfoens dos grandes , é embarazo 
Manda pedir a ajudadeíeu braco. v ¿ \ 

Goncalo Vaz Coutinho nefte inflante 
Pa Beira o auiíbu j que defendía, , 
Que com ¡COpia de gente mui poífanté , 
0 Iffante dom Dinis o accométia , « ; 
Pilho de Inés , e Pedro que arrogante 1 , 
O reyno por heranca pretendía 
Cosquillar Fugeitando a patria térra ' 
Com opreffoens, batalhas, cerco, eguerra» 

Em lugar de IoaÓ, que era o primeiro 
IfFante a que-ella empresa mais conuinha 
Que habitara tambera reyno eftrangeiro » <•['.-. 
Pollo que já na patria feito tinha , 
Matando como ingrato Companheiro 
A bella irmam da pérfida Raynha, 
Que a lugar tam altiuo aleuantara «* 
Para depois tirar-lhe a vida chara. 

Deíle , hura natural fílhb fez áttofa » 
A patria r que o leu fangue illuilra tanto, 
Qtiecóm progenia clafa j ,e generofa. 
Deu o principio á cafa de Monfanto : 
Porém depois que a Parca rigurofa 
Eíla eípofa roubou tjue honraua tanto^ \ 
Aos VafconCellos fortes, e animofos 
Fez mais illuftres , claros , e famofos. i* 

Qué 
i • 
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Que delle, e de Mariá iílkítre , e bella 

Hercleira éo íblar , e do appellido 
Teue principio a cafa de Penella 
No me na voz da fama engrandecido: 
Mas a mudanza, efempo triunfou della 
Deixando o claro fangue recolhido 
Nos fenhores de Mafra, vi i la antiga '\M 
Mais pouoada \í da gente imiga, 

Vinha pois l>inis Principe atrenido 
Com Martim Vaz d'Acunha o Conde oufado 
É o Pftñentei famofo tam temido ¿ 
A aflblar Portugal determinado^ / 
O Céutinho que via o feu partido < 
Da parte dos contrarios melhorado \ 
Aínda que o leu valor he forte, e muro, 
Se va leo do'remedio mais feguro. 

E r t b Coutinhp b Marichaf ^raoíb 
A qáem Portugal deue ella memoria 
Vencedor na da batalha de'Trancólo 
Dos Qoiitinlios ,'e Freires honra , e gloria-i 
Pai daquelle Magrico , valerofo, 
Que em Inglaterra fez ditofa hiíloria , 
E com fer tam famofo, e tam guerreiro*? 
Ao Condeílabre quer por companhetrOi 

Do Guadiana o Meló faz lembranea, 
Qae o Meílre eftá com gente aparelhado 
Para vir procurar delle a vinganca: 

Como;homem offeadido, e afrontado: 
Fícoux» Conde'iht^áeliguai fyafanca 
A tam díuerfas partes inclinado 
Sem faber aonde-acuda , ou como acerté 
Tudo remete aoceoque.elle ©qoncérte. 

- ** x . Éjui-
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E julgando quanto era uccella rio ' 
Do Iríante atalhar ao nono intento 1 

A que o pouo incollante ? leue , e varió \ r 

Podi a ir'dando algum con Tenti mento ; 
Menos temendo entaó qualquer contrario ^ 
Que eíle precipitado atreuìmento r 

Para Gattello Branco as gentes mou e 
Poílo/n^e*áfgum leu bpm confefho etìroue. ! 

Ao matite efcreue como t> buícaüa , 
E a GótÀlham llie manda elle recado y 

Mas já o meiTageiro nao no achaua , 
Que naó quis efperar ao Conde oufador' 
Entaó partindo as gentes que leuaua 
Com o Valerofo Melo , e leu cuidado 
A detenía ó , e o cargo Ihe confia 
Das térras áonde o Medre entrar quería. 

Para Tuy com os outrps éncamiñha 
A loccorrer ao Rey coni mais preíleza , * 
E chegando á Vifeu foybe que tinha > 
Tomada já a cidade , e fortaleza , * 
E depois' da vitoria ao Porto vinha . 
Defcanfar entre a gente Portuguefa, 
0 ' quanto íílo alegroü ao bom vaffalío , 
Que aforrado fe parte a -vifitallo, ; • 

. Cincoenta" los dos leus lena coníigo » 
De cotas , e bracaes que a de mais gente 
Deixa em Vifeu lem medò , e fem perigei1 

Por Capitaó feu tio, e por* Regente: 
Como a vaflullo^naò , mas como a amigo 
Sahe el Rey a buícallp honroiamente, 
E entre os bracos lhe moílra o feu defejo. 
Que o merecido amor nunca he lobejo. 

E por-
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E porque indo á tai tempo o capitac» 

O Prior do hoípítal achou ho Grato, 
Que á el Rey tinha fúgido da prifao, 
E andaua horniíiado, e cora recato: 
E elle o trouxera erri íua defenfaó 
Com. termo, amigo , e com benino trato 

- Faz com que o Rey de nouo o reditúa ^ 
Perdoando o pallado, á graja fuá. 

, Àly teue alguns diàs , nos quais trata 
Do gouerno ¿b reyno , e do cuidado *, 
Porém mui poti co a volta Ihe dilata 
Outra noua occafiaó , outro recado, 1 
Que Moüra ao Rey por cartas já relata> 

Que etti o Alcaide della aleuantado 
* ì*or parte de ¿aílella, e por tal arte /<* 

Que a ir por cerco á villa o Conde parte. 
•¿i gente qué em Vifeu ácar mandara 

Áuifa, e em Coimbra efpera hum dia; 
Daly paífa a Oui\»n que fempre amara , 
E faz a Cfica humilde rtomaria : 
E entrando na terra auriga , e ciara 
Patria da quella armada companhià 
Ao cap i ta 6 de-]Vto'jfaì e da demanda 
Com feguro , e com rogos chamar manda, 

Oruefe COTI tal termo , e tal cautella , 
Gom Aluaro Goncaíues , nó appeilido r, 1 
De Moura , e juntamente Alcaide della, 
Que elle licou honrado , o Rey feruido.: 
JQaly a Euora vai antiga, e nella 
Repoufa hum tempo , a elle aífas comprido 
T é que a tratar de tregoas foi tnamado^ 
Que por tefceiro os Reys, tinhaó tratado. 

' Porqué 
J • .; 
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Porque caniàdos já da defauenca 

Qse a.leus proprios eilados cuftou tanto 
A fanguinofa guerra , e differenza 
Querem írecar por paz ( confelhp fanto ) t 
Para iíio dom Nunalures ,a Oliuenca 
Coin o Biípo dé Coimbra parte ; em qtíaii^ 
Poia parte de Henri que vem fazellaSi( !i. 
Com outro grande, o Meftre de Catella» 

Aly deixa o Pereira a forte gente, > 
E io com tres Baroens acompanhado 
Vai5 o Bifpo tam uobre , e tam prudente, 
De Abreu Gonjaleanes, o esforcado : W 
Pedreanes Lobato juntamente, ; 
Que era o concerto affi determinado 
De cotas , è brácaes leuaó cincuenta 
Que em nenhuma das partes fe acrecentar 

Da de Cartella o Meílre tam valido , ¿-
E da mefma ordem fuá hum cauaileiro, 
0 Marichal valente, e atreuido , 
E Ruy "Lopes de Aualos guerreiro, 
Outros cincoenta vaò, de que efcolhido) 
Podera f$r cada hum para primeiro r y-
E contra Villa Noua duas íegoas 
DeQliuenca tambem fe tratàó tregoas* " 

Em huma ilha alegre fe tratarao 
íe Jrum rio dòce, e brando rodeaua 

Jefte lugar os pito fe ajüntarao 7'-
E nás tibsùras a mais gente eftaua ; 
Cortefmente os guerre!ros fe fa lia rao 
Cada hum a dom Nunalures rito olhausji 
0 Meftre delle os olhos nunca tira 
Que fe nao foi de longe, nunca o vira. 

A03j 



' 434 O CmimsfAñm m POMTVGAIÁ • 
lAós feus o Condeítabre dera auiíb, 

Que nao perdeííem delle nunca o tentó, 
E vendo que arrancaua, de i'mprouii'o 
PoíTeru todos aly num penfamento: 
EÍ ho meyo das tregoas muy de íífo 
Viraó que com ^yroío mouimento 
l*os no pomo da efpada a maó direita 
Por uer fe a fuá gente a tudo efpreita. 

Toda fe reuolueo no mefmo ¿nítante, 
, E á paífada do rio fe árremeifa ; 
' Elle voltando o Voílo vigilante , 
Com hum aceno fomente a furia cena; 
Algum dos quatro bós, que eftáó diante 
Mudou a cor ao roitobem deprefla, 

* E ainda q penfamento Jhe aíügura, 
Que era mais rigurofa a traueüura. 

Acordara6 , que em tregoas dcfcanfaiTcni 
Os dous reynos com guerras auexados 
T é que de todo as pazes fe firmafíem 
Com condicoens, e eílilos cuílumados; 
E que por noue mefes ios duraífem , 
E fem contradicaó ( fendo"acabados ) 
FodeiTem guerrear i que crs Portuguefes 

, NaÓ quiferaó a tregoa mais que a mefes, 
A Euora , e ao Rey fe volta o Conde 

Que fahio duas legoas a efperailo , 
Moftrando quanto eftima, e correíponde 
Bem ás obrigacoens de hum tal vaüallo: 
Para Lisboa vai contente aonde 
Tambem foi o Pereira acompanhallo , 
Mas tam de efpaílo as pazes fe concertad, 
*Que de nouo os tambores as defpertaó. 

CAN-
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Ac.ibdilA a tregua, ewfrtf e/ i ? ^ dom loaoem 
Ojlella: 'JPi'M'r^#ó^:J^íMW||r|f»i^dw^/jd*^/>* as 
tregoas, f/ «̂e rtwt ámerte del Rey Henrtque fe 
piMo pazes: Jurao em Leiria o Principe doni Din-
Arte: Trata-Je o cafamento de dona ReatrizsPerei»-
rajilba do Condejlabre ¿ com dom Ajfbnfo filho del 
Rey dom load: Atontece aó Ccnfjtkbre h/ímji 
Auenturdnó cajlello de Leirid, aonde por hiimfin* 
-¡mentó fé: Ihe mofira^Me bao de defender dejfa 
mfilba, e genro os Reys, e Rajnhas da Chrif? 
Undade. \ 

'«tí --¿ií i. \ ' , V 

Hegado o fim dos limitados mefes" 
Para,tratar de paz tempo apreílado* ' 

Porque o contrario Rey que tantas vezes 
As pretenderá eílaua já mudado j 
Por melhorar na* guerra bs^ortuguefes t 

lá maneja o Rey íoaóao Conde ouiado , 
Que em armas ponha a gente Luíitana 
Dos Algarues, do Tejo, e Guadiana,*-: % 

E reformando a mais que armada tinha 
Para ir cercar a Alcántara fe altera * 
Com a forca que para iífo Ihe conuinlia 
Ao Conde que chamou no Grato efpera : 
Elle que o querer feu nunca o detinha 
Seo a gente que traz nao detiuera 
Com el Rey fe ajunra logo em Cafragella ,« 
E corn grande efcuiadraó entra em Caftella, 

Cercou 
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Cercou Alcántara , e teue a combatida 

Com esforco magnánimo , e yalente » 
Porém foi dos contrarios defendida 
Com esforco , e valor conueniente; 
Porque continuamente foccorrida 
Por onde a cerca o* Tejo alegremente 
Faziaó vaó trabalho , evam porfía 
Dé quem com tanto esforco a combatía* 
s jkE porque já faltaua o ift̂ ntfmenro^V', 
Áos do noííb arraial, e o pouo vario • 
Com muita furia , e pouco fofrimentci¿ 
Árremetia ás térras do. contrario* . -
Sem auer ao redor daqueíle aliento 
Donde podeífe vir-lhe o neceííario 
Correr a térra o Rey ao longe manda 
Mas nao fe offrece algum nefta dernanda» 

. . Q y e como aquella térra anfiauacheá 
De gente armada , e capitaens potentes? 

E cada hum dos do campo fe a necea * 
Do rifco, e dos iucceífos diffetentes: 
Nenhum pertende o cargo, nem grangea 
Sóloaó Aífonfo dos que eltaó prefentes . 
No Conde fal^ael Rey , e o forte Cond 
Com valerofo effeito Ihe refponde, 

Entroü de&feis Iégoas por Gafteila 
Apartado,do campo O h d e ficauá 
RoubOü; prendeo mui liure, e trouxe deltt 
Tudo 6 que o Rey, e o campo^deíejauaí 
Dos grandes capitaens que elraó por ella 
Nenhum a vello, ou cometello oúfaúa, 
Tórndu-íe ao' arraial muy feftejadc» > 
Com muita gente prefa> e amito ga^?« t t 
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Continuando ,0 Rey por alguns dias 

O cerco fem próueito trabalhofo, 
Depois que quis tentar por varias via* ¿ 
Fazèr pontes no Tejo furiofo ; 
Vendo que as diligencias faô baldías, 
E o contrarío encerrado, e poderoíb 

Tornaífe á terra amada que Menta. *> 
Que quanto lhe cuftou , tanto o contenta. 

Eis que de nouo a paz fetena, e branda 
MôLiem coin graô delèjo Os defenfores 
Iánum reyno, e nooutro, em tal demanda 
EntraÓ de ambos os Reys embaíxadores, 
E apos duuidás de huma e de outra banda 
AiîentaÔ entre os Reys e os vencedores ¿ 
Que a tregoa por dez annos fe confirme. 
Té fe tratar da paz fegura, e firme; 

As condiçoens compridas dô concerto 
Quietos no leu reyno os Caftelhanos 
Vendo o fim dos trabamos de tam perto 
CeíTando tanto fangue , e tantos dañaos ?, 
Tratando fó do bem feguro, e cerro 
Que era fazer eternos aos dez annos 
Com am|fades largas, e a liança , 
Que requería a eílreita veünhanca. 

È porque ainda os pouos junto a terra-
Dos extremos , indoceis, e imprudentes-
A paz tratar quer'ao* como á guerra 
Sendo da guerra as leís muy différentes ¿ 
E Aílrca pía, e juila que deílerra 
Do mundo os ritos duros, e inlblente^ 
Suípendera os caûigos, e a balança 
Em cuanto o Rey trataua outra vingançaV 

* Ee (Pedí? 
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Pedio ao Coadeirabreo Rey benino 

Cuja prudencia em tudo o deíengana, 
Que gouernàuà os pouos de contino 
Do Algarue, e Pròuincia Trar.ilaganà: 
Por fi deíTe caíligo, e premio di no 
A toda aquella Jena Luiìtanà 
El le pezadamente o cargo aceita , 
Que quem labe o que teme , Tabe o q engeita, 
• Ouueíé no gouerno de mane ira , 
Que aOs leus Te fez contrario, e odiólo 
Por queuTr. comentar juílica inte! ra, 
Que he o officio entre os liomens perigoíb: 
Té que mandou huh%dia o bom Pereira 
Iufticar por hum caio criminólo 

¿Hum elcudeiro ; a morte o Rey lheimpede; 
E delie cargo o Conde le defpede. 

Alto leuhor ( ihe efercue) a culpa he minha 
Das faltas delle encargo que tornei , 
Que pois íer juíltcoÍQ a Rey conuinha 
Por vos fer bom criado, em fello errei, 
Obedecí ao goilo que nao tinha 
Agora a o voi Ib nome obedecí, 
Sois Rey lem perjuizo , e fem perigo 
Podéis a todos dar premio, e caíligo. 

O 1 homens, fe inda o ibis, da noi]a idade 
A l chi millas da honra, e da mítica , 
Miniaros do direiío , e da verdad e, 
Eíerauos da priuanca , e da cobija , , 
Nao concertáis a honra em vaidade, 
One a honra he mais pezada, e mais macula 
Cargos que nao fabeis mais que afróntalos 
Aprendei do Pereira a defpregalos. 
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Deixou aquella á vida tam pezado, 

Cíalra a que fica em fantos exercicios, 
Hora em aleuantar ao Ceo (agrado 
Sumptuoíos altares , e edificios , 
Hora acodindo ao mais necefíltado 
Com efmolas, merces , e beneficios 
Ordenando na térra onde viueo 
Outra morada eterna lá no Ceo. 

Neíles annos que a vida aífi nao fente 
T é deicobrir a morte o defengano 
De hum deíaíirado cafo amargamente 
Perece el Rey Henrique o Caílelhano \ , 
Peixando tenro Ufante Acrecenté , 
O fegundo Ioaó ao reyno Hifpano 
A Raynha os ©fiados gouernando 
Com o generofo IíFante doín Fernando. 

As pazes aos dous reynos confirmadas 
DeícanfaraÓ trombetas , e atambores 
As armas para ornato penduradas 
Tent por doce lembranga os vencedores i 
As cumas bellas, as fetas amoladas 
Nos montes feruem já aos cacadores 
0 laurador no campo o trigo efpalha ¿ 
Que antes cobria o fungue da baralha. 
\ O reluzente ferro es Campos ara1, 
E os oflcs fem vigor mal fepultados»• 
Que aguerra rigurofa aly deixara 
Vai defeobriudo em margens leuantados,* 
Ccrcs nos louros campos pouco auara, 
Porque de humano fangue eílaÓ regados , 
O laurador contenta ; o Sol , e as flores , 
Tem 11 a paz outra luz, belleza , e cores, 

Ee i i O Con-f 
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O Conde dando a Deos fempre a vont ade, 

E á vida hum paífarcaipo honeílo, e leue 
Eni Montemór de larga infirmidade 
Hum muy comprido tempo prefo cilene; 
E indo ja dando ás forças liberdade 
Hum recado peno ih , e trille teue , 
Que era o Principe Allònfo fallecida 
Del Rey prime irò ni ito, e mais querido* 

Com o pezar délias nouas riguroias 
Sentio a infirmidade mais pezada 
Mandou fazer-lhe exequias fumptuofas 
G o m a pompa d cu ida , e cuftumada : % 
Depois cobrando as cores graciofas 
Que da fiude daó'doce embaiiada 
De dó cobrio aos" feus , e a terra , e nelle 
Por in oli ra r leu pezar tambem fe velie. % j 

Mas pouco tempo cm tais obras reparte) 
Que apreflado del Rey ehega hum correo 
Que quer jurar por Principe a Duarte 
Que rem de alta efperança. ó rcyno cheds 
Para Lejria- alegre ú C®nde parte 
Donde o Rey rica , e Ihe ella carta veo 
A v i l la chega, è pondo es olhns neiia 
Vio que minea vira outra mais bella. 

Vio a quelle edificio leuantadq,. 
Sobre-o profundo vaò* altos rochedos 
De dons tam ciaros rios rodeado 
Pouoadcs de Sontos , e a more do s , 
De noies na tu ra es vellido* o prado , 
Quesos de ícu iiaí*cs o uves faz?m ledos 
Peicubevras campi na saciaras fontes, 
Bngracados Quíeiros, Tre Icos montes. 

O d o -
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O"1 doce patria rnm'ja dcícja 
Nunca eiqu-ccida em ni cu verlo amorcío, 
Que quanto ibis aiais báfiá) e celebrada 
lauto férnprede vos iou mais queixoíb: 
Se amor que lie natural refpeita a nada ¡. 

K * i s que a leu ñm, que h e 1er mais generofo 
Bem pago eíloú do mu ico que vos quero 
Pois nem temo a ventura, u e u i pa cipero. 

Nao me queixo já agora , nem confio 
Do que tu ibrtc a ta^os nao declaras,* 
Qge deuo ao L'~nas e Lis metí brando rio 
Sem engañólo pego as aguas claras : 
Seja tv ramio, o tempo, 0« leja pío 
Eilrehas liberaes, 0^4e|nr^é:auaras,; 
Que ern tu as aguas vejo ó Lis mais bellas. 
Os bens do tempo, e o roño,das eu* relias., 

Aqui depcis Jas feílas , e alegría 
A tal acto, e a tal Rey conucnicntc » 
Com o Coadeíhbre el Rey fe aparta hum. día 
Deíiúando de fiToda a mais gente: 
Por huma vega alegre que aly aula *| 
Tam ferino fa, tam» verde, e tam contente 
Que a qualquer parte, aonde a villa aicanca 
Tudo he de flores cltco , e de.efperanca. 

Aon de per huma parte o va^aroío , 
Leua entre os auoreaos cícondido, 
Tocando 3 rama o vento cobijólo 1 

Por entre os í'exos faz doce roído : 
,Por outra b Lis ma'rs claro, emaisformofo 
Polp prado em regatos repartido 
Com flores a verdura alegre cima]ta , 
E em cobras de criíbl correado la fia, 

Aly 
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Aly com o rollo ledo, e defejofo 

De nos olhos defentranharlhe o peit©- >* 
Comecou a faiarlh^o Rey fa molo 
De feu defejo , e ooras fatisfeito: -. ' % l 
Rem lei Nuiialures d a r ò , e valerofo 
A quem Portugal fica hum termo eflreito 
Quanto vos deuo , e que me tendes dado 
Com o nome de Rey o mefmo ella do. 

Deiuos tal dinidade, e tais penhores , 
Que mui pouco de vos me auentajer, . 
E le num reino ouu era dous fenjiores 
Iuntamente comigo foreis Rey , : : ^ 
Mas corno os meus dèfejcs fio maiores , 
Que tu do o que me fica , e que vos dei 
ÌPois do meu reyno , e terras mais naApotl 
Quero que o fangue meu quefejao voifo^ 

Tendes de voffos bens vnica herdèira 
Reatris fermofa fi Ih a, e defejaca , 
Que coni affeicaó pura , e verdadcira 
Eu atalhei tégora o fer'cafa'da : 
O ramo quis guardar def|a Pereira, 
Que em meu tronco rea! folle enxert?4'* 
Para que o fruto della a que o ceo ama 
SemoHrafie^elhor na voifa rama, 

O Principe meu fillio vos offreco 
Para feu companheiro , e~feu mando, 
Que para o aito firn delle comeco 4 
Com outras cfpetancas fbi nacido : 
Por minha noia a amo , a quero, a pero 
E a vos por mais parente, e mais vhido 
Efmalrejdcfta lianca huma amifade • 
Chea de tanto amor > tanta yerdade. 

O Con-, 
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O Conde a tais palauras humilhado 

Lhc toma a maó, e o Principe o leuantá 
Alto fenhor ( refponde ) eííe cuidado ~ : 

Qtianto me ohriga mais, menos me efpanta: 
Para mi íó fer voííg he fer honrado 
Se por voñb mereco gloria tanta 
Como ver minha ftlha em tanta gloria 
Mais foi darme efté fer, que'eífa vitoria. 

Bem íei que os meus feruicos tam menores 
Tam pagos d'antc ma6 já como defejo 
Que nunca podcm fer merecedores 
üeíle tam grande bem que agora vejo: 
Mas fe cites brames meus , que vencedores 
Vio já o Guadiana, o Dopro , o Tejo 
0 que no peitD ella moílrar poderaó 
Pagaraó-uos mellíor do que vepcerad. 

Porém claro fenhor , fe o meu deííenho 
Pode em parte atalhar yoíta grandeza 
Menos do que me dais a pedir venho , '• 
Porque iflo íó me pede a natureza: 
£ he que eíía vnica íilha, e bem que tenjio 
A quem vos qutreis por em tanta alteza 
Antes fique na térra por fer minha , 
Que o meu nome acabar com o de Raynha. 

Hum ñlho natural famoíb, e claro 
Tendes fenhor que vos naceo primeiro , 
Que eu de meus bens , e térras pouco auaro 
Deíejaua fazer em vida herdeiro: " 
Para Uto a vpífo amor vnico, e raro 
Tomo por valedor , e por terceiro 
Concedei-rae eíla gloria , e veréis cedo 
0 que ha de refultar de meu fegredo. 

t; Goza-
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Gofarae» voiTos claros defccndcnres 

Nao fó dos que atéqui me tendes dados. 
Mas de amigos , vaífallos , e parenres 
De que feraó íeruidos , e ajudadosr 
Ka cera 6 varoens fortes ̂  e va lentes, 
Que occupem os lugares mais honrados 
De voífo , e de outros reynos conueíinhos 
Abrindo a iílo o ceo varios caminhos. 

Senaó fazci de mi qual voíío gofto 
Por vos fcrvir melhor quifer que eu feja 
Que em voífas niaos pus fépre, e tenho* goílo 
O 4 hus poem na ventura, outros na inueja: 
Se a fazerme tam grande eftais Hifpoíla , 
Porque a voíla grandeza em mi fe veja 
Como ei de negar eu coiifciuimento 
A bem tam grande , a tal conten lamento. 
. Muitas razoens tras ellas deípcndidas 

No fegundo concertó fe affcntaraó > K 
Por algum lempo as vodas dlfferklas v\4¡ 
Que ( como inda ouuireís ) fe aíieituaraó \ 
As gracas defte bem ao ceo decidas ; 
Que em pies coracoens nunfH falta rao \ 
Fci dar o Condeítabfe a inclina hora 
A Virgem de Déos roay, de Alijos fenhora. 

Efiá ao pé dos pacos do calle fio * 
Sobre aquella alta rocha aleuantado 1 
Hum ftimptuofo templo aítiuo , e bello 
"Que a Senhora da pena he Horneado 
Nos pilares , columnas, e modelo 
Naquclle tempo illuftre, e celebrado 
Com es antigos defpojos que ficaraó 
Das pedras que a Colipo hum tépo honrarao* 
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Aly dcpoi que orou , mais fatisfeito 

De íeu defejo andando fe detinha 
A paffáda de hum muro já dcsfcito 
Que com huma torre amiga sj untar vinha j 
Per hum porta! efeuro muito eílreito „ 
Que ao fundo de huns penedos encaminha 
Hum vulto vio que cntraua; eporfeunome 
Chamando a dom Nunalyres fe lhe fome. 

Por fer opaíTo efeuro, e defufado 
Entre enredadas eras efeondido 
Foi tras del le reguindo o Conde otifada 
Com a cipa da apunhada , e fem ruido r 
Num corredor fe acliou mu i bem íaurado 
Sobre columnas Góticas erguido 
Aonde huma cllreira cicada lhc apparece, 
Que mal pode julgar para onde efeee. 

Mas vendo aquella entrada tam feeura. 
, Deceo por ella ao efeondido centro 

Por ver que gente eílranha, ou queauentuta 
Podia autr naquelfa coua dentro : ^ 
Quero ver fe iílo he cala , ou fepultura. 
Razoaua entre fi por onde eu entro , 
Quem. del la une chamou, fe he gente humana 
Se he íbmbra que me buíca, ou 4 me engaña»: 

Deceo a efeada em voltas rodeada-
Até parar num quadno onde cahia , 
E aly achou huma porta aleuantada, 
Que em elle aly chegando fe lhe abría; 
Patente, e liyre moílra a larga entrada, 
E tai o interior lhe apparecia, 
Que bem daua aos olhos claro indicio 
Que era de encantamentos o edificio, 

E del-
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K dcixando o leu nrcco tam viílofo y * 

'Que aos fenridos mal i 11 tires «alfombra ra o 
Entrón na la la o Conde valerofo, 
Qué inuiííueis miniftros fabricaran: 
E qual fe a vira ó So! claro, e fermofo , 
Os feus rayos continua neila entra rao 
Eílaua tam fermofi, alegre, e clara, 
Que o mefmo Sol a luz del la inuejára* 

Atraueífando a cafa huma don/ella 
Para elle veyo aleare, e comedida 
Do rollo tam modefta, humilde, e bella 
Como'ayrofa. galante, e bem vertida 
Do mefmo,trajo algumas vem com ella, 
Mas por fenhora he logo conheeida 
SaudandcLcortes ao bom Pcreira 
Lhe corneja a fallar deíla man eirá. 

Nao-vos altere a ellranha nouidade 
Alto fénhor, que a quem a elle apofento 
Yol traz, deueis ha muko huma vontade , 
Que ante vos deue ter merecí menta. 
Outrem a ha de pagar, e em outra idade 
Terá fim delta obra o fun4amento 
Com o foberano fim de huma auentura 
Qje o tempo efeonde em eíla fepuitui'a. 

Neta fou de hum muy nobre caualleiro 
Quja hiíloria he muy larga , eu ferei brcue, 
Que no-tempo de A tronío o Rey primeiro 
Efte Caílello em guarda hum tempo teuc > 
Ainda do fangue amigo , e verdad eiro "l 
A que eífe nome voílo origem deue, 
Que agora fem primeiro , e fem fegundo ' 
Mais claro inda hade fer, que o Sol no mtldo. 

Pollo 



C A N T O D É C I M O N O N O . 447 
Pollo roubo qué fez de huma donzella, 

Que efeondida a leu Rey frouxe con ligo 
Para poder gózala, e defendella , 
E atalhar fuá morte, e fea caíligo: 
Guiado da ventura , ou da cautelía% -
De hum Mouro fe valeo guande amigo 
Que de mona! afronta elle faluara 
Quando a bella Leyria o Rey tomara. 

Era elle Mouro aíluro, e poderofo 
Sobre efpritos immundos, e profanos 
Mágico encantador marauilbofó * 
Farr.oíb entre os Numidas Africanos: 
De dar a troco a vida cobicofo *V. 
A quem guardara a fuá em iguais dannos 
Em ella coua oceulta, e nao pifada 
Fabrican nouámenle cutra morada. 

Com elle aejui vi veo fempre encerrado 
Té que che¡.™ndó a vltima partida 
Ten do (¡uní filho do amigo doutrinado 
Na arte ele efpritos varios aprendida 
jyeixandó eíla lugar todo encantado * ;:> -"-;:i 

E a fepuitura aos olhos elcondida 
De ambos fe defpedio , e em tempo breue 
Traz elle o charlo amigo a morte teue. 

Viueo depois Arminio , que elle era 
0 no me de meu pai, que a "-forja , e rogo, 
Tambem por oútro engaño aqui trouxera * 
A que dando-me a vida a perdeo logo-, 
Tam fabedor na arte que aprenderá , 
Que efcurecia o Sol , qualhauao fogo, 
E formaua no ar confufamente 
fachinas, edificios, guerra, e gente. 

Deu 



44$ O CONDESTÀBRE ZM PORTVGAL. 
Deu por fruito de fuá larga idade , 

E 'da arre que fabia fea , e efcüra, ". 
Hum liuro de âltopreço # e cíe bondadfll 
Oncle èferita fîcou mí hh a ven tu ra ; ••' * •'" 
Onde já defde grande nntiguidade ** 
Té a idade preícnte , e a futura ! 
Retratados eítaó por varios anuos 
Os va roen s íigulares Luíifauos, ' * é 

Encastadas as folhas por tal arte , 
Que o Heroa que entraífe eíla morada 
Só podefle ábegar té aquella parte » 
Que dos fados aqui Ilie eftá guardada, 
E porque vos muidlo, e nono Marte 
Em quem a fama eftá fempre oceupaia 
Eréis fim principal, e o melhor meio * 
Peíla prifaë que eu paífo, e dette en leo. 
, * Tempos muito compridos, différentes 
Té venios cíperou com grao defejo 
Deixando-me ellas horas tam contentes 
Eu que o principio a ír.eu remedio vejo : 
Elle vos dera as anuas excellentes 
Quena terra aoade mais fe eípalha o Tejo 
Por vos armar , nouel fe liiaÓ huleando , 
Reynando com Leonora o Rey Fernanda, 

Elle em habito humilde , e perigrino 
Vos temperou a efpada luminofa 
(̂ ue o barbeiro íagaz , da paga indino 
Vos deu com a no LUI entaô be m duuidofa, 
A cujo acó luiente B í c eórte fino 
Nenhuma alhea força lie poderofa , 
E pollo que ella viuda me impottaua 
A voífo pat fallou quando câçaua. 

» ' Tratou 
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Trarou de rollò illuftre cafa mento' 

De cojo fruto Europa toda efpera 
Eterna fama , eterno vencimenro , 
E o dcilerro cía ley barbara , e fera , 
E porque nelle meu raro apolento 
Xo:, nao podéis eílar quanto eu qui fera * 
Vamos veréis a cílranha marauiln a 
Do vara o ungular de que fou íilha. 

A ilio o Conde ella como efpantado, 
Lembrando-lbe os fináis do que àizia , 
E á donzella cortes , brando, inclinado, 
Coiti inni brandas razoens le ofTerecia : 
Móitrando-fe queixofo, e magoado 
Do tempo que inda o fado differì a /" 
Dò leu aftrigo , e injufto catiueiro 
Beícj and oler elèe o caualleiro. 

Uepois da noua offerta cobijofo 
A outro apoúfento o leua de criilai 
Em cuja porta hum drago riguroio 
Prcfo hum efeudo tem de Portugal^ 
E por cima de hum globo lumino io 
Doutro mais claro , e lucidò metal 
Ellaua o liuro cflranho, e grao thefouro' 
Com brochas de diamante, e pailas d'omo* 
•Com refpeitb rnui grande , e corteiH 
Qual mòilrou a donzella com que veyo-
Souindo alguns degraos que ante auia 
0 iiuro sbrio demarauilhas elico i 
Abrindo o proprio leu retrato via 
Tarn natura! que era bum vino enleo» 
E a filia defejada illuilre, e bèlla , 
£ ô que hum letreirp diz, lia a donzella» 

Domi 
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Dom Nunalures Pereira , em fuá idaáV 

A de ouro a Portugal reítituida, 
Dará ao reyno alem do, liberdade 
Ella filha famofa , e bem nacida ; 
Da qual ha de fer toda a Chriitandade 
Sameada de Heroas cuja vida f 

Com mor gloria do fexo feminino \ 
OccuparaÓ o aliento criílalino. 

Deíta Beatris Condeffa venturofa 
Ifabel nacerá muy defejada * 
Do filante dom loaó illuftre efpofa, 
E fobrinha -tam nobre, quanto amada: 
Dé cuja géragaó alta, e famofa 
Ficará toda Europa mais honrada 
Dando primeiro ao mundo hura dom Diogty 
Que a morte em tenros anuos, venga logo», 

Delta nace Beatris clara-, e difcreta 
Tras de Felippa morta em tenros annos 
Da primeira Beatris ditofa neta, 
E mai dos Reys mais claros Lufitanos: 
A querrí fauorecendo o bom planeta, 
E feus merecimientos mais que humanos 
Cafará com Fernando lítame claro 
Del Rey Duarte fiiho , e noífo amparo. 

Dell es hao de nacer 30 ireynp amado 
Ioaó , Duarte, Diogo, e dom Simaó, 
Qué por razso íecreta ordem do fado/ 
Todos hao de acabar fem géracaó, .' 
Iftbei de Fernando Duque ouíado 
Trille cenibrte em grande con fufad, 
E Lianor Raynha rara ao mundo 
Compajiheira do Rey íoaó fegundo* 

j. Manoj 
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Mano el Rey catholico , e prudente 

Conq'.úlhidbr magnánimo , e guerreíro 
Defcobfidor das tenas do Oriente 
Pai do íereuo Rey Ioao o terceiro: 
De cjuem nacendo o Principe excellente 
De leu cetro y e virtudes claro herdeiro • 
Sebaíliao promete a que a ventura 
Iá faz na ardente Libia, a fepultura. 

Ifabel , e Ioaó da rao ao «rundo , 
Do feu nome outra íilha íoberana 
De valor grande , e de faber profundo 
Bella Raynlra á térra Caílcíhanai ' 
Cafará cora Ioao del la o fegundo, 
Dos quais outra Ifabel procede, e mana , 
Que morto o pai, é Irmao que oTejo chora 
De rey nos mais que o feu ferá fenhora. 

Cafará com o católico Fernando 
Dé Aragad, de Nuuarra, éCatalunha 
Principe , a quem Roma eílá guardando, \ 
As Aguias que no cfeudo a Celar punha \ 
Os católicos Reysvfe irao* chamando 
Appelido dogcco, ditoía alennha, 
Que ha6 de honrar tatos Reys feus defcedetel 
Conquillar térras , e armas dirferenfes. 

Naceraó cinco filhas ven turo fas ( ta 
Deíles dous Reyes C\ a Hefpanha hdraraó tan* 
Tam illuílres na térra , e tam fa mofas/. 
Quam aceitas ao ceo fereno, e fanto: 
Ifabel nao ferá das mais di roías , 
Que morto o charo cipo ib que alma} tantq 
Alian ib a Portugal Principe amado > 
Cafa com o fucceííor do mcfmo eílado. 
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A éfta à parca mifera , e cruci 

Mata de parto em térra eftranha, e duri 
Dcìxando viuo o Principe Miguel, 
Que affi inuejará Jogo a ventura : 
Tomarìào o Rey muicì&fManóel - ; ' i 
Para Ibe dar na patria fepuhura 
Deixando fepultada a companheira 1 

Dos reynos de Araga6 Princefa hcrdcira* 
A fegunda he Ioana altiua , e beila 

A quem Felippe de Aulir ia he doce elpofo¿ 
E nacerá6 ao mundo delle, e della 
Carlos o quinto Emperador fa mofo ; 
Delle, e d'outra tambem nolfa Ifabela 
F i ! ha de Ma noci Rey veniurofo 
Nace Fellipe inuicÍo, e delle ©grande 
Fi l'ho, que he be que o mundo'reja, e manda 

Nace ao mundo tambem outro Fernando 
Rey de Romanos logo , e Rey de Vngria j 
Que mono C?r os, logo o facro bando 
Emperador elege , ordena ¿ e cria,, 
Do qual em toda Europa lullentando 
As columnas da fé fa grada , A pia 
Nace o grande Maximiliano, ' 
E outro Fernando, e Carlo fobre humano» 

1 Nace Anna , que o Duque de Baukra » 
Alberto por efpofa etlima, q ama, 
Dos quais o Archiduque Carlo eípera 
Con forte de igual fangue e de igual fama: 
E Arcebiipo Colonia confiderà , I 
Que com nome immortal Hcrneílo chama \ 
E de Carlos nacendo ella ao mundo 
A muilicr do terceiro Segiimundp» 

Dv 
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De Polonia e Suecia Rey famoíb 9 -

E fera Anna o nome da Raynha* 
E nacerá de Carlos venturolo . <v < > ~ 
Outra filh a da quella illuftre linhâ , 0 

Que o íierdéiro 1 ubi un e , e poderofo V , 
Do Duque Ferdinando mui aiìnha 5 ; 
Fara fenhòrà da Tòfcarìa terra - * ..(' 
Pollo langue , e valor que a dama encerrai 

Nace a Fernando logo outra Düqueza / 
Maria que he de Cleues ellimada-, 
E a filha que mais ama , etti m a , e prezà 
Com o .Duque de Noiuurg he defpofada : 
Ludouico do fangue,' e da nobré2â 
Da cafa Eleitoral tam celebrada 
Dos Condes Palatinos qíie o Rhin gofa 
Com géraçao illuftre, e venturofa. 

JSÍace mais de Alaria outra fenhora 
pe Ioane eílimada companheira 
Duque de Duipont que o Rhin ñamo ra , 
Da mefma caía llluítre , que á primeira; ^ 
E outra da de Prufía vencedora 
faz o Duque ditofo noua herdeira 
Géracaó, que orna , illuírra. eacompanhi 
A fagrada coroa de Alemanna. 

Nace mais de Fernando a Segifmundo 
Rey de Polonia a bella Gatherina , 
Que Duqueza primeira foi no mundo 
De Francifco dé Mantua mulherdina : 
Nace Ioana a outra que eu me fundo 
Qué nao ferá no citado perigrina 
Muliier de outro Francifco foberána 
Duque do grande eíhdo de Tofcana. 

Ff Defte 
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Deílé Francifco , e deíla vem Mafia 

Mulher de Henrique o l i l i . Rey de Franca 
Senlio.ra.de grande-'.a, e de valia, 
É elle dé ungular nome , e de lembranca t 
Da cafa de Borbón cabeca pia 
Pepois que cóm o eirado faz rriudanca 
N o tempo que os, yefinhos potentados -¡:;¿.-
Andad de i inmundos ritos fameados. 

De? Fernando táiiibem nace Leonora 
Que outro Duque de Mantua engrandece* 
E Ifabel, que com caula fente , e chora 
O que coma belfa inná delta fe efquecei 
Nace outra yalerofa, e graé fenhora 
Barbora que Ferrara recoñhece l 
Folio feu Duque Affoníp pouco auara, í| 
E a bella Margarita ,. llena, e Clara* : | 

De Maximiliano nace o claro VI 
Rodulfo Emperador pió , e.fagrado 
Matilias 3 Vencisl|o, Herneílo, e o raro 
Alberto á Luíi tañía hum tempo ¡dado, 
Qué Ihe ha de tirar logo o fado auaro \ ' | 
Para Ihe dar de Flandes o Condado 
Com Ifabel fenhora em tena eílranha 
Filha do grao Monarca., é Rey de Efpanhá* 

Do meímo Emperador nace I labe la 
Mulher do noúo Carlos Rey de Franca, 
E Annanao menosgrande,, ou meftos bella, 
Que ertcherá a toda Efpánfia de efperanca j 
Mulher do Rey fampío fenhor dejla 
TM quern a fama faz doce lembranca.,; t 
Felippe o f jgu i lo , claro hcrdeiro 
Que ao rey no Portugués í'erá primeíro. 

http://Senlio.ra.de
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Do Cario valerofo, e Principe excellente, 

De Maximiliano irmaó fegundo | v 
Nace de Hefpanhá á bellieofa gente , 
A Raynha que mais celebra o mundo í \ * 
Margarita cathoUca, é prudente, 1 

Cujo peito rnagnlmo; e fecundo % ••• • 
A Felippe de Hefpanhá Rey terceiro 
Dará cafa immortal j e altiuo herdeirb.'. ¿ 
t, De loaría , é Felipe inda procede ,.' \̂ , 
Leanor de Manpel alta conforte, 
Que el Rey Francifco á Lu fita ni a pede 
Depois que o efpoíb feu Ihe eclypía a mor te 
E Maria que ao Sol fermofo. excede, 
Que a Vngria, e Ludouico coube em forte| 
E outra Raynha a Dinamarca dada, 
Que Ifabella tambem ferá chamada. 

A Portugal o ceo dá Catherina1 

Raynha altiua , grande, e válerofa 
Do terceiro Ioaó coníorfe dina ' 
Na géracaé mui poucO venturofa : A 
May de Ioaó*, e aué do que a ruyna 
A' patria ordenará tam laílimofa, 
E de Maria , a qual morrenrio del xa 
Carlos por quem a térra aoceo fe queíxa* 
/Dos catholieos Reys fe moílra agora 
De Dinamarca, e Dacia a grao Raynha 
Filha , que de Criiiierno fe namora, . 
Efpoía fuá illuílre neíla linha: . 
Del les nace Chriílierna grao" fenhora , 
Que Duqueza a Mi!a6 guardada tinha 
0 fado , mas cortou-lhe de inuejofo 
Francifco Esforcia 6 Duque tam famofb; 

Ffri, . E atrás 
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E atrás deíle Franciíco mal logrado ' 
Goza outfo , que „do ella do de Lbrena 
Será farnofo Duque celebrado . • S 
A quero a fama hum nouo templo ordena 
Delles nacerá Carlos .Juque amado, 

>*" Que eafará -com gloria nao piquenaiV 

' Com a filha de Henrique Rey de Franca, 
Que, o nome de feguridd nella ajcanca. 

Deíle nace Chriilierna generóla/ / 
Hfpofa de Fernando o Florentino, < 
E delles outro. Principe que goza 
Aquelle imperio, grande , e perigrino-j 
Da primei?*. Chriitíe/ni•veríturofa s> V 
E de Franciíco o Duque tam buiino 
Concede a venturolá lira ellrella •./ 
Ao Duque de Barzuich efpoía bella. 

Dos carbólicos Reys nace María, 4 ; / ! 

, Que a Portugal vira fegundá em .forte, 
Qué apos a morra irma deuora ,,e piaC 
,He do Riey Ala noel chara con forte ̂  
Cuja farqa , e valor de dia em diá ' 
I rá acanhandp a efcura ley da /rnbrte* 
E cujXgéracao faftioiá, e fama 
Ao ceo da terfa hirmikle fe aieuanta. 

Deíles vira Ioane o,Rey terceiio -
Tam amado do Pouo leu leal 1 , • 
Luis O; claro Ifiante, e verdadeiro, r 
E outro que- corta a Parca defiguai: -' 
Duarte o exceliente , e claro herdeiro . , 
ü o fer , honra, e valor de Portugal 
O qual dará ño mundo outro Duarte, 
Q¡¿e inuejaráo Minería, Afolo, e Marte 
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E á cafa de Barganca peregrina 

Por ítabel , que Duarte alcanca del la 
Dará a alta fenhora Catherina 
Prudente, labia , pia, honeíla, e bella, 
Que na tormenta efcura , e repentina 
JSempre moílrará luz de firme eílrella, 
A qual pora entre elles a ventura 
Na fuá larga idade inda futura., 
" Delia, e load o Duque engrandecido 
Vira' Theodofío aqueííe que em grandeza 
Fará fó fer no mundo conhecido 
O preco , e fé da gente Portugueía: 
Que de Anna , cujo celebre appeíido 
Hefpanha tanto eílima., iliüftra, e preza 
Tem o Duque load profapia dina, 
J3 a Duarte , Alexandre , e Catherina. 

Dará Duarte out ra gentil Princefa 
Maria dos Fameteos honra , e gloria 
Que Parma tanto eftima ;-e c¡ ama, eprezá 
Alexandre varad de alta memoria * 
Dos quaes nace Rainucio em cuja emprefa * 
ü-tempo tecerá comprida hiíloria, 
E buarte que a Cor trará vellida , 
Qie o coral tem ñas agoas efcondida. 

Dará mais Manoel á terra" éHranha 
De' feu ./tronco real famofas flores 
Ifabcl *b imperio de Alemán ha 
ASaboia Beatris com mil louuores: 
De hua os Reys na cera Ó da noífa Hefpanha 
Da outra de Piamonte os iiicceífores,.. \ 
Quefabé cd os de H&hpftnha, e cd os de^Frac? 
Farad para altos béns noua lianda. 

' De 
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De Beatris , e Carlos o terceiro ' ' 

Duque a- Saboia nace ao mefmo eftadQ 
Manoel Felrsberto illuftre'herdeiro • 
Com Margarita altiua deíppíado t¿,1(f 
Filha do bom Francisco Rey primeiro 
D é Franca tam famof© , e celebrado, 
E deíles nacerá com grande gloria \ 
Carlos , e Manoel de ai ta memoria» 

Deíle , e de Catherína generofa 
Filha do grao Felippe Rey de Hefpanha 
Nace Virorio , e géracaó famofa , v ... 
Que ha de dar honra , é luz á térra eftranha 
Qué a Luiirania já mais ven turo fa t; 

Com, cenóme Portugués inda acompanha 
Gozando a renda liure, larga, e franca, 
Que ao Prior do Hofpital deixa a cruz branca. 

De Manoel ,Aífbn£& hum Cardeal , 
E Henrique que na idade tam madura 
O cetro inda terá de Portugal 
Qiiando del le fe efqueca já a ventura % * 
Qiiando o fero fobrinho deftgual, 
Que dilatar o imperio feu procura . 
Leñando a flor do reyno a tal perigcj V " 
O fará perecer com o feu caíligo. 

Dos catholicos Reys a dcrradeira 
Fi lha, qué elle felis numero en cerra 
He Catherina clara , e verdadeira , 
Duas vezes Raynha de Inglaterra : 
Com Artur defpofada a vez primeira , 
Com. Henrique afegunda que a defierra j¡ 
Em o numero oélauo em cujos annos\ - ¡ 
Comecaraó ao reyno grandes dannos. { 

Deíles 
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Deftes nace Maria. , que conforte , 

De Felippe fera feg lindo Hifpano , 
A quem rouba primeifoa dura morte ' 
Outra do melino nome em noifo dano ; 
Outra Raynha nace altiua , e forte 
A quem leu pertinaz, e falfo engaño 
Faz borrar 'détte* liura , e delta hilloria 
E ©utros idinos ja de honra , e memoria* 

Aqui fazia firn ella èfcr-ìtura, . , .* 
E o «Conde ir a diante pretendia 
A burra follia voltando , era fombra efcura 
O liuro , a cafa, e tudo fe encobria; , * 
O Drago que na porta em grande altura . 
Com o elcudo luzente apparecìa * 
Para elle vem voando , e a donzella , •_• 
Ncm a ,vio mais , nem foube o Céhde della. 
W- 'Leuou a mao ligeiro á forte cip ad a , ' 
E em tocado#0 Dragno cqm-hum' golpe duro 
De fa parece a machina encantada , 
È acha eíperarida os f|us junto do muYò»iv 
Ì)q que Ihe acoñteceo nao contali nada -
picando-Hiena mente o calò efcuro , 
E no proprio lugar grande auentura » \ 
Qpe ajguma hora veréis noutra elcritura. 

C A N -
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C A N T O X X . 

Celebrao-fe as 'yodas do Conde dom Affonfo en 
Lisboa : Marre a Condefja dona Beatris em Che* 
uej : Conta-fe o fentimenío do Condef abre feu faiy 

e a <vida que femantes, e depois que a perdeo : Vìi 
«mi el Rey dom Joao na tomada de Ceka , e evinti 
reparte tudo o que tinha a feus netos, e criados, 
e fe f'a\ r eligiofo no mofteiro que edificou a m(ia 
Saibor a do <vencimento do monte do Carmo: Cohh 
taje fuá obferuante<vida'9 "e religio ja merte* 

H E tempo 6 Mufa minha tam querida* 
De ir amainando a vella agora em tato 

Deicanfar de jornada tam comprida 
; Tomar porté, e dar fim ao noííb canto : 

Moílrando que tam forte foi na vida 
Cómo na v i d a e morte foi tam fanto 
Contar como paífou da vida á gloria 
pitólo fim de*tam estofa hiftoria. *^ 

• Pallada já a fantaílica vifaó 
Como fonlio aptafiuel aos dormidos. 
A quelle, que em Déos tinha o coraba 6, 
A vida, os penfamentes ,\e os fentidos, 

/ Com o Rey cheo de gofio , e de affeicao 
' Iá de Leiria amada defpedidos, ' 

Vai celebrar as vedas, e o Pvcy forte 
Chama os grandes do feyno para à Corte. 

r ~ ". ' Né 
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Na cidade de VÍyiTes glorioja 

Com real pompa , e igual contentamente» * 
Recebe Aftbnfo a defejada efpoía, 
E o ceo feíteja o nouo ajüntamento , 
Em conjuncaó de eftrellas venturofa , 
Em claro día , celebre-apoulento 
Tudo moílrando aos iíóroens alegría 
Eftrellas , ceo , e térra , a cafa, *o diá. ~ 

Os principáis do reyno, e dos alheos 
Os mais claros., illuftres, eos mélhorea. 
Ordenad varias juilas , e tómeos r ?4 
Com letras, e tencoens de varias cores, * 
.Hum pinta feu defejo, ou feus réceos 
Outro o cuidado , e fé de feus amores 
Na langa , outro nb efeudo , ou no vertid > 

v Procura iér louuado, ou entendido, 
Dotou dom Nuno o Conde valerofo 

De Barccllos a Áífbnío o grad Condado 
Pena fiel , com Bailo , e com Barrofo, r 
Monte alegre orgulhofo1, e leuantado 
A Picón ha , e Portello pedrególo 
Baltar, Arco de Boulhe aíR chamado, 
Chaues com toda a térra que avefinha , 
E al gamas quintas que entre o Douro tinha. 

E porque o Rey íhe/tinha prometido * 
Que o titulo de Conde, e dignidade 
Pois por tantas razoens lhe era deuido A -
Anenhum outro o deííe em fuá idade , 
Pedio que forTe a Affonfo concedido, .' 
E el Rey que o nad eílroua putra vontade, 
Que em fi illuílra, o que no fílho empreg* 
Pe quanto o Conde pede , nada nega. ¿ . 
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Djom Nunalures com o fim dclte defeJQ 

Deixou a Corre a tantos cdbi cofa,. 
Eícolhendo das térras de Aiem Tejo 
Á villa mais amena e venturóla; 
Aonde em cefaó madura, e doce enfejo 
Efquecidb'da guerra trabalho'fa 
Qsdefcuidados annos que viuia 
A Q mundo ex em pío daua, a Déos fertúa* 

Deu Jfteatris Gondeífa venturoíá A 
Primeiro fruto i térra Lufitana Ú 
Ifabei clara Iífante generofa . . 
Gloria , e valor de toda a térra Hifpana; 
É Affonfo alto Marques , que com famofy 

(Memoria a dos pallados detengan? , 
E o Duque claro e pió dom Fernando 
Cuja alta geraca6 foíies contando.v * - • 

Nunca dé galardad fea' qneixofo ? 
Quem offerece a Déos propria vontade 
Que,o deíejp mais iiure , e cobleoíb 
Seacan.ha logo em fuá immerjhdade: 
O noífo Conde illuílre , e valerofo 
Progenitor dos Reys da Chriílandade 
Se defpfezpu na térra bens menores 
Vede que heranca deixa , e luce elfo res* 

- Qual Rt y de toda Europa, ou qual Raynh 
,Qual Principe farco ib , ou potentado 
Defte ramo nao prende , e delta, línha, 
Que o ceo tocando vaircom tal cuidado í | 
Se ppuco cafo fez «dos bens que tinha 
Bollos que já na gloria tem cobrado, 
Daqueile pouco leu que a Déos foi muito 
Quantos Principes vad colhéndo o fruito. 
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Como eíla vida vam, caduca, e lene 

Tcníia tantos pongos, e o íhlario, 
E direitc fatal que á Parca deue 
Em modo, e condicoens fe ja tam vario: 
Dcpois que á patria térra dado teue 
Ele thcfouro á morte tam contrario 
Morre de parto em Chañes bmtemeiite: 
0 ' quanto a grande perda o reyno fente, 

O Pay que como á vida Ihe quería,. 
Porque na vida, e partes o imitaua, 
E quantos bens da tena pretendía 
Para ella fó quería , e defqjaua: 
Que entaó do Carmo o. templo de María 
Com grande deuacaó fazer mandaua 
Da trille noua imiga , e mal iofrida 
Quifera de psixaó perder a vida. 

Do feu grande juizo quaíi albeo 
Partir quis para Chaues , e acabara 
O caminho de dor, e efriánto cheo 
Se a forja dos feus bens nao no atalhara: 
Logo em profundo pranto o pouo veo 
A ajudar-lhe a chorar perda tam rara 3 

E depois ñas exequias iumpti:oías 
Celebradas com lagrimas queixofas. 

Ficou viuendo o Conde os largos annos 
Trilles ( que a vida trille he mais comprida) 
Naquelles feus cuílumes foberantos 
Seruindo a hum íó fenhor da morte, e vida: 
Fora dos gofios 'fallos , "vaos, -profanos 
Com que o mundo nos ceua , e nos eonuida 
Seguindo os bens -eternos verdadeiros 
Empieza dos mais altos cauaiieiros. 
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As canónicas horas cada día /• ;.\ "„. 

Rezaua o pió Conde venerando 
A's ma ti ñas na noite efcura, é friÜ 
Como em Religiad fe a leuan tandea 
O corpo com íilicios oprimía r * 
¿fperas diíciplinas euílumando ; - "' 
Iejuaua tres días na femana •.-
Fora os que ordena a fanta Fé Romana*^ 

Duas millas ouuia agiolhado , 
Ñas ferias cu Humadas laníamente . 
Tres ao Domingo , e jabado fagrado 
A ' Virgen* pura, clara , e excelente: 
Em cada mes contrito,*e confeífado 
De leues culpas humilde, e penitente 
Cada annp común gaua quatro vezes 
Ñas Féilas principaes cada tres meíes. 

De todas quantas rendas poffuia 
Das rerras , e merces que o Rey Ihe daua 
Q dizimo com os pobres defpendia, 
Que a feu poder chegando fe aparcaua : 
Todos cada dous a unos os vertía 
Ñas térras > e Comarcas que mandaüa 
Com ordem ungular , e humanidade , -
Que a ordem faz mais bella a Charidade. 

O fruto dos feus campos que contentes 
Lhe dañad fempre a parte que Ihe vinha 
Se guardaua em celeiros difrerentes 
E em couoens que a tal tempo o reyno tinhaj 
Té que de Mayo as fomes ínfolentes 
Apettauao aos pobres o detinha'V 
E entaó com prouid encía eftranha , e nobrs 

(A fuá parte daua a cada pebre., . ¡ 
Com 
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Com a eileriíidade deshumana , 

Que teue hum anno o rey i* o de Cairel la 
Veo para entre o Tejo, e Guadiana 
Com grande aperró a pobre gente deíia; 
Exercitando aquella íoberana 
Ce l cite inclinaca6 de fuá eílrella -
Dos que á aquella comarca feacbiherad 
Nenhuns ras maos da fome perecerán. 

Qua trocen ros em numero le achara<5 . 
, Ñas tetras que) mandaua o varad claro 
Todos por fuá ordém fe aüftáraó, 
Que a nenhum delles quis moírrar-feauatpí 
Abertos os celeiros lhes moítrarad 
Que nunca já nos leus forado pa6 caro 
Que defres quatrocentos. quatro meles 
Cada hum té quatro alqueires quatro vezés* 

A caualléiros pobres que aparrados 
Yiuiad com miíeria ," e com? pobreza, 
Qué a vil neceífidade aos honrados s 

He noite que os accanha, e que os defpreza , 
E a bufros que* erad "do. Rey defamparados, 
Que o remirad na íüa antiga empresa-, 
Mandaua, inda que lonje, em cada hum anno 
Efmólas de dinheíro, trigo, e paño. 

\ , A honeílas donas pobres; e a donzelías, 
Que outro tempo a ventura teue em conta 

. Nad fe efquecia o Condtilabre deüas , 
Liurando-as do perigo, e yil afronta tV : ' 
Mandaua com cuidado íóccbrrelias, 

; Vellidos , eo quemáis ao yiúer monta , 
• O' varad do mor fer que o mundo teue, • 
Quantojos ama o Ceo, e o mundo deue. 

O 'Con-
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O' Condes,' Duques, grandes potentados¿ 

Que tanto a vaidade alcusñtnis , 
Aos pobres miferaueis , e acanhados, 
E aos voflós appctites liberáis, 
Que podehdo aralhar tantos peccados 
A tantos , e tam grandes redeas dais, 
Olhai que exemplo a todos vos cornuda, 
Para emprégar em gloria os béns da vida. 

Com voflos bens na térra ide criando 
Aues como outro Pfafon, muy mais bellas¿ 
Que leuem voüo nome áo Ceo voando 
Ouuindo-fe na térra o canto del las, 
Ide degfaos da térra aíeuantando , 
Até pizar os árelos , e as eílrellas 
Seréis no mundo grandes de tal forte , 
Que vénceruos nao poda a propria morte* 
^ PafíaraÓ leues arnes larga idade, ' 
E o Conde néfta vida a Déos aceita , 
Em pregando em leus netos a vontade 
Que antes riuera a fúha fatisfeita, 
O Rey que em doce paz , finta amifadej 
Que com tantas vjttorias tinha feita, ' 
Via .os.Reyriós vezinhos , eo'feu pouo, 
Trata no peito alriuo , intento nouo. 

' Faltan a a o noífo Álcides Ltiíitano, 
Hir ver os'altos montes que ajuntou, 
Como huma.porta cílrqira do Océano 
O que as.colanas neile aleuantou , 
E ao Rey cobrar do" infido Mauritano , 
O que Rodrigo incauto (Jifíipbu , ¡ 
Com os amores da Caua,'''em cuja peita 
Deu a Hefpanha , o que a Troya Elena. 
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Qiial Iuno ao Thcbano rigurofa, 

(Jue a fama entre Os perigos 1 he procura*; 
Qual.-ardua empreza, e forte duuidbfa , 
Quál monilro , qúal gigante, ;ou auentura f 
Qual hidra fera , ou' ferpe venenofa, 
Qual Cerbero infernal da Coua e feúra, •;;*?'" 
Qual perigd mortaly e occulro engaño 
Nao rene o noífo Heroa Lufitano? ", n ' 

Faltou-Ihe huma Lia ñor, que ínjuitá morté 
Com, tantas fem razoens lhe pretendeo, ... 
Hum Rey julio animofo, e muy mais forte 
Km buícar-íhe os perigos que Éurifteo, 
Mil monílros defiguais de varia forte, * 
Qiie com prudencia , e forja combateo * - y 
Inucjas infernáis, traicoehs, perigos, 
Capitacns va] ero ios, Reys imigos. 

Monílros que contra a patria leuantados 
A.tinhaó polla á ferro amargamente , - » 
Mais ferozes , ingratos , e indinados, 
Que quaotos deu- a fera Libia ardente ; 
Mas porque eiles perigos acabados; 
Se fizeífe immortal dcuidamente, ; 
Foy pallar as columnas que primeiro " 
Pos por limite o menos verdadeiro. 

Os descuidado- pouos que viuiafj 
JDa oprefíaó militar de todo izentos, 
Nouos tambores já na térra ouuiacV, , 
Tomando a conuerfar duros Sargentos t f •: 
Os antigos> arnézes que pendiaó" 
íá gaftados djo tempo , e ferrugentos, 
Aclealíd dé nouo os moradores,' > •• ; 
Tinado o ferro azul devanas cores* 
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As refenhás , e alardes fe renouaé 9 

*Os ooueis le exercitaó com cuidado, 
Ginetes Hefpanhois o camrÎQ e$roua6, 
Que cortar cuíhimaua o cu ruó arado, 
As adargas, éfeudos , lanças p roua ó , M 
Que o tempo , e o defeuido Ntem gallado ¿ 
Arman-fe torces náds , gales ligeiras, ' 
E outras embarcaçoens de mil manearas. 

Faz-fe em Lisboa huma foberba armada 
Qual nunca até feu tenrpo vira Hefpanhja, 
Sem fe entender o fim de huma jornada, 
Envque a deípezá moftra o Rey tamanha, 
A Chriílandade toda aluoraçada, 
E temerofa toda a terra eftranha, 
De Aragao, de Cañella, e delnglaterra 
Embaixadores vem, ao fom da guerra. ;- I 

Mas o Rey que no fundo peito efcondfii 
O feu defenho altiuo » e foberano 
A todos fatisfaz, manda, e reiponde 
Dando a feu vaó receo o deíengano, 
E Befcobrindo ao valero% Conde^ 
Aquelle cora ça 6 maior que humano 
Contra o bárbaro.imigo da-fé fanta 
Por timbee deíla empreza a cruzleuanta. 

A gente ajunta , os Capitaens reparte , 
As naos de verga em alto as ondas focaô, 
A toda a parte fe ouue o fom de Marte, 
Que as trombetas bel ligeras prouocaó 
As Luíitanas quinas no- eílandarte, 
Voltando para o ceo fauor inuoeaô, 
E l Rey fe embarca;, o Conde com leu genro 
Duarte, Pedro , Henrique Irfante tenro. ,f 
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-Cortam a branca efcuma crefpa é fria, 

As proas entre as rndas inconílantes , " 
O yenro as vellas concunas fazia , 
E os follados remóos . va6 bogantes : i 
O mar cheyo-de eípanto , e de alegría , 
Bos vencedores fortes navegantes , 
O fundo move á íbmbra ás brancas vellas 
E a Neptuno efcureee*o temor dellasJ» I 
, Nefta vi a que a tantos era i ncerta , ./' 

Tomou a frota o porto dezejado, ^ 
Na ardente Libia plana , e defcubefta, 
Do monte Athlante antigo , e levantado ¿ 
Aonde com o vento o mar fe defcóncerta 
Da nova gente, , e guerra alvorocado 
í)e tal iorte que a furia da tormenta 
A viva morte a todos representa. \ i 

O Rey neíle coníiicio fe rrpartoú. \ 
Paraba Angra com a gente acoílumada 
E o val ero ib Qonde fó fícou . 
Com o encargo de toda aquella armada i 
A noite e o outro dia o mar brarnoü ' 
De Maura agente a térra ella qualhada/ l 
Os capitaens ao Conde eílam, rogando 
Que vam morrer em térra pele jando- » 

Té que daquelle porro , e do perigd 
0 chama com mor prefía o Rey famofo» 
íía^íerra dezembarcam , do iriimigo, 
Que efperando o eifá póuro oc'ofo :. 
Mas quem diante a* Déos leua coníigó 
Em todo o rifco , e trance perigolo , _ „ 
Tem ceno o fauor leu , e o vencíinento 
Que nelle lie mais feguro o fundamento. 

fh", /-.i . e© v' • - " < 
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vFoy Ceuta entrada,, a forte e bellicofa 

Inexpugnauel, e afpera cldade 
Com perda ao vil Mafoma alTas cuflofa 
E intereífe de toda a Chriüandade: 
Empreza fanta , empreza venturosa 
Digna d'um Rey de tanta bumanidade 
Acabada com a gloria de hum fucceííb 
Que por Déos teue o fim , nelle o cornea 

Mas porque em outra hiíloria diíferente 
T e m lugar grande os feytos deíla empreza 
D e tanta inveja aos'grandes do Occidente 
De quanta gloria á gente Portugueza: 
N a qual com tanto esforjo, eramprudente 
Se ouve o grao Condeílabre , e tal deílreza 
Deyxo os feytos da entrada , e da viroria 
Aos outros eferitores deíla hiíloria. 

Com o dezejado fim delta conquifta 
Voítar-fe o Rey quer já ao reyno amado, 
E naquelle perigo grande á villa 
E : mayor que na villa exprimentado, . 'J 

Déyxar quer capitam q¡ue aífim fe l i l la 
A o bárbaro potente , e afrontado 
Nenhum aceita o perigofo encargo 
Que pede o bom MenelTes por leu cargo. 

Dom Pedro digo exemplo de V a lente* 
De villa Real Conde, edeViana 
Cujos claros, e iiluftres defeendenres N 

Sao rayos contra a furia Mauritana 
Dos quaes os feitos raros e excellente» 
Dam nova gloria á térra Lu fita na 
Inyeja aos Éftrangeyroa vencedores 
M a t e r i a a muy fobidos eferitores. »* 
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Iá Qutra vez os leua o manfo vento 

JA1 térra que deVlyfles foi fundada, 
#Que com deuido , e grao contentamente* 
Fefteja a vinda já da bella armada , 
Saluad da térra o defejado aífento , 
Com aluoroco e grita acuíhimada , 
LancaO amarra logo, amainad vellas; . 
Tocad caxas, trombetas , charamellas. 

O Rey na populofa e grao cidade , 
Ém quieto folfego fe aífegüra, .-.y. 
£ a lúa amiga , e veneranda idade, 
Qual foi p curio j á vida o fim procura i • 
Fazendo com grad pompa , e mageftade ¿ 
Aquella tam famofa fepultura, 
E templo diño de immortal memoria,, 
Da Virgem foberana da Vitoria^ 

E porque a deuacad tam fanta, e pia ¿ 
Nad paraua na Igreja que fiz'era, 
Ao nome duro , é fanto de Maria , 
Em cujo día e honra elle vencerá , 
Das monafVtcas ordens etcolhia.. 
A que mais dedicada á Virgem era, 
Por razad do Rofario milagroíb4, 
Que o Patriarcha fez fanto, é faino ib.* 

Aos féus religiofos efcolhidos 
Deexemplo fanto , e fama perigrina¿ 
Aos quaís todos louuores faó deuidos 
Por ungular virtude, e por doutrina, 
Entrega os edificios tarti crecidos 
Em perfeicad, em renda larga, e dina, 
Aos facrifiejos feus,« que acrefeentarad 
0s Reys que aly depois fe fcpultaraó* , 

Gg i i O Coate 
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O/Géndeíláhfe a quem íen pe n fa mento 

Sobre *as eílrellas pcem mais firme á pianti 
Kbütro edificio lánca 6 fundamento' J 
Qué á cidádé^cliuina fe aleuànta , \ 

"Oa kot

:terft¡5fe; 4ca&0lNfeP¥fett¿¡ mentó1 ' " 
A virgerrí ded*cedo'• claM j%'Í8ftta , '-'òJ' 
Cuja- espella dé obra ^sa>re\£ "e Tara-,' 
Tres* veZes da fuyiiá>-alca-amara./ i " ~ 

i E porque o leu intento verdadéiro , - _ 
E o firn do mor cuidado que trazia . ' 
Era euV t̂erhplo íe^-^éPmSketfo-\ í •'•[ * 
Dé.fVades íó do rome de Maria , v 

Á'Mouta manda o pio canal eirò, r 1 

Aonde huma caía fó no rèyno aula, : 
Da orderh'"€p:e elle íérn determinado j 
Chamar re&£p(bs , " f pMado* ' : " ' ^ f 
t Erá5 otf̂ uferfr-tdos íucceífores , H 4 / -

Que teni'dc» fanto Elias a morada v'v'-' ^? r Vt 
Que he» a féligmd .rnfft-áos; Jbuuores;' " • ; 

E nome da Se'nheraintfHlurda' í / ¡ i " " . - . 
EfcolhenckNbS ^rdttiij des b^-meihofeá^ 
De virtúc!^ íffais fcíafer, e mais lotiuáda * 

• O tempio'ihe""enrregriu iagrado, e fáñto, 
Que$'fittila *cidarde' i eje' honra tanmP ; J 

Fez-íhe a'kás rtoaebte'G&moTenuinha- , 
Para'-á •íuftórieajcéo'-di& Cjutè^cbl^e'f^ - ' • 
Como'o>^íW-nÍ6'qiiís ir-ais dos bisaretinha^ 
Que o premio déos dcixur. por que' lhosderá 
E como rudo péza a quem caminha , , 
Eífl'que!^ fifbír a tam gratti tfíónte efpcra 
He 'con felha ' mais finio* f'è' mais- f »fudo.;-' 
Aleuantax-fe^èndo, es pés -.em-tudó.C--' 

••» * »' Dei-*¡ 
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«-•Delxancrb citados, ierras., Tcnhorio, 

E-apompa hontofa , vaa do trato humano' 
E rudo o que cuítuma a fer deíuio 
lie hum lauto peo lamentó fonciaao t 
Das armas fe deípede o Conde ¡pío, 
Veílindo humilde tojo;, humilde rano , 
E íeito frade humilde aly le enéerr? , 
O que tam grande em tudo fo: na térra. 
_ 0 ' nouo yuncírtv¿to.to> defufado 

Sem igual , ieoi fegundo , e fem pri.meiro 
Quequem tu Jo. venero na guerra,armado 
Sern armas venca o Ceo por derradeiro -
()' Xerxes , Cyro , ó Celar engañado, 
.0 Macedonio grande tam guerreiro , * 
Chorai continuo quanto atn.s iicailes , 
No que com taut-is glorias conquiiblies. 

Rico defprezador da pompa humana, 
Grande nocora£ao; vil no, vellido ¿ 
Cuja memoria abate , e dcíengana 
Q que na terrajarais deixcu vencido, 
SeuMre engranjeja a patria Luíitana * 
Vojp nome i inmortal claro e íubido, 
E a cafa Jeuaptnda de Braganca 
Tenha em rhefouro ícu, voíTa iembranca. 

Vcnceíles ao contrario pederoj^" , 
O receo do Rey defamparado 
Ji inueja natural do cobijólo 
O bárbaro infiel nao fubjugado, 
E por, em tujo erjtrardes vitóriofo 
ISío Ceo por .fantas obras conquiílado, 
Venceílé-uos á vos, , que deíla forte 
Vencéis o que na ierra era o inais forte. 

Antes 
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Antes do Conde entrar naquella ellreita 
Via de iltos varoens fempre efcolhida, 
Que ao ceo váy tam íágura , etamdireita, 
Como a noífa arrifcada , e maiscomprida, 
Com o que para viuer na térra engeita , 
A mu i tos térras deu , defcánfo , e vida, 
Rendas , citados , bes , térras reparte, 
Deix'ando acs claros netos igual parte. 

Tendaes , térra de Paiua , e de Loufada 
Marítima Loule fémpre importante, 
A defejada e bellicoía Almada 
Deu á neta Ifabel ditofa Iríante, 
Que já com o claro tio defpoíada 
Antecípaua as glorias de adiante , 
Para encher desventuras toda Hefpanha? 

P de trofeos toda a térra euranha. > 
A Dom AtTonfo neto feu primeiro, 

Deu de Ourcm o Condado , quea Ventura 
Com a vida tirou a o Conde Andeiro, 
E as renejas que alcancou na Eítremactop 
Das de Lisboa o deixa por herdeiro ? fik 
E os leus paños fafnofos de mi llura, ' w 
Oncle ao titulo feu fez differenca, 
Sendo o Marques primeiro de Valen£a. 

Ao menor neto illüílre dom Fernando 
De Arrayólos lhe deixa ó ley Condado 
Com os mais lugares feus que va6cercando , 
O Guadiana , o Tejo celebrado", 
E com o tempo feu no me aleuantándo , 
Tres vezes Conde fcy de todo o eílado, 
Marques da mefma térra onde deícanca, 
Duque famoíb , e ejaro de Braganca. 
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Os lugares que a alguns tinha obrigados, 

Mahdou que em fuas vidas IhesTicaílem 
A almoxarifes pobres , é auixados 
Da diuida abíblueo que nao pagaífem, 
A rendeiros, a ellranhos , e a criados 
Nao quis que del les nada arrecadaíTem 
Ricos deixou na térra os fucceííores, 
Os pobres naturaes, eos deuedores. * 

A recamara , 'as joyas , e os arreos , 
O dinheiro , os cauallos, e os jaezes , ' 
As armas, os efcudps,, os trofeos , 
As adargas , os elmos, es arneíes, ' 
Adegás , almazens , celeiros cheos , 
De que aballara aos pobres tantas vezes,1 

Por pobres diuidio.baixos , e honrados, 
Dando o que mais conuinha a leus eílados. 

Nao quis mais para íi, £j Hum defprezado 
Habito de grofleiro humilde paño, 
Cora o qual no mandó, é carne disfrazada 
Fugio fuá vaidade , e feü engaño, 
Qual Vlyífes. o aftuío„ que entre o gado 
Do Ciclopa cruel, fero, inhumano-, 
Na peí le enuolto euita a dura mórte, 
Que eícapar nao podera de outra forte» 

Deixou o que na tena íbbjugaua, 
Pollo que qual a palma contra o pezo, 
Ao Ceo íemprc o defejo leuantaua, 
Como fubir cuíluma o fogo acezo, 
As azas erapenou com que voaua, 
Por nao yiuerao mundo o corpo prezo ,-
Como Dédalo em Creta a Minols foge, 
Vopu ao monte fanto onde YÍue hoje. 

Para 
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Fara extremo rnaior della humildade , „ 

E verdadeiro exenplo de pobreza , 
^Determinou' pedir pella cidade 
-De efmoía o que pedia a Náfareza : 
Mas o principe o manda , e perfuade, r ; \ ; 
Que mude os penfarrícntos deíla empreza, 
E doutra , que o delejo lhe acompanlia^" 
Que era hi ríe peregrino a terra eílranha. 

Quis Ter chamado Nuno fimpleímente , 
Em defprezo dos titulo? maiores, 
Eíbclheo celia humilde, e mais decenté, y 

, Aos meas frades pobres feruido/es, 
Viuia^humilde, pobre , e caitamente, •* 
Cantando á pura Virgem feus louuores, 
De annos fefenta e dous ao mundodenta ¡y 
E dos que gaílou nelle ao Ceo le queixa. \t 

Fora já delle bum anno, e outro armo y 

A p refi a ebega ao Rey bum mèifageiro/, 
Que vem por cerco a Ceka o Tingitano %;„,¿ 
Rey de Tunes pollante,. e caualleiro 
Soccorro pede o Conde*Luíitano, 1 -yr'f 
E o Rey claro, famofo <, e verdadeiro , -o 
Com os Iffanres fe apreífa na jornada, " ; 
E cm breue tempo ajunta groíla armada. 

|\uno já pollo Principe aduertido , 
Q repoufo; deixou da humilde celia 
Dos Iffanres, do Rey , de amor mouido, 
A huma'empreza tara íanra como aquella 
Do leu habito humilde Vai vellido,. 
Determina embarcarle, e ferúir.nella, 
Armas ao claro'principe demanda, 
Que com deíejo igual?\&amorlhasmanda, 

y Naquere 
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Naq relie trajo pobre , e penitente, 

Foi verá nao que tinha apárelhada ¿ 
Man&oua a perceber perfekamente '•• 
De tî do o que compria a tal jornada, 
Porém com nono auiío difieren te 
Peixóu ó Rey a empreza comecada , 
Qjcde Numidia o barbara nao veo -• 
Que era a caula tía armada , e do receoíd-

Continuo» o Condeseftreiteza'. . / 
De frade humilde pirro, e verdadeiro ,y " r 

' Accomódando a vida e Natureza. - ' > 
A ' humiidade, * rrato do moíleiro , -X¡J&ÍV 

Na oracaó, abllinencia , e afpereza, 
So quis ler ó melhor, íérrpre, e primeiro 
Cito annps'contra ii/viuendp em guerra . 
.yienceo'a batalhiivltima da" térra. • 7 r-

Ncüasinais valerofo, armado , e forte ^ 
Com o nome de Ieíusi; e*t04de María v ;r 
Que aífim Ihe appareceo na alegre morte, 
Como na humilde vida apparecia ¡ 
Aos miniílrqs do Ceo, eeterfía Corte, 
Entregou aquella a4ma humilde, e pia,' 
E loy gozar com as venturo fas almas, 
1 rijimfos immortaes , é eternas palmas, 

Fieou p corpo puro á patria térra, v*í 
TcíljmunhanctO a gloriaba alma fantá , 
Que no facro lugar a onde fe encerra,. 
Com müagres efininlios fe aleuanta, , y 
Com grande-deuaca.6 a\\elie:fe^afferray., 
A gente a quem da cruz o imigo efpanta , 
Ten do por arma con tía o bal íegura 
A ten-a deíla propria íehultura, •',..-'.» 

i • 4 a " - . Uitoío 
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Di tofo finí de vida tam fa mofa , 

Principio illuílre a tam ditofo'eílado , 
ReiigiaÓ ao ceo chara, e mimofa, ' 
Templo por tam bom ferao fabricado, 
Cidade hoje mais rica, è poderofa ; 
Com o corpo que em fi tem depofitado, 
Reyno ditofo iníigne, illuílre, c claro , 
Qye deuda terra ao ceo varaó tao raro. 

O' Virgem pura , clara foberana, 
De ejlrellas coroada e fol veflida, 
Honra de géracaó catiua humana , 
Vencedora da morte , e may davida, 
Eílrella que alumia , e defengana 
Na tormenta confufa , e mais crecida, 
Moílrai-me o porto já , e a doce praya, 
Em que o meu barco humilde á terra fáya* 
1 E ao voífo Nuno illuílre, valerofo, 
Seja vltimo louuor na minha hiíloria, 
Que a voíío nome fanro , e glorioío r 

Seis templos fabricou de igual memoria 
Tem Lisboa famofa, o mais famofo 
Do Vencí mento, aonde alcancou vittoria, 
Outro-Ellremós , Soulei, Villa vicofa 
Monfarás , e Sao1 forge hermida honro fa. 

Na pureza moílrou talperfeicaó, 
Qua i na tencaó ao Ceo tinha moftradá , , 
Que depois que ouue illuílre géracaó , 
Naó foi delle a mulher já mais tocada, 
Taó voífo foy no humilde cora^aó , 
Que até á morte feruio voífa morada, 
E as miífas que deixou perpetuas nella , ( 

Voiías maudou que foiíem , e a cape lia» 
v . Vaífa 
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VoiTa he Senhora a cafa de Braganca, 
Vofia a obrigacaó delta memoria , 
Vos © Mecenas fcis defta íembranca, 
E o defenfor das faltas delta hiftoria, 
Por vos em quem eíti noífa efperanca, 
Vejamos inda os bens da eterna gloria, 
Que goza o Conde fanto, cu jo exemplo 
Sultanía em virrude o voflb templo. 

Catholico fenhor , principe amado 
Dos homená , da ventura , e natureza, 
Do Ceo para altos bens predeílinado , 
Honra da térra , e gente Portugueza > 
Neíle aliceíl'e illuílre, e leuantado. 
Fundou na tena o Ceo voífa grandeza , 
Que por durar no mundo, e crecer tanto 
Quis que o principio del la folie huta fanto. 

Defle ibis fenhor claro o defcendente, 
A eñe feguis na vida , e no cuítume , 
Qual rayo deíle fol refplandccente, 
Qual braza viua , ardente„ e de tal Iume, 
Tal voífo neme ira de gente , etti gente, 
Até o por a fama no alto curhe; 
Da gloria humana", de forte*que a inueja 
Os olhos proprios quebré cjuando o veja.* 

O' vos illuítres claros deícendentes, 
Do fangue de hum varaó tam grande c raro,. 
Que aqui vktes fcus feitos tam prefentes , 
Quanto os hia alongando o tempo auaro, 
Nao íó nos peitos firmes , e valentés, 
Que faó da noífa,fé muro , e reparo, 
Mas na vida exemplar pia e coníhnte , 
Tende fcmpre cílc eípclho por diante. 

Vos 
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Yós ó religiaÓ antigua , e nobre, 

lá pollo grande Elias obferuada, * 
Em que muita riqueza o ceo deflobre, 
Que a Portugal eílaua enthefourada 
A elle capitaó pió, e rico pobre, 
Que tanto engrandeceo vofla morada, 
Suílentai com louuores na memoria 
Dos íilhos que bis criando para á gloria. 

Vos cidade Real cuja grandeza 
Todas as mais do mundo faz menores ; 
Inílgne em templos , armas , e riqueza , 
Em agoa, térra , e ceo, e em feusfauores 
Neíla voífa admirauel fortaleza , 
Dina de inuejas tais como icuuores, 
Tende por defenfaó, por caua, emuro, 
Defte varaó fagrado, o corpo puro» 

L A . V S D E O. 
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